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-SUUt1,	 nWieriic .Isir's de C:irv:do, Ana-

— .-.

cca3i4os quatro mozos de ticonça, n4 fóri?..,
.	 . tol.o Pj.1ma	 Ca!tLi,	 [leitor tit'Itc Iavai	 o para t ratu ittento du síuo, ao pro(e.

'	 .	 •	
•'• 1 p:.1&Bits . DE	 F.,i.t,o :	 •

hiitij iè (ht \ iaç.to 6 Ubri	 Pi. Iica — Lq.
•A;ptoi,jt, IJ(I)to	 Ferraz	 tok,	 dip- .sor cio PatronatoAgricola 1 orir
in i'Io, p r tIi' ci	 1	 i'	 tto1a	 ovou- Lt do AI	 li o	 Iok tro tuode	 cm, pJ.'G.tI(lIO	 tia IzrctorLa tia Ldr.LU1L 	 do	 Forro riu.ria.; o qii	 s	 (etilIan' aí ostúlipuno om rogo da de quatro rnezes que, lho foi con

floc do Mui.
liuistcrio da	 Agricultura, iiidiitn	 o	 Com-

curso do arci	 i'ar.iertU,. rio;, triiu.s do ci .
tadú dccrt '	ii. 13.0	 (i.flio	 n. L 1,60).

cdidi ir pwtara do ü de fevereiro deto
animo 'oficio n. 1. t.fl.

1u¼rc10	 — 1	 Luu.o das I)mui'touas Ge- - - Sr.iwitc lia ista mn do'Tumillalw, cí&r LC	 deAgricultura,o	 ont hilitlac( Conrumh m Pao t	 a 3c 1	 r m1a do ferro.Dano dos	 timmiiiiaos	 Iotmcimrio	 Junta Sr. dire.:tor da I)e;peza VL:l4ba: Atmorizo-vs, do orJeu	 do Sr. ministro,
ani L	 — Cdmt mos e ay i',o	 — Pitt,ute &ow, wlc	 ,	 nr	 o, do idr q oIT.itos, t mpom ti	 estação L & (iampmns, a
Lii veuro — Au11unc106. gliO. pui jOPiaiIa ,[,	 :;	 CO!	 inLo	 i	 110v- stgiiintu. mIIi 'hh'as.	t'f,ivadas	 Camara Mii-

-	 — trdo com o ;trL l i do drot) mm. 14. 	 , •lo imicpal rix \'i114	 cc Couciuita, no Estado dc!
p tit nm x n nm de maio do Uifl, foi couiodi o uni auIi	 110 Mius ueiaos, e j uo vos cião aprcscntadas.a.

i	 ii Iicctmçt ao interpreto da liitetorla .	 S(rvi dctt') pda fivia 1'. Upton & Comp.: --
do l'ovua ncuto	 .trhur KiteLoaumI	 Ferrmir tmn cnuho do cafua, um mcti de oito
(offlcmo n. 1.I.	 .	 • ca,a1io, tut'bina para asuear, cvaporadeira

Tp . 	 a	 ,•	 ,i	 '	 •	 4.	 .	 ,
.iniue1in cia	 g11c. 1 bh1a,

s.omniuunico-vos; 	 dividc,s	 :1	 tCIS.para	 o
0n. por porto;'i;i. de	 do abri)	 ukumo,	 foI

trauismis i s O	 mais	 iit nili s. COLTOU'IO	 as
deozs	 conta dcsco x&miterio (oificG

• d'ma lo o pr000r do cnro co nplenueiieir
por

o.	 . I9).

J
iitl i,

U
e+trn • ,.	 , u iui •.UUIJLib

annoxo ã•Fazonda Modelo do i iaeodo Santa —Sr. ;cnfi	 da. ostaço c(IN. Luz.i
Mujca	 io. 	.lI)oro Potier .tnuio pua	 e.er- 't'tulo Etaibray Comnpumy

Directoria Geral de Ai'riculiura W. 	 cm e	 nmio e. até 31 4.10. doz'mmibro	 do Auti,rizovo3, do ordom	 de. Sr. ministro,
corrente1fl1!H, O ( ;argo de	 aniiiar do voteri- - framL$portar dessa 	 csoio â de Jnndihy

J'rirjmoira seeu tino do Scri;o ' t3 fudu,tia	 Pa1ci'ii (Uco setruintes maehu;is de,aj1as ít Carnar	 Mim-
,	 ,£	 .	 CIC	 ( (	 si (	 )14fl li) t	 i	 V

n	 4	 1 t	 ,
Si	 di	 lo	 di

mimu), ml	 1i 'vilta. do	 onqu [a, no Lata-10 d6
- rto	 '.0	 Pc o mm ifr Minwz( 3, crac4qua yc', soão 'tprccatsdas 2.

Sr. sbIida	 fi-» : ' l	 da,	 The-.ir..N.viv,al C'j,uummuuicuv. 's.	 para	 os	 devi los d0.4pacho 1xita firma F. Upton & Counp.
S111um) ltilo 'lo 1i0 Graudo dc •p w	 d	 :, do	 • tm'i civronho de c.:tuma , um motor do oito

Couinmmnia .vd,	 para	 os &t í, idois o1TiLos, côr'.Io coni o arr. 	 17 do	 decroca	 ;i.	 1 s. 17, C;Lv:t!lO, fui inita para	 i'i.,ar,
miJC. low po"tiria	 d o	 do eurrnuit.	 i mio de 5 ' lo maio do i021)	 foi CHlrCd.1:, 	 umum •'.mmu. traumisõcs o maiS utumsilio, ccrrcido
1111(1O	 o vitnriuuario Dr. Franrk'o do l'auuh do licon:'a jo interpreto	 i1e5a	 director.	 Ai-- dcspeas p01, conta dedo rnknitçrb eM.1ta
4;.anmRes Moreira	 para	 oxoretu	 o	 aro •10 thnr lis..raiau:m l'erroira	 ' 1i	 io	 mi.	 1. f(i3). ii.	 1 .1-, o),
imipc -fq,	 ,	 ca:'na	 di rnnpaimlmia Friiorifca lm 1 ; ltlia!oOtitu ao r1frio mm. 	 .Oit•.	 dó	 7 -- Si'. agouitc da cstac.o do Canipumas, da
ltki lrUt ' 1CuIO, eluz!	 .-;a ' 1m	 Clii	 Pelota , , nesc do nudo ulmirmo, cowummLumieo . vi,s. para (i ,; Cla.Wi- Companhia Moyaima de 1sU'adas de Forro:
I:i•b •ofli'i	 ii.	 1 .1 dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda, em Au'.wizo-vos, ' (o ordem	 do Sr. -mluuistro,

droc;oi'	 'o Som-viço do lmidubtI'ia Ias- aviso sob li. mi, de 2 	 do mnczim.alo, re;ilvcu tranportar	 Lsa cstaço (u de Deita as se.-
'10V p01' 30 lias o. prazo para	 que	 o	 :1' g'ui;its mahina	 dcstivada.s (i Camara Munk*M

flicit wa vos r,intto a portaria [lá 5 do ror- desa	 'mmotlicial	 ad.li.l 3.	 al'at.o:'i.	 Nic l	 Ro- m'ipal	 da	 Vilia	 ' te	 Conquista, no Estado
r.uI	 quic nnna o voteriuia - ti	 Dr. Vratieisro tlrimtimas dos	 Samm!o	 Frariva (	 Loit.z.	 aj'r' . 1ina. Gcr.i.. o rne vos scrao apresentadas a.
d.j i'.imula (io'm':,IvcA 	 Morou-a	 j)1'L	 ('V'i'(0!' O s'uIto, pr 'w .1-li dzsiigau da	 I'm'oc'umduz-ia dop.aeho pela firma F. Upton & Comnp.

tli:mL'O d1' ifl9iCflii'	 ('at'O'5	 dau:ammpai'mi t Gc.ul	 1 a Faz n	 I'mihlia	 iea, o!!	 c soi'vumt.	 oiio Um ouioiilio (te canoa, um motor de oito
Fmi&e.mii--a	 Ri a	 (ramm.)mznsn, como sJe cmmm	 l'o- es ;a !mror gmmao conLa . la	 da	 dama	 d	 l	 mIe e:,	 e.t	 , turbina para assucar, ovaporadeiri,
toas.	 la iu	 do	 llio	 Orando d) Sumi	 (olileio abril iuro\i;no 1IId0	 ou1kio ii.	 1 . 1. m r.;im,,,m(sjõs	 o	 .iis	 utensilios, cOL'rCUhl f )	 a.

1 . !"') . Coaiitimmumi .. i. vos.	 paLa	 04	 alvidos	 .z, despc.as por couta <te,w miuiterio (cfl1el
—	 . d m:e Mi' g -«ai mIo	 a ii k	 I'tmhuim'a: quo. p i r 	 «	 ''Li do	 1')	 tiL-'	 - . (li).
ri- ' ' arfo-au	 ' lo	 Sr.	 uuuiiuktro,	 soli . -ilo.•vos	 as cot' e''m	 a	 li.	 foralit

Lu 1 a •1
m!i im1..	 O	 liaam.	 uI'!	 t1tma:a.iita)	 1'	 -a.4i.. •

art.	 3	 .1:,-	 li i;	 rm:.'..' '	 aaoa o ,(	 amei ' , ' la'- l:	 i;	 ; a mo .-a q' doi'm,	 i a	 A':rie'la	 1' , 	 -ima

-	

.-Si'. ageuita	 õa e taa :.ia) aia Lu,	 a EsLada.
t'r'Li.a	 mi.	 :;M a ,	 aiO	 l	 do	 muita	 de	 llN. L'	 A1'O4 li-O	 M'>i.iii'-'	 oiii	 ,i'	 r'- de Forro 1o'iÇ.tmaI do lrail:
i'almi	 si!!, m1(	 I ''	 .t	 liI	 '''V	 de	 .;,ii•,l.,-,í. gui.: o.	 la	 m,; ::ri	 ;i''	 qima Ih'	 f'jj	 colicai- io m 'rd'mfl	 do	 Si'. mirmL	 au,(oi'izo-V05	 •.

:,	 t	 u.l,.	 e. a	 i	 •r	 m)	 ia ris • ;o 6 • 1 , ,.1	 e m'i m'o	 do	 co;-- coneedom'	 tinia	 cio	 4	 ciase4
S.m.	 Àl	 'mlau	 t.:,:imms	 'l:i	 jlva ,	 .I::lio rc:mt' aiim iz	 ..!ll:iu	 o.	 1 . l'ai-	 . ilç-ssu ai3ULç5') á de Ccnt.a',s 	 Rio do hnclro

4 '.	 lii ia	 LÚ:aa'. (	 :i ia	 a ii'-t	 mai ri' --	 .	 Ii z'L': tom- aia Serv '':' de E i t 1 e -1 im : ' fluí- ao	 cm murou heiro	 agm'omHHuo . .'aulo	 Nogueira
iiim 1 ilivaam-a.	 'F,oiii,uz	 Auu'ora	 Mar: ium.	 Nz'1&ir toril : Coi'fàa, que, submreumci . ;nado polo Governo Fe..

J-'im-uuuh1 ' ,	 Admilidi	 l-	 i-i	 u;	 do Commzmmmnr-i- i c.	 para	 0-!	 de- 1 los	 u.mÍJito ', dci-al,	 tei'mos do ticoj'cto o. (3.028, dmi(*
So'ix	 .	 In to ,	t(ou'r'--	 Pcrc'-'.	 AI s;m ia.	 i:1ma-os que. ) ¥,,V	 1, 1 d m	 ia	 'e	 1-	 d' aa 1, ultim.-, foi de ummaiu do ltds.	 s	 imr- para o estrangeira
Dovai ria,ria, li i..1	 la Cnai!t-um	 lcim 'uui-uc.	 liomu--.. o	 -rde,maal')	 iO'	 do Ci,.:..	 corapk:ui'iiurr
vl'a,	 Ne.vau',, lo.io	 Tape m	i'iuh' 'ir,	 1)	 ilnma amumexam l. 1"a'en	 a 'alOJCla) '' Criação d;	 Santa-

cu	 corso do	 aoi'fciot,
:
'.-tmnontO,	 correndo a.

dopoza relativa	 -'udida passagem	 por
1law I(.'.s, .Jae. Viuva	 do	 Oliveira.	 Amcm'icn M	 niça	 lla'rLo Pmtiaim' .r'mniflm' 	 para	 o:er . conta (lesto mniniLcr	 fllcka
do Mira11, 11a l.muziof. lumgammmk ' 	 G ' irmumno flria,h	 • cor, cria eommni	 ao	 e	 até 31 dti doz'umibmo do
GmdLhe;';a,ca Ramu.,	 .Iaeiuttio I.olios	 da	 Silva, corrente animo, o o,' rm 'a	 de , uuiiIiar votou-amma

do	 Olive ira, Au,nsm m o	 lo 'os.	 Iton- rio de	 em'viçn (oI!i'lo a. 1A66 ) .
-

$:'.	 agonia da (mS!Ç&o de Cabedello, Es
•	 -riqiao ítla j ic do	 Frmitas. MarecIlo 	 1' roz. Aa. — Si'. dclogdo fisemui do Thcsouro Nai:ir, (ireat \Vtern oC Br— l uompany:

tm,a M'naz° . So!,riul,o, Jimsó	 C,aimsmantino G. no Etado mie \Iimias Geraes: 	 -
.

Autorizo-vos, do	 a do Sr. Ministro, a.
Fe4'ira, Joio	 ltyi: o -lo C : rvnlhn,	 1mdIua.i!'j(,

-
Comnmuiieo-'c', para os devidos cifenom;,

t;aoa
transportar dessa os	

à
de Campina Graa.

dsmRaHdtmirs	 dc	 31:•lo. ,iivaro Jorge d'	 Faria que, j . .'taria de 5	 o cofremtte, de- 5 volumes co	 urna rnacbina

2111f1.i



» l Frta-feira jj	 ÜIARIO OFFICIAL	 Jiuiho de 1920

Iki-fl- a !'ortar tirraÍr eris (cortado Appleton),
uma lira oara irrica5o, com seus respectivo3
petrechos, t i ni tãoLitio para fuuba,, composto
le ;urn uelra açoriana, de 3 112 palmes, o
eu eteuces. urna denatadcira. urna ba-
p,l p ir*. quatro [atas com capacidade para 20

lo leite cada orna. um coador nara
leite,- nnu balde 'graduado para 10 litros lo
!rite. muna escova para vasilbame, urna espar-
tola pa la manteiga, 95 kilos de arame liso
para )uiI'ral, uma lata de 20 litros com carra-
jai,ucjd. Coouer, lima lata de cinco litros do
0100 Çura jesuataleira e uma batedeira 'er-
feci. n'.-L4estina'los ao lavrador José For-
rc'ira de Quvuir iza, correndo as do'pzas por
o'ita deste ini ,l sterio (orncio mi. 1.173).
— Si'. ict-preideuto do Llo,yd Era.

.i1iro:	 -
Soflvu, drj ardem do Sr, miuSaro, pro-

ideeias no sentido de serem transportados,
nos termos da lei, do porto desta Capital ao
d' labpdelln. na Parahyba do Norte 25vo-
lumes contendo urna ruaclsina destinada a
corar forragens (cortador Appletoti), mima
dita para irrigação, cem seus respectivos pe-
trechos, uni moinho para fmib., composto d
unia retira açoriana, de 3 1/2 palmos. e seus
pencs.uma dasnatadeii'a • uma btedcira,
quatro latas cem capa idade para 20 litros do
leito caia mima, um coador para leite, ui
balde graduado para 10 litros de leite, uma
escova naravasilhame, uma esoartola oar

'Jmautoiga, kilos de arame liso para curral,
urna lata de 20 litros com carrapaticida
Cooper. uma lata de cinco litros de oleo para
de.tat,a !era e unia batedeira Perfect mi. 1,
dustiiva los a lavrador José Ferreira de Que!.
roga (offlcto mi. 1.174).

— Sr. delegado lisca! do Ttresouro Nacional
no Esta ie lo ".eará

Comnmujjico-vos, para os devidos eff'eitoe,
que or portaria 41 0 12 do corrente e de ac
côi'do «'em o art. 27, verba 144. titulo «Ia-
tcriab', mi. VIL!, lottra li. da lei n. 3.091, de
5 , ja,ieiro de 1920. foi nomeado Henrique
rasr.im .nto para exercer, em «'ommisso, o
carro dc auxiliar lo vetet'inrio da lnpeeto-
ria Veterinaria lo 2 0 dLstríct. nesse Esta lo,
do sp viro de Industria Pastoril (olflcio name.
1,0 t.175).

- Sr. deloraito fiscal do Tisesouro Nacional
no Earu do . sia 1aha:

Cj'inunimieo-vos, para os devidos 'off'eitos,
que. por portaria de 12 do corrente o de ao-
cõrdo com o art. 27, verba t 4, titulo «Ma-
terial». mi. VIU, lettra h, da lei o. 3.91, 'lo

(te janeiro de 1920, fqi nomeado Octavio de
Camnos Pitanra nora exercer, em con.missao,
o cargo de audjiar de veterinario da Ins pe-
ctoria Nroteritiaria do 40 districto (Bahia e
Sergipe) do 'erviço do Industria Pastoril ( ou-
CiOfl. 1.'761.

— Sr. coliector federal em Campos:
ommn,mi»o-v,15 para os devidos cfi'eitos,

qne, por portaria de 12 do corrente e de ac-
côrdo com o art. 27, verba { Ik, titulo «Ma-
terial»,n. VIII. IPUra li. da lei o. 3,991, do
5 de :I flah'Q 1920. foi nomeado m)swsIdo
Bllo de Avnorini nara exercer, em com'nisso,
o carro de aiixiliar de veterinario da fospe-
otoria Veterinarje Áma 70 districto (E440 do
rIjo de Janeiro) d	 iço de Industria Pas.
orit (oflici A mi. {i,.')

- r. delega Io 6-,;..ai Io Thcsonro Nacional
mo Estalo de Pernaigirtuco;

Commnnieo-vos pas'z os devos eflitns,
lue, por norta ria 'le Io corrente. e de ao-
côrdo com o art. 27.verba 14°, titulo t.%la-
tonal». mi. VIl!, lettr	 lei e. 3.99' de
ii te ,jaueirede1920, fo 	 neade o conserva-
dor-preparador (ia - mjn i'ior d gri-
cultura e Medicina VeLia,'ia Sylvio [orras
para ex'r 'r em CPmn.o o «'at'o de ve-
terinario .. J'ispecto'i	 -inai'ja do 31 li'
stricto	 rdhyba. l'e	 oco o Alagoas)
do Serviço d Industria	 oril (oeio nume
fra 1.(78.

— Sr. delegado fiscal do Thc!ar'acional
Estalo de Minas Geracs:

Comrnunico-vos, para os devidos eFeitos,
_que, por portaria de 12 do corrente e de ao-
cr Io cou o art. 27, verba 14, titulo «1a-
tonal», n. VIII, Iettra h, da Lei e. 3.991,
de à -te janero do 1920, foi nomeado o Da'. Si-
zeuano do Freitas para exercer, em com-
misLo, o cargo dc veternario da Inspectoria
Veterinaria do i° districto, nesse Estado, do
Serviço  de Industria Pastoril (offieio ti. 1.179).

Si'. director da Escola, Suparior de Agri.
Cultura e Med'ci'ia Veterinaria:

Gommnnicn-vos, para os devidos effeito,
que, por oou'taria de 12 do corrente e de ac-
côrdo com o art. 27, verba W, titulo «Mato.
ria!», o. VIJt, loura h, da lei ti. 3.991. de 3
de janeiro de 1920, foi irneaio o conservador.
pre 'ua ador dessa oscula, Sylvio Torras para
exercem', em ennimi.ssao, o cargo do veterinario
da Lo ueot.cia Veternaria do 3 0 distrieto. 'lo
Serviço de industria Pastoril (officio n. '1190).

— Sr. director do Serviço de industria Pas-
toril:

Commnnico-vos, para os devidos offoitos,
que, por portarias de 1 do corrente e de ac-
CôrdO COW o art. 27, verba 1-°, titulo uMate.
rial°. mi. VIII, lettra h, da lei mi. a.99 1 , de
5 de janeiro de 1920,foram feitas as seguintes
nome2ções, m commissao lo voterinatios e
auxiliares de veterinarios dessa Serviço;

Da'. Sizenaulo de Freitas, para o cargo de
voterinario no 60 districto; o conserva lor-pre-
para lor da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria Sylvio Torres, para o de
veterinario no 30 districte; Hnn'dque Nasci-
monto. Oef.avio de Camooq Pitanra e Oswald
Ceuio o Amorím, para os do auxiliares de ve-
terinarios, respeedvameitto, nos 20, 40 e 70
districtos.

Junto vos remetto as portarias dos Srs.
Dr. Sizeuando do Freitas, Ilr'nt'ique Nasci-
manto e Octavio do Campos Pitanga (ot1ici

Dia f3
Sr. agente da estação CentraLda. Estrada

de Ferro Central do flrasil:
Aer'uso o recebimento da communicaço

A 39, de 28 de maio, findo o como o O'iCiO
ti. 64 desta directoria geral no se referea
requisição do despachos nassa estrada de
fero, venho solicitar a remessa, por cópia.
da repuisicão citada na-cornmnunicaçto A 399
afim do habilitar essa directoria geral sobro
qual a repartição dependente deste miniterio
que fez a remessa do volume detido e tomar
as providéncias carentes e solicitadas na
communicaçto dessa esteada (offlcio mi. 1.182).

—Sr. director do Serviço de Agricultura.
Pratica

Communico-vos, para es devidos e'eitos,
que, por portaria de 1 do cori'ent, foi no-
meado o auxiliar de distribuição de plan t as e
sementes dessa directoria Carlos Musso nara
exercer. interinamonto o careo de 30 offlcial
desta dirtoria geral. durante -o imp'di-
tuRno do se ventua'jo viTáctivo,Arnaldó :,eo-
poldo de MurineIl,y, tenda tomado posse e
entrado em exeroeio na referida data (otficio
a. 1.183).

—r. director da Despeza Publica
Comvnunico'voS,- pa 'a os devidos effeitos,

que. por portaria de 4 do corrente, foi no-
meado o auxiliar d'e distribuição de planas o
sernentes da Directoria do Serviço le \gri.
cnlimra Pratica Carlos Mus go. para exe'cer,
interina mente. o cargo - lo 50 o1ouat 'l'sta
di°»t.oria coral, lurante.o im 'dimen o do
ser' entuario effbetivo. Arnaldo Lçuopul' 5n ia
Miirinelly, tendo tomado pose e entrado eia
eorcicio na referida data (officio a. 1. i84).

Dia 21
Sr. agente da ataçfto Maritima, da Eeada

de Ferro Central d Brasil:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

transportar, noe termos da lei, dessa estação

á da Pirapóra, oito volumes com peças da
carneiros hydraulicos, dous ditos com valva-
las de 19", tres caixas com accessorios dGc
carneiros hydranlicos, um volume, com ilangos
de encanamento, duas secções do tubos d
12", oita tubos do ferrode 12", destinados á
Companhia Industria e Viação de Pia'apóra
(offlcio o. 1.4.85).

Dia 23
Sr. director do Serviço de Industria Pa

toril:
Conimunicovos, para os devidos elTeitos,

que, por portarias de 15 do corrente foram no-
meados os Srs. José Peixoto de Souza, Paulino
Alvos Guedes e Raul Miranda para exercerem
os cargos de auxiliares veriuicadorca de carnc
junto á Brazilian Meat Company, com sédo
em &lemade.s.

Junto vos remetto as portarias dos Srs. Jos
Peixoto de Souza e Paulino Alves Guedes (o1-
cio mi. 1.48C1).
- -- Sr. director da Despeza Publica:

Commnnico-vos, para os d3vidos OffieitW,
que, por portarias de 15 do corrente, forana
nomeados os Srs. José Peixoto de Souza, Pau-
uno Alves Guedes e Raul Miranda para exer
corem os car'os da auxiliares veriflcadorcs do
carnes junto á Rt'azilian Meat Company, cont
sódu cai Meados (officio a. 1.187).

Dia 24
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra do vos solicitar as provI.

dcnc'ias necessarias afim de que volte a ter
Oxe'Cicio neste ministerio o De. Mano Guedes,
lente. 'interino, de Economia e Estatistice
Rural da Escola Superior de Agricultura
Medicina Veterinaria e onde se tornam' nacos.
sau'ios os saus serviços.

Sirvo-mo do ensejo para vos reatlirmar a
segurança do meu elevado apreço e distíneta
consideração (aviso n. 214).

Tenho a honra de solicitar-vos as nacos-
sarjas providencias afim de serem despa-
chadas com isenção  fie direitos, pela Alfândega
de flelám, Estado do Pará, as machinas desti-
nadas á montagem de uma usina de beneficia.
monto da borracha, pesando vinte toneladai
e imp irtarlas pelo Sr. Francisco Chanuié. da
contormidale com a petiçio do interessados
que, por cópia, vos transrnittO.

Aproveito a oppnrtunirlado para vos £01-
terar os protestos de meu elevado apreço e
distincta consideração (aviso mm. 215).

- Sr. d rector da Desposa Publica:
communico-vos, para os devidos effeito,

que, por portaria de 16 do corrente e de
accôrlo com o paragrapho unico do 'art. 701
combinado com o § 4 0 de art. 440 do regula-
monto approvado polo decreto n. 44.157, da
5 de maio de i9'0, foram concedidos sois
moze de licença ao lento eathedratico -Ia
EsrnI Superior de Agric'!tura o ?dedicin
Veterina°ia Dr. Paulo da Rocha Lagôa (oficio
o. 1.18).	 -

Communieo-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 17 do corrente, foi desi.
gnalo o lente 'uathedratieo da 17° cadeira da.
Escola Superior de Agricultura o Meileina
Veterinaria, Dr. Fra',eisco Cassiano Gome,
para reger a {R cadeira (chimica geralmor-
ganica) rio curso te chimica industrial - - agri..
cola 'ia mesma escola, nos termos do o. li
do art. 133 de regulamento que baixou cota
o "creto n. 14.120, de 29 do março do cor-
rente anuo (officio a. 4.409).

Commnriico-vos, para os devidos efl'èito!,
que. por portaria do 17 do corrente, foi desi-
gnado o tente cathadratiro da 3° cadeira da
Escol» Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria. Da'. José de Freitas Machado,
Para lir°c.tor dos estudos do curso de chisnica
inrin-trial agricola e regor a 31 cadeia do re-
ferido curso, na mesma escola. de accôrdo
com o o. 3 do art. 135 combinado com o tia.
mero 5 do art. 433 do regulamento appr
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vedo polo trerretórI. 14.120, do 29 de marco
de 1920 (ÓM'io h. LOl);

—Sr. dtretõr dá Escola Suporior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Inclusa "os renetto a portaria do 10 do cor-
rente, que, de accõrdo com o paragrapho
unico do art. 7 0 combinado com o 1 0 do
art. 140, do regulamento approvdo pelo de-
areto ii. 14.157, do rnaiode 1920, foram con-
cedidos sois mezes de licença ao lente ca-
thedrafico dessa escola Dr. Paulo da Rocha
Lagôa (offlcio n. 1.189).

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por port. ria de 17 do corrente. foi doai;
suado o lente c.thedrati.o da 10 cadeira
tiessa escola, Dr. Francisco Cassiano Gemes
para reror a D cadeira (chimica geral mor-
gai ica) do curso de chimi a industrial agri-
cola. ii .s termos do si. 5 do art. 133 do re-
gulamento que baixou com o decreto n.i4.120
do 29 dc março do corrente atino (oflicio
Li. 1.198),

Communico-vos, para os devidos cffeito,
que, por portaria de 17 do corrente, foi desi-

o lente cathedratieo da 3° cadeira
S escola, Dr. José de Freitas Machado,
pari director dos estudos do curso de chi-
mica industrial agricota e reger a 8° cadeira
do referido curso, nessa mesma escola, de ac-
côrdo com o si. 3,do art. 130 combinado cola
o n. 5 do art. 133 do regulamento appro-
vado pelo decreto si. 14.120, de 29 de março
de 1920 (offleio si. 1.200).

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do serem autoi'iza!os a
requisitar passagens nas linhas dessa estrada
que sorvem no Estado do Minas Gei'aes os se-
çu funccionarios do Serviço do Combate
a Lagarta Rosca:
• Delegado, Alberto Jacobina;

Assistente, Fábio Quadros Palbano;
Auxiliar, Jeronymo Rarbosa Magalhaes, cor-

rendo as dospezas por conta deste ministorio
(officios us. 1.190 a 1.190).,

Identicos á Leopoldina flailway, Oeste de
Minas, Rêde Sul Mineira, Victoria a Minas,
S. Paulo-umas e Pertis a Pirhpora.

Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Respondendo ao vosso offlcio n. 54.203, de 15
de maio ultimo, em que solicitaes transporte
pai'a 200 rolos de arame farpado destinados a
varies estabelecimentos pertencentes ao Go-
verno do Estado da I'arahyba do Norte, com-
munico-vos, de ordem do Si'. ministro, que a
lei do orçamento sino permitte o aliudido
trausport (oficio si. 1.197).

Dia 25
Si'. delegado fiscal do Thosouro Nacional no

Estado do Rio Grande do Sul:
Communico-vos, para os' devidos effoitos,

que, por portaria de 24 do corrente, foi desi-
gnado o Inspector, addido, do Serviço de Po-
voamento, qngenhciro Constantino LUa da
Silveira para servir, até ulterior deliberação,
tomo. delegado tombem do referido Serviço
ncse Estado (offlcio n. 4.202).

Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, para os devidos cifeitos,

que, por portaria de 24 .do corrente, foi desi-
gnado o inpector, addido, desse Serviço, eu-

onheiro Constantino Lila da Silveira para
ervir,;até ulterior delibcaç5.o, como dele-

gado tombem desse Serviço no Estado do Rio
Grande do Sul (oficio si. 1.203).

— Si'. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de serem transportados,
aos termos da lei, do porto desta Capital ao
de Aracajú, quatro volumes contendo machi-
na.s agracias como peso de 2.500 kilos cada
um, destinados ao goerr1ador do Estado do
'ergipe (oficio li. 1.201). 	 -	 -

Dia 26

Si'. director da Despeaa Publica:
Communico-vos, para os devidos efibitos,

que. por decreto de 21 do corrente, foi exo-
nerarlo o Dr. Francisco Dias Martins do cargo
de director da Directoria do Serviço de Agri-
cvltura Pratica, por ter sido nomeado para
exercer outro cargo, tendo sido o mesmo fuu-
ecionario nomeido por decreto do 10 tambein
do corrente n& exercer o cargo do director
geral de Agricultura, da Secretaria do Estado
dos Negados da A'rionitura, Industria o Com-
'mercio, tendo tomado posse o entrado em
exerc do no dia 24 dasto mez.

Outrosini, communico-vos, para os devidos
fins, 4U8, por portas ' .i de 22 deste moi, foi no-
meado o chefe da sccçao de agronomia e di-
rector da Estação Geral do Jxperimeniaçao
do Campos, agronomo Arthur Torres Filho
para exercer, interinamente, o cargo de di-
rector da Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas (oficio a. 1.205).

Dia 2'

.Sr. ministro da Vjaço e Obras Publicas:
Em resposta ao vosso oficio si. 259,. do 3 de

abril proximo findo, tenho a honra de vos
communicar que, por portaria desta data, foi
tornada sem effeito a de 2 do março. do cor-
rente atino que exonerou Jos Clemontino de
Oliveira do cargo de escrevente, addido, do
Serviço ao Agricultura Pratica, por ter accei-
tado outro cargo.

Aproveito o ensejo,. Sr. ministro, para vos
reiterar os protestos de meu elevado apreço e
distincta consideração (aviso li. 18).

- Se. director do Serviço de Povoamento:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

resolvi approvar a vossa proposta constante
do oficio ti. 4.248, do  de maio ultimo, rela-
tiva ao auxilio mensal dc 303 para o forneci-
mento do material didatico indispensavol aos
alumuos de reconhecida pobreza que se cri-
centram cursando 'a escola nocturna para
adultos ao alp.hahotos, instali ada no n ucleo
«Barão do Rio Branco», no Estado de Santa
Catharina, por iniciativa do respectivo zelador
Sr. Augusto Montenegro de Oliveira (aviso
si, 217).	 -

De ordem cio Sr. ministro, cosnmunico- vos,
para os devidos fins, que o Si'. ministro da
Fazenda, ao desligar dos serviços do ministe-
rio a seu cargo os funecionarios Nicolau Ro-
drigues França e Leito e Sinval de Faria, so-
licitou que os alludidos serrentuarios sejam
scentificados do SOLI agradecimento 1 elos ser-
viços que prestaram e pelo que elo dignos de
louvor (oficio li. 1.217).

—Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
resolvi autorizar-vos a vos utilisardes dos do-
euulientos meteorologicôs recolhidos por êssa
repartição para a coufccç.o da monographia
que ides escrever sobro 'Clirnatologia Brasi-
leira, desttaadaa Ilgurar no Grande Diccio-
nario Geogrzphli» e Ethnoraphico, em pre-
paro, para commcmoraçto do - Centenario da
lndeponderic.ta, conforme o convite que vos
foi feito polo Instituto Historice e Geogiaphico
Brasileiro; de accôrdõ com os termos de vosso
oficio si. 353, de 8 riu corrente inez- (aviso nu-
pioro 219).
- Sr. goveriador do Estado de -l'ernam-

buco:
Tenho a'henrade -voa solicitar as providen-

cias neessm'ias -afire de- qio seja conservada
onde se cnoon1i, coso seja possivel, a esta-
ção meteorologica instaliada cm uma depeu-
dencia 1a 1-'coIa flo Agronomia., localisada em
Jaboat4o e que, segundo consta a este minis-
terio, deverá ser transferida para outro lo-
cal por deriiiiiiaç5.' tfosse governo.

Sirvo-ma do enssjo, Si'. governador, para
s reafirmar a segurança . cIo rou elevada

ap'eço. e distinota eonidorai(o ( aviso riu,•
mero	 20)t ............

—Se. ministro de Estado dos Negocies da
Fazenda:

Tenho a honra de vos -transrnittir iucl-e
a este e por cópia, visto se tratar de ass:nr
pto dependente do niiuisterio a vosso car,
o telegraidma cm que'o Sr. governador
Estalo de Santa Catharina pode isenção
direitos alfandegarios para sementes diver.a
que se destinam á distribuição entre agricul-
tores de varies municipios do mesmo Es-
tado.

Reitero-vos os protestos de meu elevado
apreço o distincta consideração ( aviso nu.
mro 221).

—Sr. director do Serviço de Industria Pes.
toril:

Declaro-vos, para os devidos fins, que nesta
data resolvo, atteniendo á Jolicitaço conti-
da no vosso oficio 1.431, do 2 do correote
que o auxiliar de 2° classe da Inspectoria Ve-
tcrinaria do Rio Grande do Sul, Lourival Bar-.
celios volto a ter exorcicio na aludida inspe-
ctoria (aviso n. 222).

—Si'. director do Jardim Botaulco:
'Declaro-vos, para os devidos fins, que est'

data resolvo, atteridern á solicitação foenw
lada pelo director do Serviço de Industria
Pastoril, que volte a ter exercido na aliu-
dida directoria o funecionario LourivalBar-
ceilos, desirnada pelo aviso ri. 131, de lu de.
agosto do 4918 para servir nessa ropartiço
(aviso si. 22).

Aflui de que suja satisfeitq o podido formu-
lado polo aprendizado agricola de S. Luz ulo
Missões, de ordem do Sr. ministro, junto vos
remetto, por cópia, o téor do oficio em que
referido aprendizado solicita a remessa de
sementes de eucaybtus (oficio si. 1.212).

—Sr. director do Serviço do Iuejicçio e
Fomento Agrieolas:

Conimunico-vos, de ordem do Sr. ntiaistrc
e paraos devidos eeitos, que desta data cru
diante fica' todo o trabalho de expurgo de
sementes do algodão, qualquer que seja o
processo empregado, passagin do respectivos
attestados, autorizações para expoiLaço o
visita a machinas de descaroçar ou casas ex
portadoras. a cargo exclusivo cia Delegacia
do Serviço de Iagarta Rasca, do Estado de
Minas Gcraes, e não mais da Inspectoria .&gri-
cola, como vinha sendo até agora, bom como
todo o stocic de sulfureto coe ainda tenha a
referida inspecteria deverá passar á men-
cionada delegacia (offico o. 4,200).

mE soluçaoao oflioo si. 1.148, de -10 dc

abril proximo findo, remettoudo o requei-
mente do ajudante de inspector agricola.
nddido, Alfredo de Souza Monteiro, solicif a i lo
licença para vir a esta Capital tratar de 5)15
interesses, communico-vos, para os deidcs
fins, que o Si'. ministro rcsolvnu indeferir .
pedido de licença, podendo ocaso ser solucio-
nado de accôrdo com o art. 29 do decreto
n. 14.157, de 5 de maio ultimo, si porventura
sino tiver ainda o pcticiortariç gosado as fórice
regulamentares (oficio ri. 4.2 4 4).

Afim do quesa satisfeito o pdíd) forno-
lado polo .preiidizado Agricola d . Luis do
Missões, do ordem do Si'. ininissa, iu:Íc vos
remetto, por cópia, o tercoiro'bffiei' ir' q'

referido aprendizado solicita a r'eiu .du
vegetaes (oficio o. 1 .2(3).

De ordem do Sr. ministro, com Lrluinco-vcc,
para os devidos fins, que o 1 Sc. ministro dn
Fazenda ao deslizar rios serviços do ininistei'io
aseu cargo os runeciortarios Franoico Wc-r-
ileck de Castro, Carlos de Andrade Gama c
Lconnr o Severo Torrente, solicitou que (1!
a1ludidos serventuarios sejam scieutifieados d
seu agrad'eimento pelos serviços que presta.
ram e pelo que a' o dignos de louvor (ofiick
si. 1.218).
- . Si'. stuperintwlcnte de Expurgo e Bene-

ficamonto de Coreae
- Solicito-vos as p' ,pnoias necessarias aflui,
de que, Com a poSrjve,, urencia, sejam envia-
dos a esta direttor ; ui keral os 1ivr, ta1ôC
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demais documentos relativos iís fiscalizações
f'Itu pela ex'i'cta Dt4egaço Executiva do
Prn.liiço Nacional dos platitalores do tt'io
candidatos ao prernita estabk3ci los violo de-
er'to n. 12.898, de 6 do março do 193 (ou-
cio n. 1.207).

Sr. director da Directoria de Meteoro-
1oia e Astrottomla:

Em so tição ao vosso officio ti. 235, de 15
do abril nroximo fitio. cornmnnicando a
desirnuço do assistente do 14 cia s en;c-
nheiro Alix Corra Lemos para substituir o

ore da' ccçe de Mteorol ga o Physica do
Cl,ho. engeuiciro Nono Alvos Duarte Si!va,
cientifico vos,. para os devidos fins, que o

Sr. miuistr por despacho do 8 de maio til-
time, resolveu approvar a rerorida. desigiiaçs.o
(ocio n. 1.208j.

Em sohiçilo ao vosso o'Ylcio n, 230, de 4 do
abril proxmo findo, commuuieando a deirna-
çto do assis t ente de j classe, lar. flornjii.s
Fernandes Costa para subtifuir o chefe de
secção de ast ononia e geodesia. lr. Juliio de
Oliveira Lacailie, scientiflro-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por des:,acho
de 48 do co'rente, resolveu apnrovar ia refé-
rida designação (officio o. 1.209).

Sr. director do Aprendizado Agricola de
ba'ha.cena:

Em solução ao vosso orncto n. 791, de O do
dezembro de 1919, remcttondo, pr Cópia,
uma carta do Sr. J. N. Jensen, rccchida pelo
intructor contractado Frank E. Beainard,
commnnico-vos, para os devidos fins, que O

r min:svro, tendo ouvido a respeito o Sr.
dir etor do Serviro de lnJusti'ia Pasoril, re-
solveu ano, não havendo vaga nos servios a
cargo da referida directoria, no pM ser
atend di a solicitação contida na carta allu-
4ida acima (oficio n, 1.210).

- Sr. director da Dcspaza Pnhlica
Communico-vos, p&ra os dvi os efi'eitos,

que, por portaria de 23 do ruv'rcmite e do
accôrdo com o decreto n. 14.i7, de 5 de
naio de 1920, foram concedidos tres mzos lo
licença ao 1ne ethodatiee da 9-0 1 ca leira
da Escola Superior de Arriciltiura e Me licita
Vetorinaria, Or. José Violantitio dos Sanfe13
(ofilcind n. (.214).

- Si'. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Incluso vos remeto a portaria de 23 do cor-
rente que, de acôrio com o decreto o. 14. 57,
de 5 de maio de 1920. trono-de tres moze rjØ
licença ao lente cadwd'afiro da 20 ca 'eira
desa escola, Dr. José V.olantino dos Santos
(cificio n. (.215).

Commnuico-voa, para os devidos cffeif os,
que, no dia 4 do corrente, failoceu o prena-
rador-conservarlcr, addido, dessa escoa, cern
exercido na Superintend'noia do Abasteci-
mento, Va1demar Fimueirdo. sogun lo com-
municaç5o da rc'eria supere—iii enie.ncia em

fficio n. 723, do 7 deste rnez (o!Icio o. 1.216).

irectoria Geral de Contabilidade ?'

Primeira seeço
Expediente de 21 de junho de 1921,

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-
videncia s afim de que sejam pagas:

A impotartca de 4003, em quanto Importa
a folha de auxilio pata aiuuoi de casa, a que
fez jús o chefe da tyographia di Directoria
Geral de Etatistica, Antonio Cesar Tupi-
narnbá, no moz de março ulcimo (aviso nu.
mero 2.592);

A quantia de 1:0003, em quanto imperta a
conta do De. Danrni Jacques de Sem. 41-
rector.propi'ietario da revista O Suf R'raI,
proveniente de fornecimento de 100 assigiva-
turs da referida Uovista ',, em eroveito do
Serviço de Informaees viso e..

A importancia de 1 1 cm quanto importa
a folha de auxilio de u vel. de casa.

Jez &s e czatc da typc-apia da Dketva

Geral de Est.ati.stica, Antonio Cesse Tui-
nanb. relativa ao mez do abril ultimo (aviso
n. 2.590):

A ininc.rtancia de 70.9. em quanto Imnorta
a folha de aux i lio para aluruei de casa, a na
fez jms o porteiro da Directoria Geral de
tistica, João de Macedo HiI,oiro, no mez de
março ultimo (aviso o. 2.600);

A quantia do 48 i$ em quano imnorta a
folha de eratifiaço a ana fez jús, tIOS uiuer's
de over3iro e marco ultimos, o auiiir lo
Ilecinseamonto, Carlos Muniz Antunes (aviso
n. 2 6(2);

A quantia deI :22S09. em qtiaito importa
a conta da Companhia de Yave:açio Sito Joto
da Parra e Campos,, proveniente de transpor-
tes tèil.os no corrente atino, em proveito do
Sccvko Geologico e Miueralogko (aviso numero
2.619);

Ao au'iliar rlc 15 claso do Serico da lo-
dut 'bi Pastoril, Ab°larlo Manuaes Flwes, a
quantia de 301, de accr4o con a folha que,
a titulo do ajuda de cusiï, lhe foi cones-
dida por tom' sido designado cara servir na
Directoria (oral de Contabil i dade da Secre-
taria de Estado (aviso n. 2.618).

— Si'. mitis$ro da Fazenda:
fim) vos digneis de providenciar afip(do

que, no Tinsouiro lincional. seja feito, de uma
só vez, o aleantamonto da quantia de 1'000$
ao official do meu Gabinete, Or. José Cher-
mont do P.ritto, para attender a despsas
urgentes com a compra de artigos do espe.
diente, em proveito do meu gabinete (aviso
n. 2.53).

logo vos digncls do providenciar afim 4o
que, por conta da verba 143, titulo Matial,
1 Directoria, etc., sub-consie'riaçio Ini,mni.
z:çao. etc., art. 27 da lei mi. 3.991, do 5 rio
janeiro de 1920. seja distribuido á Delera ia
Fiscal do Theonro Nacional no Est'do do
Pará o credito de 335$, pa.'a attenrler ás dos-
pnssa da inspectoria Voterinai'ia do 1 0 di-
Sti'ieto.

!)a referida sub-ronsignaçflo foi deinzila a
respectiva iniportancia na eseriptui'aço 1a
Directoria Geral de Contabilidade deste Mi-
nisterio (aviso fl. 2.56).

Roço vos dignds providenciar no sent rlo rio
ser distrilinHo á Delegacia Fiscal do Thesomro
N&on»l no Estado da Parahyba o credito rio

0, para attender ao pagamento 46 esp 'as
de passazoni e transportes tios Estados do
Coar), Rio Grande do Norte e Pra\yba, em
proveito des te ninisLorio, no corrente atino
(aviso n. 2.590,)

Rego vos digueis providenciar afim de que
soja distribuilo o ereiito de 2:70 3, para
orcorrer ao pagamneno do dopezas do Servio
de Arricultura Pratica, no corrente armo, as
Deegacias F'iscaes do Tbsoui'o Nacional nos
&tados abaixo indicados, na fórcna seguinte;

A' Delegacia Fiscal do Tbesooro Nacional:
No Amazonas...................., is0000
Idem, no Pará.................... 150 l)
Idem. no Piauhy .................. 100.00
tom, no Ceará...................
Iden, no 'Pio Grande do Norte.....OiJ$OO)
Idem, na Paratmvha, para o Camno

de Demouscraço do «Espirito
San to» ......................... 2003000

Idem, pata outras despesas do ser.
1r0100

Idem, á Delegacia Fiscal em Alagôas 100 00
l'esn,áde Sergipe............... 100 O
14cm, áda Bahia ................. v o o

	

11cm, á do Espirito Santo......... 	 100 'G
1 em, ádoS. Paulo ..............
Iieia,ádo Paraná,................
A' Dalegacia Fiscal de Santa Catha-

tbarina, para o Carepo de Demon-
s'.raçlo cio !talah y ............... 15O300

Idee. para outras espezas do ser-

	

vi	 ............................	 *0000
A' Delegaria Fiscal no Rio Grande

	

dQ Su!,,...,.,,...,,.,.,.,.,,..	 005000

Idem, em Minas Geracs......... 	 20O°0G
Idem, em Gnvaz.................. 	 10J0)0
.Idem, em Mano Grosso ............ 40O00O

(Aviso n 2.9i)
De accôrdo com o art. 32 da lei e. 3.991,

de 3 do janeiro do 190. retro OS digneis pro-
videnciar aflui de que no Tbesouro Nacional
scja feito o adsarmtanieuto da quantia. d
4:000. de uma só vos, ao ausiliur-praticanto
do Serviço de luf .rmaçoes, S, lvio Pacheco do
Otie ra. para attcnler a desposas coto a
aquisição de caixões paa embalagem, tran-
sporto e confIucço de publicaçôes e au-igtta-
tura 40 revistas es t rangeiras. de que prestat
Cenias onpoI'ttunameut (aviso a. 2.596).

De accô'io com o art. 32 da lei n. 3.994,
de 5 do lato co de 1920, raro vos dirneis ro-
vidtnciar afim de que, no Thesoiirn Naeioual,
seja feio o a leantamtntn da quantia de 600.,
de urna só vez, ao porteiro da Directora o
Se--viço de Agmiultuea Pratica, José Rcbello
da Silva, para atteniler a despezas miuiaa. o
00 urompto pagamento, no corrente auno
(aviso ml. 2.598).

Rogo vos igueis providenciar afim de çno
sela transtiirda da fleirg eia Fiscal do Tbe-
soiro Nacional no Estaco da Bahia para a do
Estado do Paraná a quantia rio 6:0005 desci-
fia a ao paamento te um voterinario e ano
se achacomnpr'hendida naie 18: o005, distri.
buida à primeira d is mesmas delegarias por
conta da verba 44. «Pessoal», consirnaçtlo
ctlu'naOctorias Veterinarias Districta34,,, sul)-
consiwnaçao 40 Veteri tia rios», art. 27 da lei
n. 3.091, de 5 de janeiro de 1920.

Essa providencia se faz necessaria porque
a mencionada quantia de 6:0)i)5 corres' o te
aos vermeirmuentos de um veterinario que foi
transferido para o Paraná sem haver rece-
bido 'ia a'nento algum por conta do actual
exereicio (aviso o. 2.60).

Rogo vos eliirnsis providenciar afim de quo
pelo ThesouroNa'ional seja posta á dispnsi'to
da Imprensa Nacf?bnal a quantia de 20'2.217
para satisfazer a impressn de mil exeiula-
i'es do tiecreo n. 44.027 de 21 de janeiro e
resoertivo regulamento, ciii folhetos, de que
iie.'ossita a Sumperintenduncia do Abasteci.
mento, nos termos do art. 75, § 10, da lei
n. 3.991. de 5 de Janeiro de 1920. e pet'
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 14.067 de 19 de fevereiro ultimo (av.so
is. 2.6°3).

Em allitamemito ao aviso n. 2.471, da 12
do corrente, remetto-vos as guias do empe-
nho da dcspeza. na importucia de 480, re-
lativas a trabalhos executados em proveito do
Iliuseu Nacional (aviso n. 2,607).

Em additam' nto ao meu aviso ti. 2.332, dø
26 tio maio nlimo. derlao-vos guie no total
do 2:7823387 a aue se refere o mesmo avisos
não está com pi'ehendidaa parceliade 422:0G
c"la despeza deve correr por coara do c'e dito
ditribn1do ao Tho.ouro Nacional para paga-
iaento da perceuLaom de que trata o de-
creto a. 3.990, de 2 de janeiro do corren'o
atino e a que tem dir3ito o pessoal indicado
nas folhas que acompanharam o citado aviso
(av se o. 2.619).

Em addifamneoto aos metia avisos na. 4l6,
4.462o 1.498 de 1 e 49 de abril ultimo, teiuho
a remette.'-vos as commnnicaçôes de em°e-
nho de desposas feitas pelo Museu Nacional fi.
Directoria Geral de Contabilidade Publica do
Thsouro Nacional, relativas ao auxilio para
aluguel de casa, a que fez jús nos mesas de
jneiro, fevereiro e Março tambem ultimos, o
poreito 1a allnlicla r r'partiço (aviso n. 2.6t9).

Tiaismitto-vos, para os fios convenientes,
o requerimento de Alfredo Philetbofl Bernarsi
em que solicita o pagamento de vencime'tO
000 deixou de receber no penedo de janeiro a.
J. nh de 1918, quando exercia o cargo dei
ajudante, addido. do Serviço de Protecção aoil
Jt,'iios (aviso is. 2.611).

Tende em vista a rnmnu rdraço feita a.
Gato ministerlo pelo Triouual de Contas, u
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o!flf10 EIfl cónia i iinto, VOG VOS IIEfl&S de pro- autorizo-vos o. attcu rIr aos pedi'los de adean-
-

drvidas	 conta
r
	no, (Lavoq4a o. re(õri

iJeicar no sen tido de snr tL'aI11r	 o I)ara O t'..	 L.S -Ci t-os	 pelo ]l)OCtOi' do 80 Ds.rto ar1autimen.os excpde' d-'	 quarta pt.c do
'	 tua1	 exerciií	 o	 ere	 to	 de, i .500 Ofl$, 'ter.tza'io, Dr. Alti. zk Frauça, pra ate q . re:èritlu credito new s€' ft	 terciro aan-

abp 'to p1de.rto n.	 de Ii de julho tbt	 a	 icsppzs urgentes 4,1	 1nsrccoria cio taat	 som que	 tcuia s jttj copiovaJa
de	 9, por c(rnta do qual £jef!huma dOSZ& 1HPSIHO ditrzcto, por' cta do	 crc t,tn dr .-

.
app1icaço io Primeiro (avi so li.	 )fo' feita napirlk	 ciccio e aitorido r pa— b'Uo a essa delegacia	 ficai. cm	 vieu1:ic	 o ..

gaII1(11to d	 rojlia,iia inipot.ancia de	 OO 0003, a iso ri.	 303. do 3- de 	fevereiro. LL1kmno, u' dcIeao fiscal em	 liuiasGcrcs:
por conta do mo-no credi to, á Cmaia V rba 1

1
titulo «Mt3ral .,	 rt.	 27 da x'ctc- Tendo 9 vi vis ta o art.32	 a, lei n. 3.991	 de

Carbnuir'ra de Uriissnga, do acô lo coi a rid* lei. ai-wo de lO,	 autorizo-vos a attcudeg
CliisuIa II do c.)r1tra(to. e& hra10 e'iie esc O' tr :c.essos	 wccmpraçiio da app1cc aos ne dos de i lipantamonioR	 tbiLo.q	vero iii.
rnImsci'io e ;	 I&w!ia Com)a n '1 i , e.n 30 de d	 aUudc1os a.earitatwiitos deverão sor en- spPctw • agrtcolaF V. L. A1ve ustt, por conta
sane r	 do co i'iTC au	 (a viso ti. ¶	 r	

) iado	 o po tuu	 n''Le	 Dir ctoL1i	 Geral do	 e 1 to de .	 O	 4	 Lurio i essa tlÃc-
— Sr. ministro pcidcnte do Tribunal de doouthihia4u, desta Secretaria do E-ia o, gaca F icai em virLtde ou	 vi	 a. m. ,da 3

Contas: de aecôido, com a 	 circu l ar do MiuItio da de fevereiro ultimo,. para 	 az	 tae	 ás dos-
Em rofe;om'ia ao vosso oílicio 	 n.. 1.090, de Fazel i ,la, a. 9, do 12 do março de 192 CUW OS SL'tLÇ)S do qiwsi a	 ;	 iuc.um-

7 do maio ultimo, cornmu';i'aiiio Ler ose ia- I	 2G). Indo, de que prestará as de. tas contas . não
ti	 •0 rcciia to r('gSLro à despza na	 impor- Tendo em. vista o arL 32 da lei n. 31.991, devendo os reeridus a4eaiitaincntos e.xcoicw

taricia de 840, do que tra t ou o meti avis	 ittt-. de jaueio de 1020, ao"izo-vo; a atleu-de	 u ¶	 qquarta 1tC ia veeriio	 cre.lit() uen.
Bo) L411, d	 de abril ultimo, peio facto dor aos peidos de alcaua.nticiitos	 fciti	 veio ''°	 acL.i)affldutO sem que tenha

de não ter sido péviaueu(e empenhada a inpectot agicoa Alberto de Moraes Ani, 51 (10	 m)rwa 1 a a apphcaçao do primeiro
desp'za em queto, po vos dineis de sub- por conta cio cL'OitO de, U: 4005 .	 ditribuo (av1sn. 2.56).
Il1et4M' O aSiiiripto	 iiovtnnLe àdeliberação a essa dele	 em '.icuc.e do aviso	 n	 3)n, Sr. ieIgo fiscal do Tlio ia	 acioual

.	 (1EssC tribwia, para	 que se digne	 rcousi- de 3 dc feverco	 ultimo.	 para fazer fice	 s, 110 Estalo C1) Rio Grande do SuL:
de ar a decisã o	 tomala, visto to	 sido ore- despezas com os serviços do que se acha Lu- Tendo eu. vista o art. 32 da foi	 ii.
enchida tI tbrmafliade, corno se veriiea da cim)1o, do que	 pres r.ar	 s devi -ias coutas, de 5 de aiewo do. 	 20. atitotizu vosa atten-
Coiflniunjeaea	 rejs r	 Ia	 no The,outo	 ac o fl tO devendo os rtfui los aivot t;iientrs ee- dor n3	 'f

.
0s CJC	 adea l icanio

' jJ5
	 fito	 pC'o

ia). sob o li. 3. 681 (aviso. u. 2. W . ). dor da quarta parto do irferiio exe ito riem 1fl3)CCtOL agricoh	 Alberto, Alvares	 Pimenti,
Ern• referencia ao vosso o1icio n. 1. 089, de ser foUo terceiro	 adeanta''etto seta q'ie te- P°" conta do cec1 to de 	 111: 30E0,	 dlstrIbuL1ft

7 cio mau,	 *ilwno	 t	 umitto	 os o ou1cio siia comptosaaapp1icao do pimeir- em virturio do aviso II	 305
1_1. 75. de 10 cio tnaço tamboril ultimo, da Em- (aviso o.	 .570). d a	 '° fevercuo uJttiio, para fazer bc 	 ás
prensa \1c oti'd 	 cio qusi	 v'rt ca	 que par

enco mi ti	 feita	 la Directoria Geral dt
—Sr üclogLlo fiscal do fhcsoui'o Nacional

dePt	 COIC O' SO	 IJ$ (k 	 que	 se	 i
c	 nh, lo	 de cu	 prtu	 a	 dpy cs co'it

conatj;l . a 1e	 c'	 oiiuiserio	 iuie	 õ anste no Esta, 'o da	 eigtpe , ntio cieeo lo os rcfiridoo adeataineats	 x-
s rvjo	 d	 que trata o trt	 7"	 1° da 1 Do a	 ordo COLO O art.	 paragraplio O f il- cotioC da quarta	 parto	 do re.f'rid.	 C

co da lei a	 i	 ao b da	 i iiG en, 1 92(l, nia sc'	 feito terceiro adeantawute som que
vos ri-teu  s ibmit's noi micito o 	 asq tnoto a aurot izo sos a atc'nJo 	 a s pctid IS (1P alca'i- tnri, ,[,Ao comprov i-a i ap	 caçao do pct-

1	 .	 lISI	 a itu	 e sei iconsi- `tostatientos fé	 pelo insoectoi agi icola 1ee
&. SLaUO. &UflZI0 uiaflataIO., para	 a1eti ei a..

WcIto (uso ii	 2 3t9)
A,itjriz-vos a naar mensalmente., a con-der	 1eriso pi'f Il	 ia ses	 de {	 do

citado otez i 	 maio (tvo dcpezas urgeul s dos sorçoi a	 seu caco, tar de 1 de janeiro ele	 á Estação de
rio ai o da Cuna	 td s	 eniitaio

por	 outa do c r
edi

to dstithi	 to a	 csa	 e1e Aptcul1ur	 o Cua-n do Santa 1	 a, nesse

Foi	 ,o	 ao vi si ofl u a	 8	 de gaia fiscal, cm	 irttide d) aviso n	 305	 ue 3
de t	 i e	 iifmo pÀa verba	 titulo ((Ma-

Esta.lo a quantia de it6a6	 que Ilio com-
pote rolou) u Jailio concedido pela. 	 % i'uto leide ouu -u o 1	 aune lindo, ipclar-o	 que este

iiinistuo de xoi de provi eticiar sobre O pa- d»teri	 art.	 da L (acima tefuda.	 - orçanentacia.
irnuito	

,de
	 ctti'ts de 1 Pi. tn ieo M	 Cis'a	 & OS prosos d	 coinprovaco da applicaçao A 'lespo-a deverá coi''er por conta, do ore-

Filh	 - 	 tia 1101)0 L1IIL	 1	 tal	 i	 20	 aio.i dos	 JiutUdos	 a-hs i titanietitosde' i rão ser co- di to k , 000,	 dit ,owle a e. a	 dele-azia
4só	 o era. \IS a. o	 gte	 ulp. '-o.	 -.	 () si: .

vai, os	 O 1)01 Lu	 flI 'jIe.	 d Directoria 	 'r.,ta.t.... fi-i ai, eu vu tu Ic a	 a iso e	 SG de	 LO	 o
ti o 31 da 1 i 'i. 4,tj	 de, io	 a	 do?arolaNl	 dq

., aio,ucda	 $etarta	 e	 sça.o,E"
••.

ere'c"o	 o. rurraiitui	 aurio	 poc	 cota	 d

A87	 1i	 C0'Uii POt	 ii	 3	 C'J	 1 II iL	 O CO	 L II0
do -uc i10	 com a	 cuiculai do Mi iiteuci-i1a verba 2Y	 .uhvo0cs	 etc	 o h	 01154, Ii-

50	 ü 1 O	 pu	 eo	 c LPI	 ..o. a
1	 Ia. a. 9, de Ud	 rnao da 1212 (avio c» «	 o' tia i	 t4cj.j de	 i	 ti ,t,tiva O	 Li

aviso h
3eo dl	 aiiLt. hosa	 ec a, art. 2	 da	 lei au-

Te ido em vista o art.	 32 da lei a. 3.91 meio 3. J9L, do & de janeiro de 	 1940	 (avio
—Sr. director da Directoria do Mo:erolo-. de 3 de taucire de 1920,auitoriz-sos a atiou-	 ii	 2.002).

.gia o Astio:owis: dei aos pe iLio ., de, adeatitaUtiutos feitos por Sr. iciegado fiscal doi'sotu,Naireal
Tiolo i' 351,tViliP autorizar a Delegacia Fiscal coiia	 d.	 credito	 cio 3:400.	 diStLLb:li'lO	 a. uo Estalo d	 Santa1athariiia

do	 Ttiesouro	 Nalirial	 no	 Fsti 'o	 o Pack a Csa deloacia clii virtti e do ,i	 iso	 o.. 305, do. Tendo cu viStl o are. 32 'laa, lei	 a.	 3.99I
eutrag.w ao	 wcruo- .:o mismo E.tt lo a quan- 3 	 foi e-oiro ultimo,	 para fazer face as eles- ílo 5 de j . iusiro de &2O. aoto,izo-vos a attcit
tia tio	 0 i )O.	 paca a coudett j nti: lçi.o do pezas (Cdl o sorviqos de que se acha ilIcl.tfl. der aos pedidos do aieaittaiuoutos feitos pelo
ervito	 nu	 or.orieo a caro	 d' '4uiseu Go. bito, de que	 l)rstar	 as devi Ias contas. li i 0 ii1peotor agt'icola taciutto Miiztas, 	 por couta

e aio	 a	 srezIi	 p:eei'iad . o	 a	 cxi- deveu iO O relridoa adutiata'aenos exceder de,;raiir.o de	 tribuilo a	 essa	 do-
vencias do	 tCcCOO t. 11.50	 ;1.c -ií	 de ma--qo daquajia parO' do	 retu-ido e;-edito nora ser legacia. aia viria te do aviso a. 30, 	 do 3	 'a
de ItflI. o	 inicia-ias	 os respeeieo	 presasses feito	 Lerm.r0 adcaiiainínito sota que tenha, feveieiio u1tiuno. pare CaxQe 	 oa ás despozas
corno es tá i enuigiia10 na verba 10' da actual siii	 cotimprovada a	 app1icato (o prttoeio con os serviços d	 cjua sa acyel,	 uconibido.
lei orrâncit tarja, rcroinmcud t-vis envieis ao (avisa a	 1.570.). de qui' p:-estará a	 4o'i iaS	 eoiuts_	 mio	 tia-

irc;r do dito nuseu as insfeileções que id- dategaio fiscal eia Gnyaz: vu-k, iroferidç,adauttameuts exetir da
garles	 tieessirias	 pa:a	 a boa	 xeoeuço do

-
Toado ea	 wLa oarL 32 clt kS li. 3.0J1, ii qualra	 iarte do reN .ilo ccc lj,o lient ser feito

alIulileiviçi	 avisa a. 2.flj.. attetei:bela Janeiro. de U12(). at-touszo vosa	 ii tçiea	 atijrao	 'am	 (1110	 t011114	 silo
Em	 fai'emicis ao Nosso	 oflcia a.	 2, de. 1 aos peJkLus.dt adeatila flent)S leites peio c ktofei co'rov.ada a apii . aço dç' primeiro (aviso

do co TtiLC.	 dC'OO-Os	 a	 tha. de •Ii rias de. ctl.uras Ediar.to CianIto	 da	 i1va, por
que no 	 tio za;uio rone'ema•;e	 po 1	 io cat'a 'o rr"-litu do 31:80015 dtstriUudos a essa Tendo	 eia vista o ar t . 3, tia 1i o. 3.991,
inaJr	 rraoriiaa lia d.s'a tliss,tOri:	 fiuii do DeLoa ia FicaL cuit virtude do aviso o. 3(k, d	 5 tio armiro de &O	 autorizo-vos a aLiou-

que a imiesilra	 eji	 f.s &4r0 ia.,	 soa to-.'ir1iLili.. de :t ce. fqvt'rcrc	 uliuo, para	 fazr fae ce as dar as pedidos da aoanIaiuriitos feitos pelo
zala á laL- tinta sõ folia ul	 graUti	 ;oos que desczas com os ser vi:os do qutiso acha ai- esovave.iito, a..idi lo, di	 Inspectoria	 .Lgicola1
cabeu acue ;ts;i'o-i, la cio ! X claso Uix C'n'-a euti.*,hi lo. 	 de que	 pi'is:ara. a	 •ievdas	 contas , João Gil de& 4a. F-my,eca, por coilt	 do erelitc

s ib.por s ibsti .Leuum	 e 1) ouuitugos i-eiuo'u!e	 os' ii rtn levou 1 0 os referi tos a l	 uiLatututs (xCC- tio	 S :6OOh distI'iutilo	 a	 csaa	 delegacia Otc
tLIiÇ'a	 iari'lati	 iti rus (oflcio a	 21 . 58.7y. ocr sai da quarta parta li rotoru ia cretito 1 1 c51x11 vi rei o t 10 avi5	 a. V-5, cio 3 de (iveroiro	 tal-

dirsctur da	 íis,,ezii l'ubli ser feitu to-cetra adc'izritauisa,to	 ui quw tcui timo, para isir face ás licç-nozaR eom os ser-
Tiaiisiiaiito vo4 ti s l•O(t1.	 l) 1 i ii 'a q it.ertto coiuprosadt	 a	 apa1aca1r	 do Lir&uiclro viços	 de	 se	 acha	 iiicuuidjldø, do que

o	 a qua tizetaii j(i	 os iar CiOs	 tesa	 e- (aviso ii.. 2.sei). 1rPstar	 as devi tas coatas, aia davcmido. os
creLiria de	 Esta o	 liwu-iqiie	 Laia Joau ia- —Sr. d4ega.lo fsa eo Malte (jtOSSO: referidaa adaaotaa:oiitis rsredai' ria quarta
cquas o Domingos Farias, 110 nica lo meio ai- Tendi eia vista o ad. 32 da t l a. 4.90*, de parto no ref-wdo	 c.lhto nem ser feito ter-
timo, no; iccelos ia ob ^,cevaçN u III 'ia Cai) Lia ii de jamiciro de	 alIorizo-vos a alP3ii IIL' couro a1e 'itameuto. sem gte tniha sido com-

unt'vs ao	 u.uLtneu,to	 que	 baixou,	 com	 o aos pedififs de ticamutamuoiitos	 Nito s	pio iii
de -E.	

1	 a a p'i a io	 da	 umneito	 (avo
decreto a.	 ii. i31j, de 12 dJaueio	 de	 91U spectoi	 agriaoia,	 mmi'.,uno,	 JcCO I	 2.57 .	-
(officio a. 2. 5iS). iadi', por	 Oauta do erolitc	 id 3L9	 is	 dis

Fiscal
-- Sr.	 eicga.10 lisca! doTr.oao N;teial

—Si- 	 li Fiscal do Thcsouro \aioual tribi-ios a Crise	 elegaca	 OflI rirtdo 'uitk,:noita j ia	 .
no Es ta . 	lo 1'&raiá	 - dp	 aviso	 a. 30, de :1 de t-vorou'o	 miifmo, 'faiiio 	 (lia	 vista ti a.rt. 3	 da c	 u

Do ao )t to cciii o art. 3', Qaragrapho vai- l;wit lazer LOCe á N lespezas., com os sviçu, -ia do 5 de ja.itriro 1c 4920, autorize-vos a alien-
Co da lei a,	 3. 9.21, do U dq jauciro do 14 quo se acha tu	 !uLLo,	 O que . weiar	 8 (ler CO2 PC.41U3do aug11UMMOZ fito	 io
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inspector agricola 3. Carvalho Barbosa, por
:onta do credito distribuido a essa delegacia,
na Importanela de. 51:00$, em virtude do
aviso n. 305. de 3 de fevereiro ultimo, para
fazer face ás despezas com os serviços de que
se acha incumbido, de que prestará as devi.
(Ias contas, não devendo os referidos aiea-
tamertos exceder da quarta parto do re'erido
credito nem ser falto terceiro adeantatnento
sem que tenha sido comprovada a app1icaço
do primeiro (aviso ri. 2.573).

- Sr. delegado fiscal do Tliesouro Nacional
tio Estado do Espirit Santo:

Tendo em vista o art. 32, da lei n. 3.901,
de ii do janeiro de 1920. autorizo-vos a atten-
der .os pedidos do adeantamontos feitos pelo
chefe de cultura Paulo Amorico do Argolio
Silvado, por conta do credito do 4:2OO$, tlis-
tribnido .a essa delegacia cm virtude do aviso'
li. 305, de 3 do fevereiro ultimo, para fazer
face ás despezas com os serviços de que s
acha incumbido, de que prestará as devi1as
contas, nio devendo os referidos adeantamen
tos exceder da quarta parto do rorc'ido cre,
dito nem ser feito terceiro adeantamento sem
que tenha sido comprovada a appIicaçio à
primeiro (aviso n. 2.574).

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacion,
iio Estado da Bahia:

Tendo em vista o art. 32 da lei n. 9.991,
do 5 do janeiro de 1920, antorizo-vo3 a attcn.
dor aos pedidos de adoanta.rneatos feitos pele
inspectai' agricola Ervilio 1e Sonsa Velho, pai
conta do credito do 34: 1005 distribuido a essa
delegacia em virtude do aviso n. 30, do 3 de
fevereiro ultimo, para fazer face ás despeza
cont, os serviços de que se acha incumbido, dø
que prestará as devidas contas, não devcndc
os referidos adeantamentos exceder da 4'
parte do referido credito nem ser feito ter.
eiro acicantamento som que tenha sido com.

provada a applicaçao do primeiro (aviso nu-
mero 2.575).

-Sr. delegado fiscal do Tliesouro Nacional
no Estado de Alagôas:

Tendo em vista o art. 39 da lei n. 3.01,
ló 5 de janeiro do 1920, autorizo-vos -a attcn.
er aos pedidos de adoantamentos feitos p310
befo de Culturas Trinou Felix Pedroso, por
onta do credito do 33:900 distribuido a essa
'e1egacia em virtude do aviso n. 305, do 3

de fevereiro ultimo, para fazei face ás de-
pazas com os serviços de que se acha incum-
bido, do que prestará as devidas contas, no
devendo os referidos adeantamontos exceder
da 4' parte do rcIrido credito nem ser feito
terceiro adeantamento sem que tenha sido
comprovada a applicaqao do primeiro (aviso
ri. 2.577).

---Sr. delegado fiscal do Tcsouro Nacional.
oo Estado de Pernambuco:

Tendo em vista o ai'L 32 da lei ii. 3.991,
lo 5 de janeiro de 1920, autorizo-vos a attcn-
ler aos pedidos de adoantamentos feitos poio
Urcetor da Estação Geral do Experimentação
ie Escada, Entichio de Barros Corra, por
ronta do credito do 7300')3 (listribuido a essa'
lalegacia em virtude do aviso n. 305, do 3 de
fevereiro ultimo, para fazer faca ás dospezas
,em serviços de que se acha incumbi-lo, de
que prestará as devidas contas, não devendo
s referidos adeantamontos exceder da f'
)arte do referido credito nem ser feito ter-

ro adeantaniento sem que tenha sido com.
provada a apphieaçuio do primeiro (aviso nu-
'ecro 2.578).

- Sr. delegado fiscal do Tliesoura Nacional
ia Estado da Parahvba:

Tendo em vista o art. 32 da lei n. 3.991,
Ia 5 de janeiro de 1920, autorizo-vos a atten-
er aos pe lides do adeantamentos feitos peio
hefe de Culturas Kur Repsold, por conta do
-!edito de 33:700$ distribuidos a essa delega.

r em virtude do aviso e. 305, do 3 de favo-
vareiro ultimo, para fazer face ás do-pesas
coze os serviços de que se acha ncumbido, de
que prestars as devidas coatãs, não devendo

os referidos adoantamentos exceder da 4a.
parte do referido crelito nem ser feito ter-
ceiro adeanfaniento sem que tenha sido com.
provada a applicação do primeiro (aviso nu-
mero 2.579).

Tendo em vista o art. 32 da tal
de 5 de janeiro de 1920, autorizo-vos a attan-
der aos pedidos de adeantamentos feitos ocilo
chefe de' Culturas Antonio Pereira de Castro,
por conta do credito de 3:6009 distribuido a
essa delegacia em virtude do aviso n. 3O, de'
3 de fevereiro ultimo, para fazer face ás dos-
pesas com os serviços de que se acha incum-
bido, de que prestará as devidas contas, não
devendo os referidos adeantamontos exeeor
da 4' parte do referido credito nem ser feito
terceiro adeantamento sem que terha sido
comprovada a applieaço do primeiro (aviso
D. 2.580).

- Sr. delegado fiscal rio Thosouro Nacional
no Estado do. Filo Grande' do Norte:

Tendo cm vista o art. 32 da lei ti. 3.991,
' de 5 de janeiro de 1920: autorizo-v g a atten-
der aos pedidos do adoantameutos feitos pelo
chefe de Culturas Henrique de Azovedo Ju-
nior por conta do credito de 33:800i distri-
buido a essa delegacia em virtude do aviso
u. 305, de 3 de fevereiro ultimo, para fazer
face ás despesas com os serviços, de que se acha
incnmbilo, de que prestará as devidas contas,
não devendo os referidos aleantamentos ex.
edcr da 41 parte do referido credito nom ser

'eito terceiro adoantamento sem que tenha
sido comprovada a appllcaçào do primeiro
aviso n. 2381). -

De accôrdo com o art. 32, paragrapio uni-
o da lei ti. 3 .90L do 5 de janeiro de 1920'

%utorizo-vos a attender aos pedidos do dire-
.ter ria Escola de Aprendizes Artifices desse
Estado, para attenler a despozas urgentes da
mesma Escola, por conta do credito distribui-
do a essa delegacia fiscal cm virtude do aviso
ri. 303, do 3 de fovoriro ultimo, pela verba
ti', titulo «Matorial», sub-oonsignaçsee «Arti-
gos do Expediente, etc.» e auxilio para a
compra de mataria prima, ele.», art. 27 da
referida id.

Os processos da comprovação da appliraç2o
dos alindidos adoantamentos deverão sei;en-
viados, opportunameute, á Directoria Geral
de Contabilidade desta Secretaria do Estalo,
de aceôrdo com a circular n. 0, do Ministe-
rio da Fazenda, de 12 de março do 1912 (avi-

ti. 2.595).
- Sr. delegado fiscal do ThlcEocro Nacional

no Estado do Ceará:
Tendo cm vista o art. 32 da lei n. 3.991,

de 5 do janeiro de 1920, autorizo-vos a atten-
dor aos pedidos do adeantamentos feitos pelo
inspector agricola Humberto R. cIo Andrade,
por conta do credito de 114 :3008, distribuiílo
a essa delegacia em virtude do aviso n. 305,
de 3 riu fevereiro ultimo, para fazer face ás
despesas com os serviços de que se acha in-
urnbido, de qIte prestara. as devidas contas,

não devendo os icferidos adeantamentas exce-
dei' da Ps' parte do referido credito nem ser
feito terceiro adeantaniento sem que tenha
sido comprovada a applicaço do primeiro
(aviso li. 2.582).

- Sr. delegado Os-ai do TSCSCLII'O Nacional
no Estado do Piauhy:

Tendo cm vista o art. 22 da 1i ti. 3.991,
de 5 de janeiro do 1920, autorizo-vos a atten-
der aos pedidos de adoantamentos feitos pelo
inspeot.r agricola Evandiso 1 tocha, pai' conta
do credito do 33:800 distriijuido a essa dele-
gacia em virtude do aviso n. 305, de 3 de fe-
vereiro ultimo, para fazer face s desposas
com os serviços de que sc acha incumbido,
de que prestará as devidas contas, não de-
vendo os referidos atlean'ameiitos exceder da
'k' parte do referido credito ri o rri s.-í- feito ter-
ceiro adcant&meiito sm que inha sido com-
provada a aprlicaçãe do primoiro avisa nu-
mero 2.583.

Sr. delegado fiscal do The.souro Nacional
no Estado do Pará:

Tendo em vista o art. 32 da li n. 3.994,
de 5 de janeiro do 4920, antorioo .v's e atten-
der aos nedidos de adeantam-".os feitos nelo
inspector aricoia Enáas Cahnulrini Pnheiro,
por conta do credito de 38 - 8009 rlistrihuido
essa delegacia cm virtude do aviso n. 303, d
3 do fevereiro witimo, para fazei' face ás dos-
pesas cota os serviços de que se acha incum-
bido. de que prestará as devidas contas, não
devendo os referidos adeantanientos exceder
da 42 narte do rererilo credito úem ser feito
terceiro adoantamento som que tenha sido
comprovado; a applieaçao do primeiro (aviso

De accôrdo com o art. 32, paragraplio unico
da lei n. 3.901, de  de janeiro de 4920. au-
toi'izo-vos a fazer ao geoloeo contractado do
Serviço gooIo21co e Minoralorico, Antonio Ro-
drigues Vieira Junior, encarregado de re-
conhecimentos reologicos para pesquizas do
carvão e outros fins oconomicos na região do
Am pã, o adeantamento da quantia do
2O: 00O para attender a 'lespezas com salarios
o diarias do pessoal empregado do aliudido ser-
'viço e bem assim ás desoezas com transporto,
medicamentos, medidas propl'iylaticas o o
mais que ror necessario áqiteiles trahalho,
por conta do credito de 120:000 distribuilo
a essa delegacia fiscal cm virtude do aviso
n. 305. de 3 de fevereiro do corrente anuo,
pela verba 7, consignação «Material», sub-
consirnação «Para sondagens de carvão do
l)odi'a, etc., art. 27 da lei acima citada.

Os processos da comprovação da applicação
do aliudido a'loantamento deverá ser enviada
opportunanicnte á. Directoria Goral de Con-
ImbUi lede desta Secretaria de- Estado do ao-
côrdo com a circular no Minis,torio da Fa-
zenda n. 9, de 42 do março tia 1012 (aviso
mi. 2.589).

- Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-
zonas:	 -

Tendo em vista o art. 32 da lei n. LOOl,
de 8 de janeiro de 1020, autorizo-vos a atten-
der aos pedidos de adoantameritos feitos nolo
director addido da extineta Estação do Serin-
gueira, Manoel Pcretti da Silva Guimarães,
por conta do creditado 30:0 1)0$, diqtribuido
a essa delegacia, em virtude do aviso li . 305,
-de 3 de fevereiro ultimo, para fazer face ás
despesas com os serviços de que se acha in-
cumbido, de que prestará as devidas contas,
não devendo os referidos adeanta mantos ex-
ceder da quarta parto do referido crodite
nem ser feito terceiro adeantamento sem que
tenha sido comprovada a app)icaão do pri-
meiro aviso ri. 2385).

Perceira soceio	 -
Epedieiitc de 21 de junho do 192@

-

.i'. ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso oficio n. 63, de 2

de marco ultimo, commuuico-vos que nete
ministerio existiu um fuuccionario com o nome
de Octaviano Jtmqueira de Araujo, o não
)ctavio Junqucita de Araujo, o qual foi ex-
onerado por portaria cio 21 de abril de 191
(aviso n. 453). 	 -

Em referencia ao vosso aviso n. 81, de 3
do corrente, solicito vossas providencias, aflui
de une, por telegrama, seja a Alfândega do
1ecife suicutifica'ia da nomeação do e go-
ribeiro Antonio Ribeiro de Castro Sobl-inh)
para fiscalizar as minas de beneficiamento e
prensagem de algodão o fabrica de deis. d-i
accrio èori os ajustes celebrados com oe
nhiniset-io, cm sybsiituiç5o do engenheiro
Ecgard Ferreira Leito, pode-tido o aliudido eu-
geaheiro solicitai' daqueila alfaunuga o deis-
embaraço do me cederias dostieaLas ás mes-
•as usirmas (aviso si. -34).
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- Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Junto vos renetto, Pira os fins conve-
nientes, uma cópia autitentica do termo de
contracto celebrado neste ministerio com o
Sr. F. C. Schell, para servir na qualidade de
tustruetor agricola deste minist.erio, acoinpa-
nitada de documento do empenho da despeza,
feito no Thesouro Nacional.

O al1wii ' o contracto acha-se publicado 110
Diaro O/ficial do 12 do corrente (officio mi-
mero 4).

Ministerio da Viação
Obras Publicas

tstradd de Ferro Oeste de Mina

Requerimentos cicspcchado3

Dia 2 cio jinho de 920

iuva Fernandes Si Filhos o outro.— Def-
rido, de accôrdo com a informação do Tra-
lego.

Victorino Jardim.— Deferido, pagando a
taxa regulaipentar.

Comes de Castro & C9nip.. Restitua-so a
iinportancia de iííOO o mais os 2 do depo-
sito. de accõrdo com a iutormaiio da Conta-
Üiiidado.

José do Souza.— Deferido.
Manoel Luiz de .Souza Fortes.— Deferdo,

como praticante geral.
Ah-aro Gozar de Barros Jiibeiro.--- A' vista

da informaçao do Trafego, indeferido.
Alcides do Suza.— Dolorido, corno prati..

Canto geral.
Augusto de Moraes. - Deferido, como pra-

ticante geral.
Antonio Vivas Cnsaubeira.— Concedo, sem

vencimentos, como perwissin para auseu.
tar-so.

Dias Carola & Comp.— Deferido.
Alexandre José do Rio Grande. - ludofe.

rido.
Carlos Chula.— Concedo, com dons terçes

da diaria, na frnia da lei.
Antonio Mouráo Filho.— Dirija-se ao chefe

do Trafgo.
José Pereira.— Deferido; providencid aCon.

tabilidade.
Germano flocttchcr . - A Estiada :d.o tem

neeesir!ade cio material oft'ereeido.
Agnelio Ema.— A' vista das iufurniaç6cs,

indof.rido.
Manoel Tiiomaz da 'ilra.-- Requeira ao

cogenliciro chefe da 2 a Divisão.
Lunard & Comp.—. Aguardo-se a asuigna.

Lura do contracto.
Hcrnaui Soraggi . - Foi providenciado.
.Toao Moreira. -Do accôrdo com a luforica.

Ço da 3a Divisão, indeferido.
José deBozcndo Terra. - A' vista da infor-

iiiaçao da Contadori, indeferido.
Dias Garcia & Filho. - Dofrido, àvista

das inrormaçes.
Furtado, Oliveira & C-mp.— ladereridos,

dirijam-sequerendo, àCompanhia Estrada.
 Ferro d'e Goyaz.
Authero Melgaço.— Indeferido, por não

terem sido observadas as disposiée constantes
dos arts. ii° e 01 do decreto n. 2.081, de 7 de
dezembro de 1012.

Cardoso & Cat'doso.— Não tendo sido obsar-
Vadas os dispositivos dos arts. ti' e 90 4
decreto n. 2.681, do 7 de dezembro de 1012,
ineferi1o.

Panio Moreira.— Jndeílroa presente roda.
rnaçsi, do conormidado com qiw esta'nem a
alin a cl do art. 108 do rectlaiueuto do

tranportos e art. £' do decreto n. 2.681, do
7 de dezembro de 1912.

1orlido Maia & Comp.--- Deferido.
Furtado, Oliveira & Comp. - Indeferido ; o

extravio verificou-se quando as csLsTws es-
tavam sob a jnrisdicçto cia Companhia Estrada
de Ferro do Goyaz.

Furtado, Oliveira & Comp.—.- lni3eferido;
it2jain-se, querendo, A - Cowpstdiia Eirada

de Ferro de Goyaz.
Genozio Cardoso.— Indeferido; o extravio

verifioou-e quando as cstaçdcs responsaveis
estavam sob a jui'isdicçao da Companhia Es-
trada do Ferro do Goyaz.

Bocha & Comp.—Em faca do que estatueni
a alirjeez ci do art. 435 e alínea e do art. 1C'
do regulamento de transportes emi tor, e
tam3 ' i pôr não terem sido observados os
disí	 Ivos dos -arts. i° e ¶P do decreto
ai.	 41, da 7 de dezembro de 1012, ia-
deli	 .

A rio Ferreira do Melio.— Dirija-se
Coa	 ilda Estrada de Ferro do Goyaz.

II	 •lho Augusto de Oliveira.— Deferido,
con	 raticaute geral.

J Joaquim.— Aguarde vaga..
J	 de Souza Pacheco.— Será attea&lido,

de	 Srdo com a informação da 4.' Divisão.
1	 Costa & Comi) .— Deferido.
1	 iyra Barbosa Moreira.— Sim,. satis-

faz ) as exigenaias da ordem de serviço
ai.	 , da 2 Divisão.

1 o Martins de Lima.— No convém
Esi	 a o material ofibrocicio.
1 ieoa, Almeida & Comp. flcsti(ua-o.

ia Paiva.— Deferido.
inundo Pinheiro.— Requeira ao Sr. rníci

M,	 cia Viação.	 -
ido Patrocinio Cardoso.— Concedo, com

m	 le do ordenado.
ie & Coinp.— Restitua-se, feita prévia

vc	 ração pela Contabilidade.
lido Maia & Comp. - Restitua-se, feita

verifidaç.ão pela Contabilidade.
lamino Maria.— Deferido; providencie a

Ci	 bilidarlo.
i Guilherme Capanem.— Requeira ao

Si	 iinistro de ViatãO.
louietta Boaventura Teixcira, Macid.-..

A	 eretaria, commnnique-se.
.io Leito.- Attenda-se.
iado.r Contijo . —Certifique-se,
incisco Pinto dá Magalhaca.—. P61 provia
lado.	 -
cento Côsto ;—Acceito.
Ferraz & irmão. - As contas furam ca-

inhadas ao ThesatiroNNacionil.
ao Diogo Fí1to. - Concedo, com dons
os.
icoloro Levy & Comi). - O maorial foi
ihido cm concurrenela publica.
rsuino henrique.-- In'lelbrido, por não (('.m
observado o disposto no ar c. t° üo decreto

2.681, da :7 dc dezotnbro do i0I.
icentó Manrico da Silva.	 O requcrcto
ei apioveitado como bapgeir'o.
nastaci Silva.—Concedo, wai dons tcros.
ypriauo da Silveira & Comp. - Defcrido.
cão Goriçabes de Souza.--l'istrna o podido
ao justificção assistida pelo representante
justiça federal no municripio.
oão José da Silva.—Indeferido.
)rozimbo de Mesquita —Deferido.
dancei Modesto. -Concedo 11 dias, cofli
os terços.
í3elmiro Llcrmenegildo dos Passos Moreira,
Deferido.
José lienedicto ile oeza . —ludeforilo.
Francisco da Silv. -- lia o  tr i'erwtrado
rença tra do prazo Inex	 -lato-li -.
João 1'ereira d	 !h . - Requeira ao
1. ininitro'J Via:
A gevedo Alvos, Roar,iruos & Como.—Scilleni
petição.

Asnaro Antonio.-. tir2ja-c ao Sr. m
da Viação.	 -

João Paulo Vieira, de Avellar'.—Conce -
dias, sem vencimentos. -	 -

Antenor de Carvalho Pereira. - Concedo,
sem venciuontos, ãO diaa.,

Aribur Lins.—Concedo 30 dias, cern deus
terços da cliaria.

Frederica Aluizio Soares.— Dê-
'
 c certidão,

Ag ntiiiho Gniuiarcs .—Deferido.
Antonio (3ihiano Virote. —Deferido.
Eugenio Ala tos._lolcrcrido.
Basilio Rocha. —Indeferido.
Palro Paulo C.omirle.—Defsrido.
Antonio Fernandes do MlIo. ---D'r-3líTo.
Antonio Rezeud.— DeFerido.
João Evano1ista í-lo, Paula.— Dftitido.'
Cicero Drummond.— D.fer10.
José Monteiro do Barros.— lJcf» ri lo.
João Baptista de Souza.- In efn'i-Jo.
José Moreira da Cruz.— AcceWo.
Euciydes° 7iriaLo.— 'Junte atiesta o da uni-

dade a que foi incorporado, declarando si o
foi por sorteio.

Candido Pereira Guiinares. - Sim, pa-
gando a ta'a estabelecida.

Anterior da Paula Macliado.—Não ha vaga.
Francisco Ferreira Rodrigues o outsos.-

Serão attcndicios ira conformidade da infor-
mação do, Trafego.

.Yayme Alvos da Silva. -' Indeferido.
Antonio Thcocloro de Audrade. -0 roque-

rente já foi atteiidido.
Einygdio José de Gouvéa.— Venha. cru mc-

queriincnto achado e seile o anuoxo devida-
iente.
I\elson Pereira cia Silva.— Seja admittido.
Augusto Candido.—Pcrndtto que se ausente

soai vencimentos.
Aïmando 13. da Cunha.— ré-se a eortidLo.
BelmiroUodrigucs de Freitas. --- Concedo

0 dias, com dons terços da diaria.
João Antonio Deiphim. - Goncodo 18 dias,

com metade cia diaria e 2 dias com dou
terços, de accirdo com a lei ii. 4.015I; d
1920,

João Sentia.— Concedo 30. dias, com deus
terços da diaria.

Iço de Souxa.— Concedo l0 dias, co-e dons
terços da diarir

José Crysstc.io Bailino.— Concedo 0 duis
da rEavia com dons terços, o restante requeira
ao Si'. miii istro da Viaíc.

Jo5á de Almeida. - Concedo, coar dons
terços da diaria.

José Augusto tio Souza. - Dirja- se rio
Sr. ministro da Viação. 	 -

José Manocl.— Conccio 1 dias Co -a dons
terço da diaria.

Afredó Capanema.--- Concedo 3) dias com
dous terços dos venoimeuLo.

Joaquim Jaeintho de Paiva.- Concedo i
dias, ent çeucinictO3.

,JoséAlcxaudre do Souza.— Co,c:do, caiu
doas terços, na fórma da Id.

Eugenio Mattos. - Concedo, com dou
terços.
- Alfredo Pinte.- Concedo., com doas terços.

José Catorino da Silva.— Concedo, com
dons terços, na fôrma da. lei.

Antenor flodrigues. - l'erxnitto que se
auseutc sem vc'ncimeiitos.

Manoci Leia da Souzaegriuho.— SeBe 4
• anu 130.	 -

Bernardino Mondes.--- indeferido. A o?dellj
is. ãOS, cm 8 rio maio, refere-se 	 co.ioessE-

• de a54(.5 livros 4OstS estrada SÚ:fl31i	 0'
liirhi a eitral só em osaos de

Ago.Conceda Udias, COM 0,15
terços	 iai.a.
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MARIO DOS TRIBllIARS 
Barttlot James, escrivão, o subscrevi.— Fia-
miado Barbosa de t4ezen4q. Está conformo
- Pelo escrivão, Jose da Silva Lisb&s.

4

ZDITAES
de Direito da Primeira V

Civel
'aUencia.8.e Castro Bod4 &'Comp.

AVISO AOS CREDORES

De pVblicação de sentença que declarou aberta
a fallenca dos negociantes Castro Bodê
Comp., estabelecidos ei rua da Miserieordi
n. 125, tia fórma abaixo:

Q Dr. Auto Fortes, juiz de direito da Pci-
Inelra Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Fftz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento dos mesmos, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a faileneta
dos negociantes Castro 3odé & Comp., estabe-
tecidos á rua da Misericordia e. 425, por seu-
tença deste juizo de 9 de junho de 1020. ás 16
horas, fixando o seu termo para os efl'citos
legaes de 29 de dezembro de 1990. Foram no-
meados syndicos os credores Mestre & Blatge,
residentes á rua,da Passeio ii. 48. ficando os
credores da dita firma failida notificados pelo
resonte para, dentro do prazo de 15 dias,

apresentarem aos syndicos a declaração de

esteus credites, acompanhada dos respectivos
o, outrosim, ficam os referidos credo-

res convocados para a primeira assembléa da
resonte failencia, que será realizada no dia 8

de julho de 1020. ás 13 horas, na sala das au-
dincias, no Fórum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos arts. 47,
18, 80 e 82 e seus da lei 2.094, de 17 de
dezembro de 4908. Dado e passado nesta c!-
dado do Rio de Janeiro, aos 10 de junho de
1920.— Eu, Bartictt James, escrivão, o sub-
screvL—Auto Fortes. (Está conforme). —Pelo
escrivão, Jogo Luis Nascimento Costa, escre-
vento juramentado. (3.460).

1 -'

Zuiz& ge Direito da Primeira Vara
Civel

'aUencia do David Schemmafl

AVI SO AOS CREDORES
De publicação de sentença que declarou a paI-

encie do nejociantc David Schenskrnan,
estabelecido ei avenida Mcm de Sd n. 349,
na fôrma abaixo

O Dr. Flaminio Barbosa do Rezende, juiz
de direito da Primeira Vara Civel desta Ca-
pita] Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo devidamente
instruido, e depois de preenchidas ms forma-
lidadas legacs foi decla rada aberta a failencia
do negociante David Schomkmau, estabelecido
á avenida Mcm de Sá ti. 349. por sentença
deste juizo de 45 de junho de 1920, ás 13 ho-
ras, fixando o seu termo para os cifeitos le-
gans do 29 de abril de 1920,

E' nõnietulo syndico o credor Dr. Ajoerico
Caparica Reis, residente á rua do Biachuelo
r. 58, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, dentro do
prasa de 15 dias, apresentarem ao syndico a
dcclaao Oe seus credifos, acompanhada dos
raspeet:vos titulos; e outrosim, ficam os refe,
ridos credores coiivorados para a primeira
assemblóa da presente faliencia que será rea-
lizada rio '-lia 20 de julho de 1920 ás 13 horas,
na sala das audiciicias, no «Forum» desta
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos
termos do art. 17, 18. 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembto
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
ido Janeiro, aos 15 de junho de 1920. Et i,

 de Direito da Primeira Vara
OivCi

De citarão aos eredorçe de José Rocirigue5
?S Comp., para sciencia da proposta de con-
cordata qae os mesmos lhes fazem e bem
assim para se reunirem, sob pena de reve-
lia, na fórina abaixo:

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da,
Primeira Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
.escrivão que este subscreve se processam os
autos de concordata em que sio supplicantes
Jssó Rodrigues & Comp., nos quacs lhe foi
dirigida uma petição pedindo a convocação
de seus credores para se reunirem e de-
liberarem sobre a proposta que lhes fa-
zem, afira de pagar aos seus credores
30 y. por saldo dos seus credites, em
tres prestações de 10 % cada uma, a 30,
60 o 00 dias, respectiva monte após a homolo-
gação da concordata. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo tèor do qual
se citam os credores de José Rodrigues &
Comp., para sciencia da proposta supra, bem
assim ficam convocados para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo. á rua luva-
udos n. -152, no dia 1 de julho proxitno
futuro, ás 13 horas, afim de assistirem & lei-
tura do reLtoLio dos commissarios e discuti-
rem sobre esses doc nmeiitos, para serem ou
não approvados, sob pena de, á revelia, se
procodei' como (ôr do dii Ato. Sciente de que
foam nomeados commissarios os k redores
Oliveira Lopes Silva & Cxnp., Antonio Au-
gusto Quintão e Alberto Amrante & Comp.
E para constar se passaram oste e outros de
igual tor, que seco publicados e afllxados
na fôrma da lei. Dado o passado nesta ci
dada do Rio de Janeiro aos onze dias de ju.
nho de mil novecentos e vinte. E eu, Bact
iett Jamos. escrivão, o subscrevi. Àutc
Fortes. - (Está conforme ). - Pelo escrivão,
José da Silva Lisbóa 	 -	 1'

uizo ue Direito da Primeira Vara
Civel

Failencia de O. L. Longa

AVISO AOS cruloonEs

De publicação de sentença que declarou a T e ria
a fallenciado neqociante C. L. Lonle, esta-
belecido á rua Vieira Ferreira n. 16 e 197
Bomsuccesso, na rórina abaixo

O Dr. Flamido Barbosa de Rezende, juiz
de direito da Primeira Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de Marques de Oliveira
& Comp. devidamente instruido e depois de
preenchidas, rs forreali-lajos legaes, foi decla-
rada aberta a falfenria »o negociante C. L.
Lone, estabelecido á rua Vie i ra Ferreira nu-
mero 16 e 19, Bom-ucceso, por seyjtíujr,a
deste juizo de 22 de junho de 192. ás 12
horas, fixando o seu termo para os effcitos
legaes de 27 demarço de -1020. Foram nomea-
dos syndicosos credores 1arques de Oivoira &
Comp., residentes á rua S. Pedro numero
423, ficando os credores cia dita firma
fallida notificados pelo presente para ien-
tro do prazo do 15 dias, apresentarem
ao syndico a declaração de seus credi-
tes, acompanhada dos respectivos itulos;
e, outrosim, ficam os referidos credores cmi-
voeaos para a primeira assembleia- da pre-
sente fallencia, que será realizadaio dia 23
do julho de 4020, ás 13 horas, na sala das au-
diencias, no 'orum desta cidade, á rua dos Lu-

validos n. 152, tudo nos termos dos arts. 47,
48, 80 e 82, e seus paragraphos da ler
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. Dado
e passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
24 de junho de 1020. E eu, Bartlett James,
escrivão, o subscrevi. —Fia mino Barbosa de
Rezende. (Está conformo)..—O escrivão, Bar-
tielt Jarnes.

Juízo de Direito da Primeira Var
-	 Civel

Paliencia do Bernardo Brolio & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publica çãode sentença que declarou aberta
a (aliene ia dos negociantes Bernardo Preito
& Comp., estabelecidos no Bonlevard 28 de
Setembro n. 329, na feirrna abaixo

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende, juiz de
direito da {ft Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento do mesmo , devidamente
instruido e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada abo"ta a failencia
dos negociantes Bernardo Broilo & Comp., es-
tabelecidos no Bo jlevard 28 de Setembro nu-
mero 329, por sentença deste Juizo de 19 de
jünho 'e 1920, ás 14 horas, fixando o seu ter-
mo para os effr-itos legaes de 9 d março de
1920. Foram nomeados syudices oscredores
Paulo Leu. )S & Co.tpp -, residentes á rua Se-
nhor dos Passes n. 19, ficando os credores
da dita firma failida notificados 1)010 presente
pala, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
taram aos symiicos a declaração de, seus 'ore—
ditos, acoipanhada dos respectivos titules;
e, outresim, ficam os referidos credores c-
vocados pata a primeira asembléa da pre-
sente faliencia, que será realizada no dia 28
de julho de 1910, ás 13 horas, na sala das au-
dicircias, no For m desta cidade, á rua doa
Invali 'os, 452, tudo nos termos dos arts. 17,
48, 80 e 82 e seus parrR aphos da lei nu-
mero 2.04 de 11 de dezc hro de 1908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
25 de junho de 4920. Eu, Bsrt1ett James, es-
crivão, o subscrevi.--Flaminio Barbosa de lte-
senda. Con'irme. - Pelo escrivão, José da
Silva Lisbôa

/

Juizo de bh'ei'o da Ou a- 'Va
Civel

Falisneis de J. M. de Miraadr 	 Cinp,
Limitada

De citação, com o pr azo de 20 dias, aos cre-
dores da faUencia de J. à!. de Miranda &
loncp. Limitada, e a quem interessar 'oosa,
para sciencia e dizerem sobre uma recla-
mação de credito que faz o Dr. Jorge Dyott
Fonteneile, na fórma abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gemes, juiz
de direito da 4* Vara Civel co Districto Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por eito citam-se os credores da falien-
eia de J. M. de Miranda & Comp. Limitada
e a quem interessar possa, pura seiencia e
dizerem sobre uma reclamação de credito rue
faz o Dr. Jorge Dyutt Fonteneile pala o fim
de ser incluido como credor da massa, pela
importancia de 1(:6-i667 (vinte e um con-
tos seiscontos e sessenta o seis mil seiscentos
e sessenta e sete róis), saldo de seus honora-
rios de advogado, afim de ser pago schr to-
dos os credites do fal ido; cujo requerimentõ,
acompanhado de declaração com parrcer. se
acha em cartojio do escrivãQ que este sub-
screve, á dispoiçao dos mesmos credores e
interessados, durante o prazo de 20 dias,
deotro do qual poc'ão apresentar as im-



ISTITUTÓ11STORIC0
'acu1da1e de Phitosophia e

Letras

Realizam-se hoje, na Escola Deooro, á rua
da Gloria, as seguintes aulas da Faculdade de
Pbilosopbia e Letras, professadas pelos Srs.

Dr. José Piragibe, pliysiea., ás 16 horas
Dc. Alfredo Guines, historia da lingua por-

tugue, ás 17 horas
Dr. Otirnio cio Souza Reis, introduccão aos

studos bisloricos, ás 17 horas,
Todas as aulas são gratuitas, pagando uni-

camente os alumnos matriculados.

NOTICIAM

Qfi!eir Si)	 £W	 FrQr2w-	 -	 tTTI	 'fli
-5 	 ---

)UgUaQot'. u.t cuwaçaes que entendarem,
sob na da, á revelia, se proceder como fôr
de direito na fórina do art. 87 do decreto
a. 2.024, de 47 de dezembro de 1908. E
para constar, se passaram o presente edital
mais dous cio igual teôr, que serão publica :o
o aMxados na fôrrna da lei. Dado e passado
liesta cidade cio Rio cio Janeiro, Capital dos
Estarias Unidos do Brasil, aos 28 do junho de
1920. E eu, Antonio de Souza Coelho, escre-
vente juramentado, subscrevo no iinpdimento
occasional do escrivão. - Jose Antoni(, de
$ouzcz Gomos,	 (f3.82)

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

r citarão, com o prazo de tes mezes, a
Carta Pardo c Comi)., e a quem mais
interessar possa, nu fórma abaixo
O DP. Francisco Cesario Alvim. ,ju
direito da 54 \Tpa Civel c:o Districto

Federal, etc.
Faz saber que, por parte de Francisco

Cava, e pe: ante este juizo, foram justi-
ficados a propriedade e o extravio da
leira a prazo fixo, numero mil duzentos
C sessenta e quatro (1.264), do valor de
vinte um contos de réis (21 :00000),
emiltida per Cano Paret' & Comp., a

inze de maio de mil novecentos e
—nove. com vencimento para tre.sen-

fc e sesenta e ctico dias após. a emis-
sn, eu vencivel a e' luze de maio pro-

mo futuro, tendo sido julgada tior sen.
tença a referida justificação produzida
pelo niesno Francisco Cava. Em vir-
tude do que se passou o presente edi-
tal cem o prazo de 1 s mezes. a contar
da primeira publicação dopis do dia

inze de me' prnxirno futuro. data do
vencimento da dita letra extraviada,
re lo Le'c do qual ficam citados Cacto
Pareto & Comp., cr no emiltentes da
referida lot 'a, e todos a quem inferes-
ser, possa, aqucfl 's para seiencia do ex-
travio e para • no pagarem a aliudida
loira, e ( ;les não só para a mesma
seiencia corno lambem para qde,Centro
do prazo de ("es mazes. a contar da
primeira puhiiação depois do dia quin-

de mola proxiino futuro, data do
',encime- o, da letra já referida, oppo-
ribani sua contesiação ou reclamem
.scus direitos e intere:es, sob as penas
da lei. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual tebr, que serão
puilieados e affixacos na 'f4irrna da lei.

e passado iiesta cidade do Rio de
Janeiro. aos l is de fevereiro de 1920.
E eu, F)aiio Teixeira ( Cunha, escri-
vão, subscrevi. - Fran »zsco Cesoro
'A mmi. (Estava dbvidamerite seilado. )
E s tá conforme. í O escrivão, Dano
Teixeira da Cunha.

Juizo da Setima Pretoriá Ci irninai
O Dr. João Sevei'isno Carneiro da Cunha,

Lu z da Preteria Criminal do Distnieto Fe-
di-a(, etc.:

Faz saber a José Mariano da Silva que por
te juizo roi eondemruado como incurso no

art. 110. § fi, do Rznlainento Sanitanio ao
pagamento da multa de 12, por sentença de
2 do corrcnte,retrentc ao inimovel n. 216 da
rua 12 dó Fevereiro (Bang(j).E corno não seja
possível inlimal-o pessoalmente, para seleocia
da referida sentença, o cito pelo praserute
para, no prazo de oito dias, que correrão em
cartorio, vir satisfazer o valor da referida
multa e custas nu appclar da mesma sentença,
sob peua de, prisão. O que cumpro. Rio de ia.
neiro,25 de junho de 1920. Eu, Aibrto Lopes,
escrevente jtu'amentado, o escrevi. Eu, Au-

ns10 Mos do Castro, escrivão, o subscrevi.
—João Sfseriano carneiro da Jttnha..

No Patada do Cattete realizou-se hontein á
tarde a recopçio solemne do primeiro envia-
do, extraor mano e ministro pienipotencianio
da Republica Tcheco-S1ovaca junto ao Go-
verno do Prail, Sr. Jau Ilaviasa.

S. E. foi recebido pela Si'. Presidente d
flepublica no salão do honra cio Palacio do
Cattete, onde, com as fomalidadcs do prato-

fez entrega da carta credencial que o
acredita naciuella qualidade.

Serviu de introd»ctor o Sr. capit[b Marco-
uno Fagundes, ajudante de ordens do Sr.
Presidente da Republica, de dia ao Estado
Maior.

Acompanhou o Sr. ministro em carro de
Estado o Sr. Dr. Maya Monteiro, introductor
dipomatico. Um' piquete de lancêiros do {
regimento de cavuilaria escoltou o at'ro em
que S. Ex. foi conduzido, O 30 batalhto do
30 reinuento de infantaria prestou as conti-
nencias devidas em frente ao Pãlacio do CaL-
teto, executando a banda de musica o hymno
da flora nação.

- Em audiencia foi borutem á tarde rece-
bido pelo Si. Presidente da Republica. no
Palacio do Catteto, o Sr. Dr. Arrojado Lisboa,
inspector C , Obras contra as Seceas. . que
acaba de regressar do norte da Repubtica.

- O Si'. Presilen te da Republica' fez•se no-
presentar na eommemoração do a nuiversario
da morte do marechal Floniatio Peixoto pelo
seu ajudante de ordens capitao Cunha Pula.

Da Superinteniencia dó Abastecimento:
A Superintendencia do Abastecimento não

restabeleceu, conforme publicaram alguns
jornaes, as tabeilas de preços maximos para
a ven la de generos alimentícios, no eornmer-
cio em grosso e a varcdo, que, obrigatoria-
mente, deverão vior: r no Distnic(o F&leral.

Entre a Suporiuutondencia e os orgãos mais
representativos do commercio do Rio de Ja-
neiro, nada mais houve do que um perfeito
co teudiunnto, de modo a serem, d'ora avauae,
ampumente divulgadas aS cotações semanaas
daqueiles geuicu'cs, orientando-se o publico
acerca dos preços normaes das mercadorias.

Das reclamações que. porven(tIra, furem
transinittdas á Se perin tendencia, terão prom-
pto conhecimento os orgãos do commercuo,
já aliudidos, procurando-se, por esse meio
conciliatório, evitar a elevação. exa ggerada
das subsiste ncias. »

A Repartição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes.

Hoje:
Pelo IIijhlaivl wofler, para Londres, rece-

bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o 'exterior até ás 9.

Po10 Ayrnoi'é, para Sa,vo., l'siraui:, S. Frali-
cisco, Itajahy, Flori;&uopo!is, Rio Grande a
Montevidéo, recebendo impressos até ás
horas, cartas para o interior até ás 6
ditas com porte duplo e para o exterior at
ás 7.	 .

Pelo Sarnara, para Santos e Rio da Prata;
recebendo impressos até ás 'Q horas, cartai
para o interior até ás 10 1/2, o±as com port6
duplo e para o exterior até ás li e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo mis, para Victoria, Caraveilas, 11h6os
Bahia, Aracajá e Penedo, recebendo imprcs.
sos até ás 6 horas, cartas para o interior at
ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás '

AmauM:
Pelo Itajubá, para Santos, Paraná, Siita

Catharina o Rio Grande do Sul, rocebend
impressos até ás 8 horas, cantas para o in
teriou' até ás 8 4/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás O e objectos para
registrar até ás 40 de hoje.

Pelo Asie, para Tenerlife, Europa, via Lis-
bbs, recebendo impressos até ás 8 hora
cartas para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás '18 de hoje.

No mez de abril do 4020 se realizaram no
Laboratorio Nacional ela Analyses 668 analy-
ses, sendo parte para a classificação de mer-
cadorias e parte para a pesquiiza de substan-
ias nocivas nos generos alimenticios e bebi-

das.
Foi condemuada uma amostra.
Das amostras anatysadas foram remoltidas:
Pela Alfandega do Rio de Janeiro 607.
Se,u:1 0 coei boletins 582, a saber:
Aguardentes diversas (Cognacs, whiskie

CLe.) 11 amostras.
Procedentes da França 5 amostras: 1 mar-

ca G SC dentro de um lozango, 2 de Jas.
Ilennousy & Cie., 2 de C. Dutbyloy Delloy &
Cie todas de Cogna'cs.

Procedente cia Republica Argentina. 4 amos-
tra de Bacardo & Cie. de Santiago de Cuba
(num).

Pjocer1eute da Inglaterra 1 amostra dono-
minada Tíie A ntíquary (whisky).

Procedente de Portugal 4 amostras: 4 marca
letreiro (aguardente de barris), 1 do José Gui-
ibernue Macieira (Cognac:), 4 de Santos Ju,nioj
(Cognae) e 4 marca SA&C (aguardente eia

"barris)..
Aguas mineraes-31 amestras:
Procedentes da França 20 =ostras,da.

Scurce Perrier e 18 de Vichy. 	 -
Proceden tes da Hespanha 10 amostras:

de Carabana e 7 do Rubiriat Llorach.
Procedente de Portugal 4 amostra de Rubi-

nut Lloraeh.

Azeite doce - 85 amostras
• Procedentes da Hospanha 48 amostras
de Canales & Comp., uma de Rijo de Gui!? J.
Iludiu Luz, urna marca VM&C, duas de Fran-
c isco Flores Espinardo, uma de Gandora &
Hoz e duas de Gross Uorrnaeos.

Procedentes de Portu gal 18 amostras : 17
de Victor Guedes edes e ua marca SA&C.

Procedentes da França 20 amostras : 47 d
Jamos Plagniol, uma de G. Fourché, uma de
Francisco Flores Espinardo e uma de Adolpho
Pugel.

Azeitonas -' 27 amostras
Procedentes de Portugal 23 amostras,

da Cordeiro, Santos e Forneira, uma marca
Freiliu, uma marca PTC, uma mal-da PAC1
urna marca OLS&C, uma da Sociedade Mer-
cantil Luzo Brazileira A. Leão & Comp., E -
Lima & Comp., e uma marca FAC.

Procedentes dos E. U. da Anuerica do Nor-
te duas amostras ; uma de Liby Mc. NeilI
& Libby e urna de 1h J. [leias.
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1111%uN i.. A tOSL]t^Anua 4 us amostras
orna ma -ca JA!1 e um t inarca FLC.

fli'bi ai gazosas arfificiacs	 3 amostra
f'ru'outO da i4opthIica Arrentina uma

an)nI;ra Iciorni n da Fiehnta Shcwepps Bri-
ti	 'riPr' Water.

!'o',tcs da f!aterra duas amostras
& Urowns (Qir)ine Toiiic)

Wat.er o uma denominada iebh's Indiana
Tonir, 'mAater.

-	 flieuf.os — Dias amostras
• r ce,l onte & lmiu'!atoira duas amotra

un marca ' -kC e iijiia marca T&-B.

Fittcrs ' e outras bubidas amargas — 10 amos-
tras

Proc r itos .ia falia cinco amostras : duas
Je rr .ioro Cimizano & Comp.. (vcrmouth)
uma e .leri (i'er'o china Bisleri), urna
F'ra'Ui ora (hut.tcr) e urna de Fratehi Cora
(vell II).

Po-ti l otos ila F'rança sois amostas: Duas
& Dulo «mot, quatro de Nolly Prat & Comp.
(veimnoiitb).

Ptoeedent.e da Trindade (colonia inglea):
fina amostra do Dr. J. G. B. Scigert &
II'	 -

ít'oriente da Barbada (colonia ingleza):
Uma aino'tra idem idem.

Proce n ' te da Ilesnanha: Urna amostra de
Marinés dcl Mente (vinho amargo).

Prclemtcs de Portugal cinco amostras,
Dias de Pereira da Costa (vinho amargo),
uma de A. Moto dos Santos Junior & Comp.
(verrtiutb) o duas de Adriano Ramos Pinte
(vinho amargo).

Cervejas — Duas amostras
t'ITGClCfltN tia nglatcrra: Duas 8mostra3

dê E. &J.urke.

Chá — 11 amostras
Procdontcs da 1ngIat irra 11 amostras:

Uma marca t F. sois do Lipton, 'ima da Tite
Unitod Ovorea Conmpanv. urna denominaria
Cevion Tea Spccially Selected for Cra49ey
& CO , urna marca Japão õ uma marca VEKC.

	

Consorvos Je rrue	 45 amostras
Precpdeutrs dos Etados Unidos da America

do Norte 15 amostras: Tres marca F&C (pre-
sunto), nina de IÀI 'hv Mc. Neill & Libby (sal-
chicha), urna do Lihhy Mc Neili & Lihby,
urna maca l.noimado (presunto), urna marca
HMC 'pi'-sunto). uroa marca CG (Presunto,
urna demoniin.ida 'wet's Prerniun liam, urna
mar'a TBC (prnsunto), urna marra B&C (pre-
sunto, urna marca TBC contramarca Andre-
sen- .(ii ,?csin ito). minta marca C'IC (presunto),
unia da iibbv Mc. Neill & Libby (lingues)
uma inarc;i 'C (presunto). —

Cousrvas do furtos, doces e confeitos —
10 amostras

Procedentes da França cinco amostras
uma marca AMC (ronreitos do chocolate), urn'
de Emile J. Bonnmr (fructos em calda altcrt-
dos) e tres de A. Noguier Vannois (fructos em
calda).

Procedentes dos Estados Unidos da America
do rom'te quatro amstras: lima, marca F&
(co ' feiUis de chocolato n fructos confeitados),
uma denouiitiada Caliíornia Peaches Thu-bez
WhyIara, urna do t.ibby 4c. Neili & Lihhy
(pecevo; em c.aLIa) o uma marca CPCO demtro
do un: Icamigo (íructos em alcooU.

Procedente da lnrlatetra: Unta amostra
marca VEItC (confeitos).

Conservas de legmímes-23 amostras
Prneeden'.e da França cinco amost ': uma

.e flor1'l Fréros (fnij.lo), urna de Lemnoimie (Pr-
vilhas), duas Ia Vv p . Garres Jio. & Fils (ai-
eaarras) o uma marca Casa Heim.

Proee-hUjs da Inglaterra: tres amostras
do C. & E. Morton.

Proce Iente, da flolgica cinco amostras:
quatro de Le Soleil Malinc (ervilhas) o wn

, marca VM&V .	 . •.

Procedente da iospanha: uma amostra tio
José Massck (pimentões doces).

Prciee,Ientcs dos E. U. da America do Not
t° nove amostras : duas denominadas Royai
Srarlat Asparrues, uma denominada Wilson
Early Juico, urna. denominada Heins Select

nions, uma de Seeman Brós. uma marca
JAW (alterada), urna denominada Heinz tlac.
ked Beans o duas denominadas Goldem Rosa
Drand A spargues.

Conservas de peiOs, crnstacCO2, etc.-G
•	 amostras
Procedentes de Canadá tres amostras: duas

de Connors Bros (ardinhas) e uma da Mariti-
me Fili Corporation.

Procedentes da Inglaterra oito amosfras:
uma de Cresse & Blarkwell (peixes fumados),
cinco de C. & E. \lorton (arenques fumados)
e dias de John Moir& Soa.

Procedentes dos E. U. da Amotina do ?s'or-
tccinno amostras' urna de G. W Dumhat"s
Sons (camarões), uma marca E Bloomficld
(ssrdnhas), uma do Blanchard M. F. G. &
Gortz CO. unia de The Taisho Trading CO (ca.
ranrueijos) e urna do Connors firo.

Pr 'cedentes de Portugal 12 amostras: uma
de Rarnirez & Comp. (sardinhas). uma 'de
Connors Bros. urna da Fabrica de Conservas
Luzitauas (sardinhas,), urna dc Cordeiro, San-
tos & Forreira (sardinhas) uma dita de Ovar 
Fiiradooro (sardinhas), urna marca FCC, tres
da Fabrica Favorita (sardin1ias). mima marca
JS&C (sarlinhas) uma ma--ca Rainho dentro
do mim trianruito ( sardinhas) e uma de J. R.
Serrano (sardinhas).

Proro - lentá da França seis amostras:
deide Ptmilippn & Canaud (sardinhas), duas do Ch.

Tevssonneau me e tres da Soci&6 Asene San-
piquet (sardinhas).

Procedentes da Hespanha tras amostras:
uma denominada La Conronne, Peniche Por.

• tiigai (sardinhas), um de Burgos Campos y Si.
e mrnia de Eiron & Gonzalez.

Procedentes da No'uega troa amostras
uma de John Couradsen (sardinhas), uma de
A Orcanosse (sardinhas) e uma de Norcauner
Norcanners Ltd.

Farinhas e pôs nutritivos — 12 amostras
Proccdntes dos Estados Unidos da Amo-

rim doNorte, ditas amostras:, uma da Th ei

Quaker Oats ompany e uma marca Valente
(farinha de trigo).

Procedentes da inriaterra troa amostras de
O. & E. Morton (farin)?a de avêa).

Procedentes da França tres amostras: uma
de Les F114 de J. Bloeh (fecula de batatas) e
duas de Failiércs (phosphatina). -

Procedentes da Republica Argentina qua-
tro amostras: duas marca Va ' drloy. uma
marca .l,IT cont"a.marca 00 e mima marca JJT
contra marca 000 (todas de farinha de trigo).

Frmictos seccos — 33 amostras
Procedentes dos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte 44 amostras: uma ma rca Indo
(ameixas); urna marra R, u na marca JMP
(ameixas): uma de Auistin Nichois & Corno.
urna marca DI, uma marca NOC (ameixa):
uma marca EWC (Deras): uma marca EWÍ

- peeegos); uma marca WTCO aos lados de um
lozauge e F y A dentre do mesmo (ameixas;
urna nmarca CB (ameixas): ditas marca Rra.iI
Store (ameixas): urna marca P. G. (ameixas);
lima marca AERJIOC (ameixas).

Du'ceip nto do Japão; urna amostra marca
AG (ameixas).

Ptu'u i'jg da França 19 amostras: uma
Di r-'a "C (ameixas); uma marra Casa r,ou
'ta (ameixas). urna de A. Iluifeumr & Corno.,

ditas de 'h. Tevsonneaui Joe. (tamaras), muna
wara IIMC (taniaras' urna marca TR&C (ta-

maras) urna mar aI' (tatuavas), uma do
Frauuçois Cusol Fils 	 •.a marca LC (tamaras).

• uma marca Casa Go'uvêa (ramaras) mima
marca F&A, numa marca CTC, duas marcas

• TW. ivaq marcas CMC entro duas linhas cue-
bradas-ntre1acadas. uma marca W. uma,

marca OLS cortados por urna flecha, sendo
todos estes ultimes do taniaras.

Poocerlen ro da Flespanha: ama amostra
marca F&I (tamaras).

Genebras — cinco amostras
Procedentes da Inglaterra quatro amostras

uma de Booth & Comp., unia de E. & E. J.
flurko

'
uma de Iloiland & Comnp. e uma de

Boord & Sou.
Procedente da Ifolianda: uma amostra do

Wynand Fockink.

Leite condensado ou conservado do qualquer
modo — duas amostras

Procedente dos Estados Unidos da America
do Norte: uma amost ra denominada Libby'
Swetenod Condensed MUk.

Procedente da Inglaterra: urna amostra da
.Toseph Na'han & Comi). (leito cm pó deno-
minado Glaxo). 	 -

Licores-13 amostras
Procedentes da França nrve amostras: qua-

tro denominadas Vei'itable Benerlictino A. LO-
grond Aloé, 1 de Cointreau, duas denomina-
das Péres Chartrcusn L. Garuicm'. tina deno-
minada Vieilio Liquor dos Rosques J. Gretan
Eskui Herria o urna do Mano Bnizard & Ro-
ger. (Cacau).	 -

Procedentes da ITespauba duas amostras:
Uma de Hilo de Antonio Rarceló (aniz) e um 
de Vicente Bosch (aniz dei mono).

Procedente da Italia uma amostra de G.
& L. Frateili Cora.

Procedente da Dinamarca: Urna amostro
denominaria Kirsohaer Liquer Hering Copa-
nhiarn Cherri Brand.

Mólhos e condimentos diversos seis amos-
tras.

Procedentes ria Inglaterra 3 amostras: Uma
dç C. & E. Mumrt r n (môlho), urna de C. & R.
Morton (mostarda) o mima de C. & E. Moitori
(pimenta em pó).	 -

Procedentes da Itatia duas amostras: orna
de Alfredo d'Orsi & Comp. e uma marca NP,
ambas de massa de tomates,

Prorcdentc dos E. U. da America do Nor-
te: tinia amostra de II. J. Hoinz CO (môlho dc,
tomates).

Productos diversos cio -lorninio na bromato-
Ioria-23 amostras

Prorodentes da lorriaterra 16 amostras: oi-
to de W. H. Ftett (sal commum). n,a t io Pe-

lak & Schwarz (essencia para confeitos), urna
marca 643 dentro de um lozanro (caramel.
lo). dumas denominadas Letivo tirand (extracto
de carne), uma marca 630 dentro de um lo-
sanro (caramnulo), uma marca PSN (caramet
lo) uma marca 635 dent ro de uni lozango (ca-
rancho), uma denominada Cerebros (sal com-
muni).

Procedentes dos E. U. da Amorica do Nor-
te seis amostras: uma de B liohier & C O (co-
rante vegetal), mima marca K (caranuelio),
duas denominadas flova) Raiking Powier,
orna marca ZEFh111N0 Rio (cararnelho) uma
ma rna flP aos Islos de mim trianruin e 480
dentro do mesmo (solmiçto espessa de glyccse).

Pronetlintn da Dinamarca4 amostra marca
CII (coalho para leite).

Queijos — 2 amostras
Procedentes da Reonhilca Ar gentina $

amostras : 1 marca HMC o 1 marca CC.
Sueco de fructos — 1 amostra

Procedente dos E. U. da America rio Norte-
1 amostra denominada Wcleh's Grapo Juice.

Vinagres — 4 amostras
Procedente da Franca : 1 amostra de Des.

samnr t?its.
Pr cdentes de Portugal 3 amostras

marca C\ÍC, 4 marca lima o 1 marca PSC.
"inhos cornmumns em caixas-63 amostras
Proced"ntes de Portiural 54 amostras: 7-da

Antonio Perrp ira Montares suco.. 2 de ''an-
cisco Costa ( Coilaros FC), 4 de A. Ni' Ia -l i do
Almeida. -Ide João de CaraUio Macedo, 4
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de Júlio A. Cunha, 13 da Real Companhia.
• Vinieola do Norte da Portugal, 3 de J. M. da
Fonseca Suco., 4 dc Spraticy & Comp., {
de A. A. Clern & Filhos, 3 do A. !siiro
Gonçalves, 2 do Pereira da Costa, 4 de
Adriano fiamos Pinto, 3 do A. Pinto' dos
Santos Junior & Comp. 1 da Companhia

-Agricola e Commcrcial dos Vinhos io Porto,
4 de Carlos Coutes & Comp. o 1 do Coustan
tino de Almeila.

P 'ouerlontes da França 4 amostras: 1 de
A. Nyasens & Comp. (Chateáu Pontet Canet),
1 do P. J. de Tenet & Ed. deGeorgas (Graves
uperieurs) e 2 da Ral Companhia Viaicola

do Noite de Poriural.
Pricolento da t1cs)anha: 1 amostra do

.Hijos de Antonio Barceló.
Procedentes da Italia 4 amostras: 1 dc-

ominaa Vino Chianto de S. E. Maria Alio-
riinchlui, 4 denominada Chianti Fascatti

Pogo'ibou1, 1 do Florio & Comp. o 1 do
. fsiro Gonçalves.

Vinhos cm cascos-12S amostras
Procadentas do Portugal 102 amostras,niar.

ca: &AC (duas- amostras), A&C, Aerroe, Ai.
eida Tavares, Ai, AM&C, AP&C aos lados de

um los-ingo e 2.472 dentro do mesmo, ÁS,
ASA, AT (tres amostras), BAC contramarca
oxceilento (duas jLmostras),, Casa Cruz (duas
amostras), Cavado dentro de um trianulo,
£EC (duas amostras), C&M, CGC, CI cortados
por unia flecha (duas amostras), C1C (duas
amostras). CMC entre duas linhas quebradas

ntr'3laçadas (ti-os amostras). CPC, Dias Ai.
incida & Comp., EM.ENDEFtÇO (duas amos-
tras), FAC (duas amostras), FÀ&C, Figueirdo
Caminha & Comp., FMC, FM&C (duas amos-
tras), F. Miguel, GM, iA, JARC. JC ((luas
amostras), .JC cortados po uma flecha, .1051
4duas amostras), JF cortados por uma flecha,
IFC, JGA, JGL, J.P&C, LC, letreiro (11
amostras), MI3C, 

11111&C 
(duas amostras). MCS,

MJC. Mourão & Comp ., MPC (tres amostras),
IP&C, MflPS&V, Nobrcga Santos & Comp.
fJ&C, PCC, Pereira Lima & Comp. (duas
mostras), Pinto Bastos, Portuospa. Prista,

'RCC (duas amostras), IILC, SA&C, SMC, T8G
duas amostras), Thomé & Comp. (duas amos-

tras, TMC dentro de um losango, Torres (duas
Amostras), Torres dentro de uma elllpse, TRC
VFG e Vieira.

Pr0ccdentes da Ilespanha 40 amostras, mar-
c: JARC (duas amostras), MPC (düas amos.
tras NZC. P&C, P0, Portuespa (duas amos-
tras o TM&-C .hiitro de um triangulo.

Procedentes da França seis amostras, --mar-
as: Nrinazem Rodrigues, MB, JGC, PB, SFC
TRC.
Procedentes da Italia cinco amostras, mar.

as: B, DFC, LDF, NC&C e PC.
Procedentes da Inglaterra duas amostras

uareja AO dentro de uni triangulo.
Vinhos espumantes ^1 1 amostras

Procedentes da França 10 amostras: sete de
ommery & Greno, uma de De Veusge & CO,
Uma dQ A. S. Lecluse e uma de Charles lleids

lcok.
• Procedente da Inglaterra: uma amostra de-

eidsieck .& Cio.
Com o1cios 25 amostras a saber:
Nitrato de potassio refinado, tendo ainda

mpurezas, consignado a Jaeintho Pacheco &
ornp Oleio n, 531, de 23 de março de

490 (pharcnaceutico Calinon 3 de abril).
• ConserÇa do sardinhas, tendo em rotulo
iinirosso «Coqueror Brand American Sarlines
u Cotton Seod 011 Packed by Seaceoast Cara-

uing CO)). Analysado por conta de Carvalho
rmlo-& Comp. 0eio n. 49, de 18 de março

-de 1920 (Or. Brandão 5 de abril).
Tinta preparada a oleo não sendo addi&o-

nata de resina, tem em rotulo impresso «Sti-
bian Socict( Anonima por Ia fabb di pitturb,
'ernici Ó colori Genova via XX SeLt. 29
'toi!e marca dopositata». Ana1'sada por

conta de 1milio Airoldi. Oficio a. Sí g , de 22
"de março de 4920 (Dr. Brandão, 5 de abril).

Extractvegrtal sccco, rico em taunino,
podendo ser utilizado em tinoturaria ou cor-
tume-, despachado pela S. A, Fabrica de
Sedas Santa [felena. Oficio ri. 1 480, de 16 de
março de 1920 (harmaceutico Araujo, s de
abril).

Folha deFlandcs. Analysada por conta da
Companhia Fiat Lux. Oficio ri. 581, de 29 de
março de 120 (pharrnaceutica D. Dulce, 8 de
abril).

Mistura de olcos graxos seccativos o oleos
pesados de petroleo (rosiduos) predominando
os primeiros, despachada pela Leopoldina
Raihvay Company Limited. Oficio ii. 163,
de 27 de janeiro de 4.020 (pliarmacontico
Araujo 8 de abril).

Mistura do carvão animal, ferro — cyarau-
reto do potassio e chlorureto de sodiq. A..i1y-
sala por-conta da Leopoldina llailway Comp.
Llmitcd. Oficio ri. 283, de 22 do dezembro
de 1019 (pharmaceutico Calmon, 10 de
abril).	 -	 • -

Acido pyroaeetico commercial ou impuro
para as artes, consignado a Fernando Mentges
& Com p . Oficio n. 377 de 28 de fevereiro de
1020 (pbarmaceutco Araujo, 42 de abril).

Ácido pyroacetico cominercial ou impuro
para as artes, • comprado eia leilão por
S. Nabon. Oficio n. 671, do, 10 do abril de
1920. (Pli. Araujo, 12 do abril).

Sabonete com mum, não addicionado de per-
fume tendo gravado «Sociedade Anonyma de
Ia ToJabon de Sales de Ia Toja». An. por
c/ de Balbôa & Comp. Offlci& o. 21, de 29 do
dezembro do 1919. (Pia. Range!, 13 do abril).

Azotato de potassio impüro em crystaes de
côr amareilada. Rernttida pela Alfandega de
Santos o dosp. por Wilson Sons & Comp. 0111-
cio da Alfandega do fio de Janeiro a, 521,
do 22 de março de 1920 (Pia. Calmon, 14 de
março).

Cyanureto de sodio impuro, f. em r. impr.
«Malinçkrodt Chomical Wõrd 12 kilo Cyanu.

mreto de Comercio Pó 74 %, Veneno». Oficio
ti. 275, do 40 de fevcroiu.o do 020. (Ph.
Araujo, 14 de abril).

Aguardente do Reino addioionada do agua.
diferindo por isso da amostra condemnada do
que se trata no boletim n. 137 deste anuo,
tendo sido a media do alcool das duas gar-
rafas agora examinadas 30 % ao passo que
foi o alcool da amostra coudemnada 47, 9 %,
u devendo ser considerada nociva á saude por.
quanto a quantidade de impurezas que encerra
excede o limit.c ?narca4o por lei, que é 2 gr. O
para um litro de alcool a óO '. Oficio u. 330,
de 18 de fevereiro de 4920. An. por e/ do JosO
Antonio Vieira. (Phcs. Araujo, Batista e
D. Dulce, 45 de abril).

Vinho doce ((6 7 % do ale. em v.), t. em r.
impr. «Vino Monteehiar d'Asti Pasito Vecchio
Martini e Roasi Termo», pertnconte a Lula
Strina. Oficio ri. 513, de 20 de marçõ de 1920.
(Ph. 'Leopoldo, 15 de abril). 	 -

Colopliouia em pó, pertencente ideia. 0111-
rio idem. (Plu. Leopoldo, 15 de abril)..

Pedra pomes em pó, ideia, ideia, idem.
Sulphaio de oobre oin p6, pertencente idem.

oficio ideia. (Ph. Leopoldo, 15 do abril).
Etraoto de pio campeche em pó, perten-

cente ideia. 0ffiio ideia. (Pia. idem, ideia).
Glycose, t, em r. impr. «Dextroso Merck

Ilighort Purity Anbydrgus Nova York» •desp.

e
r Silva Araujo & Cornp. Oficio ri, 517, de
 do março de 1920. (Pia. Range!, 17 de

abril).	 -
Azotato do potassio irn,p1ro em crystacs

amareliacios, despachado riã Alfândega de San-
tos pela Sociedade Arlonyn'ma osa1aese. Oflei
da Alfândega do Rio dq Janeiro n 52.0, de

2 de março de 1920 (pharmaceutico Cãlmon,
19 de ab'rit).

Acido pyroacctico comnmercrl ou impuro
para as artes. Oficio n. 710, dá IS de abril
do 1920 (pharmaooutico Araujo, 0 do iibrift.

Producto do consistencia bastantè espessas
contendo caruphora, nitro celiulosce acetona,
poler.do scrir para iinpormoabilizar objct0
de couro o de riadeira, tc : mdo cria rotulo i.
prsso «Scllier3ns Danibax BettinP Cenient
Water proo Comento. Analysado por conta
de A. Masoaronhas & Comp. Ofleió n, 580.
tio 29 de março de 1920 (pharmaceutico Amo-
jo, 23 lo abril).

Tiut pu-pa"ada a agua, contendo %
do aliariva, despachada por R. Teiles Ribei-
ro. Ofluio a. 774, de 20 de abril do 1920
(phrmaccu 'o Araujo. 21 de abril).

Nitro (azoLo de potasio impuro. Recurso
de Wilson Sons & Comp. Officio n. 161, de
27 do janeiro de 4920 (pharmaceutico Araujo,
29 de abril).

Azotato do potassio impuro, despachado por
llascncleve.r & Comp. Oficio n. 681, de 12
abril do 1920 (pharmaceütico Calmon, 29 de
abril).	 -

Alfandeqa da Bahia
Nitrato de potassio refinado ou ralativa-

monte piri'o, contendo como impureza mais
sensivel chlorrireto de sodio, despacha:i por
Varjto & Corup i1Pi.j n. 344, de 30 de mar-
ço de 1920 (Or. Brando, 40 de abril).

O1eo pesados de peroloo, tendo de misful-
ra pequena quantida !e lo oleos leves, despa-
chado pela Companhia Geral Comnmercial de
S. Salvador. Oficio li. 277. de 16 de março
do 1920 (Dr. Brandão, 16 de abril).

Alfândega do Pernambuco
Tiras de palha artificial (tirei) de ceilulose,

nas quaca se encontram fios de algodão, des-
pachado por E. Drake & Comp. Oficio nu-
mero 1146. do 5 de março de 1920. (Pharma-
ceutico Caimon, 7 de abril).

Pro 'neto eoustitnid- em stra maioria Parte
por assucar commurn (saccharose), contendo
pequena quantidade de glycnse e outras sub-
stancia, despacimado pela Companhia Cerve-
jaria Pernambucana. 011lco li. 235, de 31 do
janeiro de -1 1-22. (Phar maceutico Mathaus.
26 de- abril).	 -

Terra rica emu oxydo do ferro. teudo da
mistura agmertto vegetae, despachados
pela Pernambuco Trarnway & Po wor Com-
pany, Limitei. Offl pio mi. 237, de 31 de ja-
neiro do 1920. (Pharmaooutico Mathetis, 27
de abril).

- Alfândega da Porto Alegra
Coasorva do to rlate3, contida em inna au

tenda em rotulo impresso aTomatus ai na-
tural» Fabrica a Vapor cio (orisorcas Ahimei-
ticias Horaoio Vitoloni & Comp., tiro e Aires.
Qfficio a. 872, de 18 de daz-mbro da. 1019.
(Pliarrnaeeutico Leopoldo, 46 do abril).

Alfândega cio Santos
Objecto de louça ri. .(esarma'Ieira), de

pachalo por L. Griruback & Corup. offici ti

ri. 2.60, de 9 do março de 1920. (Dr. Vieira,
6 do abril).

Objecto de louça n. 3 (prato), despaclsaiu
vem. Oficio a. 262, de 9 do março de 1020.
(Dr. Vieira, à de abril).

Barra de ferro trazendo mn iaiva tira do
papel dactylographados os dizeres :
ri. 3.684, tmeriean International Steel Cr-.
poration (Pasta branca o. 127, feixe vapor
Andes. Oleio a, 14. de 7 de fevereiro
de 1920. (Dr. Vieira. 7 de abril).

Azotato Lle petaio. iniuro, despaeLiait
por A. L. Noce. Oloio ri. 164, cio 43 cIo fe-
'ereiro de 1920. (jr. Vieira, 10 de abril).
• Solução de 'iv-'ieo snlphito de soio, wi-
tendo ozydc dr ':c, da fir'da F. MaLarazo
& Comp. Oifaea. l i. 95, de .26 de, Jancim
de 1820. (Dr. Vieira, 12 do attiI).

Mistura de oleos 'esados de l)a1o1eu (LOu-
dOes) o substanciaar'axas e.0 parte sapo111l-
eadas,pradominan4i os residues de lmtrolo qK

Servo do lubrificante, para n eaLas. No ci-
tulo maniasrrpt.o se lia «Thc Tnxa.sC°. (8A)
'Ltd.». Qfficio 11..342, de 30 dia mnac do £Q,0..
(PhrmaoeuticQ Araujo,, l de
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Mistura 'IG hydrocarbw'etns 1w	 elo po t ro- A %lilagrina cura aee*ss. . . », lo	 (a'orica'o

.

iIi;)rt's	 LLiJcIIr	 Fabrjiueé à Tarta go ' p
o na qual predomina o keroen	 1íi,icha- jdei p .	 'Hcio idem. (P1armaceutico Rangel, lez Peshrtrcu». seio prraito um pro-.

lo por krnericO Martins Jijnior. 	 1i	 o n.14. O '	 abril).	 • 41II(O f;iIsiticaJo. ofiicio jci 	 (pharmacwtico
de 7 do fevereiro de 1920. (Dr. Vieira. 49 do o'ço, i'len e GS1)4(i1i(Iade	 filam.	 tendo La,oIsfa, 17 deab,iI).
abril). £3?11 r'tuilo imorQ9so oKetroz 	 leito	 ph:io1	 me- Lico • tpti lo copojn muito diWerente da

Pedra constitiiida principsImento por giiica, gualav1	 para	 estcriHzao	 do	 fétidas... », do ver ia ieiro Aniz de Virente &rh (360
alumina o forro, pIenio ser ti.,R Ia 	 o'no	 e- de	 faIrinaço	 ideni. i'j	 !dela. (Pflarioa. do a)c.y 1 em volume).	 zcn.io	 em	 r'io	 ; ta-
ira	 aia lar	 ferramenta. (t1cij n. CeuticO I-1arig,.9 de abril). pi-sso ((Anisa o Riiialo Viei&' ROS'1 fl
de	 8 de fevere

i
ro do.1920. (Dr. Vier. 2 	 de rn1oct,j	 rJerat de	 raTcnça 1o'n, sendoptait'	 um oroduoto ra1$i6tdi,

abril).
Solução 1y	 de principio	 ver€-

S
dro-acon1ie&

CnI'rau	 o.n pó e acidiríonalo	 iC sai c'm-
aDpehn lido a Üiitas&	 1ei

0i( j4) idem	 (pharwaceutico	 Baptista, 17 do
abril).

piuIo	 t%t , V jt	 para O I)'eiI í	1l	 h'bj.caos,	 od os. 101 o )0. ainbo	 de 13 de abril de	 1920. Vinho ti rito. tendo o nome do vinho do flI
das, ieip cl'&da pela Socedai	 - (Pia. maeutic.a D. Dulce. 30 de abril). 'ae. a	 1eionsdo le agua e alcool, devendo
dusti1s Reiuilas F. 'datarozzo, como Bchi 1 a	 d---iíiotnin:i,li 	 vinho de	 cauna. r.o sor	 considrado	 artificial do avciL,.io	 e'm o
de fr,icl,is. Oilkio	 n. 379, de	 5	 de	 ah,"il	 10 oro	 eto uxusivo	 ' Ia fermeritaçrw do dispsto OO	 egulame ito do i'iipoto de	 con-
1920 (Pbarm.cutica 0. Dulce,	 d	 ib sueco desta	 ulauta (13.0 % de alcool sumo ({0,s %	 de	 alcuol	 eia	 volume).	 auto,

Extr*iito	 eccal
'

rico em	 anuhIIu. noienelo
servir para trl iiu'.1ria o	 c)rtIme,4esl)i '-a lume), app'ehoniilài	 a estaça.o da Estrada O. 410, offirio idem(phartnaceutico Ratista

7 &
'elaSocicdadn Coinmoreial elririnstrial SiitS& de	 rerro Central 'lo Brasil. cm	 Valonça.

omejos 'is. 10	 e 102,	 ambos de 43 de abril Vinho irfcm, 110m(40.5 %	 de aluna! cai
10 Brasil. Oflicio u. 18. de 20 de fevereiro de 1920.	 (Pharnaeeatica D. Dulce. 30 de volume), auto ilcmn. offieio idem (pharmaceu-
do 1020. (Or. Vieira, 30 do abril). abril) tico Raptisti. 47 de ar'il).	 -

.1zntaf) do p'tassiu	 imnuro em crystaes do
1e côr arnirella.la. desptcltado por What&y Reh1a, Idem, nn aeno i'lem (13.4 % Lioor temido composç5o muito 	 ifferente4e

licor	 &scttc	 de	 Marte Rrizard	 & Reger-
Comp. OiflciO ti. 243, de 5 de março do ol em volume). iprheudi 1 a i'iem. Offieio

os. % e 102. ambos mie 13 de abril de 1920. (30.0 % dO alcoel em voluim), tendo em rotulo
1020. (Dr. Vieira, 30 de abril). (Pha.maceutica O. Dulce, 30 de abril). ânintio4ço cUarie Brizard & Rr ige' Lioneur Su.

Mfnuteaa do S. Francisco
Tinta preparada a	 doo conte-,d	 resina, Delegacia Fiscal naParnliybaDelegacia

perSne» e em nutro rotulo «Aniaette», sendo
pom'tanto um pro Inf,o falsifica o. o&io ideai

tei'lo eia	 rotul'm impresso «Tinta branca Ro.
oaina The 'hio Varnish 	 omIany Clevo

 tendo os caracteres de vinho
tinto natural (9,3 s	 de alcool	 era volumim).

(pharmacoiitico	 Bapti sta. 47 de abril).
Vinho tiuto. natural, de origem	 straugeira

OSlo	 Etaclos	 Unimios da	 Ameiica.	 rtfltilcjO tendo em rotulo impresso «Superior Vi'iho 10 cm começo da acutlficaço (95% de al"ool
de, 53.	 23 de fevereiro de 1010. (Pharma- uvas do Rio Gran 'e do Sul — Enarra raio em iohime), appreheniidoi L'iz Camnyraio

coutieo Rarigel, 45 'lo abril). 	 . por (muimar,es & Irmão - Praça Dr. Alvaro cm lo n. 16. de 13 do janeiro de 1920 	 (pilar -
Tinta Idem, contendo imicir., tendo em ro-

talo Lmpr.'sso «Penipoyan Vermelho 952 ThO
Machado ns. 11 117 - Parabyb a do Norte».
Olicio n. 417, de 29 mie dezembro de 191.

aeeutieo	 Ten 1onra, 24 4e abril).
V nho ilo'n. idem,	 idem	 (9.8 % de alcool

PonhlioVan Pint & Varnish Company devo- XPhareinacoutico Mendonça, 23 'te abril). em volume). apreheodi-lo idem, offi10o ideai
la1 Ohio Estamie. Unidos da tnicrica 	 (Pliar- Directoria do Gahinnta do Ministerf (pharmscniitico Mendonça, 24 de abril).
maecut.iuo [latirei. 45 da abril), da Fazenda Produeto temido os caracteres do um vinho

To-ra de in"tiuorlos. 	 (Pliarinacoutico Ra . Sabonete. levamento nerfumado, (Testinado a tinto natural (43,3 '4 de a'caol em	 vol' me),
iii de abri).	 . uso, la ttouctL l enler e. po"tanfo, producto 4a cor. aprire' ervlido a Soares de 	 Azevedo & Cmi •,

'ollecLoi'ia E. de Dores de Ba Fsporança . fumaria, tende gravadas as palavras czAmoiir»
de um lado e «Flotilian do nutro, contido eia

com o nume de vifl'io Colares. O l)lciO n. 539,
de 3 de novembro da 1949 (pharmaceutiaAguardente de canua fabrivala ram alcoo

relativamente purificala, o lcvemo.'ite ar 'ma- onvolucro de papalLo. trazendo	 imprea'os, D. Regina, 27 de ahril).
A'iardonte (49,1 % de alcool cm volume"izada (18,2% de alcool em volume), appre-

uentlida a Joro Raptista Maia. Ofllrin.-u.60. do
entre outros, os seguintes dizeres: «l9otilla
Toillet & t3ath». Recurso da Produce & War. corrsnonden1oan 48° 90 Cartie -)ton.lo certa

14 de dezembro do 4919. (Pharmaceatieo Ba. rant Compsny de que trata o offiuio da Dele.
gocia Fiscal em S. Paulo a. 233, de 6

quantidade de imnurezas, nia' 	 leão na -pro-
pnrço cru que; estas se eru'ontram tias deno.1tista, 8 de abril. de 4919.	 Ordem da Directoria do 1h-., unho minadas acuardentes 4e bagaço ou bararei.

Coiloetoria F. de ttapnllg bi'iete n. 417, de 30 de	 marro do 4920. ras. parecendo qiTe este prodicto é urna mis-
Producto tendo os caracteres lo um vinho (PharLaaceutico Rangel, 28 de abril).	 - tara de nrt,ar 'ente de bagaço e alcool purifi-

natural	 (20, 7 0,5	 lo alcool era volume), ten-lo
cai rotulo impresso cmVinho Velho do Porto Recebedoria do D14ricto Federal

cado, não se po 'ende dizer si é de produmcço
nirional	 ou	 estrangeira,	 apprehendlla	 a

Superior Jovial 1.11. Andresen Porto ' , appro. Producto, tendo os caracteres de um vinho Soares de Azevelo & Com o eira o nomm de
bendide a Roubara Adad & Irmão. Offlcio tinto de orocemioncia estrangeira, acewica-lo no'ardente rio Rio Cranle offirir, Idem (pilar-
n. 1i, de 14 de novembro de 1919. (Pilar-

Leopoldo. 9 de
(8,4 s	de alcool em	 volume), apprehenddo maceutiea D. Regina, 27 de abril),

Mtiardente (30, 8alaceutiem,	 abril). a Joaquim Coelho & Comp. Officio a. 5 . 1, do % mie alcr.uI em volume)
Prod'icto	 idem	 (9, 8% de ;lcool cai volu- 47 de novembro de	 4919. (Pharmaceutieo ~respondendo a l9°,42 Cartier), tendo co. "a

na), apprehendido a	 P.	 Perciano.	 Oficio Leopoldo, O de abril). timiade da mnhirezas, porém não na pra.
o. 423. de 21 de novembro de 1919. (Phariva- Preducto, ideia (8.4 % de alcóol em vo. porç'ie em nu	 tis st	 ncontratn nas lícito--
cutIeo Leopoldo, 9 de abri). lume),	 approhetidilo a Felix &	 Rezende, minadas agurdontes de-bagaço ou baga"ei.

doliectoria F. de Fio Preto Oficio a. 546. de	 8 de novembro de 4919.. ras. parecendo que este product.o é una mis-
Prolueto tendo os caracteres lo um vinho (Pharmaceutico Leopoldo. 9 le abril).. tura de aguardente de bagaço portugnez-

i'8tural de origem , estrangeira (, it 	 do ai- Producto, tendo os caracteres de um vinho de alcool purificado, apprehendim-Jo a Soares
Cool em volume) e estando turvo e apresen. tinto	 natural	 de	 proteedencia estrang Lra de Azevedo & Comp. com o nome de agnar-
tando um -1 «nsit.o de elementos do mesmo
vinho. apprehendido	 Cano Crivellaroz.

(9,3 % de alcao1 e	 volume. apprehendirina dente portuguesa, officio idom (pharmacsiu.
a	 01)1- Islanoel Soares Moutinho. ófllcio a. 570, de tica D. Regina, 27 mie abril).

Cio ii. 8 i	 .s do janeiro de 1920. (Pharmaceti.
tico Mendonça, 30 de abril). 29 do novembro de 4919, (Pharmaccutico Particulares
Primeira Collectoriá F. de S. Paulo (Capital)

Solução medicinal e especialidade pbarmna-

Leonoldo, 10 do abril).
Pro'lncto. idem ideia (9.0 v de alcool em

Sal commum	 contendo 11:	 bnmfdace
0.3 t 950, chlorureto de sadio 97,37695, chio-

Ceutica, tendo eia rotulo impresso «Stereso.
volume). apprehendido ilesa.	 Oficio idem.
(Pbarnnaceutico Leopoldo, 10 de abril).

ruroto de magnesio 0,42432, aulphato de cal-
cio 4,37970 snlphato de magneslo 0,179R3,SIda diluiria ouTraconuina» d 	 fabricação d

Carlos Gaio & Comp. Oficio n. 1.245, de 5
Proaceto idem ideia (9,8 % de al(',ol en

volume), apprehendido idem. Oficio Idem.
residuo insoluvol 0,0 950, e que estava eu-
volte em papel parafinzido, trazendo a tintada dezembro do 4919. (Pharmaceutico Rangel.

9 de abril). (Pharmaceutico Leopoldo, 11) de abril). vermelha «N. 1». Requerimento da Soda lada
Solução idem e es acialidade Ideal, tendo

Pijucto idem jdai (7,9 os de alcool em
volume), apprebenill'lo Ideia. Oficio idem.

Anonyma Companhia Geral loinmereiaI do
Rio de Janeiro- de 20 da fevereiro de 40tIem rotulo impresso uipbterina, de fsbrica.

çfto ideia. Oficio Idem. (Pliarmaceutico Ran-
£Pharmaceutico Leopoldo, 40 de abri). (pharmaceutieri Baptista, 3 deabril).

gel, 9 de abril). Cognao, tendo composição muito difi'eren,te Mis'ura de chiorato do pota'islo e bloxydo
Solução, ideia e especialidade idem, tendo

da do	 Verdadeiro	 Cognac	 Ja.' Henrie.y
& Cie.,tendo em rotulo impresso aja.' 1-lan-

de manganez impuro, predominando o ou-
melro, tendo em rotulo impresso «Sol oxy-cm rotulo impresso «Ilygienal...	 Diarrhéa

dos bezerros, nessy & Cio. - Ccignue» (50,0 '4 de alcool dant» e nem ettido com boletim da Alfan legasarna e rabugem e em geral
de todas fôrmas vegetativas das mais graves

em volume), sendo, portanto, 	 nau prodiicco
falsificado. Oficio	 574, de '2 de dzembrc

do Rio de Janeiro do 3 de março de 1920,
doenças dos ftnimaes e do homem. ..», do
f&bricação ideia.	 Oficio Ideia, (Pharmaceu-

tu.
de	 1919	 (Pkarmaeeutico	 Baptista,	 17 de

assignamio polo Sr. Nestes, Cunha, requeri-
iwintn de Bastos Dias de 8 de março de t920

tico RangeJ. 9 de abril).
Solução, ideia e especialidade Adem, tendo

abril).
Licor tendo composição muito dlø'erento da

do

(ubarmaceutico Calmon, 6 de abril).
Magnerio em pó. tendo em rotulo imm'easo

rotulo Impresso «5111agrina ou Stcresocida,•05 verdadeiro 1.iqueur dos Pecas Chantrani
(27,7	 ', de

.tPoudre métailo maguesique», remetti'lo ceia
alcoel em volume), tendo em rotulo boletim da Alfândega do Rio do Janeiro do



Quarta-feira 30	 DIA.E410 OiFlU1Ab	 Junho de 1920

de março do 190, assignado pelo Sr. Nestor
Cunha, requerimento idem (pharmacoutico
Calmoti, 6 de abril).
- Sebo tendo par tirulo-45 0,, carrespondcndo

a 8LJS do ando stearico e 42 de acidu
oleico, deduzindo-se 4 % de glycerina o
de humidade e impurezas e fun iindo outro
113 e 4°, requerimento dc John Moore & Cop.
de 1 do abril. de 1920 (pharmaecutica D. Dulce,
U le abril).

Tinta preparada a agua. contendo 8.663 %
de matera cot'auto da hulha, rernettida cora
br letim a Atfndega do Rio do Janeiro; da
30 do março de 192'), asiguado palo Dr. J.
Barral, requerimento de R. Teiles Ribeiro,

do 6 de abril de 1020 (pliarmaccutico Araujo,
i5 de abril).

Tinta preparada a oleo, não contendo re-
chia, tendo o:n rotulo impresso «Lnwis Elerger
& Soiis Ltd. Paint. Co1urs Varniti Manufa-
eturers Howerton L'n o'i E. G.», requeri-
monto de Ronchon & Comp. de 1:3 de abri'
de 1920 (pharmaceutico Mathen 221 do
abril).

Agua potavel de qualidade regular conten-
do cru miligrarurnos por litr': Oxygeni 'm
diaoluçi.o 4,6'.. materia organica expressa
em ovcuo (moio acido) 1,fl); chl'wurecos
avaiacios em chio uroto de so:lio 30.80; sul-
phato avaliados em suip!ato do calão, 8,86;

residiio a WI°=l40,a, traços de nitratos o
ausencia de nitritos, requerimento de João
Braga de 2 de dezembro de £19 (pharma-
ceuti.o liaptisa, 27 de abril).

Amir.o uapht&ina (naphtylamioa), prorlu-
eto empregado na fabrico de, materias coran-.
tv's, remtUlo com boletim d& Alfândega do
Pio rIa Janeiro, de lt d. abril de 120,
gna to 'li) Sr. Armando de Oliveira, reque-
riaiet Ig Sardinha Ribeiro & Comp.,. ' te 4.4
do abri d H23 (phar.nac2utio Araujo, 30
de abri.

LaboraLorie Nacionat de Analyses, 21 dC
junho de 020.— O director, Dr. Alfredo Car-
neiro ILiteira da L1&..

Quadro stnoptLco- das aualysos realizar no. moa dee-ebril de 1920
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Agnaentcs diversas ( cognaes, whisies, etc.).........
Águas coem uns potavei ..............................
Águas niineraes ........ . ..................... ........
Azeite doce..............................................
Azeitonas.............................................
Bebidas gazosas artiticiaes ......................... ....
Biscoutos..............................................
Bittoi-s e outras bebidas amargas......................
Cervejas e vinhos de fructos ou de plantas..............
Chá....................................... ...............
Conservas (to carnes..................................
Conservas do fruotos, doces e confeitos..................
Conservas do le-nte .................................
Cnnscras de peixes, crustaceos, etc...................
Farinhas e pós nutritivos.............................
Fios e tecidos..........................................
Fruetos eccos.........................................
Genebras............................................
Leite condensado ou conservado de qualquer modo......
Licores...............................................
Medicamentos e desinfectantes............................
Meiaes e ligas.........................................
Môlbos e condimentos diversos............................
Proluctos diversos lo domínio da bromatologia.........
Proiuctos naturaes ou iudustriaes diversos............
Queijo...............................................
Sueco de ihietos........................................
Tin .s...............................................
Vinagres............................................
Vinhos ariificiaes......................................
Vinhos coninu tis naturaes ..................... .......
Vinhos cspumaut'. .......... 	 ......................
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Directoria de Meteoro1oia o Astronomia-Secção de Meteorologia e Phy'ioa do Glo Boletim do tempo - Synopse do tempo em todo o
Brasil ao meio-rija de Greenwich (O lis. no Rio do Janeiro) no dia 29 do junho de 1020.

Zona Norte - Teupo incerto e bom. Choveu esta manhã em Nazareth, Garanhuns, Posqucira o Bahia. Choveu hontem em Tury-
assú, Pão de Msuear e Bahia. Zona Centro - Tempo, em geral, bom. Choveu hontem em Victoria. A temperatura subiu Pgoiramene.
Zona Sul - Tempo incerto no Rio Grande do Sul, e bom nos domais Estai os. Choveu o chuviscoT liontem e esta manhã em diversos prr1to8
tio Rio Grande do Sul e chuviscou, hontem, em Blumenau. A- emperatura manteve-se c.stavol. A maior tempei-atu 'a do houtem, 3.9,
Cuyabád a menor, 2.0, em Passa Quatro. Previsão do tempo para o Distrieto Federal o \ithcroy: Tempo, bom, sujeito a nebulosidade (2).
Temperatura, elevada (2). Ventos, normaes, predominando os do quadrante norte (2). 1) muito provav1. 2) provarei. 3) algumas probabi.
lidados. Nota - Serviço telograpbico, nacional, bom; argentino, deficiente; urugnayo, pessimo.
Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao meio-dia de Grconwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 29 do Junho 4O2O

(Resumo cio boletim organizado-no Observatorio Nacional)

Observações do dia 	 Observações da vespera

Temperatura Vento - '	 Temperatura
7. do ar Estado	 do ar

atado	 o	 Estado (10 temp3

11.	 i ircioJ t diversos 11
S. L. do Maranhão.... 7
Barra do Corda (X)...
'ortaleza(X)..........

Quixoramobum (X).....
Matai................
Parahyba............
fleifo................
Pão de Assucar.......
Aracajá..............
IJahia................
Caotitu(X)............

27,0 -1.01	 tÇE

63.0 27.0 2.0
- 27.0 4.0
02.8 28.0 0.0

2.01

SE
63.6 23.0 4.0 S
64.8 25.2 1.2 E
03.9 25.0

4	 8 Tranquillo.

4 10 vagis.
03	 -
3	 '1-Chão.
1 7	 -
3	 '1 Vagas.
3	 4 Chão.

29.113i 23.0

62.2 23.0 0.0 Calma O O -	 B. (b. manhã.) 29.0	 12.0
3db	 Horizonte .....1 65.6 18.0 3.0 SE 4 O -	 D. (b. manhã.) 25.0	 7.0
Theophilo Oltoni ...... 49.0 2.0 Cahuia O $ 13. (ut. nnhã) 25.0	 43.5 N. am, p
Uboraba......... 62.7 90.0 2.0 NE 2 0 -	 B. (b. o. mau.)ID: 28.0	 12.0.65.5

42.0 2.0 Calma O 1 -	 D 	 (b.n. o.m.) 23.0	 4.0Caxambú..............66.8
02.6 21 .0 2.0 Calma 9 0 -	 (b. manhã.) 30.0	 -

Santa Luzia ........... .58.7 20.0 2.0 E -	 B 26.0	 7.0
Cnyab	 ......... 67.6 24.0 0.1 N 1 O -	 B.(b. o.man.) 64.0	 18.9

Januara..............

Corumbá .............. 24.0 -4.0 SE 1 O -	 8.' (. manhã) 30.0	 21.0
Victoria .............. .58.1 24.0 1.5 N 4 .0 Tranquilo	 13. (b. manha.) 29.0	 -17.0 0.8 a,	 134
Capital 4?odoral ....... .66.3 22.0 3.7 NNW 4 O Tranquilo	 B. (ti. manhã.) 24.0	 18.0

(oyaz .................

Campos ...... .

.56.5

03.5 24.0 1.0 '	 NE 3 . -	 D. (o. manhã.) 27.0 ' 15.0
Friburgo .............. 14.0 3.0 Calma O O -	 B. (n. manhã.) 23.0	 7.0
Petropolis ............ 66.8 47.6 1.5 NE I. O -	 B.	 ' 21.0	 9.0
Rezeudo ...... ........

.06.1

63.9 41.0 -2.0 Calma O 40 -	 B.nL(nt. 0. W.) 26.0	 12.0
qabo Frio ............. 23.0 4.0 NE 2 o Chão	 B.(b. o. mau.) 25.0	 19.0
Tbresopolis ..........

..62.5

18.0 1.5 N 4 1 -	 fl. (b, o. mau 21.5	 8.0 - J	 am, p
S.	 Paulo............. ' 03.8

.65.0

.53.4
1 4.0 1.5 N E 2 O -	 8.	 manhã.) 27.0	 8.5

63.0 19.0 0.0 Calma O O Chão	 B. (b. n. mau.) 2-1.0	 13.0
aranaguá............ 19.0 1.0 Calma O OTranquiflo. 1 '49.0	 12.0

6L8

.

15.0 0.0 N 2 O -	 13. (o. manhas 23.0	 9.0

Sntos ................

Florianopolis .......... 69.2 20.0 4.0 N 2 G D.	 (1; manhã)
-

21.0.	 46.0
t urytiba ..............

.Lages (x)
5.6

.

40.0 1.0 4Calma O 40 1. (cbs.	 mau.) 21.0	 17.0 0.7 C. p.	 . am. pPortoAlegre...........
r -Uugana(X).............

Montevi
uy

déo (X........
.Jiuenos Ayres (X) -

Estado do céo em decimos de c(o encoberto 	 - 0, totalmente limpo; 10, totaimnLe encoberto. Estado do tempo:	 b, bern: 1, incertoiii, mão.	 Phenoioenos diversos - o, chuva ; 	 lie, neve ; us, uovoa socca ; n, nevoeiro denso ; ut, 	 nevoeiro	 tenuo ; •a, saraiva;ge, geada;	 ", trovoada com relanipagos; t, trovões; r, relainpagos; o, orvalho ; v. ventania. Os numeres indicativos da força d
vento referemo á Escala de Iieaufort do O calma a 12 tufão. A pressão bat'omotriea acha-se reduzida a 0'C, ao uivei do mar e a gravidade
normal. -

Observaçõesmetoorologicas realizadas em alguns postos da Capital Fedorai - Nota : a chuva foi medida no dia 20 ás 7 horas o &
temperaturas foram observadas no dia 28 às 24 horas.

__-	 -	 ---- __
Lemporaturas	 TemperaturasChuvas em	 extremas	 Chuva em	 cxtrcma3

	

Postos	 24 horas  	 Postos	 24 horas  

	

-	 mjm	 Maxima	 Minina	 in/m	 Maxima Minima

Pedregulho ............. ....... ...0.0	 25.8	 47.2
Engenho de Dentro ............ ...0.0	 28.9	 163	 Cascadura (II. N. S. das Dôres) 	 0.0	 27.0Penha ........................... . 0.0	 20.2	 10.8	 Tijuca (ColiegioBaptista) ....... .. . 0.0	 282	 45,7S. Januaiio ..................... .0.0	 23.6	 18.8	 INitheroy...........................- 	 -

Nata (X) Não veio teIegramma
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OTA_COWERCIAL
essao aa1izada em 10 de junho de 1920

ESIDENT.- COUTO — DIRECTOR, DR. I51133ROP
CAM'0S

Presentes: o presidente Couto, os deputados
Conceição', I)iuiz, Sayao. Sa, e o director da
secretaria' Dr. Isidoro Cameos, falando com
causa insWicada o deputado Magalhães, e o
suppteute Peito, foi aborta a sessão, sendo
lida e approvda a acta da sessão anterior.

Expediente:
Editaes do ilizirÉtimi das failencias dos ne-

gociantes J. Cerueira & Comp., estabeleci-
&s á. rua Corono Rangel n. 7.. por s3utcnça
do3uizo cio Direitu da 51 Vara Civel e ds ne-
gocantes M. Duarte & Comp. e M. Duarto
comp. Limitada, estabelecidos á rua do La-
vradio u. {O, por sentença do Juizo de Direi
te da 4` Vara Civel. —Mandou-se anuotar e

rchicar.
Requerimentos

De 3. M. Lopes & Comp.. para regtstro.cia
tiarca «Casa do Lopes» entre aspas, que dis-
tiuguo tecidos dosada, algodão e la, rondas,
fitas, bobos, cte., do seu fabrico e commer-
cio. —Deferido.

Do Soljoue & Schilling, para registro da
marca cAzeile Harlem, que distiuguo prepa-
rados cliiii.ticog e php,rmaceuticos, de seu com-
zercio.—Duferido, pelo parecer.

De J. L. Dias & Comp., para registro da
Marca «I1hcaix». que distingue botinas, bor-
eguins, sapatos, alparcatas e chineilus, de seu

fabrico. —1)oferiiio.
De flaus Klusmann, para registro da marca

çLLeitosa» entre aspas, que distinguo bonbons
e eofoito, chocolate, farinhas alimenticias,
ato., de sou commorcio.—Deferido.

Do Alexandre Marques Fernandes, para
transferoncia á firma Alexandre & Soares da
marca registrada nesta Junta sob n. 5.2283,
por seu antecessor Alexandra Fernandcs,afim
de logalisar a transforencia. da mesma pira o
peticonario.. — Deferido.

Ic Samuel Lange, para ser-lhe transferida
a marca registra-Ia hasta Junta sob ri. 3.20.
—Dforido.

Do Dr. Francisco Borges Ramos, para SOL'-

lhe transferida a marca, registrada nesa Jun-
ta sob ri. ',785.— Deferido.

De l;orlido Maia & Comp., para t.ransfercn-
eia aches pcticionarios das marcas registra-
das nesta Junta sob tis. 4.40, 4.458, &.i161,
Ud5, iJ.40, 5.43, 5 .451,	 33, 6.42,
6.974, 8.115, 1i.28 a11.250,1L232, 11.233,
i1.3., t.31G, 4.i17, 493, 5.1550
0.997.—Deferido.

De Joaquim Augusto Fernandes, para se-
rem-lhe transferidas as marcas regst.radas
nesta Junta sob os ns. 11. 12N o 11.326.—
Deferido.

De Manning Maxwell & Moere, Inc., para
ser junta aos requerimentos apresentados,
nesta Junta em abril e maio ultimos, uma es-
criptura do transferencia de marcas.—De-
ferido.

De Manoel Paixão do Nascimento, para can-
celiamento cio sua marca Vidalon, registrada
nesta Junta sob ri. :13.203.—Indeferido, por
não ter sido depsitaia a marca.

Do Sociedade Anoeyma Industrias Reunidas
F. Matarao, para deposito das marras «Anis
1'yp0 hlcspanhol», «Co'uac Superior M:itaraz-
o»• «E5tab3lccimonto Chiimico Ind ustrial ,

com a figura ria deusa da Industria, e «Creme
de Cacau Matarazzo», registradas na Junta
Cominercial de S. Paulo ns. 4.579. 11.60,
4.580 e 4.578, respoctivanscute para distiii-
gaircun a ja, a 2' e a 4 um determinado pro-
dueto. e a 3° todos os producto, de seu fabri-
co e roinwercio.—Dcfei'ido.

De A Brazital, Soicidade Anouym para
Desenvolvimento 1 udusirial e Commercial no
Brasil, para deposto Ia marca «Embarcado-
res ' . registrada na Junta Cotumercial do São
Paulo sob o n. 4•54, nara distinguir o volu-
mes e objectos de seu fabrico. —De Çcri te.

Da A.H. da Costa Santo, para dnosit
das marcas «Punias de Augelm Vcrmif>gas»,
«?iiulas --loá Quatro ilumot'es', uO Salvador
das Creanças», «Elixir de Pcgapiito Jurube-
ba. Quina e Forro» o «Pululas Vegetaes .\ssu-
caradas de Resina de Jalapa da Terra», regis-
tradas na Junta Co;nmercial do Maranhão,
para distinguir uns preparados pharmac3uti-
coa —Deferido.

Do Queiroz & Comp., para deposito da mar-
ca «Casa Ovei'land>, registrada na Junta
Gommerciai de Pernambuco sob o ri.
para distinguir os automoveis, etc., do se
com mercio.—Deferido.

De José Cavalcante dos Santos Araujo, para
deposito da marca «Sabão Rajado», registrada
na Junta Commoz'cial de Pernambuco sob o
n. 4.255, para distinguir uma qualidade de
aahão, de seu fabrico. —De feri do.

Do Boinaldolloesch & Comp., para donsito
das marcas «Cacho-,Irã Sul I3rasiba e «Orien-
te>', registradas na -Junta Conimercialdo Rio
Grande do Sul sob os ns. 6.057 o 6.034, res-
pciivamorite, para distinguir arroz, farinha
de mandioca e herva-mat te. '—Deferido.

De 8opp Ii'mãos, para deposito da marca
ccElophaute» com a respectiva figura, regis-
trada na Junta Comieu'cial do Rio Grande de
Sul sob o n. 4.039, para distinguir a cerveja,
de seu fabrico.—Defo'tido.

De Pereira, Monteiro & Comp., Hasenele-
vèr & Comp., J. Messtot'maan & Gandel-
iann, 1'. U. Haptista & Comp.. (), A. Silva,
Mattos & Comp., Granada & Comp., Carlos
Benjamin da Silva Aranjo, Antõnio Augusto
da Silva Guimarães, (3), Askissem & Comp..
(4), Corqueira Guerreiro & Comp., Socic1ade
Anonyrná Nacjonal Industria Tabacos. Bruuot
& Comp., Toixeira, Segadaca & Pereira, P.
Vcrroira & Comp., (4, Augusto L. II. Rrihl,
Turton Drothers & 1tatthws Limiteci, Fede-
ral Suap Fa'tener 'Corporation, Aluminium
Goods Manufagtnring Co, Opera Omnia, Liii-
ted. J. S. T3-res, Chomist, Inci Uleasant
Valley \Vine C', Ambrosio Lameiro, (2), para
deposito das marras registradas nesta junta
seb. u. 15.533, 15.515, 15.457, 15.493 e
45694, tS.458, 15.371. 15.673. i5.33u a
11.341, (5.398 a 43.401, 15.085, (5.517,

45.31, lb.323 a 45.32. 15.446,
6.032 a 6.035, 6.010, 0.037, 0.038, 0.639,
6,630, 45.502 a 15.503, respectivamente.—
Deferidos.

De. Julieta Naegeli l3eaufort, para deposito
das marcas registradas nesta junta sob nu-
sicrrs 4.072 e 15.073.—Junte os exempla-
csdas marcas.
De José Pimenta de Figueiredo, para ar.

chivamente do um exemplar do Dia rio 0/fi.
cia! que publicou os certifica ios cio deposito
feito nesta junta das marcas registradas na
Junta (JoTnmelcial cio S. Paulo sob tis. 2.410,

.747, 2.7í8, 3.491, 4. 30 2 a 4•30, 4•3Ç'7,
&398, 4.403,	 .6(1, 4.414 6.440 a
6.'s23, 6.436, 4.437, k.43i fi.433, 4.438
a 4.414, 4.440, 4.453, 4,155, k.kOi, 4.473,
4.491 o !s.40 e e certificado do deposito da
marca registrada na .Junta Corumercial de,
Minas fIeraf's sab ri. 678.—Defori'1o.

[te Pedro Romeiro & Com. Pira archiva-
manto de um exemplar do Dia'io. Oficial que
publicou o certificado do deposito feito nesta
unta da marca rgstra Ia na de S. l'aulo

sob ri. 4.524,—Dnfei'ibo.
De Dnrval M. de Paiv>. para raliivainonto

de um e:c'.mph r lo TI crio O tIricial que publi-
cou o e,c:'tihir o lo 'lü 'osito P' te utesta junta
das marcas oi-tia as tia do Paraná sob
ns. 1.390 a .>.	 ''feu'ide.

Da Coinpanh	 Utws	 -> .ku"at'o Brasi-
leiro do Commer'>	 •. 1.?.,-'. ........

chivamento d seus estatutos o demais do-
cumentos corustituitivc's. —Deferido.

Da Companhia Industria e Commcrcio,
para archiramento ria acta da assembida ge-
ral extra rdiriaria, realizada em 24 de abril
ultimo, que deu auto iza'ão para umas con-
cessões do Estado de Ma-_to Grosso para uma
Estrada de, Feri-o e exploração cio mineraca
naciuelle Estado. - Deferido.

Da Companhia Eleefro-Si rlerurgica Brasi.
leira, para areltivamerito da acta da assom-
bIéa geral extraordinaria, realizada cm (Ode
maio findo, que rco1veu, fixar os honorários
dos 5 directores e conceder um abono aos
directores gerente e teolinico e ratificar
como validos todos os actos anteriores á sua
Constituição e referentes á sua incorpora.ão.
—Dferido.

Da Empreza Cerainica Santa Cruz, para ar-
cbivamento da acta da assounhl0a geral ex-
trordivaria, realizada em 45 de maio findo,
que elegeu um director.— Deferido;

Do Banco Popular do Rio do Janeiro, para
archivamento da acta da assembléa geral ex-
traordiaaria, realizada em 5 de corrente, que
resolveu mudar a sua denorainaçao rara So-
ciedade Cooperativa de Responsabilidade Li-
mitada «Banco Rio de Janeiro». — Archi-
ve-se e annote-se a mudança de nome. Quan-
to a segunda parto rio pedido, nada, ha que
deferir cria i'age cia lei; 	 -.

Da Sociedade Auonyuna Registro Maritimo
Brasileiro, para Rroltivamonto de uru exem-
plar do Dirrio Oficial que publicou tens esta-
tutos e dentais actas de - cops'.ituiçbo,_ bem
como o certifica lo desta Junta sob:'e e reapa-.
cLivo archivameuto dosreferidos documcn tos.
—Deferido;

De iIai'oldo J. Mantz & Cdrop., E. Antunos
& Alvas, Ares da Sonza & Comp., Salvador
Kastrup & Comp., Oliveira Barbosa & Cotnp,,
Oscar F1us & Comp., Mattos. MenteirQ &
Conrp., Rodrgues & Machado, P. Durancl &'
Comp., V. Brigido & Comp., A. do Oliveira e
Silva, A. Cavahlúro & Comp.,R. Barros &Ir-
mão, J. Machado & Irmão, Telles,-Irmáo &'
Comp., Bern & Comp.-, para archivamento
de seus contractos.— Deferidos;

Ele L. Rubens & Comp., para archivameuto
de seu contracto.— Deferido, arhivandp-sc o
contracto como sociedade solidaria;

De Souza & Martins, para arctiivamento de
seu contracto. — flugularizem a firma, por
haver i lentica. registrada;

Da Eunpreza Industrial Santa Tiscreza, so-
ciedade em commtndita por acções sob a fir-
ma Ribeiro. Irmão & Comi),, para archiva-
monto dos doaumentos referentes á sua coes-
ttuao.— Deferido:

hJcGuituarães. Salgado & Comp., Paáro,
Dolcroix & Comp. e V. ungido & COMP.,
para o arcliivarnento das alterações dos seus
contractos. Deferidos;

De MaUdas & Comp., Francisco Cruz &
Comp. c.Soarcs, Avelino & Comp., para ar-
chi vanscuto das alterações de seus contractas.
—Deferidos;
- De Failub & ICmo, Chaves, Pmero & Mon.

teirc', Fonseca Pinto & Comp., Pinto Carreira
& Gomp., pa i-a, archivamento de seus distra-
cto,s. — Deferidos;

De Alhei'Co Souza & Comp., para archira—
mento do soe dislraeto.-- Indeferido, por fal-
ta do visto da Saude Publica;
• De Au;onio Parreira da Silva, A. Boniuim.
Roend & Comp., A. N. Silva & Comp.,
Araujo Corr0a &. Comp, Alphmse Kai'r &
Comp., Carlos Th. Danuemanu & omp. Cra-
s-o, Irmão & Comp., Caldas Marba & Comp..
Francisco Fedulo & Coni". F. Oliveira &
Comp, J. Costa & Aluteu a J. Mourão &
Comp., Limitada, Meneci Ferreira & Silva,
Macedo Silva & Comp., Martinez & Comp.,
Queiroz & Valente, Rocha & Coelho, 8. flosen-
thal, Salvador Storino & Comp., Va.sconeel
los. Ma rf bis .& Comp. e Souza Marf ins & Comp.,
par: •'r.'>) ri'	 'ma— Defr: "-



para o commercio do exploração de fabrico
de meias e camisas de meia, com casa matriz
na cidade de Nicthcroy e filial nesta cidade á
rua Buonos A ,ymes n. 14, 1 0 andar, com o
capital de .WO:OOeOO;

De Mattos, Monteiro & Comnp., firma com.
posta dos socios solidarios Antonio Maximo
Monteiro, Antonio Agosto do Mattos e do ile
industria Cypriano Alves de Souza para o coei-
mareio c rolhas de cortiça e outros artigos.
á rua do Espirito Santo a. 47, com o capital
de 4:000000;

Da Te!les, Irmão & Comp., firma composta
dos sacias solidarios Jayme Nogueira da Silva
Telles, José Nogueira da Silva Teiles e Eduino
Teiles Bridge e cio commanditario Joaquim
Bento Alves de Lima, para o cornrilareio de
representações com casa matriz em Sto Paulo
e filial nesta cidade, á rua Senador flautas
n. 122, com o capital cio 40:000S, sendo-
100:000 do commanditario;

De Itoru & Comp., firma composta do meio
commnanditario Theioclor von [lernard e, do
soliiario Gmiilhortna Bom, para o cornmereio
de representações, consignações, etc.., como
capital de 100:000, sendo 70;000 do eoin-
manditario.

Alterações:

Do Lmanee, Rrigiio & comp., pela retirada;
do meio Aoerco Lassance que miada rpuphe,
pela modificação no razão sociI para Y. Bri-
gido & Comp., ficando msniidas as dentais
clausulas de seu contracto;

Do Sares. Aveimo & Cmp, pla retirada
do scin de industria José de B de Carva-
lho, que recebe 0S000; pela a 1nissao do novo
socio de imilnstr'ia Raul Moreira Fragoso,
pim"naccumtc'o;

Do. Mthias & Comp., pela elevação do ca
punI social a 2 10:00O e por outras modifica-
6e .10 seu contrato

De m !1at'1cs. ti .adn :- Como.,  Li e Paria,
pelr admis1ci dos mrvos souo; mao ao- mies
Guilirmn0 -chíimm (nt, AicItuo Saigrk) cio
OTiveirm t ttniaràçs e Daniel 'er geira tia

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria de Conta]3ilidad

CONCURCEN:IA PARA APRESEN'rAo ii-t'.
JECIOS DE UM EDIFICIO DE5TIADO A
FORUM» DA CAPITAL FEDERAL,

De ordem do Si'. ministro ia Jusiic
e Negocios Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de uru
edificrio destinado ao I"ovnm da Caiiial
Federal, de acÔrdo com os seguintes pre-
ceitos:

1° O edificio será projectado para
ser coiitruido nos teri-enos que resul-
tarão da demolição da :rnhoa (anni'a do
Deputados e mais dm'eas viirimas per-
tem. 'rrtcs á UcilIm entro fms	 .s Miserj-

José, travesaado Pmn:o -
(	 O	 1 rS1! iI,d. ii	 o omi-; :	 a for niar

3J( 	 ...
í< 3Pre,,(lO. Dentro dessa érea deverão se
coa -o- qumm*squeT' sal ':iit. es(aaI'iaa
externas e espaços vdado5 por rades.

2. 1 Os projectos omnpmcenclerõo:
e) uma planta dos alirni-ces, na escala

de 1 , 100. co(ada:
b) pIaffla' dos diversos pavimentos de

edifli-to, um: es-ata xie 1:100. O
e farPada principal do edificio, fl

escala dn -i :0:
d) fachada lal-mal, na escala cio 1:50;
e) corte longitudinal, na escala d.

1:50;
f) corte transversal. ira escala do -1 :50.
Os conrnmrrcni ps pimd lin motim	 a-os

ditos 'm-nlmos. paoa 1r11l '.; c:u
sS	 l:	 a:m-smuis, deI::	 ii' p:t ..... ar-

ca iO	 Í1 1 :10.
: ;.0 , prnnrtos sacho aeomnpanimaclos

de uma descx-ipçho em que se exponham

0-
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tIo José Fogliati, traductor publico, para
k'eistro do conhecimento do imposto de in-
dustrias e profissões referente ao t" semestre
deste armo.- Cancelie-se a suspensão, ent
vista do pagamento do imposto.

Do S. McLaucblan & Comp., para annotar
Sã em seu contracto social e no respectivo re-
gistro da firma a mudança de seu estabeIecl
anentô comercial para a rua cia Quitanda
n.-128,. i° andar.— Deferido.

Nos autos de recurso em que são recorren
tes Quartin, Guimarães & Comp. e recorrido
Antonio Thomaz Quartin, a Tonta mautev
seu despacho e mandou envial-s ao Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commercio

Nos dous autos de agravo eu que so ag
gravantes Carlos F. lleffer e D. de Carvalho
& Comp. e aggravadøs, Luiz Kaufrnann e a
Nacional Indiana Rubber Company, respecti-
vamente, a Junta manteve os despachos ag.
gravados e mandou rem%ttr os autos á
de Appe1lao.

A Junta mandou cumprir o venerando ac
cordão da 2& Camara da Côrte de Appellaço,
nos autos em que foi aggrvante Germano
Boettcher e a.ggrayada The Produce Warraa'
Compauy, que manteve a decisão desta Junta.

A Junta mandou canceltar a susticusão dos
traductoras publicas Gustavo Magnos, Carlos
B. von Schwerin, Mauro Pacheco o José Fo-

liati.
Secretaria da Junta Commereial da Capital

Federal, em 25 de junho de 4920.— Mano
3oarei Pinto, 20 official.

JetaQo doa con.iraclos, alterações e distractos
archivados na Junta Gomrnercicd em sessão
de 10 de junho de 190

Contractos:
De &yres de Souza &Cotp., firma composta

dos sacies solidarios Ayros Antonio de Souza, e
Carlos Cardoso de Souza, , para o cornmercio
de liquides e coniestiveis por atacado, repre-
sentações, etc., á rua Acre n. 28, com o ca-
pital de 120:000000;

De E. Almeida & Alves, firma composta
dos sacias solidarios Edadn Augusto de Ai-
ineida O Manuel Migue! Aires, para o com-
nercio de ferragens, tintas, louças e sabão, á
rua Frei Caneca ti. 311, com o capital do
44:000S000;

Do llarold J. Manta & Comp., firma com-
osfa dos sacias solidarios Harolcl John Maníz

e Antonio Joaquim de Feitas, para o com-
anercio de estiva de navios no porto do Rio
de Janeiro ou outro da Republca, á rua da
da Candelaria n. .100, com o capital do
30:0005000;

De Rodrigues & Machado, firma composta
dos meios solidrios Amorico Rodrigimes e Da-
niel Cruz Machado, para o comnxnercio de
café e bebidas á varejo, á rua cio Regente
n. 166, com o capital de 0:000$000;

De A. Cavalléro & Comp., firma composta
do meio soliclario Atnrusto Cavailéro e da
commanditaria D. Emilia Rosa Eanes Cava]-
léro, para o cornmercio de compra e venda
de ingressos para theatros, concertos, 1irCO3.
etc., á Avenida Rio Branco ris 110 e 412. coei
.p capital de 3:0DO, sendo do (;OOO o capital
da pommanduta'ia

De A. de Oliveira & Silva, firma composta
dos meios solidirios Amancio de Oliveira
Freitas e Amadeu Joaquim da Silva, para o
commereio de generos de estiva e molhados,
a rua S. Valentmn n. ii., com o capital de
800qS000;

De J. Machado & Irmão, li'rna couta (105
SOcios soli.iarios José Leite Macha; '\f,
Leite Machado, para o commneco 1u
pasto e botequim, rua Amnapa ii.	 .,
o capital de 2:000OO;

De Salvador Kastrup & Comp., litina
posta dosdos socios Jorge Salvador iat "n o
Arthut Loureiro Feruanies, para o com-

.\mercso de forncimuio d	 yios e es-

uva, á rua 1 0 de Março n. 20, 10 andar, coei
o capital de 16:0005000;

De L. Rubens & Comp., firma composta dos
gociossolidarios Dr. Antonio Eugenio Richard
Junior e D. Lia Rubens, para o comunlerci,) rI0
modas,compra e venda de vestidos, cha os
etc., á Avenida Rio Branco n. 245, 1° andar,
aom o capital de 90:000$000;

De Oliveira Barbosa & Comup, firma com-
posta dos soaios soidarios Carlos de Oliveira
Barhosa o Flavio de Oliveira Mesquita, para o
com mercio de, extracção e eportaço de ma-
deitas e lenha, cultivo de cereaes, etc.,
rua do Rosario ti. 102, com o capital d
125:0005i00;

De Oscar Fluas & Cornp., firma composta
do sacio solidario Oscar Flues e dos conman-
ditarios Alfred Ebol e Carlos Loeb, para o

- conimercib de mercadorias de qualquer es-
pecie e procedencia, etc. por atacado, cor*
casa matriz em S. Paulo e filia! nesta Cidale,
á rua Theephilo Ottoni e. 447, sobrado, com
o capital de 250:0J0000;

De P. Dtmrand & Comp., firma composta
dos sacias solidarios Placido Durand e Fran-
cisco Ribeiro de Almeida, para exploração
comme:cia! e industrial, de cificina de nieca-
nica para trabalhosdo motores, concertos d
automoveis, etc., á rua cio Catumhy ti. 22,
com o capital de 2i:000000;

De R. Barros & Irmãos, firma composta dos'
socios solidarios Rarniro de Barros, Targino
de Barros, Francisco de Barros e Leonidas de
Barros, para o coinmnercio de representações,
commissõaa, consignações e conta-propria,
c•in Casa suatria na cidade do Bello-Ilorizoute
e iil ai nesta ciage á rua da tTruguayamia
n. 41, com o capital de 40:000030;

De Lassauce, Brigido & Comp., firma com-
posta dos sacias Bons Fréres & Comp., Arrie.
rico Lassance e Virgilio Brigido, solilarios,

pela elevação do capital social a 130x16003 t!
par outras modificações do seu contrac%o:

De Francisco Cruz & Comp., pela ailmisso
da nova meia commanditaria D. Jofaquina
Vergueiro da Cruz, e pela elevação do apita1
social a 2'#:000$000 ;

De Baére, D&croix & Conip., pela retirada
do sono Roberto Jmilio de Baére, rrcebemido
2:0003, e por outras modificações de 'iouco-
tracto.	 .	 4

Distractos f

De Pinto Carreira & Comp., re 'tira-se o
socio João Rodrignes Conto e Crdiro, rece-
bendo 5:7003, ficando a cargo do socio Al-
berto Machado Pinto Carreira 9 activo e pas-
sivo da firma extineta no valor' de réis......
10;00d000; -

De Falluh & Irmão, que se dissolve, roce-
bondo o sacio Marched Fallub 8-.000$ e o so-
cio José Faliub 6:0005o00;

De Fonseca Pinto & Comp., rolira-se 6
socio Bern ardi no Pereira Pinto, recebendo
1: 0O), assumindo a responsabilidade do
activo e passivo da firma extiucta o socio
Antonio da Fonseca Pinto, no valor de réis
2:000$000;

Do Chaves, Esmero & Monteiro, que se dis-
solve, pelo faliecimneuto do sacio Aftoso Mon-
teiro Guedes, recebendo seus respectivos her-
deiros a quantia do 8:000$, que tarubeni
recebe cada uma dos socios sobrevivente
Esmero Gliosci e Emilia Chave.

EDITA-ES E AVISOS
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as razões da distribuição interna do cdi-
tieio; de uma especificação pormenori-
2ada dos trabalhos a executar; dos rna
teriaes a empregar e dos caleulos de re-
istencia para as partes prineipaes da

construcço.
4.0 Os projectos serão tambem acom.,

anhados do orçamento em que se dis.4
criminem ias diversas quantidadàs de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sornmando-se no fim a im-s
portaneia total do custo da construcção,
que não poderá excéder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem ser
iomprehenUidos todos os trabalhos da
construeção e decoração do edificic,, os
ascensores, as canalizações de agua e es
gotos, os apparelhos sanitarios, a dis.
tribuição de energia eleetrica e respe-
ctivos apparelhos e quadros para a il
juminação interna e externa do edificio,
os apparelhos e mecanismos para a ven-
tilação das salas, os pára-raios, os pas-
Seios em roda do edificio, emfim, todas
e quaesquer obras necessarias para que
o edificio preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de mobi-
liario e de tapeçarias.

O orçamento do que se contém nesta
condição, assim como a descripção men-
cionada na condição terceira, farão par-
te integral dos projectos.

5.° O edificio .a projectar-se dever
conter:

Vestibulo, portaria, casa forte, depo-
sito de prezos, achvo geral, agencia
vara correio e telegrapho. deposito para
rÀ zeladoria, toilettes, gabinetes.

Para a côrte de Appellaçãa

Grande vestibulo, salão nobre, tres sa'.
189 para sessões das cainaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga-
dores, bibliotheoa, sala das becas, se-
cretaria, gabinete do presidente, gabi-
mete do secretario, portaria, sala do
advogados, archivo, gabinete do procu-
rador geral do Ministerio Publico, sala
do espera, dous cartorins - (Para a Fa-
zenda Municipal) : tres salas para tres
procuradores, urna sala para tres escre

entes, archivo, casas fortes, gabinetes,
tollettes

Juizos de direito,, pretorias, etc.

Sala nobre, salão para assernbléa, sala
para advogados, cinco gabinetes para
juizes crimiitaes, seis gaiinetes para
áuizes da cível, dous gabinetes para deus
juizes de orphãos e ausentes, um gabi-
nete para o jui da Provedoria e lle"i-
duos, urna sala para o juiz da Fazenda
duniCipal, duas salas fiara os promoto-

res, duas salas pata 03 adjuntos de jro-
notor, um gabinete para promotor, tres
salas para preterias erirnivaes, tres
saias para pretorias civeis, cinco cartc
rios criminaes, seis cartorios do civel,
dous cartorios para a Provedoria, quatro
cnrtorios de Oi'phâos, dous cartorios de
Ausentes, uma rala para audiencias cora
uma outra de espera, Jous cartorios para
ø juízo dos Feitos da Fazenda Muniei-
pai, uma sala para os l)oILeiros dos audi-
torios, urna rala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, ttes saias
para os distribuidorec, urna sala para o
contador, urna sala pura os avaliadores,
urna sala paia o zelador, urna sala para
cinco curadores, uma sala para os par-
tidores e toiletie,

espera, gabinete do promotor com sala
de espera, dous cartorios com casas for.q
tos, sala dos advcgadas, sala das delibe-
rações, sala de ji:tar, sala de jantar,
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio do
jurados, deposito de presos, sala das I.CS-
temtlnhas de accusação, uma dita das do

,defesa, almoxarifado, sala do pessoa?,
sala da guarda, toilettes.

- Os projectos serão •recebidos
ne.ta directoria até ás 14 horas do da
30 de junho do corrente atino. Os pro-
jectos e documentos annexos serão apre-
sentados cm envolucros fechados e la-
crados, com os seguintes dizeres: «Con-
curso para apresentação de projectos de
um cdi! icio destinado ao Forun da Ç-
pitat Federal.

Esses envohjcros trarão na parte ex
tenor um pseudonymo, sem nenhum
outro signal ou palavra que possa indi-
car - os auctores dos projectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
pseudonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afim
de ser conhecido o dito nome e endereço,
sOmente depois de ter sido efíectuado o
julgamento na fôrma da clausula se-
guinte. Aos portadores dos projectos se-
rão dados recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos.

7 0	Será nomeada pelo Sr. minis-
tro da Justiça e Negocios Interiores uma
commissão para o julgamento dos pro-
jectos apresentados. Essa commissão
classificará os referidos projectos, de.
terminando entre elles, os deus qse me-
recerem ser classificados em primeiro
e segundo logar.

8 . 0 Ao autor do projecto classificado
em primeiro logar será concedido pelo
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores um premio, em dinheir. da
quantia de quinze contos de réis. Outro
premio, tambem em dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto
que a ccmmissão julgue dever classifi-
car em segundo legar.

9•o . Os projectos que não forem.
classificados, serão restituídos mediante
preseii tação dos respectivos'recibos,

sem que sejam abertos os envolucros cai
que se conteem os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. — A commissão, a Cujo julga-
mento os concurrentes terão de sub-
metter-se, sem direito a reclamação al-
guma, poderá resolver que seja premia-
do um só projecto, ou mesmo nenhum,
si nenhum defles fõr considerado digno
de premio.

11. -. Os projectos premiados se ter-
flarão de' absoluta propriedade do Minis-
terio que terá o direito de mandar
executar ou não, qualquer deites, assim
corno de modificai-o, conforme achar
conveniente, sem que ao autor respe-
ctivo caiba qualquer ingerencia na di-
reccão Ou execução dos trabaIhs, ou
indenrnização sob qualquer preLcxto.

Directoria Geral de Contabilidade, 2
de abril de 1920. — Rodrigues Barbosa,
dircctor geral.

Conselho Superior do Eru
RECOLHIMENTO DOS ARCHIVOS'

GOS OOLLEOIOS QUE ESTiVERus,r -,u t,,97()
DE EQUIPARAÇÃO AOS INSTITUTOS 0FF!-
CIAES cONGENERES EM DATA ANTERIOR
'A DA PROMULGAÇÃO DA LEI OLGANIC.t
DO ENSINO (DECRETO N. 8.659, DE 5 i

BRiL na 1911)
De ordem do Exmo. Sr. Dr. presi

dente do Conselho Superior do Ensino,
faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, de accôrdo com a reso-
lução unanime dest.eConselho de 23 de
fevereiro ultimo, e á vista dei aviso nu-
mero 865, de 26 de maio de 1919, 'lo
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, devem os directores dos antigos
coliegios que estiveram no gozo das re-
galias de equiparação concedida em
data anterior á da promulgação da lei
Organica do Ensino (decreto n. S.659
de 5 de abril de 1911), ou seus suces-

• seres, remetter a esta Secretaria, no
prazo improrogavel de seis rr,czcs, os
archivos relativos aos exames prestados
nesses collegjos. Findo o citarui prazo,

, serão declarados de nenhum valor as
actas e mais papeis referentes á ppro-
vaçao de altimnos.

Ainda de accõrdo com a referda re-
solução do Conselho, são eo p vidarlcis lo-
dos os detentores de certidões de exa-
mes prestados em institutos aus foram
equiparadas, mas cujos areLivos dos-i
aPpareeerjtm, a exhibir esses docunien-
los nesta secretaria para se''in devi-
damente registrados. Secreta ria da
Conselho Superior do Ensino, 23 de
março de 1920.,	 /. a Parau/ws da
Salva, secretario.

Escola Polytechnica do Elo do Janeiro
De ordem do Si'. Or. director, faço pe-

bEco, que a partir desta data, e pelo prazo
de cento e vinte dias, se acha aberta, , nesta
secretaria, nos termos do art. 43 do decreto
n. 14.530, de 18 de março de 4915, a ins
cripç4o para o concurso á vaga de substituto
da fa secção dos cursos desta escola (Geome-
tria ana.iytica e Calculo infinitesimal, Geome-
tria descriptiva e suas applicações ás som-
bras e á perspectiva, Calculos das variações,
Mecanica Racional). Os candidatos deverão
satisfazer as coudiçôes do art. 41 do refo
rido decreto.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, vinte e tres de junho do 1920.

.Ø secretario, Da'. João Cancio Povoa	 (

Eseola Polytechnica do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. director, faço . pu.

blico. que a partir desta data, e pelo prazo do
cento e vinte dias, se acha aberta, nesta secre-
taria, nos termos do art. 43, do decreto nu-
mero 14.530, de 18 de Março de 1915. a 'bis-
cnipçrn para o concurso á vaga de substituto
da secç3o dos cursos desta escola (Mincra-

'logia. Geologia, Noções de metailurgia; Do-
cima sia, Metallui'gia com desenvolvimento
da Siderurgia; flistotia Natural, com desen-
volvimento da Rotatirca systernatiea, espoci-
almente (lo Brasil). Os candidatos deverão
snt.k!azer as condições do art. 4'.a do referido
deereo.

Sirelaria ria Escola Polyteehnica' do Rio
de Janeiro, violO e tres de junho d1920.
—O secretario, Dr. João Cancio Povoa.	 (

O Si'. ministro, por despacho de 21
de maio corrente, resolveu prorog'ar at4

Salão do Tribunal cern galevia, gabi.30 de julho proxirno, o prazo para a
ncf' dn presidente, rni)ireb' coLi sala de apresentaão dos projectos.

Fscola Nacional de Belias Ar è9

De oiorn do Si'. director, faço publico para
coobcitneiitO dos i o teressarlos o, de accôrdo
com o art. ii do regulamento igente se acha
aber», por rspao de 120 dias, a contar desta
dar, a	 vara o concurso ao proVi
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niento cl: 1 .1deira vaga de desenho de or.
natos, e'	 'itos de arahitertura e composi.
çes ele	 :'es de arehiteclura desta
cola, de d os candidatos requerer ao
director a resOctiva inseripao, Imitando
rolha corrl ' a e certidão do idade, prrando
serem maiores de 21 'unos.

Pod"ráo inscrever-se tanto Os nado im
como os estrangeiros, satisfeitas as oigoncia
(1O art. 35 do regulamento.

O referido concu:so constará, na conformi-
dade do art. 216 do regimento interno, de:

a) Urna prova pratica de desenho, de ar-
cudo com a ilatureza da cadeira, prova que
será oiwinatoria;

urna prova didactica, a qual consistirá
CM urna tiçao dada pelo candidato, cm tempo
e de modo que se possa verificar se elio possuo
aptid.o para. o ensino;

e) urna prova lwatica final da materia eu-
sinada na cadeira em cocurso.

A prova pratica constará, de accôrdo com o
art. 42 do referido regimento, de um por.
menor e de uma composição architcctonica
ornamental, em estylo determinado, sendo
uma parto aquareUada.

A inscripçao encerrar-se-lia no dia 17 d
outubro docorrcnte anuo, ás 14

Escola Naoonil de Bcllas Artes, 17 de junho
de 420.— J. C. lloiri.71ce5 flerta, secre-
tario.

Collejio redro Ii

ccunsb PUlA PROVIMENTO so c.tnco nu x'iIOFES-

£Ofl SUBSTITUTO DA CADEIRA DE UGLEZ

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos intercsse.dos, que,
desta data até às 13 horas do dia O de setem-
bro proximo futuro, nos termos do disposto
nos arts. 43 do decreto is. 11.530, de 18 de
março de 1015, e 188 do regimento interno,
se acha aborta, nesta secretaria, edifício do
do externato, a iuscripio do COOCUPSO para o
provimento do logar de professor substituto
da cadeira de iuglez deste coliogio.

Os candidatos deverão apresentar doc.umen'
los em que provem ser ciclaciSca brasileiros,
maiores de 21 annos, ter folha corrida, e nos
termos do que determina o art. 128 do regu-
lamento approYado pelo decreto ti. 12.70,•

e 2 do janeiro de 4.94.8, a caderneta de re-
ervista cio Exercito, ou, pelo menos, o certi-

ficado do alistamento, quando os mesmos
candidatos contarem até 30 auno do Idade.

O concurso consprehonder:

a) um trabalho original e medito,de valor,
rCire a cadeira, impresso, do qual 50 cxcm
pIaras serao entregues ao secretario do col-
legio, mediante recibo, no momento da in.
scnpçrto;

b 1 argnicfto do candidato pela banca eami-
nadore, composta de quatro professores sob a
preside cia do director, para se verificar a
authouticidade ou paternidade do trabalho
csripto apresentado, podendo ea(l:& uni dos
Quatro professores iut8rrogar o caxi lidato du-
rante meia hora. no niaxitno

Ç) prelecção, durante 40 minutos, sobre um
dos pontos do programma approvado pela
conrcgaoao, tirado ( sort 21. horas antes,
e postos os papeis na urua, com presença dos
candidatos, que verifiearao si foi idictuído
prograruma na integra

d) prova pratica, que scr1. Cscripa, sendo
sorteado no momento um ponto dommrc uma
lista o'ganiza'la pela cornmisso examinadora
e aprovada pela congregaço, no inicio da
prova, que constará de tradmcção, em ingIca,
cc treoh» vernacuo de autor notavei.

A tommissao examinadora cmittiM juizo
prévio sobre as theses apresentadas, n a cou-

á vista do parecer, resolverá sobrá
a prasLaao das demais provas, a que só seeao

sutmeltidos os candidatos cujos trabalhs
forem dest'arte considerados de valor.

O procsso e o i nleamento lo concurso—
sarau r" ' 'o oclo d.rro.io palu i'erinmrnto
iate 11' ' r citados.

er&uia doe t11có,in Pedro II. OM 10 de

maio de 1920.—Gcacio A. Pereira, secre-
tario.

Co1leioPec1.ro II

CARA O PBOVLisENTO DO CARIO os
ïEsson SUBSTITUTO Sai CkCElUA CL IGLEZ

Em additameuto ao edital de abertura do
concurso para o provimento do logar cio pro-
fessor substituto da cadeira de ingiez, faço
publico. por ordem do Si'. directo', para co-
nhecimento dos interessados, que deverá ser
impresso cm portuguez o trabalho a que se
referem a lettra a do art. 45 do decreto
ri. 11.530, de 18 de março de 1915, e art. 101,
lettra a, do regimmsto interno, conformo foi
deliberado pela conzregaç5o desta collogio,
cm sesso do 31 de maio proximo findo.

Secretaria do Collegio Pedro li, em 8 de
junho de 100.—OctaciUo A. Vercira, secre-
tario.

- -----.

Ministerio da Marinli

Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha

COCUfl.O PAflA O CARGO DE 4'

'., aço publico que, cin cumprimento ao aviso
V. 1.89, do 5 do corrente, aehase aberta
nesta repartição a incripçEo do concurso para
o cargo de 4° offlcial desta repartição, durauto
o prazo de 30 dias . a contar desta data.

De accérdo com o disposto nos aris. iO O 50
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 10.799, do 11 do março de 1914, o caa-
didato deverá apresentar os seguintes do-
cumentos. devidamente legalizados:

a) certidão de idade de IS a 25 atines ou
clovumento que o supra;

t)cetidâo probatoria de que não soifre de
iolesths contagiosas;
e) certidão de vaccinaç4o ou rcraecinação;
d) folha corrida ou carteira de identidade;
e) caderneta de reservista ou certidão de

alistamento militar ou naval na fóra da cir-
cular ri. 1.139, do fi de abril do 1O0.

Deverá, oulrosiu.i, o cau'jdato utostt'ar-so
iabiIitado nas seguintes ivat€rias:
1ortuguez (orthograpliia, analyse e ri-

dauç.ãoi;
Fraoc.cz (leitura., traducção e aua1yse)
Arithmetioa (especialmente nus relação ás

OporaçãCs em isso mio cousmertuo e nas repar-
tiçes de fazenda);

Algebra (até cquaçécs do fi' grão, iaclusive)'
GcoZraphia geral (espeoiahneato cio [lraslL
flistoria do Brasil;
Pratica do dactUograbia;
Pâ-viamente será o cand;Cl atQ submcttido t

nspeeçRo do saúde, na fdrma das disposições
cm Vigor

A inscripção poderá ser feita ror procura-
ao devidaitiente legahaJa.
Diroutoia Geral de contabilidade da Mai-

siba, cnn 'l da junho de 1920. O director,
Coral, Atoilinario Goas de t'CÏLCi(O.

Ministerio cia Guerra

Direatoria de Engenharia

D CONC(JIIBENGLA PACA A coxs'raccç0 DC
ris QUARTEL P.IÍIA A 1 4 ceiw.snu oi
1.WtDORAS, NA LaDA DO TCIInEN.) QUC FlC 4
ENIMADA DA QUINTA CI SOA VISTA, NA .vvEsUai
rEuno IVO, CANTO DA nei DE S. cisIusTovXO.

Do ordem do Si'. directo: de engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Si'.
ministro da Guerra, declaro prorogada a comi'

currandia publica nara a execução 'lis coras
de um quartel para a 1° companhia de niotra-
ibadoras, na ári.'a do terreno que fica á cii-
traia da quinta da Bôa Vista. na avenida
Pedra ho, Camilo da rua do S. Cbristovão,
eo:iãirmc o projecto e as espar9caçs nua
po.i(-rão ger, examinadas e estuda las plos
concorrentes durante as horas do expediente,
na II Divisto desta clircetoria, ou c tamnbem
serão dados quaescjucr outros esclareci-
mentos.

.s propostas para estes trabalhos . serão
entremos mio gabitiate desta mentia directo-
ria, ás 13 horas do (lia 30 de junho corrente,
cm duas vias e.scriptas em papol que não ex-
ceda do 0 1 ,33x0,22. dentro de envolucrø
fechado, datadas e assigisadas e coto indica.
ção de resicicacia ou e:criptorio do proponen-
te, sim cuiandas nem rasuras oujualquei' ou-
tro defeito que dd bogai' a duvidas, devida-
mente seflala a I a via,e deverão coatei' asdci-
elaraçoes seguintes: prazo maxinio da dura-
cio das obras, preço pelo qual serão ollas
executadas, escriplo por_ exto'mso o em algn
isrnos e de sujeitar-----a, o coacurrente ao pa-

gam(-nto eIU apúliçes fedcraos.

AS propostas serão acompanhadas dos s
gaintes documentos:

a) guia de deposito de 5:00)5, em monda
corrente, feito na coutabili "da m.m»rri,
para garantia da assiguatiir d . contra o;

b) provando estar o conuur'ento eu' 'lia
Com os pagam3 mLo dos impostos fe'l s o
municipaes ou outros quacsuer a qtw ctOj3
sujeito;

e) contracto social ou carta profissional o,
quando tratar-se de sociedade anonyma, estar
dia constituída legalmente nos termos do
decreto is. 434, do 4 do julho de 480I

d) provando haver dado bom desempenho
a obras publicas ou quac'sq.uer outras do
yelto.

Deve o concurrento ainda declarar por es-
cripfo: a) respeitar os condições techuicas e
idrnissistrativas, subordinar-se nos trabalhoS
ás plantas, desenhos o natureza das constra-
cções e sujeitar-se lis verificações e exames
prévios do todo o material empregado; b) obri-
gar-se a fazer o deposito de ii ° sobre a mi-
poi'taneia cm que o valor do contracto exce-
der de t0:000$, além do deposito acima re-
ferido.

O proponente apresentará fiador idôneo que
cm doewnmsto habil se rrsporusabilize pelo
pagamento de quaesquer multas devidas e
pela, execução das obras, quando não poler
õllc propo:icnto coacluil-as ou recusar-se a
Isso.

- O concorrente preferido perJM cm favor
dos corres publico, o deposito inicial, se deitar
de assignar o contracta no prazo do oito dia
a contar daqueila data em que fàr publicada
no Di iria (J/fieitt a notificação da acceitação
da sua proposta.

No caso de igualdade do preos entre duas
eu mais propostas, será preferina a do concur-
ren+o qno propiCer por escripto e me 'eta
mente maior abatimento e, se ainda os preços
menorem foremi iguacs, a daquelle que se pra-
puzer a executam' as obras ao menor prazo.

Mesmo não se acbamrdo presente por occa-
sido da abertura das propostas qualquer con-
tumrrente, silo deixará de ser tomada cm con-
sideração a que houver dia apresentado.

A idoneidade dos concurecetes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta sóment
as d-Iaqucllcs que forem juigados idoneos.

Os coneurroutes poderão tomar conheci-
monto na 2 divisão desta directoria das bases
formula'las para o contracto á r alisar se,
concernentes ás condiçãos para a fiscalização
las obras e sua execucão.

A obras coutractads deverão ficar con-
cltiidas no maximo aõ 15 de dezembro d
corrente anuo.
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Na conformidade do are.. 170. Ç 2 0 da 1 lei
n. 3.64. de 6 de lanelio de 4918, não será.
Gecel t a pronnsta. alguma cujo pree seja supe-

han olTinial do 705:371iS03.

tir.'e,toria de Emrenbaria, fio de Janeiro,
'O rio junho de 92'. - Coronel fleyrn"nO
Arthur de Vesconcellos, cht'e do gabinete.

Directoria do Saude da Guorr

CONCURSO PAIU zizeicOs DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director do Sand8
da. Guerra faro publica ano. de ac'ôrdo caiu
as i 'istrueçes pnbl!adas no flolefi'n 'lo ?'er-
eito. ri. 44, de N de abril de 4010, noventa
dias depois da data dstq pnhlieaco, estará
aberta nesta directoria. durante vinto, 'lias, a
iuscrinão aa"a o concurso ao preenchimento
das varas no primeiro posto e ' isLouf.e e
que ee verificarem no Quadro Me 'lieo do Corpo
cio Saude fio Exercito, na decurso '-le 1020.

Cada candidato deverA, para esse. fim, anro
sentar uetição enrinta. assinarla por si ou
procurador e oxhihi documentos provando:
que é cida'.lao basi1eiro, em .nleirn goso dos
seus direitos civis, menor do trinta e cinco
atinas. nossuir diploma do ros000tivo curso,
da faculdade ou escola oflicial equiparada,
caderneta do reservista ou certificado de alis-
tamento.

Provará mais cada candidado que possue
aptidão. saude e robustez neecasarias nara O
serviço militar. em temno tio paz o rio morra,
sondo one ete requisito será comprovado em
insnee.ção r1 saudo nesta Capital, perante
Junta Superior.

Os interessadas para mais informações Po-
derão dirijr.se a essa directoria ou aos ehef3
do Serviço de Saudo nos Estados.

Directoria do Saude da Guerra. 23 de abril
do 1920,— Or. Irenio flritto, tenente-coronel
medico, chefe do gabinete.

Decimo quarto Muaicipto

EDITAL DE CONVOCAÇÃO CABA O ALISTZVENT
MILITAR

O Sr. capitão Victor Angelo Drummond
Fravuklin. presidente tia junta do 0 rnuu-
cipio do alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou doile tenham conhecimento que, nesta
data, foram installa'los os trabalhos t-iesta
junta o, portanto, convoca a todos os jovens
da idade do vinte anuas, completos no atino
proinio nassado e dorniriliailos neste mnni.
cipio. a virem se increver, até o lia 30 do
junho rio auno de 4920. como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
eprosontarcm,a bem de seus interesses, oscla-
recimentos ou reclamacões, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

Comprehende este municipio todos os logra-
douros que se acham situados na zona do
440 districto da Prefeitura (Engenho Velho).

A junta funcciouarA em tolos os dias uteiS
na estacrto do Bombeiros A rua de S. Chris-
tovão n. 240, das 10 ás IU horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sente edital, por mim feito o assignado o
rubricado poio presidente;— 4 0 tenente José
Tiburcio Gonçalves Carnaz, secretario. —Viciar
1njc10 Dru.mnwnd Pranáiin, presidente;

Farica de Polvora sena Fumaça

Do ordena do Sr. coronel director, faço
publico que até o dia 30 do (arconte serão
recebidas na secretaria desta fabrica pro-
postas para o fornecirrento de 7 30 kifo-
grammos dó alfafa, L880 kilogrammos de
farcdlo. 14.11,70 kilogrammos de milho ver-
nuelho, 240 Ntros de -sal commum, 40 duzias
de ferraduras para caaallos, oito d'uias de
forra-luras para muares. 2.009 cravos para
forrar, sois escovas de raiz, tres alnaofaças o
uma grosa para ferrador.

A presente concurrencia obedecerá ás se-
guintes condições:

4 8 , as propostas devem ser escripias seiu
rasuras, emendas ou entrelinhas, em du pli-
cata, contendo além do seBo na 1 via a data
e a assignatura do proponente ou do seu
reprósentante legal e mencionando por ex-
tenso o preço de cada artigo;

211, as propostas serão aprcientadas em cii-
Voloope. fech.do com a declaração exterior do
nome do proponente.

3°, para o transporto cm estrada de ferro
dos artigos a sere..i fornecidos esta faLrica
fornecerá, mpdiante podido prévio e com In.

- formações sobre a estaço de procedencia,
numero do vplurne e sendo possivol o seu peso,
a competente requlsiçto.

Qunesquor outras informações nocessarias a
respeito podarão ser podidas á secretaria da
fabrica.

Secretaria da Fabrica do Polvora sem Fu-
maça em Piquete, 23 do junho de 4020.—
Leu truan.n Moniz Ribeiro, 1° tenente, seoro-
tarjo.	 -

Fabrica de Polvora som Fumaça

De ordomdo senhoreot'onel direetog_ o de
accôrdo com o art. 30 das instrucçôas para a
venda de prodnc-tos desta fabrica, faço pu-
blico que até o dia 30 do corrente serão cc-
cebidus na secretaria desse estabelecimento
propostas para a compra do acido sulfurico
fraco, a 570 Baumé, ao preço mirsimo de 5300
nor killogrammo.

A coricurrencia obedecerá ás seguinte coa-
dlçôcs:

1. as propostas devem ser escriptas, sena
razuras, env'ndas ou entrelinh: ;, cm dupli-
cata, contendo, além do selio na 1° via, a
data e a assignatu"a do proponente, ou do
seu representitc legal , o rnenionados., por
extenso, a quantidade desejada do producto
o o preço ofl'ertado

2, as propostas serão apresentadas em eu-
velopoe fechado, com a deetaraçTo exterior do
nome do proponente;

3°, o preço estipulado nas p roposta; se ro-
IlrirA a') prorlucf o entregue na estação Ro-
driguies Aires do ramal fcrrco do Lorena a Pi-
quota.

Quaesquor outras informaus necossarias a
respeito poderão ser podidas A secretaria da.
fabrica.

Secretaria da Fabrica de Polvora sena Fui-
maça. cm Piquete, 23 de junho de 19201-
Lsmer* Moniz Ribeiro, 10 tenente secretario.

Fabrica de Polvora sana 1'umaça

Do ordem rio Sr. coronel dtroctor, faço pu-
blico que até o dia 15 de julho vindouro serão
recebidas na secretaria desta fabrica pro-
postas para o fornecimento de 5000 dor-
mentes lo ma leira de lei, as quaes deveria
preencher as seguintes couidiç&:

ja. As propostas devem ser escriptas, som
razuras, cmndas ou entrelinhas, em dupli-
cata, conten lo, além do selio na 1° via, a
data e a assignatura rio proponente, ou do
seu representante legal, e meuconalos, por

xteuuso, o preço o'erta lo, por uuilaclo;
2. As propostas serão apreseafadas cm cri-

veloppe fechado, com a declaração exterior
o nome do.proponente.

°. Para o transporto na Estrada do Perr
Central do Brasil do material constante dó
pre°eute edital, esta fabrica fornecerá a
petente requisição, mediante pedido prévio
e com inform ;ão sobre a estação de procg
dencia e numero do volumes.

4°. Os dormentes devem ser pOrfeIt&mgno
sãos, de cérne, isentos de branco e de defeitos,
tass como fendas, nós cariados, ventos, bro-
cas, etc., que prejudiquem a sua duração o
resistencia,

5 11 . Seguindo a qualidade da madeira serão
consnid-s em duas c'assos, a saber: peroba,
piúva. oleo pardo, ipô-tabaco, cancha ca-
pitão-mór, caneila preta, cancha prego,
aroeira do sertão, braúna preta, guarabú
jacarandá cabiúna, jatobá ou oleo de jataby,
Jatobá roxo, massaranduba vermelha, sobrasil
e sucupira amarehia, para a primeira classe;
o angeliun amargosu. angelina pedra, can-
gerana, cabreúna.arapa amareila. Gomçalve3
Alvos, tayuba o taraman. para a segunda.

6°. Não serão acceitas as propostas em que
figurarem preços superiores a 39001 e 2500
para cada dormente, respectivamente, de i
O 2° classes.	 -

7, Os dormentes serão rectos, de secçãó
rectangular, com as faces perfeitamente pla-
nas, podendo ser serrados ou lavrados a nia-
chade devendo, neste ultimo caso, ser ser-
rada a face destinada a receboi os trilhos.
Terão ainda quinas vivas e topos cortados em
esquadria.

88 . As dimensões exigidas são i.80 do
comorimento, 0,48 de largura o 0,14 do
espessura.

Qivaesqmuer outras informações nec essarlas a.res
peitopoderão ser pedirias á secretaria

deste estabelecimento, em Piquete, até ás 1
horas.

Secretaria aa Fabrica do Polvora sem Fu-
maça, em Piquete, 25 de junho do 4920.-
Leuman Moniz fti&ciro, 4° tenente secre-
tario.

6' ateria d Artilharia do Costa - Forte
S. Luiz

CONCUiUhh\CIs PAR& O FORNECIMENTO DE GEERO3
1,LII-s ririas. rOnl'.AGE'Ss, MATERIAL DE LIMPEZA,
co'inu:srivems, TLLUM1NAÇO, EXPEDIENTE E OUTROS
ARTIGOS DURANTE o 2 3 SEMESME DO cOLmREsI
ANNO.

Terceira coucurreno (

Do ordem do Si'. commandanlo presiricute
do Censelfio Administrativo desta bater'i ' O
conformidade com as instrw'ções organizadas
na i a secção de Contahilidado da Guerra, por
determinação do Sr. ministro da Guerra. que
servem lo norma aos pr.cess- de concui'reu
elas e contractos neste mi'uistorio, convido os
negociantes que quizerom concorrer ao fui 'no-
cimento lesta unidade durante o (2') segurm'io
semostr do anuo (1020) mil novocenro
vinte, a apresentarem no dia primeiro (1 1, 1 1
mez de julho, ás 10 horas, no qualtel desti'
forte.

Seguindo as preseripções das instrucções ro
tendas, as propostas devem ser confeccionadas
em tantas mais folhas de papel quuauitas forem
necessa 'ias, pagando cada uma seisc natos réis
(SGOO) de seilo. Elas obedecerão ao limite ma.
ximo de 012 ,33 X ,jm,22, oscriptas no todo ou
em parte, sem rasuras ou emendas, cm tr3s
vias, datadas e assignadas, sendo selada só-
mente a primeira. Deverão tarnhcm conter
quantirla lo, nome e preço dos artigos, tanto
em numero como por extenso, prazo do en-
trega e as referencias de sujeitarem-se a todas
as condições do edital.

A bateria fornecerá aos proponrutes Lamaa,
triplico relação dos artigos a fornecer, devendo
Os coneurrentesmencionam' por extenso e cm
algarismos, sem patentes vicias, os preços re-
spectivo. ,	 -
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Js propoueiites para s habilitarem á coa-
curreneta deverão ajiresentar até ás 9

oras do dia 1 do mez d julho a esta sere-
tarja requerimento dirighio ao presi-lesite do
Con...Iho A iministrativo, annexando os do-
cimentos sgul.tes:

a) iver pago, como negociante especia-
Usta de encro$ alimeuticios, forragem. mate-
rial do limpeza e matirial do expcdirnto, itn-
pstos fed-raes e municipa r's da casa comner-
cial. relativos ao ultimo semostro vencido;

b) ser negociante matriculado e ter cata
Importadora, bastan lo para as firmas com-
merciaes a apresentação do 'esptivo con-
tracto social. cxtrahilo por cdrtidao dos livros
de rPgistro da Junta Commereial, ou estar
constituida legalmente. nos termos do de-
creto e. 434, do de julho de 1891, quando
for lima sociedade anonyma;

c) que, Qclmeiite. cumpriu o ulilmo coa
tracto ou ajusto celebradq com o Governo,
no caso de j, ter sido fornecedor;

d) ter dominado no cofre do conselho ad-
ministrativo da bateria a impoctancia de tre,
zentoq mil réis (3005) para garantir a assigua
tura do contracto.

Os proninentos por occasilo da assignatura
do contracto ficam sujeitos ao deposito na ra-
zão de 10 % até o valor de cincoonta ct'ntoS
de réis (0:000) e de ti% sobre qualqier ex-
cesso da mesma importancia, calculada sobro
o fornecimento provavel durante o semestre,
estipulando o conselho administrativo a cais-
çao mínima de 1005000.

Os artigos de fornecimentos da presente
proposta deverão ser, entregues no prazo ina-
xlmo d (2) horas, urna ve que dependa de
transporte de estrada de ferro afóra esta
condição, sorAo entregues, immediatamonto,
após o polido, no quartel desta bateria.

No caso de igualdade de pres entre duas
propostas, será prcfeida a do licitante que
propuzor, por cscripto e secretamente. maior
abatimento; verificado novo empato, ter
prefereucia a do negociante que já estiver
tornecende, procedendo-se á sorte si este nto
tiver concorrido.

Não serão tomadas em coisidcratio qua's-
quer offortas de vantagens uto previstas neste
edital, nmn as propostas que Contiverem ape-
nas um offei-ecimcnto do urna redue lo sobro
o. proposta mais barata.

Não serão acceitas acceitas as propostas
ujos preços excedam aos fixados, na ba-c

ibaixo.
A bateria no fie-a obrigada àadquirir as

Quantidades de artigos mencionados na rola-
o abaixo publicada e sim os artigo; de que

necessitar e nas quantidades precias, preale-
sendo unicamente o preço de unidade e o li-
iite das Oxigeacias do serviçn.
O proponente ou seu proposto legal que no

comparecer á apuraçio da proposta entregue
essa correrá a sua revelia.

Os propoientes ficam su}sitos as demaié
condições contidas rias instrucções acima re-
feridas e publicadas rio o Boktirn do Ea'crcio
ci. 140, de 5 o Diaro Oflice1 de 0, tudo-de ja-
neiro do 1918.

Os artigos da coucucronoia são os seguintes.
Generos	 Preço da base
Café moido especini. kile........	 1$800
Queiio (Ia \tivas, Ulo............. 	 3$ 0
Queijo Pa!myra. kilo............ 	 6500
QueijoParineson. kito ..........
Pães frescos de trigo, kilo ........ 	 $900
Carne verde do {, kilc' ...........	 ($200
Carne 'e porco, kilo............ 1	 25.309
Lombo de Xtinas salgado, kilo 	 25500
Matte espeeal em folha. tilo......
Paio, kilo.......................
Ovos, ,1uzi ...................... 2$000
Lingua do rdo Graudo kb...... 	 21900
Alrafa nacional, kilo.............. 	 2$G00
Fubá de milho, Ulo.............	 $380
Lenha cwac c,cnt,..........;

garrafa... ..............
Linguiça, kilo....................
Cebolas, kilo, mineira...........
Alho, kilo .................... ...
Peixe fresco, kilo, limpo........
Petit pois, lata..................
Vasoira d piassava. duzia......
Vassouras escova, duzia...........

E'z1e-lient:
Barbante tino, naveilo...........
Barbante grosso, novelio.........
Buvard, um.....................
C~tai Faber, uma duzia.........
Cartões para memoraridum, cento.
Cuvelopp is para os mesmos, cento
Caixa de papel de linho para cartas,

ome...........................
Colchetes para prender papeis,

caixa.........................
Peso de vidro para papel, um.....
Pasta para papeis de sete centime-

tro4 de espessura, uma.'........
Euveloppes timbrados, para oficio,

cento..........................
Enveloppas timbrados grandes para

oficio, cento..................
Blocos (te papel, para memoran-

duma, um.......................
Pasta de cima de mesa, pira pa-

uFala ....................
Papel timbrad para carta, caixa
Lapis preto rat-r n. 2, dizia.,,..
Lapis bicolor 1absr, dusia......
Lapia e borracha, Falier, duzia.
I'apel alma.so pautado, cinco kL-.

mos, typo F'iume, resma........
Idoni pautado, 7 kilos, resma.....
Papel liso superior, ma-imo typo,

resma........................
Idem ltj>ljanda, caderno.........
Jcrn mata bo:r.to, folha.........
Idem carbono, caixa.............
Idem, para embrulho, caderno....
Peunas Mallat, ri. 10 caixa......
kcw idem, o. 1Z, caiza.........
Tinta preta Sardinha, Utro.......
Idem carmim, vidro de 1/4 de litro
Tinteiro de vidro cem mum........
Fita pira rnaeina de escrever,

urna..........................
Limpa pernas, um................
Liv'') pautado de IOJ folhas _n)00
flas2 t leira Ilodgers, moa .......
Gu .ina arabica Sar tinha, v co..
Tinta roxa para carimbo, vil o...
Papel liso para maehiva do escre-

ver, caixa.....................
Oleo rara rnac.htna de escrever,

vidro.........................
Escola Regimental:

Cartilha Viarma, urna.............
Caderno de calligaphia, um.....
Giz branco, caixa................
Primeiro livro de leitura, um....
Segundo livro de leitura. uni.....
Lousa para, escrever, urna......
Lapis para lousa, dizia..........

Roupa dc cama:	 -
Colcha de algodão branco, unia. •
Leriçóe de cretone, um..........
Fronhas de cretone, urna.........

Conservaço de moveis:

	

Colchlics de rapimn, um ...........	 10$900

	

esseio.iecapiin um...... 	 2$000
lllunuiitaio:

Pctcaleo bruto para motor cDiezcl»
couslitencia tina, tndllsxia...

Oteo lubriücautçi amanha II. P.,
kilo..............................

Lampad,as Philips ou Ejltson de 50 - elas
(oi )	unia..........

1i idni de 100 velas. (ou Vcstii.

Idem idem de 2j0 velas (ou Westrug-
linuse), urna.....................

Idem 51cm de 300 velas (ou \Vestinz-
liose), uma.....................

Idotu	 idem te 400 velas	 20 11-,watt
(ou Westinghouse), m'm a .........
iuId'	 idear	 economicas de 21110,
Imna ............................ 4

Carvão com mocha do 14' m/m......
Fuzieis (rolhas do 50 amoài'es), duzia
Fita isolante, poça...................
Fio ílxkvci ri. -IS,- metro............
Carvão-de2 mm, pares............
Comnriitrta'lo', 	 mmmii ..................
Supporte paLa iampalas, uro...... g,
Tom:uls decorrente, urna.........
Lanipa -as	 po'tatois com	 guarnição

mc'atli'a. urna.................... 1300
Canivete do cicct&icisla, um........ 35:;00
Pilhas soecas, urna................
Fio isolalo,	 'etro..................
Fio de chumbo, metro..............

Limpeza o conservação do material -
do artilharia

Estopa branca de algolão, kilo ...... ($500
Estopa	 mescla, kilo ................ . 8901'
Gasolina, cai'ta.................... 19.000
Kaol	 lata de meio kilo..... 21i2 lo
13a101, idem ilemn................ 201)
Vaselina amnareila. kilo............. 38500
Vaselina	 branca, kito .............. 358()u
Anrioxidc,	 kilo.................... 4%OOfi
Oleo	 te mocomó typo ii. kilo....... 3.5210
Massa Dara metaas, lata..........., 45200
Lixa esmeril, $ilha................. 20
Glycerina pura, kilo.............. 45U3

Embarcações:
Lona branca para toSto, metro ...... 17S0)3
Manilha -de mima pohhogada. kilo. .' 2$800
Remo de U pós, um ............... 283100
Croque 'te foro, um (corri cabo).....
Forquetas de ferro, rima ............ J000
Pacotes de velas para pharóes, um 45000
Sela nacional, LHe ............ . .... 03500

Tolas as iuÓrmaçes que por acaso sejam
nercssarias aos comitirrentes serão presta las
na socretaria desta bateria das 9 1/2 ás 11
horas.

As quantidades serão as que se fizerem
necesar'ias durante o semestre e tiio sendo
prnliadas desde já por absoluta irupossibiU
dade.

Dos psos acima far-se-ia o desconto dos
respectivos Involucros. 	 -

Os gouerc.3 serão todos de primeira qua-
lidade e entregues no cães Pharonx. de
onde serão transportados para este forto
pela lanchado mnappa, eis no ces 'te Jure-
juba, onde ppIorão tanb;rin se citregumis.

O pedido de gene-co liario com carne verde,
pin deverão ser entregues á vista da requi-
srção.

No dia da concurrericia de que trata o pre-
santo edital haverá onducção no cães Pha-
rrnz ás 7 horas pela lancha do mappa e no
Canto de Rio, em Nictheroy, ás O horas, em
eseMir lesta bateria.

Quartel no Forte S. Luiz, 2 de junho
d 1920.—João de Deus Pessoa Leal, 20 tenente
secretario.

Prinleica Companhia Ferro Vi,..o.
D5OLJOdO

P,-opostas (eps'cscneidas ia ComseConselho de Adra-
- nistraço desta companhia,naconcmc','eneia

uhiie,m realizada a 28 de junho de 1O
Propomos tonuocer 1' Companhia Ferro-

Viaria, durante o 20 semestre de 19 os
artigos seguintes:

1$• 00
2$00

1 $ 00

2)000

48' J0
165000

8900
$80

2$. O
29 3)
31000
3$200

800&

35)00

'l$O jO

•?$000

8500

2000

8%000
7$i '0
2$ 'ID
9.5 00

11500

470)

155000
i$900
$290

11200
$70

3$00&
b4J)

1$00
3$000

h$000

7.5000
4$60&
15700

$720'

13$000

1.5000'

15200
$160

2w '0
1$500
($580'
$800

i0$000
8$OOt)
30O0

h0Q1J0

5.5700

35$ 0'
258)0

S050
48700
258)0
1$7,0

'

($400

4800'-
$4:,"

800	 Ârti:os -- Prcçc
ssuear de primeira, kilo .......... ;

	

Asuarde meceira,.kUo ........... 	 200

	

33700 Azeitodoco,litro.,..,,.,,,,.... ... ,	 78000



)

Azeitonas brancas, lata 3U10 Caneile.. cravo, erva doce, kilo. 14 g00 Mves, Pinto, Pruposito, Q.ecro, 	 -.
B.titas. lilo ....................... 6OO Doces sorti'ios iColombo», kb...... 2S'00 Rosa Say.o, Sai'ianha Marinho.	 auto Cl r:sto3
Ctiigica	 spt	 tI	 kdo '7 10 Ervilha partida	 kilo 2	 00 a Saule,	 egun Ia s .i& Sana,joi	 'onjp'u,
Doi-,es sortiIns,kilo ................. 2i80') Farinha de mandioca, kilo .......... S145 So:iia Bandeira. Treze. Um, UniSo, Vidal de
Ervilhas pa ti 	 as.	 kiln.. ........... 2i500 • Farinha dc trizo, kilo .............. tO Negreiros o Vi-cu,ie da 'iavea.
Farinha do tua diosta. kilo .......... .SuiO Fe	 so preto.	 luto .......... 5 I3rcoi	 Radi'tbas	 dê , , Livramento. Men
Farinha .e trigo.	 kilo .............. 1$00 Fnhá 4(3 milho fino	 'il	 ..........., 0 doiiça, Sem Sahiita 	 Viiiat ie -e'iros.
Feijãi proto,	 kiIO	 ................. Lombo rio	 Minas, kb. .............. 2ti0i) Travessas :	 tta,', os	 Sob iaio,	 Brit'o	 'roI
FUI ' 3 tonitoso	 kilO	 , S00 ingitiça de p'ro	 kilo 3	 '0 Xetta	 ('apitao Sentia. Cunha	 .
Loniio,	 kilo ...................... 2.S7t0

70fl0
Manteiga mineira. kito............OSI-,0. ci'iale. Escaiini-.as	 do	 Livainento. Moveu

M,ntdgs	 kbiespecial,	 ..............
150)

Mato eu folha. kilo ................ i"0 Pa	 SIra,tiIha,	 S.	 Pinto,. S. D%e,	 811
Matte/kilo.. .................. Massa hrána cara sopa, kilo....... IS 50 Bayto e Soiv.a.
Massa branc•t,	 ktlri ................. 5:0 1 Quei l o de Minas. kilo ....... ........ 3'0 Ladeiras .	 Barroso,	 Parti..	 'eah..ri
Queijo do Minas, kilo ............... 3	 00 Toucinho de Minas, kilo ... ......... 252'0 Madre de Deus, Mmulo'ça e 	 'i da
Toucinho,	 kito ......... ............ . Vinagre naeioual, litro ............. $000 Largo: .Provi-hneua.	 -
Vutiagre. litro ...................... 5 0 Alfafa nacional, kilo ................ $1.i0 E	 para co'ihucinwnt., ce toilos, flo pre.
Alfafa,	 kul	 ...................... $'90 SabSo brinco.	 lzilo ................. 1$'2OS SefltO edital.. (Inc i(i'P"	 d5	 piII4i"aÇ5 !e'.
Saiao braijeo, kilo................ . .I$000 riacjo'ial	 j............... 530 no 1'UYO/flCia1, õ affixado em loaru 	 pu-
Sailio,	 uni ......................• $380 Ti ioto do arcar. pão ................ $800 bhcos.
TMo	 de arcar, um................. $bOO Vassoura do piassava. grande cinzia. 80to Para constar lavrei esto edital cos 1 	 o
Potassa,	 kulo....................... 5h00 Vasouira le r,ssava, pequena, hzia 45200 sna.10junho de 1020, 	 IOI' !'	 feito O a'r
Va.souras d	 pnsa.na du7'a 48$000 Cru7wa l dilma	 aa isoo rubricado pelo ptsidentc —1 aptae 0SW
Vassouras	 do	 piassava,	 pequenas , Pnfas34, kilo ..................... 500 Gomes Xerez,	 serrotario.— Coronr	fi-i

duzia	 ........................... 3oo Aiol de 36-	 seni casco, litro ....... 45450 TeLzeira de Ma,yahãee, prosida'te. 	 (.
Em tempo: dclamos que nos sujeitamos ás Rio de .t	 oiro, 28 do . Junho fio 4920. —

coa.IiçÔes do edital. P. Octaviano Gemes.
Rio do Janeiro, 28 da junho 00 2929. Primeira região militar

Varcetloe & Comp. tRIM1RA CIRCUMScRII'ÇÃO DE RECRUTAMENTO,,45,, t41i+'tp

Fraitas & Ribeiro, residentes á rua do En-
genho n. 6, Doo loro, propõem-se a foroerer
á 1ompanhia Focro-Viaria. o 	 seguintes go-
noros, pelos preços abaixo discriminados:
As.vmcar refinado do (e, kilo, 4532(j
Assuc.ar refinado de 3, kilo........ 4S020
Azeite toco. fino. litro............. 6S400
Azoitonas brancas, Lita do 5 kilos 25405
a' atas, kilo ............ ...........

Bola r.hinhas le agua e sal, kilo 25570
Caiica especial, kdo ............. . %: 70
Cancha. rrayo e horva doce. kilo 4i8h)
Doces sortidos (Colombo), kjlo ....... 25400
Farinha de rnamud.oca, kilo......... $373
Feijão p"eto, Mio .................. $370
Fubá mimoso.	 kilo ................. 5450
Lombo de porco, kilo ...	 ........... 25'00
Linguça de porco, kilo ............. 3	 00.
Manteiza especial, kilo.............
Mate, kilo....................... 45200
Massa branca,	 kilo................ S2 io
Queijo dc Minas, kilo............... 35300
Toucinho, kilo.................... 1$750
Vinagre, litro.......... ,.....,... $500

Artigos de limpeza:
Sacolio, um..............;.......09	 $300
Tijolo do arcar, um..............., 	 5700
Vassouras de pias;ava. duzia........ 18.000
Idem, pequenas, 'luzia............. a 	 35400
Cruzwaldina,Iat.a... ...............	 45450
Potassa, kilo .......................	 $00
Álcool a 300. litro .................. .4551)9

Rio de Janeiro, 28 de junho de 4920.—
Freias 4' Ribeiro.

Declaramos que nos sujeitamos ás condi.
çes do edital.—Freitas 4' Ribeiro.

F. Octaviano Gomos, negociante, estabele.
cido nesta praça á rua dos Reimedietinos nu-
mero 47, propõe-se a fornecer á t a compa-
nhia Ferro-Viagia, durante o segundo semes-
tre lo corrente afino, os artigos que abaixo
menciona, sujeitando-se a tolas as condi ões
o ezigenclas de edital publicado no Dmerio
Offlcial.

Artigos — Preços

Assucar refinado de primeira, kilo.; 15340
Assucar refinado de terceira, kilo.., 45,170
Azeite doce, litro,,. .............. •
Azeitonas brancas, kIIo .......... ...	 35509
Batata nacional, kio............... 	 $478
Cangiga, kilo.....................	 5100

VflIaiElP.A cmcunscmpçXo D11 RECBUTAMP.NTO

Edital de convoca çâo para o alistamento nd-
ligar do 110 disevieto - Ga.'nbôa

O coronel Rolriro Teixeira do Magalhães,
preidente da junta do 440 municipio do alis-
tanionto militar:

Faz saber aos que o presente edital lere.n
ou rlell p tenham conhecimento, que conti,'iiaun
em funceioruamento os trabalhos nesta junta do
alistamento militar, na secretaria do quartel
do Crpo de flombeiros, sito á avenida Laiim'o
Müllc.'. Cícs do Porto, onde funeciona todos
osdi's uiteis, das 40 ás 13 horas, devendo ser
encerra tos os referidos trabalhos, a 31 do
agosto proximO futuro,	 -

Fic q m, portanto, convidados tolos os jovens
nascidos no anno do 1899 (e das classes de
4800 a IR98, que não tenham ainda,sido alis-
tados) residentes no districto municipal da
Ga'nhôa. para, verbalmente ou por escripto,
coniparcc.eg á s&le desta junta, afim de se
alistarem na conformidado do art. 53 dore.
gula monto que baixo» cm o decreto n. 42.74,
do 2 de janeiro de 1918.

Firam, ouiteosim. convidados todos os 1'-
teres.salos a apresentarem, a bem de seus di-
reitos. esclarecimentos ou -reclamações que
por vontnra tenham a fazer, afim de que esta
junta possa ficar habilitaria a dar-as intoma-
çOes precisas o esclarecer o juizo da junta de
revisão que terá de apurar este alistamento.

Comprehende este districto os seguintes lo-
grartoui ros pmiblicos:

'raças: Francico Eurenlo, Harmonia, Ma.
re hal tiermes e Santo Christo.

ve'mi ias: Lauro Müllor, Rodrigues Alvos o
Venezuela.

:uas: Alpha, Anna Masearenhas, Amorica,
AnTonio Lago. Aranjo Vianna, A. 'iii, flar
de Angra, Barão da Ga'nboa. Barão de Silo
Felix. Cajneiros, Caoiberihe. Capitão Seuna,
Cardoo Marinho, Carlos Gomos, Carmo Netto,
Carneiro Leão, Comniandante Maurity, Com-
mondador Evora, Com meti Leonardo,
Conselheiro Leonardo, conselheiro Zachar
Costa, Costa Barros, Cunha Barbosa. Deita,
Deolinda, Dez. Doze. D. Lucia. Dr. Piraihe,
Farneze. Gambõa. Gama, General Caldwell,
Guapy, Gomos Carneiro, Harmonia, João
Alvares, João Cardoso, João Ricardo, Leoncio
de Albuquerque, Livramento, 'dajor Sayao,
Mareilio Dias. Marianno Procopio, Marc u ez de
San'ucahy. Mignci	 MoSayito, Mcnte,nt'Alverne,
Moria Pinto. Morro ia Prqvi lencia. Nabnco
de Freitas. Noernia. Oito,Onze, Orestes, Pedro

Edita[ de convocação para o alista.. emito t,*,
litar do 20 rauniciplo—Santa flua

O capitão Manoel Oscar Monteiro Tocs,
presidente da Junta do 20 Municipio de Alis-
tamento militar:

Faz saber aos que o presente dtu lo"cm
ou delio tenham ruo FiUU'1't 	 O*.
data, foram installauo' .. r.ss tb	 4a
junta e, portanto, eu va a toi10 is
da idade de vinte uit,na . tcu'.i'o no a.,..'u
proxiuno passado . e •t imrJla ui —te mmi.
nicipio. a virem se h.sct-use, até o dia 2, 'te
arosto do atiliõ de 111,0 .e.. .tetci'uuuua o
regnlamcno para a esecoçã, da lei mio alista-
Ifleuuto militar.

Convoca tamboin iodos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direito-, escla-
recimentos 011 rcclama ';ees, a..." des q..e a
Junta possa ficar bem ot ta-ta da ,rei'da.ic o
dar as ir3fi1-nmaçôes precisas a esclarecer o
juizo da Jniltd de Revisão que tem do aparar
este alistamento.

Compreiaendc . este inuniciplo as seguintes
ruas:

Acre, toda: Anclradas ns. 1O o 481 e 82 a
432, Bonedictinos, Camerino, Coelho e Castro,
Escorrega o Fonda, toda. General a UOS
Carneiro 14 a 86 e 5 a 85. José Mauricio
es. 1.9 2 a 458 o149 a 453; Jogo da Bola, Ma-
rechal Floriano, Municipal, Matto Grosso,
Prainha. Pedra do Sal, Polro Antonio e São
Francisco da Prainha, toda. Ourives os. 90 a
432 e 93 a 147; S. Pedro as. 77 â 30 e 80 a
360. Senador Pompeu ns 4 a 471 e 2 a 170,
Saude tis. 1 a 169 e 6 a 166. S. Bento 'ii
39. TIieop..do Ottoni ns. 81 a 205 e 84 a 206,
'fobias B. reto, tis. 464 a 170. o 09. Uru-
guava a as. 131 a 149 e 202 a 226. Visconde
na Gavêa ns. 48 a 70, Visconde de hint uma
es. 93 a 115 e Vasco da Gama os. 405 a 179
e 442 a 478.

tieccos: João Ignaelo i Jog o José, Cleto-
Consultorlo e Escadinhas da COnCOiçãu.

Ladeiras: Conceição, Febippe No17 e João
flomem.

Largos: S. Francisco da Prainha e Sant
'Rita.

Morros: Conceição o Vao
Praças: Mauá e Municita..
Travessas: Coronel .lulião, Oliveira, Santa

Rua e Sereno.
Avenida Passes de na. 405 a 123 O 415

a 122.
Caos do Porto, da praça Mauá á praça

Muuuicipal.
A junta funecionará ema todos os dias uteaa

na nt Conselheiro Saraiva n. 22,ArChiVO d
Marinha, ria'. II ás IS horas.



Mtno Ribeiro, de acostado anno do 020, como deternni tia o
Arthni' José Alves. regnilniento para a exocuçio da lei do alista-
Avehnw Heitor Nogueira Cardoso.1 mento mflitar.
Arnaldo Gbe.rítrcli. Convoca lambem todos os intei'essádos a
B.mujauiio Lourenço oa Costa. apresentarem, a bem cio seus direitos, escla-
1anico .\uslo Flodrigues. 	 - reciineiitos ou reelamações.	 afim	 do Que a
Custo Lio Barbosa de Lyra. junta possa ficar heni orientada da verdade o
Carlos Gooics Sobral. dai' as Liton'maçôes precisas a esclarecer o
Charles Boscinii. juizo da Junta de Revisão que tem de atirar
Cear Fleni'y oe Araujo. este alistamento.
E'i11ardo Silsa.
Et'oesto Nazareth Filho. CODIPI'ehCndC este mimicipio as
E útardo Valle rio Almeida.
Forinaud	 João Roli'iguus,	 -
Fe 'nau lO rio ;aacimento. Aãou'so'Cavalcanti,	 Amoroso	 Lima,	 Ari.
Fraueiso Barreiro	 de Alirícidá.1 lides Lbo, Barão de Petropolis, Caetano Mar-
tiastãø Vaz.	 - tins, Campas da Paz, Cai'mó NatIo, 	 Carolina
litigo. Fortes'. Rey iier'. Cattimby, 	 Chichorro,	 Colina, Mau.
Henrique Pedro da Silveira rity. Coqneircs, Corrêa Vasques, Costa Ferraz,
F00 Filho. D. Cecilia, O. Julia, O.	 linervina, Or. Agra,
José Soares Ribeiro, Emilia Guimarães,' Estacio de Sá.	 Estreila,
joo Pio Gomos. Fiusoca Lima. Frei Caneca, Comes de Sodza,
Justin,o álarques. Creenalgh, Ilaidock Lobo, Ltapirú João Von-
Justiun Antonio Icitc. tora,	 laura	 de Araujo,	 Laui'ino Rabeflo,
João Pereira Rezende.
Jayme Adarnur Soares.

Machado Coelho, Mala Lacerda, Major Freitas,
Mattos íiodrgues, \liguel de Frias, Minas Go-

José Potra de Fontoura Mello raes, Morro,	 Nory Pinheiro, Paula	 Ranios,
Joaquina Calazans de Moraes Pereira Fi aneo, Pessoa	 de	 Barros,	 Pinto de
João da Souza Franco. Azeedo,	 Prazeres,	 Presidente	 F1'arroso,' Ro-
Julio Machado. drigues dos Santos, Santa Alexaudriva, Santa
Joaquim Ribeiro da Silva. Maria, S. Carlos, Boulevard de S. Chrislvao,
José Laran eira. 8. 'Jaudio, S.	 Diiiiz, S.	 Cht'ist'ovão, S.	 Fre-
.Júzui Carvalho. dôrio, S. 1.eopoldô, 	 S.	 Luiz,	 S.	 Martinho,
José Cardoso Natio. S. Eloberrio, Senhor deMattnsinhou, Souza Ne-
Jos	 Mariano, de	 'Campos'

vos, Thomaz Rabeilo, Visconde do Úuprat, Vis-
José da Costa Oliveira, Conde de Jequitinhonha. Viscondessa de Piras-
José Raymutido. sinunga, Benedieto Hyppolito, Nova S. Leo-
José Redt'igues cia Silva. poldo, F. Eugonia, Navarro, Zamenhoff.
.!osó Ribeiro. Travessas
Joanizio Carvalho Gonçalves Guimarãcg,
João Alexandre Duboux Moreira. Agra	 Filho,	 Bastos,. Carneiro,	 D.	 Rosa,
Leoncio dos Santo. Poiisec	 Lima, Guede, Lopes, Leste, Marietta,
Leoncio Mariano Seabi'a.	 ' Miguel de rijas, Onze de Maio, Paz, 	 Pedra-
!,!no Faustino co Oliveira, gaos,	 Rio 'Comprido. Santos Rodrigues, São

'Lopo José Martins. Carlos, Senhor de Mattosinlios.'
Lauro de Souza: Chaves. . -	 .	 Avenida
Manoel José dos Reis.
Manoel Faria de Carvalho, Salvador dÓSã.
Mauro liellido de Cai'valho.
Miguel Àntodid Mou'ão.
Martiuiaiio do Almeida. Catuiflby, EstaCio'do S, Rio Comprido.
Manoel Ribeiro. A junta'ftincciona'rá em todós os dias uteis
Mano Locas Gonçalves da Silva 	 ' a rua dú'Eitiiciõ dê Sán.	 26,	 das 10 ás 15
Manoel da Costa Oliveira Pilho-,
'Nelson Manoel Fernandes.

boi-as..
E par'õnheeimento de todos lavrei o pre-

Neslor de Almeida. sente eitaI, por rnim feito e assignado e ru-
Oscar de Paula Miranda. 	 , irioado pelo presidente 10 tenente Macio Aze-
Oscar Espindola.	 ' vedo	 Maya,	 secretario. - Capitão,	 Pedro
Oswaldo Lourenço ria Costa.: Pauto A2(trCn, presidente.
Paulo Lapori.
Pedro Igiiaeio Nuuos. coflagLo Militar do Barbacena
Bamiro de Lima Valverde.
Raulino de Souza Goulart. Nas nropQstas para o serviço da lavagem e
Romeu Poza. eilgoirâmagem ' da 'roopa no 2 semestre do
Romualio Felix de Oliveira, corrente atino, públicadas Dario O//ieia	 de
Tert.tiliano dos Santas. 26 destO moa,' Ieia-: na de Joaquim Gotizagã,
Virgilio de Mello. -calcas de brim branCo, uma S75 	 camisas d
\\T3ldar Marques Ilenriques. moia. uma	 033; coilarinhos, uni	 063; guai°-

dauapos, uru	 043 e na de José Guimarles,
lEio do Jae&ro,	 26 dp junho de	

'
cortinados, 	 um 3$4ã0;	 polainas	 de	 brio

Jkn?iqtw P. Pinto Machado, capitão seore- branco, par	 178 e toalhas para mesa, uma
tario.--Leáú Horta Fernandés, capitão presi- 13ss.
dente. Secretaria do Coliegio Militar de Barba-

cena, 28 de junho de 1920.— idlirerico d
.fdotta ('ui,narács, P oficial, sub-secretario,

-'-9

44715 - it	 LThL oi	 ul L	 hinho Ii '2l)

I para co;)hocimento de todos lavrei o pre-
ontc edital, p01' mim feito e assignado e ru-

bricado pio presidente, Julio Corréa Uilten-
ourt	 triiciitc secretario.
Capittto frianodi Olca' .11onteíro Voi res, pre-

idente hiterino.

Primeira R1âo Militar
.It.TA DE ALISTAMENTO )1LTT.TI &) 160 DisBtCTO

DA crr	 te (TIJUcA)

Edita' de convoca;d para e aU.tarncnto
fflU't(Lp

Ocapitão Acille Coa--irliurlaniaqui presi-
dente da Junta do 16 Districco de alislamento
Militar. Faz saber aos 400 o presente edital
lerem ou d.11e tanhm conhecimento que,
,iosta data, foram iristaliados os irabaltios
desta Junta e, portanto convca a todos os
jovens da i!a to Is vinte annos, completos no
anuo ploximo pasa no e os demais de 21 e
menos de 30 aunos a domicliados neste muni-
eipio, a virem se iucrevor, até o dia 31 de
olho do anno de 120, como determina o
regulamento para t ciecuçio nia lei do alista -
monto ifliU tai'.

Convoca trMiem todus os intereÁsados a
aprosn i nrom, aliem de seus diretos, escla-
lec,imenitu 04' seclamaçnos. afim de que a
junta poss& ficar em orientada da verdade e
dar ds 'nfrmções precUas a esclarecer
juizo da Junta de Rav1sã3 que tem de apurar
este aIistm nto

Cornprencnde esta distrctc as scuiutes ruas,
Aguiar. Alzira Brandão. Araujos, Antonio
Basilio, Aotinho, Alves de Brito, Aitoiiin
dos Santo'. Rarão da Amazoias, Barao de
Pirasinunga t1aro do Pilar, Bom Pastor,
Bôa Vista, Conde de Bumm, Catrainby, Club
Atielectico, D. DelpMrr. Desembargador Isi-
dro, Dr. Rogo Lopes, Dr. José Hyl13o, Dezoito
de OutuLro. Ferreira do Almeida. Felix da
Cunha. Generat Hora, Gratidão, Garibaldi,
Oeneral Andrarle Neves, Iturusá., Leite do
Abru, feura Brito, Major Avila até Barão
Mesqua, Medeiros Passa po, Nathalina, l'an'eto,
Pinto tt Figueiredo Pinto Guedes, Piratiny,
Pereira de Siqueira, fiadennker, S. Iran-
cisco X&vier a [larão do losqlta, Salgado
Zenha, Santo llciiriquo, Silva Guimarães, S.

apbaI, S. Miguel, Soares (Ia Cosia, Uru-
uay 40 n. 262 ao Morro da Formiga, Vis-

conde de Figueirodo, VaLparaio, Visconde de
Cabe Frio o Violo e Oib' da Setembro; t.ra-
vesas' do Araujos, AtTunso, Banibina, Bõa
Vista Ma f altia03 e Malhilde; praças; Corumbá,
Hildae Raônz Poãa estradas do Açude,
Caca'iuba, Furnas, Mnonia, Nova da Tiuca,
Ptcapaú, Solidão, Vista Chuiioza, Velha da
Tijuea, ilha do Ribeiro, Varzea da Tijuca o
G&véa Pequena e ruas Olivcira da Silva o
Santa Carolina.

A junta fuiccionará em todos os dins nfcjg
na rua Pinto da Figueiredo a. II, agencia da
PretGItura da 'lijuca, das 10 horas ás 11.

para conheciniento de todos lavro` o pre-
sente edital. por mliii feito e assignado e
cubric4ido pelo presidente. Capiao I'crrnando
ffl Pdtrejya Junior, sacretario. - Capitão

Ga,' Burtainciçw, vre.zi!cnte.

1° Região Milita'

(Alistanicato a sorteio Militar)
5L?i'?. DO 260 MU5015O - coPACtDÁ5A

Vela çao dos ck1ado atis:ados da prinécira
quiir.na do torrente nies

Abela"do Camaia.
Alvaro Augusto Alvos.

ntoriio Rodi'igns de Carvalho.
4rkndo Cardoso da Costa Basto9,
4sit2Ilid HamaIo,
%delino ;osé Alvas.
Antonio Marcelliuo Mondes,
.ntonio da Costa Sei.

ui1ita Região. Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALIT/tMENTO

MILITAR
O capitão Pedro Paulo Aulrau, presidente

da lunta do 42 niunicipio do alistamento mi-
litar. Faz saber aos que o presónte edita
lerem ou dele tenham conhecimento coe,
nesta data, foram instaliados os trabalhos
desta junta e, portanto, convoca todos os
jovens da idade de vinte anises, completos no
anuo pi'oximo passado e domniciliados neste

unic.ipio, a viremso inscrever aà, o dia 30

Miuistero da Viação e Obras li t.-
blicas

Directoria. Geral dos' Correios
sUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica, pelo presente edital, intimada a CX-
agente do CorceiG da rua de S. João Baptis-
ta, flõsallaa Poxoto Corm'oti para, no prazo de
30 dias.a contar da primeira cuilicação des-
te, i'cookier a im?ortalcia do 025,	 lativ
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ao excesso do consumo de lua verificado na
alludkla agencia, durante o mez de agosto
de 1949.

Sub-Directoria do Contabilidade dos Cor-
reios. em 8 de junho de 1920. Servindo do
sub-director - Antonio Rodrigues de Uam;oa
Sarinho, chefe do secção.

flrectorla Geral dos Correlo
5U13-DIRECTORIA DE CONTABfMDADE

Fica, pelo presente edital, intimado o e-
praticante de 2 classe desta Directoria, Fran-
cisco Pereira do Andrade Netto, a recolher,

cntro do prazo de 30 dias, a contar da data
da primeira publicação deste, a importancia
de 2$000, relativa á responsabilidade que lhe
foi imposta pela Portaria n. 680-E/2°, do 19
do abril ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade do3 Cor-
reios, em 8 de junho do 1920. Servindo do
nb-director Antonio ftodrijucs de Gampoe

Sobrinho, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

SUR-DSECT0H1A DE CONTABILIDADE

Pelo presente edital, é convidado a coIup-
eeer i (ft socço da Sub-Directoria do Conta-
túlidaí-la dos Correios, para no prazo do 30

a contar desta data. reçolher aos co-
fres desta repartição, a importancia de 100$,
que, a maior, recebeu pela folha n. 2.61, do
outubro ultimo, o ex-praticante do 1° classe,
Antonio Pereira Prestes.

Primeira secção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade dos Correios, 31 de maio de 1920.

Servindo do sub-director, Antonio Rodri-
ucs de Campos Sobrinho, chefe de secção. (

Directoria Geral dos Correto	 '
SID-DIflECTORIA DO TRÁFEGO POSTAt.

Corrcs;o'?dencia cah ida em refujo
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

et,vjdo os cem ettontcs ou destinatario
abaixo, da Porrespondoncia que contém valo-
res, ahtda em refugo nos 30 e 40 trimestres
do anuo findo (1915), a Comparerorem na
thoour&-ia desta rcpartião, afim de lhes ser
cntrues, dentro do prazo do um atino,
proenchMas as formalidades regulamentares
o após o pagamento da multa respectiva.

Nuniáro do registrado—Pro(-,edoncia—Destina.
tario—Destino

N. 41.12 1-74 secção—E). Domingos de Ma.
çcdo—Peti'opolis--Estado do Rio. 	 -

N. 28.968-7a secção—José Pompou Lada-
res do Oliveira—Capetinga--Minas.

N 4.326--Praça Municipal—Joaquim Ro-
drigo es coelho—Distrieto Federal.

N 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas—
Estado do Rio.

N. 32.296-71 secção—Adalberto Continbo
.—Espirito Santo.

N 816—ViIla Militar—Antonia Maria da
Conceição—Pernambuco.

N. 204 B—Engenho no Dentro—Braulio
Alvos de Souza—Estado do Rio.

N. 599 C—A. de Marinha—Beflarmina Maria
da Conceição— Pernambuco.

N. 4 218—Deodoro—Emulia do Oliveira —
Estado do 'tio.

N. 5.728—Praça 0cm—Antonio Cardoso
Leitão—Formiga—Minas.

Primeira secção do Trafego, 6 de novem-
bro do 1919 - Servindo de secretario, J.
Baptista de Almeida Feital, chefe de se ço.

Administração dos Correios do R atado
Rio de Janeiro

Convido o Sr. remettcnte absixo,- da cor-
resprnidencia com valor declarado,. cahida cai
refugo att5 3 dc dezembro-de.1919 a compa-
recer na thesouraria desta admiuistraç o,
das 10 112 ás 14 1 12..1i4ras, nos dias- uts,

atina de lhe ser entregue, preenchida as for-
malidades regulamentares.

Registro com vato

Natureza - Numero do registrado — Data
do registro - Procedonia - Destino —Valor
- Merncttctite.

Carta - 2.27 - 16 do julho de 1919 —
Rio Bonito - Rio de Janeiro - 85000 - Nar-
ciso Miranda.

Administração dos Correios do Estado do
Pie de Janeiro, 28 de maio de 1920.— O ad.
ministrador, Geonisio Curve10 de Jíendo;zça.

Administração dos Correios do Estado d
Rio do Janeiro

Convido a senhora remttcute abaixo da
correspoudencia em que foi encontrado valõr,
processada -como refugo do ultimo trimestre
de 1919, a comparecer tia thesouraria desta
administrao, das 40 112 ás 14 112 horas,
nos dias utis, afim do lhe ser ontreEue, den-
tro do prazo de um anuo, prenchidas as
for'iialidadcs regulamentares e após o paga-
mento de multas respectivas.
• Cori'espondencia ordinaria—naturza—dat
em que foi postada - Procedencia—Dostino
.-.flcmettojite.

Carta-12 de dezembro de 1918.
Alberto Torres—Parahyba do Sul—.Marietta.
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro. 28 de maio do 1920.—O admi-
nistraJc. Geonisio Ctsrvetto de Mendonça. (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO DE PRATICANTES DE CONFERENTE, OU

C').SDIJCTOR DE TREM E DE TELEGR.U'EISTA

Chamada
No Externato Pedro II, quarta-f'ira, 30 d

corrente, ás 10 horas, serãó chamados á prova
escripta os seguintes candidatos:

Fernando Marques.
Antenor Paulo do Magalhães Cres.
Polipio Gomos da Silva.
Leoncio Ribeiro de Souza.	 -
Francisco MQntciro dos Santos
Francelimio de Oliveira. 	 -
Gastão Antonio da Cesta.
Hiram F'erroira.
Julio Alves Machado.
Luiz do Souza LouroiroJ
Oscar Machado.
Raymundo de Pinho.
Thrao Elcreulos Dantas.	 -
Lindolpho Gastão de FigueTrede	 -
Jacy Lopes.
Antonio de Aveliar Lomba.
Roberto Neves.
Sylvo Pereira Rangel,.
Almyro Durans d. Siqueira
Alfredo Pereira Cardoso.
Samuel Pimenta do Moraes4
Artr,ur Angronse Pire,. 	 -

- João Baptista Damasceilo.
Wallemtr Pinto Lima.
Alcides Silva.
Pedro Rodrigues de Barros.
Faustino Francisco do Nascimento Junior.
João Alberto Pinheiro Costa.-	 -
Antonio Torres Braga.
Custodio José dos Santos.
Edison Firmo Alvos.

- Ilivprallo Silva Junior.
Carlos do Carvalho.	 -
Eignio Evaristo Machado MaIa
Rosal vo Augusto de Anrade.
Gilberto Pinheiro Pot-t.
Didimo Nunes Muniz. 	 -
ãlanoel Marques do Souza.
RmuI Pm'aio.	 -
Antonio -Noronha Miragaia.	 -
Eluarlo Carlos Walkor.
Waliemiro Dutra P Z.,veira4.
Tarcis" José Fecr
Julio esar de Paiva.	 -	 - -	 -
Pugusto da Costa ItamaUiO.	 -	 -	 -

Sylvio Situas.
Raul'Branco de Sonsa.
Rufino Firmo Santhiago.
Antonio Viauna da Silva.
João Cesar da Bocha.
João Gonçalves Notto.
Alvaro José de Cerqueira L1mj
Dalmniro Rocha' Murce.
Algilio Meireiles.
Alvaro Pereira.
Joaquim Santos Marques.
Uodoberto Xavier Ca' toso.
Antonio Ferreira Salins JnnlO
Pedro Ribeiro da Franca.
Manoel José Soares.
Manoel Dias Ferreira.
Oscar Alvos de Souza.
Silvino Barbosa da Silva.
Rosario Villane.
Carlos de Assumpçào Pinto.
Cyro Mesquita.
Accacio de Souza Guimarães
Joaquim GaiivarZtes.
Noacyr Vieira Bahia.
João l3onard.
E)ialmna Fernaudes. -
Osvaldo Coelho Duarte.
Jacy Penua Fausto.
Nom horto Nogueira MarLin34
Aurelio Teixeira.
José Navaias Machuca.
Joaquim Soares Passes.
Luiz Alvos Cavalcanti.
(iv'dio Bastes.
Urbano Itodriguos Pereira
AIvao Daniel de Dus.
.Anuibai Guerreiro Lima.
Au ré Nicoláo obriuho.
Ciaudionor Costa.
'ilarcilio (lalhanone.
Mario Alber Suma.
Mano do Azoveio Sá Rogq.
M-- neo! Pinto Pereira Sampaio
Migue! Cruz.
Capituiiuo Cherein do M ra deg)..
Augusto Moreira de Assumpçto.
Albino José da Ro&i.t.
Alberto Lopes Ribeiro.
Noemio Louzada Pinto.
Nicodema Bruno.
Nesvton Augusto da Costa.
Orcindo Cesar Piientel.
Octavio Casemiro da Costa.
Octano Lemos de iveira.
Oswaldo da Silva Ba:iosa.
Oswaldo Fi'anklir. mia Cmi'.ha.i
Orlando da Rocha Porto.
Onl tido Bandeira 1 uIlela. -
Orlando Joaquim Martins.
Odilio de Medeiros.
Octacilio Ludgero de Azevodo4'
Oscar Pirrho.
Octacilio Pinto de Souza.
Oscar Liz cia Cunha.
Octacilio Lima Gumio.
Oswaldo Teixeira Ribas.
Pamo augusto Vieira.

amm1rm Delphino -los Santos Junior)
via Custa Timuotueo.

l-'oiw • José de Meoezes.
' ro Fernan-les.

Pedro i flmçalveS Vieira.
Per' Marinho ila Silva.
Paul Moreira.
H itl lii teucourt os Santos:,
Flaphael kivirien.
Raul -flagas Leite.
liotiato U ivatelle	 -
Bani Iapp.	 -
Roinual -me stattoço de Carvalho,
Sehasuao lo 4;na-al '-vaget.
Sebastio llumplireyes a S3,tilva.
Salvaor la •Magalh's Vigas.
Syhio Uetrriçtme.
San oval l'ecoira dos Santo I,
S-inael Ir' Oliveira Piti 	 "
S ylvio Leite Imbuzoii'.
Sebastião Esteves dia .	 o.,

—II

1
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fliomá dos Santos Mondei.
Trajano do Souza Verissimo.:
VaIdomar Garcia Torra.

\Valdcniar Augusto Sodré.
Waidemiro Alvos da ilva:
Walter Vieira dos Santos.
Fieriano Francisco Alvos.

Secretariada Estrada de Ferro Central do
r.sit, 28 de junho de 1920. Albergo d

Casivo Ribeiro, secretarie da commissão exa-
uiinadora.

Estrada de Ferro Central do Brasil
COCUIU1.NC1A PARA O .rOR'ECI.IENTO DE MICTO-

RIOS M LAVATORIOS PARA O DEPOSITO DE LOCO-

MOTIVAS EM BEILO I1GR1ZO?TE, ESI 192)
Conctrienôie n. 104

De ordem da directoria, faço publico que a
concurrencia acima citada, convocada para
Is 13 horas do dia 30 do corrente mez, na
lutendencia desta Estrada, fica transferida
ara quando fôr novamente convocada.
Secretaria da Estrada de Ferro ten trai do
rasil, Rio de Janeiro, 22 dc jun.o de 4920.
-Pelo secretario, João iapp Filho. -	 (.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRECLA PARA O FORNECIMENTO DE DOBROU-

TAS PARA O FECHAMENTO DA LINHA, ES! 192)
Concuviencian. 108

a ordem da directoria, faço publico que ás
43 horas do dia 6 de julho de 190, na inten-
deucia desta estrada, na estação Maritima,
eero recebidas propostas para o fornecimen-
to de:

30 borboletas, sem apparolho registrair,
conformo o descnh u. 410 de 190, preço
maxiino de uma, £ 30-0-0.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em libras esterlinas, para a unidade es-
taoelechia do artigo polido, direitos aduanei-
os por conta da Estrada e todas as demais

despezas por conta do fornecedor, sendo o en-
trega rio Caos do Porto, dentro dos vagões da
estrada. até 31 de dezembro do corrente anno,
labdudo a preferencia de direito ao autor
ia proposta mais barata, por minima que
soja a difTerença entre da e quaTqiier outra.

A estrada recusará as propostas que apre--
setitarem preços superiores aomaxinio esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamerife
seiladas, datadas, assiguarlas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do prOonente.

lse cuvolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
dcumntos que possam provar a idoneidade
de proponente, compreheurleiido-se, entre
elIe.s, os recibos de quitação da ultima coilocta
dos impostos a que ostier sujeito.

No acte da ontraga da proposta, o propo-
nente deverá uxhibii' o recibo da caução
de. W08, ire'iamcnte feita na thesonraria
desta etraia, para garantir a assiguatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres -Ia mcsnia estiada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assirnar o respectivo coo-.
narlo, dentro do prazo de seis dias, contados
da data ia entrega do convite que for expe-
dido pai esse q1•

O fnriiecc,-!or, para garantia da_excncão
do forneciiaio, caucionará na thesouraria
ncsa es i'ada a quantia correspondente a 4
do valom do rornecimemito, a reaizar, em di-

ou em titules da divida publica fe-
dera).

O coiiu'acto só se tornará etTcctivo depois de
5ppreva10 definitivamente 1)010 Ministerio da
Vzaço e bi'ag Publicas e registrado pelo Tri-
I.uniil de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes

ser.	 da e examinada prãviamcnte, antes
de . jortas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos ,não serão abertas.

Depois da julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, autos
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou aunuilai' a c0flCUrr3flcia, case assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinto uma
formula do completa submissão a todas as
clausnias deste edital e o preço, conforme
ficou estabelecido.

Não se tomarão em cousidcração quacs-
quer ofliwtas de vantagens não previstas nestø
c-ditai, nem as propostas que contiverem
apenas o offerccimento de reducção sobre a
rroposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pi'o-
postas, terá preferencia a que apresentar preço
mais raul joso no desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a Quantilado pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo cern este edital, não
será tomada cci consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cciitr 1 do
Brasil, 16 do junho de 1920. - O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA 'O FORNECIMENTO DE CORr,EIAS

P4IU A 4' DIVISÃO, EM 1920

Conoarrencia n. 106

Da orem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 42 de julho de 4920,na Inten-
dencia desta Estt'aa, na Estaço Marilima,
serão roebidas propostas para o forneci-
mento de:-

Correia balfa Diek's, Lincoul, Calderon
ou Primata:

400 metros de lo" com 6 dobras, ".ctro,

100 metros do 1 4/2" com 2 dobras, metro,
£ 0-2-8.

450 metros de 2" com 2 dobras, metro,

450 metros do 2 1/2" com 2 dobras, metro,
£ 04-5.

400 meti-os de 5 1/2" com 4 dobras, metro,
£ 0-49-3.

60 metros do 1" com 6 dobras, metro,
£ 3-2-6.

80 metros de 14" com 6 dobras, metro,
£ 3-13-5.

100 metros de 2 3/4" com 3 dobras, metro,
£ 0-7-3.

50 meti-os de 9" com 5 dobras, metro,

O metros de 10" com 5 dobras, metro,
£ 2-3-9.

40 metros de 7" com á dobras, metro,
£

22 metros de 13" com Ci dobras, metro,

50 metros de 2 1/4' com 2 dobras, metro,

10 metros de 10" com 3 dobras, metro,

£10 uieti'os de 1/2" com 3 dobras, metro,

50 metros de 4 3/4" com 3 dobras, mctro,

50 metros de 8" con 5 dobras, metro,
£ 4-45-0.

300 metros de 4 1(2" com 5 dobras,
meti-o, £ 0-19-0.

400 metros de 9" com 6 dobras, metro, £
9-3-10

200 metros de 1" com 3 dobras, metro, £
0-2-11.

60 'r- '-os de 1 1/2" com 3 dobras, metro,

90 metros d'. 2 ruiu	 doOi'as. metro, £
tl-5-1.

1.000 metros de 3" com 3 dobras, metro, £
0-7-lO.

900 metros de 21/2" com 3 dobras, metro,
£ 0-6-O.

900 metros de 3 1/2" com 3 dobras, metro,
£ 0-9-2.

350 metros te 4" com 4 dobras, metro, £
0-li-O.

290 meios dá 4 1/2 com  aobras, nietrO
£ 0-15-9.

200 meti-os do 3" com á dobras, metro, £
0-10-5.

90 metros de 3 1/2" com á dobras, metro,
£ 0-12-3.

300 meti-os de 5" 00)11 4 dobras, metro, £

110 metros do 6" com 3 dobras, metro, C
1-:1 -0.	 -

150 meti-os de 1" 1/4" com 3 dobras, me-
tro, £ 0-34.

250 melros cio-á" com 3 dobras, metro, £
-o-t0-.

80 metros de 8" com 3 dobras, metro, £

100 metros de " com Ci dobras, metro, £
1-6-45.

600 metros de 5" com 5 dobras, metro,
4-1-lI.

400 metros de 5 1/2" com 5 dobras, metro

300 melros d 6" cota 5 dobrar, metros,
4-63.

100 metros de 7" com 5 dohra, metros £
1-10-3.

Correia Arago

20 metros, rebitada, de 3" metros, £
0-O.O.

Os preços marcados ro os maximos.
A conourreacia versará apenas sobre O

preço, emlibras estetilimis, para as umiidado
estabelecidas los artigos acima pedidos, di-
reitos adnaiieiopor conta cdi es ada todas
as cl mais dospezas p01' Ceuta do fornecedor,
sendo a entrega no Cees do Porto, dentro dos
vagões da estrada, dentro de 90 dias, a contar
da data de registro do contracto no Tribunal
do Contas, cabendo a pi'oferencia de dirit
ao autor cia proposta mais harat'i, p01' litinima
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
seo(acm preços superii -es aos maximos esta-
bri cci los.

As proposf'l, qee devem estar devidametfte
selladas, datadas, asig'adas, com ali) dt'aç-ão
das respectivas resideiseias, sei-lo entregues,
em duas vias, md euvoluvros fechados, com a
declaração, p01' fóra, do assumpto e do noma
do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado d
em outro, em separado, contendo t!os os
documentos que possam povar a idoneidade
do ploponente, comp'ehen eiido-c, entra
citas, os recibos de quit.aoto da ultima coilecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto ia entrega da proposta, o propo-
nente deverá e.xbit' o recibo da caução dei
1: 0005  préviamente feita na thesonraria desta
estrada para garanti' a asignatura do con-
tracto, caução cue rooi'Lerá para os cofres
da mesma estrada, si o pI'oponOnte preferiria
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da date.
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecec'or, para garantia da execução d
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
vaor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará efectivo depoi3
do approvado definitivamente pelo Mtnisteri
da Viação e Obras Publicas e registrado pela
Tribunal de Contas.

A questão d3 idoneidade dos proronentes
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será julgada e examinada Préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujo autores não tiveram
sido considerados. idôneos não serão aber-
tas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo,
fontes, serão marqdos o dia e hora para
abertu e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o dliito de accei-
tsr parte do uma proposta e parte de outra ou
utVas, conforme a diferença para menos nos

preços dos varies artigos a serem forneci ios,
assim como de não acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou anunilar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas ri o poderão conter si'iao uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme

eou AstabRlecido.
Não se tomarão em consideração quaesqner

offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o otorecimento de uma reducção so-
bre a a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas, teM preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirametc de accôrdo com este edital não
será tomada em considcraão.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cm 17 de junho de 1920. —0 secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.	 (

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURSO PARA PRATICANTE DE CONFERENTE, DE

C0NDUCT0R DE TREM E OR TELSC,EAPRIsTA

Em additamento ás instrucções constantes
'o edital ultimamente publicado, para o coa-
Curso do práticante de conforente, de coii-
ductor de trem o do telagraphista, a dire-
tora desta estrada, desejando facilitar aos
Srs. candidatos os meios de mais praticamente
demonstrarem suas habilitações, resolveu mo-
dificar as seguintes instrucções daquelie edital,

a fôrma abaixo;

1
O concurso versará sobre as seguintes ma-

terias: fjrammatica portugueza, analyses gram-
flatical e logica, do um trecho facil;dictado
e um trecho sorteado com uni minimo de 20
inhas; redacção offcial, calligraphia. ari-
knctica e geographcz ao Districto Federal e

dós Estados de S. Paulo, MiiiasGeraes e Rio de
Jneiro.

II

O concurso constará de movas escriptas e
raes. As provas escriptas constarão de um

dietao de um trecho sortewlo cr. n um minimo
de QO linhas, redacção official, em que se apre-
eiard a composição ivre, erdhigríiphia e ari-
thrnetica, e as ornes, de ,qranmatica Voi'tu-
jueza, anal'ses graminatical e logica, arith-
rnfticg, peographia do Diie€o Federal o dos
três Estados mencionados.

lv
As provas escniptas s3rãe feitas em quatro

oras, sendo as duas primeiras occupadas
com o die(lo, enalyses rp'ammatieal e lo: ia e
redacção o/ficial o as duas ultilLas com a,'ith-
1netica.
-	 v

Constai-, o as provas escriptas:	 -
Primeira, de um dictado de um trecho fácil-

20 linhas no minimo.
Segunda, redacção offlcial: um offlcio, de 10

linhas no minimo, sobre serviço publico.
Terceira, do arithmet ice: tres que5tõs pra-

ticas, dentro dos seguintes asstimp'os: fracóes

ordinarias e decimaes, quadrados, proporções,
regra de tres simples e composta. juros,
metrologia - systema de peses e medidas;

Quarta, de calligraphia: versará não só
quanto á boa Iettra, mas tambem quanto ao
asseio e boa appareucia de todas as provas
escriptas.

VI

Constarão as provas oraes:
1, de grammatica portugueza e analyses

grammatieal e logica;
24 , de aritlnnegica sabre qualquer dos as-

sumptos exigidos para a prova escripta dessa
matedla;

3&, de gepgraphia do Diatriçto Federal e dos
Esiados do S. Paulo, Minas Geraes e Rio de
Janeiro.	 --

XI

A prova do dictado e da redacçãd )filciai
será - elirninatoria, isto é, o candid que
neila obtiver nota má, ficará 1 h lo de
continuar o concurso.

XII

Para que um candidato possa ev ar em
prova oral é neeessanio que ohtei ., polo
menos, média de ires nas suas ur as es-
criptas, respeitado o que estabelece a ausula
anterior, não podendo ser inferior t bem a
tres a média tomada para a ela., ficação
final.

XVII e XVIII

Para as provas, quer escniptas, qu onacs,
serão organizados 25 pontos para da ma-
teria.

Continuam em vigor todas as d
Strucções do edital já publicado par
curso de que S trata.

Secretaria da Estrada de Ferro
Brasil, Rio de Tanciro, 21 de junho
- João Clapp Filho, polo secretario

Estrada de Ferro Central do 1 asil
T-.

CONCUIU1ENCIA PAflA O FORNECIMENTO E MACEI NAS
E FERRAMENTAS PARA A 4& DIVISÃO

	 1920

Concurreneta n. 90

Do ordem da Directoria, faço pu ico que a
concurrencia acima refei'k'', - conv ada para
as 13 horas do d - 10 do proximo z de ju-
lho, na Intendencia desta estWa,J ca trans-
ferida para quando fór novamente nivocada.

Secretaria da Estrada de Ferro lentral do
Brasil, Rio do Janeiro em 2-1 dE junho de
1920.— foco Clapp Finto, pelo soei iario. ('

Estrada de Ferro Central	 Brasil

GONCWIRENGIA PARA CONSTRUCÇ0 a eSTAÇÃO DE

CAÇAPAVA E DE UM ARMAZM PARA A ESTAÇÃO,
EM 4-920,

Concurencia a. 1-10

De ordem da directorIa, façô ublico que
ás 43 horas do dia 1 de julho dei 20, na In-
tendhncia desta estrada, na esta e, \laritima,
serão recebilas propo' para 0,6 ricção de:

Um edillcio rara ostic o de -a u - -

forme desenho n.2-92O, sendo o preço ma.
xlino 3:789$28.

Um arrnaaem para essa, estação, conforse
desenho n. 17-020, sendo e preço maximo
29:9569011.

Os desenhos encontram-se na Intendencia
onde poderão ser. examinados.

As coustrucções serão executadas de accôr-
do com as especificações gemes para os edifl-
dos da estrada e mediante as seguintes con
d,ções:

1
O proponente, cuja proposta fôr acceita,

assignara perante a directoria desta estrada
contracto para construcção.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1 :000,5 préviamente feita na tbesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con
racto, caução que raverter4 para os cofres
da mesma estra-la, si o proponente profrnid
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados d2
data da entrega do convite que fôr expedi&
para esse fim.

II

O controctante compromette-se a executar
a obrr de accôrdo com o desenho e ospecifi-
caçõe que lhe serão fornecidos por occalão
da assiriatura do contracto, do qual passarão
a fazer parte integrante, não podendo mo-
difloal-o.

III
Si devdo a qualquer circumstancia houver

necessidade de alteração em qualquer dos de-
talhes Ias obras, augmentar ou diminuir a
espessura de suas diversas peças ou suppri-
mil-as, o coniractante sujeitar-se-ha a essas
alterações, executando-as de accôi'do com
a clausnla IV, desde que para isso receba
ordem.

Iv

kTÁ
Si, por parte do contractante, forem, som

autorização, alteradas as fórmas e dimensões
das diversas peças ou. si forem ntili7aio, na
obra nialeriaes que não se ' iam cio superior
qualidade, será o contractante obrigado a re-
parar a obra ou retirar esses materiaes logo
que para isso receba ordem. Em caso de r
cusa, a estrada fará esses trabalhos, correndo,
porém, as despezas por conta do contra.
ctante.	 -

VI

o contractante obriga-se a dar prinipio
aos trabalhos dentro do prazo de oito dias,
a contar da data do registro do contc;rt.o no
Tribunal de Contas; o uto cumprimento desta
clausula importa. ipso facto, ia roscislo do
contracto, sem que o colitractante tenha di-
reito a indemnização alguma, 	 -

- VII.	-
O contract-aute é. obrigado a dar o conve-

niente andamento aos trabalhos, de modo a
ficarem ciles concluidos até 31 de dezembro
do corrente anuo, ficando á estrada o direito
de, coihec:da que seja a morosidade por parte
do conti'aotarito no andainónto dos ttabalhos,
rescindir o contracto, terminando a obra por
sua conta, sendo nesse caso ao contractante
apenas pago o valor do sorvito executado pela
tabelia de preços mencionados na clau-
sula IV.

Ordenada qualquer modificação que traga
auginento de trabalho não incluido no pro-
jecto, o contractante obriga-se a executal-a

utral d. pelo preço 'Ia tabelia apptovada pela directo-
lo 19200 ria desta estrada e que, tambem, fará parte

C integrante do contracto.

-f
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VIU
Dado o c.ao do rescisão do caatrcto, por-

,,ri o coutraclauto a cano de, que trata a
clarisula XII, cm beneficio dos cofres da e-

Ix
Nenbunia i nderiniza 'o terá o ceutractante

por qua1q:er pr'hdzo proveniente do nc11-
gencia, imprevideacia falia do recursos ou
3rros seus na dicacco dos trabalhos.

X	 -
A obra ser fla1izat1a polo sub-fdrrtor da

t' liçiso epresentado pelo ngcuhciro
ei ente no trecho onde fôr executada, o qual
Ou orisar, por ecvipto, qualquer modifica-
çao que se tornar necessaro. i[ltr)dUzir na
obra.

xl
i\'cnliuma roe1amaçLo do contractante sor

ttcccita, quando ba seada cm ordens vcrbaos,

ME

Como garanta para eccuo da obra e flêt
cumprimento do contracto, o contracianto
depositará na thcssiurar.ia da estrada como
?aucão, or 000asão da assignatura do e-on-
tracto.,- ap imrpc:taucia to cinco por cento do
valor da . oUra.

O contraem só se tornará cifoctivo depois
de approvado, detinitivament.pelo Aíiuisterio
da \'iaçio e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de. Contas.

xlv
As contas poiordo ser apresentadas d

fórma seguinte: A primeira. de trinta por
cento do valor da ol)ra contractada, quando
estiverem levantadas as parodcs e assentadaS
as tesouras; a- sounda, tauibem de trinta
por cento, quando c-tivcrern embaçadas todas
as paredes , cotlocados os madeiramentos, a
cobertura, os marcos para as esquadrias e ci
ncntadc> o sólo; a terceira o ultima, do qua

Tonta por cento, depois da obra terminada q
i'cedbida pela estrada-.

xv
A C000urrCIwia csari .subr.j o preço, em

reis. para  cLaio e rala o armacm, ca-
aendo a preferoncia, do direito, ao autor da
pvputa iliais barata, por miudua que soja
a cliL1'cren.a carro essa proposta e qualquer
outra.

No caso do absoluta igualdade do pregos.
terá prefercucia a que apreacutar peeça mas
vantajoso no desempate.

Não seria tona-das cm consideraç ã o Í13 pro-
postas que aproenta relu preços, sulu3ricrCs
aos mnaxinios estabelecidos. -

A questão da idoneidade Co peopueutcs
eeá julgada o examinada iredameto, .uão

sendo abertas as propostas cujos proponentes
não forem julgajo3 idouo.

xv,
As propostas devida-mente aclht das, datadas

e. aslgnadas, com a indioao das respectivas
rosidencias, 54'rio entrogues oro duas vias
em envoluero fiadledo. cara a declara-cão, por
fóra-, do assumu p to e do nome do prapc'cnte.
Esse cuvolucro scirá acompanhado do o.itro.
em separado, contendo todo; os docume;.; Los
que possam prorur a idoneidade do propo-
tiente, cornprcimudcndo-se entro cites os
recibos de quitso da ultima collect.a dos
Impostos  que cstvci' sujei o. -

Depo.s de .jul;a ia a id oneidaJo dos pra; o-
-ncntes serao niarcados o dia e lio a

e Icifnra das propustas que, antes
de qualquer dis5a. aao tubjieatias.

nez roacrvala ra Qstrrdí. o direito de no
aoceit u' nenhuma das lopostas apresentadas
ou anuullãr a concurreucia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As 1 roFostas não poderão conter siuio uma
fórmua de completa snbmisso a todas as
clausuas deste edital, e o preo conformo Ji
ficou etabolecido.

Não se tomarão cm consideraç.rto quaesquc.r
offerta; do varitagensno previstas neste edi-
tal, nom as propostas que contiverem apenas
o cffe;oeimcnto de uma rciuco sobro a
p14oposa mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteira uentel do accrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Seortaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1 de junho de 190.-0 secretario,
José Riurl; da

stÍ'da de Ferro Central do 13rasil

toNarscLt RARA O roaxtcurrxvo DE API'!-
DELISOS Taarrtoecos, rars A 2 mvi!o,

92G
Cuc'e;rrt-ncia n. 11-1

De ordem da Dirertoria; faço público qeo
ás {3 horas do dia C de julho de iPãO, na la-
tendene a desta estrada, na Estaço ltariti-
tnr ser ão recebidas propostas para o fo'nC-
cimento de:

30 aparelüoi telcpbonico, do 2 linhas,
fixos, paa servirem simnultanoamente com o
telegrapimo em linhas do circuito de terra,
completos, com os respectivos condensadoras
e bobina,; de seir inducção e retardamento,
guacs ou semelhantes aos de o. 1.347 W. do

-catalogo mm. 3 da \Vcstorn lilecfric-, (Raihvay
Composit TelcphonoApparatus) sendo opreço
zuasimo de uru 2iS0O0.

30 app:mraihs .t&OCnicGs, porta teis, para
, servirem sirnt;ltaneamento com o telegraplio
em linhas - de circuito de terra, completos,
com os raspectivos condonsexiores e bobinas
de , saif ir dueção e t'tardamanto, ignaes ou
semelbanes aos de mm. 1.3:1 15. A rio cata-lago
o. 3 da V estorn Eloc.trio (P,a-iltvay Corapoito
Telephour Apparatus) sendo o preço ma-xiinó
de qm h(-000.

A cone- arreucia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos mrrtigi -acima pedidos. direitos aduaneiros
por ceutaa ia estrada e todas as demais despe-
zas por coata do karnee-ador, send') a entrega
no ca-es do port-o, dentro dos vagões da es-
trada, até 3.1 de dezembro do eorreito anuo,
cabendo a- preforncia do direito ao autor da
Proposta rrais barata, por uFidma que seja a
difl'orença -tutre oPa o qualquer outra.

À estrada recusará as propostas qmc apre-
sentarem preços superiores ana maaiinos esta-
Lelecidos.

As propo las, que devem estar dciameutp
sallada.s, data ias, assiguadas, com a- indicaccto
das respeetras resideucias, serão cu:regues,
nm duas vi is, cm cnvoiusros fechados, com a
declaração, pi' fóra, do a=pto e do nome
do proponente,

Esso envoucro deu cr acompanhado de uro
outro, em separado, contendo todos es do-
cumentou qs o possam provar a iooncidacio de
proponente, coroprobendondo-se, entre cites,

- 03 recibos de qeiisçao da ultima rolleota dos
impoStas a que es t iver -sujeito.

No acto ti,. entrega da proposta, a propo-
nente devera exhibiu o recibo da caução de
200, prvia-;cu'e feita na ibesoul' -ria desta
estrada, pata garantir a assignatura do con-
tracto, cauio que reverterá para -os cofres
da mesma c:traia, à o -propanoutu preferido
recusar-se a amirrnu' o respectivo e,nttue-to.
dentro do p i aO d scda di:.s, contados da ata
-da entrega da convite que for expedido para
essa fim.

O fornecedor, para garantia da exccuço
do fornecimento, caurionará na thesoui'aria
desta estrada a quantia correspondeuta a 5 -%
do valor do for'necinmcnto a realizar, cm di-
nheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.	 -

O contracto só se tornará CifOCLiVO depois
do approvada definitivamente 1)010 -Mini'
terio da Viação o Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal do Contas.

A questão da idoneidado dos proponentes
será julgada e exmiaada prviamcute, aut5
do àbertas as propostas.
- As nropostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade - dos propo-
-noutcs, serão marcados o dia e hora para a
abertura e leitura das propostas qeo, anteS
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte do uma proposta e parte de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-

cidos, assim coroo de não acoeitar nenhuma
das propostas apresentadas ou amiullar a
concurrericia, casa assim couvenha aos saus
interesses.	 -

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo j
ficou estabelecido.

Não se tomarão cm consideração quacuquer
Ocrtas cio vantagens não previstas nesta edi-
tal, nem as propostas-qime contiveram apenas
o o'erccimen-to de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. 	 -	 -,

No caso de absoluta igualdade OnICe pro-
postas, - terá preferencia a -que apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

A Estrada reserva-se o direito de restrins ig

as quantidades perlidas.
- Toda e -qualquer proposta- que não estiver
inteiramente de acoói'do cern este- edital, nãO
será- tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferra Central do -
Brasil, em O de junho do 920.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

TOIcUS1TSCI.t PAIS! O FOE5E(ItM'O I)E MACU1?A5
E ACOESSOIUOS PARA OEIlC!5! nS MENDESCU..
Em 1Y^10

`Ccncuncnia o. 1-12

Do ordem da directoria, faço publico que á
13 horas do dia 3 de julho do 'J2O, na lnte-
domicia desta- Estrada, na estação Maritirna,
serão recebidas propostas para o forneci-
incuto de:	 -	 -

t tnacl.tina iiriotye «Mergenthalor: mo ioI
fl com caldeira elce-trica «Cuiter-tlainmcr',
motor electi-ico de engrew-gomi2 Enaer.eon,
.lO volts, i;o cScics, 3 pimases

-Componentes da nsaehiva

- 1 :O Magasine com muatizes do corpo C, Te-
naldson italico.	 -

2.' Magasine coto matrizes de corpo Õ, n a.
naldson italico.

30 Magasine com matrizes de corpo lo, Pe.
naldson italico.

Auxiliar corpo 10 goltico o. 13. 	 -	 -
- Versaes, acceutos e numeração. -	 - -

Teclado portuguez. 	 - -

Moldes de aço Lmidot
Para 5 pontos como m3didas para fundir

linhas de 28 ciceros.
Para 7 pontos éom medidas para fundir

linhas -de 28 doeres.
• Para (O pnnins com medidas para fundir

linhas de 28cioeros.
l'reço nmaaiumu total	 OO-.O
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Accossorios extra para machina:
magasino, um 930$000.

2 rnoldesiJidot 0-14 p rifO, um 82$000.
logos do matrizes 5 e 12 pontos, um. jogo

50.,,000.
44 medidas do 5 pontos LI! de —28 ciceros,

duag de cada numero, uma 15S000.
44 medidas do 6 pontos do Lii do 6-28 ci-

eer)s, duas de cada numero, urna 1000.
44 medidas do corpo 7 LU de 6-28 ciceros,

duas do cada numero, uma 1 5S000.
44 medi-las de 10 pontos LU 6 - 27 doeres,

duas de cada numero, uma I55000.
44 medidas de 42 pontos LII 6 —27 cimos,

duas do cad. numero, uma 4S000.
2 mo-lidas de 5 pontos, uma 15S000.
1 molde de aço Dilot 12pontos com medi-

das para fundir linhas do 28 cicoros, por
800$•iOO.

1 maehina para impressão typographfca
marca «Voirin» com todos os pertences, de
formato A A, por 45:000$000.

A coneurrencia versará apenas sobro o
prego, cm réis, para as unidades estabele-
cidas dos artigos acima pedidos, direitos adu-
aneiros por reata da estrada e todas as de-
mais despezas por conta do fornecedor sendo a
entrega no Cães do Porto, dentro dos vagões
da Estrada, cm um espaço do tempo de 90
dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a
proferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
"onça entro dia e qualquer entra.

A estrada recusará as propostas que apre-
aentarom preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar dovidamentó
elladas, datadas, assigria1as, com a mdi-
aço das respec'ivas resilencias, serão eu-
reisues, em (1H39 vias, cm envoluoros fecha.

dos, com a declaração, por fóra, do assuwpto
e do nome do proponente.

Esse onvolucro devo ser acompanhado de
aia outro, cm separado, con tendo tortos os to.
aumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehornlendo-se;entre eles,
os recibos do quitação da ultima colecta dq
Impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrca da proposta; o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção de
2008 orôviamento feita na thesouraria desta
satrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
3a mesma estrada, si o proponente preferido
?ecasar-se a assignar o rosucotivo contracto,
lontro do prazo de seis dias, contados da data
Ia entrega do convite que «ur eãpcdido para

asse fim.
O Ibruecedor, para garantia a execução

do fornecimento, caucionará na thesouraria
'desta estrada a quantia correspondente a 5 04
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para a
abertura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do accei-
tar parte do uma proposta o parte do outra,
ou outras, conforme a ditTerença para menos
nos p-'eços dos varies artigos a serem forneci-
ds. assim como de não accoitar nenhuma da
propiscas apresenta Ias ou anuriuliar a coneur-
cnoia, caso assim courcuba aos seus tutores-

es.

As pronostas não polerão conter sinão um
formula de completa submissão a todas as clan-

ls deste edital, o o preo, conforme já ficou
csabclecido.

\ã se tomarão em consideração qnaesqner
effertas de vantagens não previstas neste edi-
tai, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecirneiito de urna reducção sobro a pro-
posía mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pra-
pustas, terá preferencia a eue apresentar pre-
ço mais vantajoso no desempato.
• A Estrala reserva-se o direito de restringir

as quantidades edidas.
Toda o qualquer nroposta que não estiver

inteirainnte do accô'do com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro central !o
Brasil. em 9 de junho de {O secretario,
Jose Ricardo de Atgtw'c.

EstÉãd5 de Ferro CentI do 13r39,11

COCcflRENCTA VARA CONST1IUCÇAO DE TRES VIIEDIOS

PARA 5' Divisão, EM 1920

Coa curè'eneicg n. 116

Vo ordem da directoria, faço publico que
As 13 horas do dIU 7 de julho de 4920. na ia-
tendencia desta estrada, na estação Mari»
tinia, serão recebidas propostas para cons-
trucçân de:

Uma casa para o encarregado do veflorcs
tarn'nto em G. Porteila.

Urna casa para agente na estação do Vas-
souras.

Uma casa para mestre do linha na estação
de Bomflm.

A construcção dessas casas será conforme o
desenho n. 123 - 1919, que poderá ser exa-
minado na Intendencia da Estrada, e serão
oxcr'itadas mediante as seguintes condições
o as aspecifleaçes gerada para Construoção
de ediücios em vigor no estados

propaiato, cuja proposta fér aeceita,
asqinará, perante a directoria desta estrada,
contracto para co'istrucçào.

No acto da e,ntrza da proposta o propo-
nente deverá cxhibir o recibo da caução de
5004 próviamente- feita na theso'raria desta
estrada, para garantir a assigna tura do con-
tracto. caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o referido contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

II
O conti'actantC compromette-se a Oxocutar

a obra de acordo com o desenho n. 123 -
4019 e as especificações geraes que lhe serão
forneeios por occasião da assignatui'a do
contracto, do qual paarão a fazer parte iu
tegrante, não podendo modificai-o.

III
Si devido a qialquei' circumstancia Iioutar-

neces-ida iodo alteração ciii qualquer ds de-
talhes das obras, augmentar ou diminuir a
osnessura de suas dive'as peças ou supori
mil-as, o conLracarite sujeitar-se-lia a essas
altci'acôes executando-as de accôi'do com a
clausla lV desde que para isso receba
ordem.

IV
Ordenada qualquer modificação que traga

Ar'rmnutn do t abalho riSo inclui-lo no pra
jecto. o contt'actarite obriga sea exeental-a
pelo preço da tabelia approvada pela directo-
ria desta estrada e que, tainbern, fará parto
integrante do contracto.

• Si, por parte do contractante, - forem sem
autorização alteradas as fôrmas e d1mensÕe
daq diversas peças ou si fo'em utilizados na,
obra materiaes que não sejam de superior
utiPda'o será o contractanto obrigado a
renarar a obra ou retirar esses materiaes logo
que para isso receba ordem. Em caso do re-
cusa, a estrada fará esses trabalhos, correndo
porém; as despesas por contado contractanto

VI

O contractanto Õbriga.ao ar princitd
os trabaflios dentro do prazo do oito diaa

a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas: o não cumprimento desta
clausula, imoorta, ipso facto, na rescisão do
contracto, em que o contractante tenha di-
reito á indemnização alguma.

VII
O contra ctanta é obrigado a dar o cotwe

niente an'1 amento aos trabalhos, do modo a
ficarem elies concluidos no preso de 60 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, ficando á estrada o di-
I'aitcu de, conhecida que seja a morosidade
por parte do contractante no andamento dos
trabalhos, rescindir o contracto, terminando
a obra por sua conta, sõndo apenas. n'sso

pago ao contrantante o serviço já feito,
que será então objecto de uma avaliação cs'
pecial feita pela estrada.

VIII
Dado o caso da rescisão do contu'scto, pors

llerá o contractante a caução do que trata a
Isnsn!a XI!. em beneficio los corres d' es-

trada sem direito á indemnizarão alguma
pelas despezas que houver feito para a instai.
lação do seu serviço.

Ix
t1oJinma. n4omni2aão terá ci cc.ntracf.an .

tO nor onalquier prøirdzo proveniente de no.
glirencia. imprevi 'encia. falta .10 recursos ou
erros seus na direcção dos trabalhos.

XII
Como garantia para execução da obra e 6

cumurimeuto do contracto, o contratan te
depositará na tbosouraria ria estrada como
caucão, por occasião da assignatura do con-
tracto, a importancia, do cinco por cento d
valor da obra.

XIII
O eoi'itraeto só se tornará efi'ccttvo dopoi

do anprovvlo definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obvas Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

XIV
As contas poderão ser apresentadas d

fôrma seruinte: A primeira do trinta por
cento do valor da obra contractaria, quando
cst.verenl levantadas as pare les e assentada as
tesouras; a segunda, tambem de trinta por
cento, quando estiverem embaçadas todas as
paredes, colocados os mad&ramentos, a co-
bertura, os marcos para as esquadrias e c-
montado o solo; a terceira e ultima, de qua-
ponta p0' cento. depois da obra terminada e,
vecebida pela estrada.

X
A obra será fiscalizada pelo suib-rTl»eetor d.,

53 divisSo, renrr'scntado nele engenheiro re- -
sido rite ruo trecho onde fór executada, o qual
autorizará, por oscripto. qualquer modificarão
que se tornar neoessario introduzir na obra.

Xl
Nenhuma reclamação do contractanto sei

acceita, quando baseada cm ordens verba"

-
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xv

eoncurronOa vcrsr(t sobre o pIC,, Crtl
rét!, para o rrnaaeni e platoruas. caiendo
e. reftrkse1a, de iVr-iiit. ao autor ria l)ctsP0ta,
mais barata, poj' mirsin.i que 	 ja a diik...
renç c:tti'u	 pI'cireta o qualquer ontea

No caso de ab lota jgpddade de preços
Uvil profcrtnik'ia a, que cp'cseutar preços
Imais VantaJosos ao dcsewpae.

OsCtU) tOJflO J.tS em cci ilera:ioa pro-
postas q rw arwt'son ta rv tu preços sir pci'iores ao
inaximo estabelecido paracu.a urna casa, que

7.:34O26. -
questacè da MoneIJ:, cifj dos proponentes

rá julrada o exanivada prévianie"te, nilo
enoaortaS as pt'o $t cujos pt:011Ciite3

no furem juadcrs idoncO.

As propnsta devidauiaitc scllaas, daa4nr
e aign'Ias, com a iudieaçko das respo»tiv;s
residias. seio eutr .giies em iu vias cm
involuero ieIrado, coto a declaração, por
fóra, do ass Il , il pto e do itorno do 1)iOpOflnfltO.
E.so iuvúluct'o Será aeoinpsnitado de outro,
eu, separado. coueulo totit's os documentos
que possam provar a idonc'itJrIo co pt'opo.
vento, comproheodoirdo-se entro ciles os
rocbos de quitação da ultima coltocta dos
Impostos a que estiver sujeito.

Depois do julgada a idoneidade dos propo
ventos sorao marcados adia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que,  antes de
qualquer decisão. srro p,rtdicadas.

Faca reservado ã estr;ttla o direito d't niíú
accoitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurreacia, case assim coa-

ouPia aos seus inter'ssos.
As propostas no poderão conter, sinio uma

formula do completa submissão a tolas as
c&'isulas deste edital, c o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Nau se tomar ão em coasir1eraço quacsquer
ffcrtas do vantagens nao previstas neste cdi-

ti, nem as propostas que contiver m apenas
O uffvreciment do uma redacro sobrc a pra-
peta mais barata.

Toda o qualquer- proposta que não estiver
fateirainento do accôrdo core este edital tiflo
erít tomada em considerano.
Secretaria da Estrada de Ferro Ceufal do

Oraail. 22 de i entro cio 1 1.120 .—Pelo sccretario
Jãc Clcpp Fii/w.

Eerada de Ferro Oeste tio

EDITAL flis cOEcu5nE5tA PMt.&. O t'IIurTO
DE DIVERSOS MÁ'rELIIACS 1\'ECESSAflIOS AOS SERVI-
(05 DA ESTflAL'A, tiO AitiO DE IHL NOVECENTOS
I ViYIi

De or -iem do Sr. Dr.. director, faço 'Jiliro
que, no dia, trrs do moa de julho do anuo de
ni1 utjvccontos e. vmtc, na secretaria d Es-

trada do Ferra Oeste de Minas, nesta cidade
tie BelLo Horizonte, ás tresu hora, brao re-
cr>hidas propostas para o fornceime.rttp de.

rrersos maieriaes necessarios aus serviços da
trata durantOi o amio de mil- rIovecentos.0

vintc. .lt aceôi'uo. øoos a. reIa.o publicada no-
ni do presente c'Jgal.

1

COtiein'r(uca vcr, »ii apenas. subrc, o pro-
ço os k'u.io a proferem-ia, de 'lii'ei&o ao autor

L pr j sta mr.r, baata por. minirna 4C. SO.j&
t 'ifi ru"a entre oli, e qu11(zr oatra.

^orra-ão ser

11

ap enfadas em
duas: vias, serrati a ltrirrnira c»uvduielltontelr;e.
•oftaurr, drnbas rsnx razuras, eaioudas ou o

Iquo duvida fag.

II'
hnrornieiUe à apresentaçDí,o das propor-

tas, os pr'up 'uuntcs ciweraa depositar na he-
sourai'ia desta via-ferres, em MIO lIo"i'íouce,
a quantia de ires contos de réis (a:iuo) em
arnie-la corrente nacional, para gara it.r a
assgmiatura do conrra'to que se houv,'r de
eciebrar, perdendo css: catitio O
escolhido si não assignar o mesmo contratO
dentro do preso do dez m,lss, contados na iata.
do corivi e que para esse fira lhe far a Seore-
tarit da ELrada.

Iv
Anios da assignatura do repsetivo contra-

to, o proponente escolhido depositar na
thesonraria desta via-ferrea tinia eaiiq"tn de
Cl,CO por conto (5 ) da quantia Ciii que n.-
portar o forneciiueno. Essa can;ão garan-
tu-tia. execução de rcrpcei'o catcauto e. atO,

cncorã juros.

A idoneidade, pro l) será exami-
nada e j ulgada préiainente. antes da. a cor-
tura das pro;ostas. As p: opostas cujos auto-
res não tiverem sido julgados idontsos, não
serão abertas.

ii
As propostas serão abertas e lidas deanta

do todos os corenrrOntos qria se apresenta-
rem para assistir a e.sa fnj'ra1jdaJe., i.ada
um r'bricar'ii a de todos os outros. Antes de
qualquer decisão serão publicadas na iate-

-

vJ
As propostas tiTIo poderão conter sinão uma

formula de complea submissão a te'l"s as
cláusulas deste edital e o preço que, o propo-
nente offerocor.

Não serão tomadas em consideração quacs-
quer offrtas de vantagens no prnrsas
neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o off'ereciror'nto de urna rcdiicçto so-
bre a proposta mais barata.

'tia

Cada proposta devidarnente s(ltada, sert
fechada eu.cnvcioppC !arrzt lo, sobre o qual o
proponente escre yer: Proposta de..........
1fl0tU0. CO propoiieOtø).

A. esse onveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de -,tu i'lonei-
dade e o recibo cia canção a que se refere a
ctzuisula. UL.

't'odos os docurner'tos serão feeiie.ks em uni
segundo enveioppe, iguaJmcnt lacra 'o, que
será entregue no tua designado pera o rece-
bimento das propostas.

is:

A, Esteada reserva-se o' dirt., de reduzis'
de 3v ou de rrugnentar cia t' % a quianti.
dado do- material cotitractrilo. corrdirto a
que ficam siiJe.tos os conrsrastautes.

No caso dc aboliita ignaldsdc entre- duas
ou mais propo.t.as , caberá a prt'fnrouoia ao
pIop3nte que- se Ofl, olor a 1 fazer maior
rcdueçao isos preços pNpostos.

xl
Fica á,. Estrada o olireiLO 3c não arceitar

ncrrliritua das pt'ü ),.ta, ap. .euta.las, sem
direito a qualquer rceauação pelos coa-
curroatos.,

xii
No coso- (X se roetisar o coritraeta.ate a

cumprir' ttteraZrnetitc qualquer ias claus&t-
(aS ou obrises do sou coavam, será ruo

rosciiidi'lo de pirite direita e in.,Pfldecit,e de
acm ou inerpellação judicial. rovcrt.rmndo
para os cofr'øs urrhlicos a caç.o esahc)cc.da
para sua garatia. 0 nwsr»' secceder si
dunro do prazo ina rc4 lo nso tiver o contra-
cta rtO fei ta todo o fornecimento a . que SG
houver 0,-brigado.

XIII
Os. proponentes dencrão 7,i'7''	 e ponto 'l

euru'a dos ,n .,'iacs, dr.ari'te cd-&	 'o
(i-te o fu"m"d'eeritc septi fcir.o 'en;.ru de tr,tuía

con ta -los da data	 r"n'isrrn do contra-
cto pulo. 'rritnmal do Contas e çiro a verifica-

da qunir a 'e e qualidade do material s
far'i tio almoxarifado da Estrada, em atø
JO'uo d 1Et-Rv, e sr't dep jis dessa verficarso
será. a entrera havida t'orno etn-iv;'La.. C:je-
rer'o por cunta dos'nocedores as desrw"as
de citulialigemn, carretos, bem como os riacs
de transporte.

xlv

Não sei'o aceeias rropostas cujos preqo
Cc'u arn oa. rnaxnIos cstahcleri rioa na relaç.n'r
Constante do flui 410 presente edit. 1.

xv
Toda e qualquer proposta que não estiret

inteiramente de acc'ôrâo com o presente
edital será n t'eieitada

Ilcictç 7to tli niiCOi'sOS rng:e, ia s, a c1ic su m'vferc
este edital e 'iC1'CtiVOS pi'CQOS iátitXcr'WS

bO charas de 'erro preto 1e 1/8"X

50 chanaz do ferro preto de 3/8"C
23'Y' o9"

liø cha.asdeb'r.'o preto de 3/8"<

-	 como peso tUeorio de 52..O.0
Utos, kilo...................i20
ntudra do forra de ii me-
tros 1: 1 12" X. /4-"

100 cauitooir'as dá lrro de 5 mc-
trosi j/2" ): 3/S!'

'0 motror de cai. 'criva de, ferro
tia 3 1/2`:̀ 1-

800 nuere.s 10. ci('- 1'a d forro
de 3"X?ti'X'l12"

00 motis. 40 ccniL'wh'. ca firro
d(t 3 0/ib"X. OJ.nu"<5/1('u"

com o p: .,ó tlieericcu de l8.SQD
k-ibos, kilo.................

5.000 kilos do fej'ro em 
barrabarra do

t,:t,.............
5. OOJ kik.s	 dc	 t 'ro em. ba, ris	 de 

Mio .............. .1$000
5.Oti) kils	 de	 fereo em	 b	 ra de

s'5<3	 8".	 l:'b............. 0O i
5.,OOã Idbos	 de	 ferro	 cru	 bar.a. do

2"x :; is",	 k i10..............
400 Mos de ferro em hatra- d

2	 kilo.........
.000- kibos, de	 tbrvo	 emi havia, de,

' 1 12"X'J8".. kilo...........
5.000 ki'os	 de	 forro cm. barra, do

3's'1,",	 MIO .............. $0QG
5.30 1ilos' ul,	 ferro	 cru	 barra. de

kilo...............
!sbO kilos de	 ferio em	 barra .. d

-	 6:3/4-5<7/8", kilo.......... UO0
5.000 kibos dc	 forro	 010	 chapa	 d

1/1O 1 ,,	 kilo.................
.5.000 kilos de	 ferro cai	 chapa de

4.j8",	 kilo..................

Siarreba ria da Estraia. de Ferr Oeste tiO
Mi-a , ,P i lo il'ui'izottti'. doze :ie ,ltic nt,)) de mil
ZIV a . '.oc cv iku. —1. 4 (Muçãa Jjim, sc
cia,taio da Estrada.
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:Mjnjsteijo da Fazenda Armazem si.	 PS: ibarrzl,	 avariado. SC: 4 dita n. 7.351, idem.
-
(	 Recebedoria do Disticto Federal

VlC: 5 ditos. idem.
Vapor iiiglz Glamorga'shire, atracado em

MIL: 4 dita n. 107, idem.
ELC: 20 di as sem nuinro, avariadas.

Do orlem tio Sr.	 director.	 fao pii, 21 de maio do 1920: Hoourlow_20.389:	 20 lii.as idem,
para conhecimento dos interessados, que do Ãrmazern n. 2—JdVM&C: 3 caixas as. 233, JCM: 2) ditas idem, idem.
dia 4 até 30 do Junho do corrente atino 213 e 132. repr;'gaias e avaria. S	 0 ditas idem	 idem.
procederá nesta repartiço á cobrança seta idem: 3 ditas as. 214, 229 e 20. ideni, TilI,rr: 5 dlta, idem.
multa, do imposto de consumo dagua itur Idom: 2 ditas ris. 215 e 209, idma. MI; 20dja	 i1ui. idem.
perna. relativa ao corrtntp exercicio. C	 RI—C , 4. dita a. 493, idem. 11: 5 ditas idem, ibm.

Os contribuintes que deixarem de sati,9 11ame NZ&C: 4 dita ri. 540. idem. Vapor inlez Sornsie:
o pagamento den tro doprazo msrcad	 o- ABR: 1 dita o. 07, idem. Ar nazom o. 4—CR&C-11: 3 caixas..
correraó na multa de lo O/a, que será elevada Sem marca: 4. dita sem nurnoro, ldeni,1 16 e -tO, repregadas.
a 1; %, timido o exereirio. FAD: 1 sacco idem, roti, e avariado. CC&C—P: 3 ditas os. 20,	 19	 e	 19, Ideni.

Primeira	 Sub-directoria.	 29 dí, maio do Armazem ri. 3—Amorico Acy & C°: 1 caixa CM&C: 3 dits um. 2), 49 o 19, ideun.
1920.	 llerinano Bujenio Tava?cs, sub-dire-. Idem, repregada e avariada. S—EC—LS—&--G: 3 ditas os. 20, 4.8 e 10,
ctor interino	 ( tlJELC	 1 dita ri, 9, tiem. idi'ni.

C&D: 1 dita e. 028, ileso, liam: 3 ditas na. 4.0, 18 o 18, 'dom.
Idem: 4. dita n. 918, idem. Idem: 3 ditas os. 17, 20 e 20, idem.

Imprensa idem: 1 cesto n. 151, idoso. F&A: 2 ditas as. 20e 19, idem.

Em cuprimcnto ao disposto no art. 73 da
CSL: 1 caixa n. 750. idoso.
Camaruho: 4. barrica o. 1. r1om

Walter: 3 ditas na. 18, 21 o 21, Hem
Idem: 3 ditas us. 2 1 , 2) o 19. idem.

lei n. 3.991, de	 5 do janeiro de 190,. faço Calderon: 1 dita o. 4.43, idoso. Idem. 3 ditas tis. 20, 44ei9, idem.
publico que a directo-la desta repartição vae
adquirirna Tho Ault & Wibord grazil com-

-
DIr&C; 1 dita a: 123, 1d-m. idoso: 2 ditas os. O e 19, ibm.

pany, á rua dos Ourives n. 103, dnzeutas O
Idem: 1 dita e. 4.50, idoso.
idem: 1 dita si: 151, i-lccn.

Vapor norueguezCo'nta:
Armazem a. 4 -&fG: 4. caixa, ropre!datrinta (230) resmas de papel assetinado Ideia: 1 dita o. 459.idom, -e avariada. 

66x90, 24 kilos, 500 folhas cada resma, pelo Idem: 4. dita si. 130, idem. .ali,unza: 3 ditas, idø,
preç' de CiflcOoflta e CInCO mil e duzentos idoso: 1 dita o. 132. idoso. Idem: 3 ditas, idem.
réi	 (5 1200) a resma, fazendo-se a entrega D&C: 4. caixa ri: 5.142. idoni.i lileso: 1 dite, ilem.Imme bata no almosarifarlo.

S,eeao central, era 25 de junto do 1920.
Uom: 4. dita. o. 5.145, fdern. CIII): 1 dita, idem.

O chefe, J. S. do Pilar Filho,
Idem: 1 dita si. 5.148, idem.
(dom: 1 dta n.5.151 112. idem.' 	 -

CS: 2 ditas, idem.
II: 3 ditas, idem.

FLC: 1 dita si. 1.003, idoso. Idem: 1 dita, idem.

Imprensa Nacional
Idem: 4 dita sem nI:me.ro. idoso.	 -	 ,
Idem: 1 dita n. 1.002, idoso.

KC: 3 d.tas, idem.
ldm: 2 ditas, ide-n.

•Ern crniinrento ao disposto no art. 73 da Vapor belga Rog(cr, atracado em 18 dd Northeven Leal: 3 ditas, idomu
lei	 um.	 3.991,	 de	 5 cio janeiro de 1920. faço maio de 1920	 • Fiem: 3 rlitas. ideia.
publico que a directoria desta repartição vao .-trmnazom a. 3—FLC-1920:	 4. caixa si. 44 OLS .: 1 dita, ileso.
adqu.irlrna The Ault & Wihorv BraiAl Com- re'wgada cavariam. TMC: 3 ditas, i cm.

ny. á rn	 dos Oo'ivos n. 103. onze resmas Ide ri: t dita a. 27, idem, TBC: 1 dita. idem.2 papel Registro, fm'mato 103X70, pesando idem: i dita si. 33, i iem. VMC: 3 ditas, i}Otfl.
mais de 50 kilos cala resma de 500 folhas, Idoso: 1 dita o. 39, jieni. WC: 3 ditas. i'm.
pelo	 preço	 de	 t"sentos	 e	 dez	 mil	 réis - Fiem: 1 dita si. 34. ileso.	 - Vapor iuglez (	 cr:!an Prioc,	 entrarlu, .mil
(3.OS000); e a	 llif.to &- Comp.,	 á rua da I'em: 4. dita a. 31, i' toin. 4.2 de maio do	 tl-O

imitan1a ri	 9. sFite , da e tres rosnas do moa- Idem: 1 dita o. 35, idem, Armazem n. 4	 .11C—R: 1 catoa	 repra
sno papel, fnrrnst	 72>14.2, sendo 33 4/2 com Idem: 1 dita a. 24, ileso. saia e avariada.
mais do	 0' lcitui	 cada resma de 500 folhas, idem: 1 dita o. 26, ileso. .rmour: 3 d tas, idom.

mesmo p'e	 elo tresentos e dez mil réis Fiem: 1 dita o. 38, ileso. CZ	 : 1 dita., ibm.
V

&
10$0u) a	 'wa, fazen.1ose a outrega • Ideia: 1 dita si. .32. ileso. C1C : 3 dita, ideia.

ind ata ai almnixarf'ado. Ideia: 4. dita o. 29, iinmn. Fiem	 1 dita, Ileso.
Scao Central, 28 de junho de 4920. Fiem:- 1-dita o. 40, i 

t
om. CM: saccoa, rotos e avaia.

O chefe, J. S. do PPtar Filho.	 G Idoso: 1 dita n. 37, i-l'-m. Maviosa:	 1 caixa,	 repr	 e avaria-Saí'
Idem: 1 dita si. 25, Mem. AFC:1 dita o. 27. reprega a.

— ideia: 1 dita si. 28. ipen. !t—SC :1 dita n. 5.65!, i mcm.

Alfândega do Rio de Janeiro
(dom: 1 dita si. 30, milem,.
Ideia: 1 dita o. 36,	 d p.mi.,

AGd: 2 ditas os. B 1;091 e O 7.095, Idem.
AJB: 1 dita n. 1.245, idoso,

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu- ,Gl: 4. dita n_13. ileso. 	 - uA»: 1 dita n. 24, avaria la.
hlicr',	 para conhecimento	 dos interessados, Fiem: 4. dita a. 30. idoso4 l3oucaz : 2 ditas ris. 1 o • 4, ropregadas.
que foram descarregados para esta repartic,.ão Fiem: 1 dita n. 2, idem. Casa Pratt: 4. dita o. 3.238, idoso.
os volumes abaixo mencionados, coso signtes Iriam: 1 fita. si, 29, i4em4	 - CDSC-370: 1 dita si. 5, idem.
de avaria e de falta, devendo seus donos ou Idem: 1 dita si. 3, idoso. CFLCL: 8 ditas, avariadas e vasando.
consignatarios apresentar-se no prazo de 4.5 Ileso: 1 dita e. 7, idem.	 - CPME:2 ditas, idoso.
dias para providenciarem a respeito. Idem: 1 dita n. 4, ileso. CUEB:	 2 ditas as. 3.375 o 9.378, reproá

Vapor f'ancaz DupleSr, atracado em 20 do Idoso: 1 dita e. 6, idem. 	 -
Fiem: 1 dita a. 16, idem.

ga a.
«.ontcville: 1 dita e. 30. Idem.

maio de 1920:
Ai'maEem o. 2—AP-1 : 2 C5.ixD.s na. 1.831 o Idem: -4 dita si. i, -1d0m4

Fiem: 4 dita e. 31, j r1n.
ldem:4 dita a. 42, avariada.
CNLR—Juiz de Fóra: 1 dita n. ii, repr.

25. repregactas e avariadas. 	 - -Idem: 1 dita si. 27, Idoso. 	 - ga a.
Idoso: 2 ditas na. 86 e 1.809.
Iden: 2 ditas OS. (.8180 1,81. Ileni: 1 di ta si. 4, idoso.	 -	 - S—B—DD& C O : 4 dita n. 2, idoso.

C1C: 2 ditas na. te 1. 1de'-n: 1 ditd a. 35, Idem. Nitheroyt 2 ditas na. 4.1 e 9, , i1mnn.

AAC: 17 barris de quinto, vasando4
Tlem: -4 dita o. 42, ideia.	 -
tlolotidavv'-.20.615: 4 dita si. s, ttM]34

EAC-447: 1 amarrado a. 5 idoso.
ELC: 1 caixa a. 5, idem.

I'lem: 1 dito, vasso.
Côrte Real: 8 ditos, vasando.

Idiun: 4 Ata a. 2, irlem.	 - FíC: 4. amarrado de caixa n. :, Ficai.'

EI \C:12 ditos, Ideia. lIS: 1 dita ti. 1.951, i ueni.
LV: 1 dita e. 42.107. 1 iem.

FFGC: 2 caixas na, 8.314 e 8.338, idoso.
Armazem n, 5—FPQC; 2 caixas as.

Vias & Almeida: 7 ditos, idem
CUM: 3 ditos, Idem. Ideia: 1 dita a. 42. 05 1 1 ew4 jB 8.307, repregadas.

Idem: 1 dito, vasio.	 -
Fiem: 4 -dita e. 42.347, iíieni,,

-
';oodyear: 2 ditas.ns.4.224 o 4.866, idem.

G: 1 dito, vasancló.
Ideia: 4. dita si. 42.115, ide.mn, (G: 3 barricas as. 295, 294 o 292, repre-

henrique Santos: 3 ditos, Ideza.
RS: 1 dita o. 49, idem.
Ideia: 4 dita ri. 46, idem.

ga asa avaria tas.	 -
Jil: 2 pacotes es. 8.114 e 8.103 rotos.

- lIam; 1 barril de decimo, ileso. Idoso: 1 dita n. 50, jdem. Idoso: 2 ditos na. -8.127 e 8.132, idoso.
GonialvesVianna: lO ditos doquinto, idoso, Ideia : 1 dita si. 59, Lem. JIIC—C; 1 caixa sem numero, repregade41
Ideia: 2 ditos. uaios.
3V": 2 ditos, vasando

Idoso: 1 dita a. 57, idem.
Ideia: 4 dita n. 58, Irtm. 	 -

JPL: 4 .acoteidem, idem.
L—APC: 2 engradados na. 2 e 1. ava-'

MGC: 5 ditos, idem.
Nout5o & Comp.: i ditos, Idem,,,

Ideia: 1 dita ri. 85, id.mmn	 -
Idem: 1 dita o. 54, ,	 -

nados.
11em: 2 ditos n3.4 e 5, Idoso.

SIPC: 5 ditos, idoso
OL.C: 5 ditos, idem

Ideia :1Ide: - 4 dita nr 53, idemn, LKC—Lm -C: 1 caixa si. 2 BVS, Id0m
?j 1 dita si. 1*8. idem.	 -	 - MC: 3 ditas na. U. 4 o 6 Idoso.
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1 dita n. 571, idem.
Ft: 1 dita ti. 94, idem.

1 dita ri. 6, idem .
-	 SGC: 2 ditas os. 2 e 3, ide.

Idom: 1 dita n. 5, idem.
WN: 3 ditas ris. 6, 2 o 4, ropregadas

avariadas.
Vinteron-MM: 2 ditas ris. 9 e 1, idem.

Vapor francos Itovema, atracado cm maia
- do 1920-

- Armazem u. 8----MBC: 3 caixas reprngada3,
e avariadas.

Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 2 ditas idem.
Iam: 1 dita idem.
VMC: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, iem.
Idem: 3 ditas. idem.	 -
ANC: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 4 ditas, Piem.-
Idem: 2 ditas, drn.
Idem: 5 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.
Idem: 5 ditas, ilem.
Idem: 2 ditas, idom.
Beoiano: 3 ditas. irior
Idem: 3 ditas, ideia.
Idem: 1 dita, idom.
CRI: 1 dita, iderir.
CNC-Rio: 3 ditas, iieOI;
Idoso: 2 ditas irlem.
FJOC: 3 ditas, idoso.
Idem: 2 dita4, Mem.
Idem: 4 ditas, jdm.
1lBC: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, iaem.
Vapor norueguez Th wald Holveroen, atra

-tado cm maio de 1920:
Arsoaem n. 8-BC: 3 caixas, rcpregadas

• • ariadas.
Idem: 3 ditas, idoso.
Idoso: 1 dita., idoso.
CIC: 3 ditas, idoso.
PMC: 3 dita.. idem.
idoso: 3 ditas, idem.
Idoso: 3 ditas, idoso.
Idoso: 3 ditas, idoso.
Armazem ri. S----FMC: 3 caixas, repragada

Íç avariadas.
i dita, idem.

GIC: 1 dita idem.,
IISC: 3 ditas, idem.
Idoso: 3 ditas, ideio.

• Idem: 3 ditas, idein
MPC: 1 dita idem.
IffH: 2 ditas, idem
PJCC: 5 ditas, idm.
Idoso: 4 ditas, Piem.
Idoso: 3 ditas, ileso.
Idoso: 4 ditas, idoso.
Idoso: 5 ditas, idoso.

• Idem: 4 ditas, idm.
Idem: 3 ditas, idem.'
PC: 1 dita, idem.
TMC: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.

tv Vapor nacional Servu(o Dourado, atraead
maio do 1920:

k'mazein a. 8-MGL: 2 fardos, rotos o com
talta.

(dem: 2 ditos, idoso.
Idjm: 1 dito, idem.
SCR: 1 caixa n. 2.135, repregada e ava.

Jada.
V-159-S: 1 dita e. 172, idoso.
C-O: 2 ditas as. 71 e 72, idem.
Vapor nacional Ãntonna, atracado em

e inalo de 190:
1 Armazeni n. 10-VJ: 9 pedras z

ero, quebradas.
VJC: 3 ditas idoso, idonj.
1C: 2 fardos idem, avarados.

SGI-1!Q: 2 ditos idcm idem.

Vapor norueguez Toroald A lrcrscn, atra-
ad.o em 20 do maio de 1
A'rsazom n. 10-AFft)NCO-SCC: 3 saccos

Sem ume.ro, rotos e coi'.aUas
Juem: 3 ditos idem, i cio.
Idem: 3 ditos iiiem, ideia.
Irem: 3 ditos ide:n, idem.
Idem: 3 ditos idem. dom.
Idem: SUtos idm, idem.
Jdcríi: 2 ditos i tem, idoso.
CII: 3 ditos idem, idai.
SP: 2 litos idoso, 1dm,
NLL':- 2 ditos ideru. idoso.
Aez 3 ditos idew. i'ai.
Idoso: 3 ditos idem. idoso.	 -
Idem: 4 dito idem, idoso.	 -
VSC: 2 ditos iem, 'dom.
ZEFEillN); 3 ditos i km, idem
Idem: 3 ditis ideso. iLeso.
Vapor iuglcz Byon, atracado cm 19 de

saio do 1920:
Armazani a. lii-AMX: 1 encanado nu.

mero 50.7 113, avariado.
AG&C: 3 caixas sem numero, rcpregada30

avariadas.
idem: 4 dita idem, idem.
AUF: 4 dita a. 4, idem.
A.JS : 2 ditas es. 1 e 2, idoso.
ASC--Canipos: 1 diLan. 51, idcm4
AN,': 1 dita: a. 6, idem.
DMC: 1 d!ta a. 52.107, idem.
OMC 1 dita o. 52.623, idem. 	 - -
Or. S. L. Watsou: 1 mala sem numero,
DSMCM&C: 4 caixa o. 24, repregada.
EU: 1 dita o. 2, repregada e avariada.
.rrazejn o. 1-F1IC: 4 caixa o, 3, ava

fiada.
PS Luok-Walles & C: 1 dita o. 15, re-

prie'aia.	 -
1-Z---2.125: 1 dita a. 1, repregada e avaw

riad.
1 dita n 42.412, reprogada.

IMC-934: 1. barrica ri. 20:1, idoso.
Japonca: 1 caixa seru numero, repregada

o avariada.
LAM : 1 mala soro numero, idoso.
Lauro Audi'ado líuuler-GO Lamport & 1lo1

it: 1 caixa sem nUrnCrQ, repregada,
• Maiioel Borufim :1 dita idem. idoso. 	 -

MB-.1.653:4 dita o. 12. avariada,
Idoso: 4 ditq a. 104, repregada.
M. E. Marvii: 1 dita o. 1, idoso.

1 dita ri. 3, idem.
IS-\V-P-398-E-C: 4 ditas ris. 33,

&. 20 o 30, idom.
Idoso: 2 dita,s os. 48 c27, idem.
Idoso: 6 ditas as. 3, 21, 1, 9, 10 e li, ava-

riadas.
11--0.764: 1 dita o. 1, repregada e ava'

i'iada.
tdeni-15.6911: 1 dita ri. 2, idoso.	 -
Rio-Antunos; 1 di-a n. 492, idoso.
O -T---C: 1 amarrado do caixas o. 11.601,

idem.
- Vflc: 1 caixa a. 3, idoso.

WE: 1 dita o. 246, repregada.
Vapor inglez Sarnore, atracado oa 21 de

maio do 1929:
Arinazem ri. 13-AG: 2 amarradosde cai-

zas os. 13 o 8,, ropregados o avariados.
LHC: 2 caix,s as. 5.340 e 5.618, idem.
11Pt4 d*ta n. 1.105. idem.
Um marca: eylindros, avariado.
Ph	 oarmacia 'Cardoso: 1 caixa . 23, repre.

nada e avariada.
T&Wiila: 1 dita ri. 29,. idem.
VICTOR: 2 ditas ris. 171 e 172, idoso.
Vapor iIez tta'lnorshire, atracado ei

21 de maio e 4920:
Armazem ri. 18-ABR: 1 caixa a. 7.926,

ropregada e avariada. -
Caboclo: 2 barricas os. 2.435 e 2.437v

idem.
GT: 4 sacco a. 278, roto e avariado.
Drogaria Berrini: 2 caixas na. 17 o 18, rs,

prega-las e avariadas.
FERRO: 2 ditas na. 22 e 20, idoso.
W-M: 1 barrica ri. 9.619, idem.

Vaper huliatidoz Prisia, atracadom 21 de
ntóio 1e 920:.

Armazein o. 16-ARCANA: 1 caixa nu-
mero .5589 A, repcada e avariada.

AFT. 9 dtas ris. 820 e 93, idem.
Ideni: 2 ditas ris. 813 e 792, idoso.
Idem: 2 ditas na. 799 e SIS. idem.
Idoso; ¶ ditas ris. 789 e 790, idem.
ASC: 4 dita ri. 1.409, dom.
Inem: 1 dita o. 1.429. idem.
ARP&C: 2 dia ris. 1.615 e 1.696, iden.
ideas: 1 amarrado de caixas a. 4.502,

idoso.
Ideia: 2 ditos ris. 1.587 o 1.497, idoso.
Idoso:	 caixa ri. 1.575, ideai.
Idoso: 1 dita a. 450, idem.
ASP-FF : 2 ditas ris. 2.590 e 2.591,

idem.
B1' 1 dita o. 501, idoso.
Sem marca: 2 pacotes as. 4 o . 7, rotos e

• avariados.
leia: 1 dito e. 8, Piem.

2 caixas ris. 4.484 o 4.480, repro-
gana- e aa lalas.

Ideni: 2 fitas ris. 4.443 e 4.481, idem.
Idoso: 2 ditas ris. 4.482 e.442, idoso.
Idoso: 1 dita a. 4.477, ileso.
Efi: 2 ditas os. 40 e 194. idoso.
ESC: 1 dita ri. 405.006, idem.
EI): 2 ditas es. 63 o 64, ijem.
Idoso: 2 latas ris. 9.586 e 9.582, vasando.

1 caixa a. '310 88, repregada e
ava''ada.

C--GL: 1 dita u. 404, Idem.
1ib-G1- 1 dita a. 16.798, idetit.
GI',: :4 ditas na. 18.096 e 48.094, idetil.
LIL: 1 dita i r. 4.10o, Hem.
HDD: 2 ditas na. 6,344 o 6.348, ideia.
Idoso: 2 datas ris. 4.380 e 3.39G i idem.
lISA: 1 dita ri. 240, Piem.
HSC: 1 dita ri. 23, idoso.
IIDD: 2 ditas ris. 4.378 e 6-379, idem.
Ideia: 1 dita n. 5 521. ideia,
Holstid5re-206.818: 1 dita ri. 4, idem
Ideia: 1 dita a. 20.718 B, idoso,
Idoso: 4 dita ri. 20.740, idoso.
lISA: 1 dita ri. 415, idoso.
JMG-P: 9 ditas na. 52 o 54, idem.
Idem: 1 dita 50 e 55, idoso.
J-R-C: 2 ditas os. 4.090 e 1.6

idebu.
Idoso: 2 ditas na. 1.697 o 1.08, idoso.
ldem:2 ditas ris. 1.686 o1.705, idoso.
Idem: 1 dita n. 1.699, ideia.
L-MMC: 1-dita e. 52.374, idem.
BGC-MMC: 1 dita a. 1.062, idoso.
IGV: 1 dita ri. 69, idem.
i'NC: 1 dita a. 3, idem.
ND 1 dita a. 4.333, Piem.
PC: 2 ditas ns 557 A e 557 B, idem.
SP: 2 ditas os. 46 e 9. idoso.
SC: 1 dita ri. 1.214, idoso.
Vapor francez fluvena, atracado em 21 de

maio de 1930:
Armazem a. 17-ACC: 1 caixa o. 14, re-

pregada..
Idoso: 4 dita n. 1, idetè.
AC: 1 dita n. 4, avariada.
AC: 6 ditas, ideia.
Barceflos: 15 ditas, idein.
Casa Sucena: 1 dita ri. à, idoso.
Idem: 1 dita o. 58, raprogada e avu.

nada.
FRB&C: 1 dita a. 4.933, avariada
Liem: idlta d, 1.963, s'opregaa e ava-

riada.
idem: 4 dita n. 2.025, idem.
Idoso: 11 ditas, avariada.
FNC:1 dita ri. 3.5(i, idoso.
HM&C:'S ditas, idem.
JGT: 1 dita a. 6, roprogada e avariada
MFB: 1 ita n. 27, idem.
PMC: 1 dita a. 13, reprogada.
Ideia: 1 dita o. 20, idoso.	 -
Idem: 1 dita a. 2, avariada.
PM&C 9 ditas, idoso.
PAC: 1 dita o. 3.563, idem.

5 ditas, ido.
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SPM-PAC-Campos: 2 ditas, idem.
TB&C: 4 dita a. 1.468, repread o ava.

Ïdem: 10 ditas, avariadas.
VS&C1 4. dita, idem.
14em: 6 ditas, idem.
VW&C: 40 ditos, idem.
Vapor inglez Byron, atracado em 49 do

maio de 4920:
Armazem a. 18-0S 1 caixa G. 1.940,

repregada e avariada.
Vapor francez Muríltí, atracado em maio

de 1920:
Armazem ti. 18-Bank ol' Bt'azfl; 1 caixa

sem numero, repregada a avoriada..
Vapor inglez Dominc atracado em 21 da

maio de 1920:
Armazein a. 18 - AGG: 1 caixa ti. 501,

repregada e avariada.
Idem: 4 dita ti. a. 500, idem.
AB&C: 1 dita n. 43, avariada.
BRJ: 1 dita ri. 00.268/2, reprogada e ava'

nada,
Idem: 1 dita na. 90.66713, idem.
Ideia: 4 dita o. 90.56714, idem.
Idem: 4 dita ti. 90.34/1. ideia.
kim: 1 dita ia. 2.134/2, ideia.
Ideia: 1 dita ri. 2.100/3, ideia.
B\1: 1 dita ri. 3.016, idem.
Idem: 1 dita a. 3.011, Idem.
C.G. (valor): 1 dita o. 77, ideia.
CRS&C; 1 dita ris. 10411, Mem.
Ideia: 1 dita ris. 10111. idem.
EBR-via Santos (valor): 1 dita ti. £.47I

Ideia.
idem:i dita a. 4.162, ideia.
FG: 1 dita e. 297, ideia.
GFD: 4 dita n. 106.662. avariada.
Idem: 1 dita a. 406.056, idem.
Hem: 1 dita n. 10.659. idem.
Ideia: 1 dita na. 10.66518, repregada o

axriada.
Ideia: 1 dita na. '40.666/1, ideia.
ideia: 1 engradado ri. 406. 654, avariado.
Ideia: 1 dito e. 71.387, ideia.
CII: 1 barrica n. 73; repregada e avr

rae i.
C-11-J---W: 4 caixa n. 1.396, ideia.
Armazem n.'18- JM&C: 1 caixa ti. 4.O3g

tapregada e avaria.
CMII: 1 dita ti. 1.031, ideia.
M. Cólucci: 4 dita n. 44, idcm.
Idem: 1 dita ri. i, ideia.
684: 1 dita u. 74, ideia.
HP (Itnjaiatiy): 1 dita ri. 4.131, idcia
Ideia: 1 dita o. 1.1(8, ideia.
BCC: Ldita n. 622, ideia.
Idem: 1 dita o. 623. idem.
RC: 1 dita n. 239. idoin.
TJ: 1 dita n. 1.02 » /1. idam.
Ideia: 4 dita a. 2.900/1,
Idem: (valor) 12.163, idcm.
Ideia: 4 dita n. 18.{FL/t, ideia:
Idem: 4 dita..n. 1.024/, v0rn.
MI: 4 dita ri. 42.163/4, ideia.
VJ&(-W: 1 dita ri. 5.03 ,1 44, idem,
ideni: 1 dita e. 3.O.3)/2. ideia.
ideia: 1 dita ti. 3.06911, ideia.
WM: 1 lita ri. 132, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 423, vasndo.
Idem: 1 dita ri. 138, ideia.
Idem: 1 dita a. 140, ideia.
M. Riheieo O: 388 dita, avariab.
NM: 49 ditas, ideia.
3P 'SO: 22 ditas, ideia.
AA: 19 ditas, ideia.
TCC: 30 ditas, idem.
GFD: 8 engradado, Wm.
Armazom ti. 18 -Ti: 1 caiu ti. 1216J

repregala e avatiada.
VJC-Vietoria: 1 dita ri. 9, ideia.
Ideia: 1 dita ri. 6, idem.
VR&C: 4 dita a. 1.2i'7 ideia.
Ideia: 4 dita o. 4.M6 dem.
V.T-W-&d: 1 dita t i. 3.046/9, tde
idom: 4 dita ti. 3.04'10. ideia.
Idem: 1 fita ri. 3.016118; ideia.

Ideia: 1 dita a. 3.06í20, avariada.
Ideia: 4 ditam. 3.Oii/16, ideia.
Idem: 1 dita a. 3.046/22, i.dcixi.
Ideia: 1 dita e. 3.040/8, ideia,
Ideia: 4 dita ri • 3.016/21, repregada o ava

nada.
Ideia: 2 dita a. 3.047/10, ideia.
Ideni: 1 dita ti. 3.046/23, d"n.
Ideia: 1 dita ri. 3.070/2, idem -
Ideia: 1 dita a.. 3.039/5, ideia.
Ideia: 1 dita ri. 3.046 11 1, ideia.,
Ideia: 1 dita ii. 3.046/3, ideia.
Ideia: 4 3.039/1, ideia.
Ideia: 1 dita n. 3.030/12, ideia.
Vapor inglez Ilightand Pipr'r, atracado oaz

21 de maio de 1920:
Armazem a. 0-RI': 1 caixa a. 4, repre

gada.
Idem: 1 dita a. 402, ideia.
Ideia: 4 dita a. 02, ideia.
Ideia: 1 dita a. 46. avariad
Idem: 1 dita o. 425, ideia.

•.SJC: 1 dita o. 21, ideia.
680: 1 dita a. 8, ideia.
Ideia: 1 dita ri. 24, iricia.
Idem: 1 dita a. 18, ideia.
Ideia: 1 dita ri. 12, rcpregad&
Ideia: 4 dita a. 4, ideia.
Ideni: 1 dita ti. (1, ideia.
Ideia: 1 dita a. 1, ideia.
Ideia. : 1 dita ri. 2, avariada.
673: 1 fardo a. 16, rotr e avariado4
Ideia: 1 dita a. 12, ideia.
Ideia : 1 dito ri. 19, ideia,
Ideia: 1 dito ri. 50.ideia.
Ideia: 1 dito a. 47, ideia.
Idem: 1 dito a. 48, ideia.
Ideia: 1 dito n. 25, ideia.
Idem: 1 dito ri. 32, ideia,.
Ideia 4 dito n. 47, ideia.
Ideia: 1 dito o. 23, ideia.
Ideia :1 dito n. 2, ideia.
Ideia: 1 dito o. .23, ideia.
208-ACS: 4 éaixa o. 1, repregadai.
VII: 1 dita ri. 31, ideia.
Idem: 1 dita. 3, avariada.
(%-JMS-ATB---W: 1 dita ri. 119, ro;re..

gada.
ARMOtIR: 1 dita n. 55, ideia.
BD-W%V: 1 dita a. 412, ideia:
Irlem: 1 dita o. 415, ideia.
Ideia: 1 dita n. 409, ideia.
CSC: 1 dita ni 64, ideia.
Ideia: 1 dita o. 53. ideia.
C-o-C--fl"GLEZA. 1 dita n. 5.603, Ideia.
CSC-4.578: 1 dita ri. 1, avariada.

• Armazein ri. 6-C-C-P: 1 caixa a. 4,
avariada.

K-.CC-T: 1 dita ri. 84, repregada o avo-
nada.

FSC: 1 dita ti. 4, ideia..
C-F-C:1 dita ri. 4, ideia.
ideia: 1 dita o. 4. ideia.
Ideia: 1 dita ri. 3, avariada.
FG: 1 dita ri. 87, ideia.
Ideia: 1 dita a. 92, ideia.
Ideia: 4 dita o. 77, re'reat1a
Ideia: 4 dita a. 76. ava 'da.
dem: 1 dita a. 85, ideia.

G$C: 4 dita ri. 187, re1wegada.
HUNEY lORG lá - AMEIIICAN rMBACY

4 dita ti. 2, tvariada.
Ideia: •1 dita ri. t, ideia.
HG CHITIVJ-FSA: 1 dita ii. 2' ideia.
HS'	 lita, n. 18, repregada.
JMG 704: 1 dita ri. 130, i em.
.1V : ,encapado ri. 2, roto - tvsride.
LISI1OA: tambor e. 4. iv lado.
Louhe' '. caixa ii. 20, rep
URRERIA lIflIJR.: 4 ilil:,, '. 384,, Idcm
Lisboa: 1 tambor ri. 6, avariado.
Ideia: 1 dito ri. 9. ideia.
673: 1 fardo o. 31. ideia.
Ideia: 1 dito ri. 20, dera.
080: e ixa ri. 6.r.pr'gada,
Ideia:1 dita ri. 45, i leia.
[Jen:f dita e. 9, avariada.

Vapor inglez Mw'i(lo, atracado cni-20 cI
maio le (920:

11'n1zetn n. 7-Ali: 1 on'apxJo a. 4,
roto.

Ilracae: 1 pacote n. 1.022, roto eava
jiado.

Idem: 1 dita 1.014/1.021, roto.
CSC: 1 dito ri. 430, avariado.
Costa Pacheco & Comp.:-  2 ditos sem mx

Mero, ideia.
DP: 1 caixa a. 3.054, repregadacava-

rada.
II. Salalho & Comp.: 1 pacote sota na-

moro, roto e avariado.
E-&-C-R: 1 caixa ri. 3.307, repregada

o avariada.	 -
Ideia: 2 ditas na. 3.300 e 3.301, idem.' -
Ideia: 2 ditas n. 3.302 e 3.303, ideia.
Ideia: 2 ditas na. 3.305 e 3.306, ideia. -
OCR: 4 dita a. 6, ideia. 	 -
ilC: 4 pacote ; 1.410, roto o avariado.
IIC: 1 dito ri. 419. avariada.
Ideia: 4 dito ri. 351, roto.
Idem: 4 dita a. 1.85011853, avariado.

4 dito ri. 2.316117. roto.
- Ideia: 4 dito ri. 436, avariado.

Ideia: 4 dito e. 4.444/48, ideia.
Ideia: 1 dito ti. 4.159162, ideia.
José Carneiro: 1 dito sèrn numero, roto 'o

avariado.
J. Aznlay: 1 dito ideia, avariado.
João Reynaido Continuo: 4. dito ideia, roto

e avariado.
LB: 4 caixa ri. 113. repregada e avariada.
MC: 2 ditas as. 2.950 e 2.951, ideia.
Ideia: 1 dita ri. 3.036, ideia.
M-N: 1 pacote ri. 48/7. roto.
M-E: 1 dito o. 24617, avariado.
Armazein ri. 7-MM. 1 pacoto n. 133

roto e avariado.
Machado Gama Comp: 1, dito som numero,

avariado.
803: 4 caixa ri. 990, repregada e avariada.
52: 1 dita ri. 3.352, idem ideia.
24.000-M: 1 pacote ri. 170/171, roto e

avariado.	 -
01 :;: i dito o. 439/140, idem flora.
Ideia: 1 dito ri. 141/144,, idem ideia.
140: 1 dito ri. 105, ideia idem.
2.303: 1 caixa ri. (OS A: repregada e ava.

nada.	 -
Pare: -1 dita ri. 8.873, idem ideia.
Q. S. Nieolsott Comp: 1 dita ri. 2, iden,

ideia.
S' in marca: 3 pacotes soai numero, roto (

avariado.
Idem: 2 ditoi seu numero; ideia ideia.
SL: 1 dita e. 8 1111, idem i'Iem.
SB 1 caixa o. 1, reprogalae avariada.
A/S: 3 ditas as. 94 e 95, ideiri idem.
AIr: 1 dita ri. ti, idem ideia.
AV: 2 ditas na. 975 e 073, ideia idem.
AMÜ: 1 4itan. 33, fiem i leia.
AA&C: 1 dita o. 5.779. idein ideia.
ABJI-li: 1 dita ri. 8 j ideia ideia.
8: 2 ditas na. 181 e 182, ileia ideia.
A-BD-L: 3 ditas na. 97, 106 e 91, ideia

Mcm.
'FlT alias L: 1 barrica e. 127, idem ideia.
CB: 2 fardos ris. 499 e 0.313. rotos.

3 caixas os. 703 o 705, repregadas
e	 arianas.

Idrm 1 Iia o. MS 37. Ideia ideia.
ORCO' 1 dita ri. 1, ideia idem.
EBR: 2 ditas os. 1.189 e 1.489, ideia idem.
9-.X-&C: 2 ditas na. 3.316 e 3.314, ideu'

',rmazem ri. 7 - E-A-&C: 2 calam nu-
moroç	

nu-
moro 3.325 o 3.328, repregadas e ava
niad's.

lI-m: 2 ditas na. 3.322 e 3.327, idem
ideiti.

Ideia: 2 ditas xis. 3.324 o 3.323, Ideia
ideia.

Ideia: 1 dita o. 3.329, ideia ideia.
F-C: 1 dita ti. 201, i-1n
F&C: 1 dita o.
dL: 1 dita n.523, idni ideia.	 •	 -
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lt--H: 1 dita p. 933, idin idem.
: 1 dita e. 176, ideie idem.

Jt: t dita e. '70, idem idem.idem.
i: 2 ditas ris. 3 e 4, Mem idem.
I:tlen: 2 ditas es. 5 e ti, idem idem.
Le nços: 1 dita e. 9, idem idem.'
LP: 2 ditas es. 102 e 106. idem idem.idein.
LC: 1 Mi n.'5, idem idem.
MC: 2 ditas es. 4.005 e 2.949, idem idem.
Ideii: 2 ditas es. 2.946 e 2.047, idem

dom.
Idem: 2 ditas es. 2.948 e 2.9í2, idem

13cm.
M'FB: 1 dita n. M. idai idem.
Idrn: 1 dito e. 600, ideni idem.

2 ditas es. 26 e 27, idem idem.
M1C: 1 dita e. 4, idem idem.
MGF:C: 1 dita n. 3, idetn idem.
MC&t: 1 fardo e. 403, roto e avariado.
íi-25--C-S: 2 caixas es. 604 o 605, re

pregadas e ayariadas.
1 dita e. 11, idein idem.

B--O-2.287: 1 dita sete numero, idem
idom.

24.000-M: 2 ditas es. 171 e 170, icleni
idetu.

NGL;: 2 ditas es. 29 e 26; idemidom.
313. 2 ditas ris. 24e23, idoin\ideiTí.
At'aaeui ri. 9-313: .1 caixa ri. 46, repre-

gada Á11 avariada.
1i-.2 24	 dita e. 16 idem idem.
80: 2 ditas.814 o 815, idem idem.
603: 1 dita '. 988, !dom idem.
IA--26: 1 dita n. 2.613, idem idem,
633: 1 dita e. 47, idem idem.
74: 1 dita e. 2. 101, idem ideia.
20 1 dita e. 140, idem, idem.
C'J: 3 fardos tis, 20 A, 34 A e 46 A, rotos e

aai'dis.
Leia: 3caixas es. SOA, 1.1Ae42A, re-

regaias e avariadas.
Ideio: 3 ditas es. 125 Aí 57A e 91, idem

i ;etn.
Idem: 3 ditas es. 581, 29A e 321, idena

i'!etn.
Idem: 3 ditas es. 33A, 8 A e 261, idem

idem.
Idem: 3 ditas es. 30 A, 24 A e'37 A, idem

idein.
Ide!n: o ditas ris. 281, 51 e 181, idem
OT&CA:1 dita e. 389, id3m idem.
011 : 4 dita e. 4, idem idem.
Est:ada de Ferro Ccntral do Brasil-Por-

teila: 1 dita e. 912, idem idem.
P1; 1 barrica ri. 75, idem idem.
Ideal: 1 caixa a. 1.376, ideni idem.
Idem: 2 barricas es. 72 e 73, idem idem.
PC: 2 caixas us. 4.805 e 3 01512, idem

idem.
P1113: 1 dita e. 174, idem idem.ideto.
Bogers-ItWC: 1 dita e. 1.738, idern idem.
CPAT: 1 dita ri. 68, idem idem.
I1VC: 1 dita e. 5.053, idm idem.
lIFli: 1 dita e. 101, idem idem.
11-23: 9 trdos es. 19 e 27, rotos e ava-

&'iado.
RW'G:. 1 engradado a. 5.066, avariado.
CCII: 1 filgo som numero, idem.
'Arruazoii n.7 -S. : 1 caixa e. 1.i70 re-

)regada e avariada.
Idem : 1 dita e. 2,171, idem.
SSIíB 3 ditas us. 12, 11 o 10, ideia.
3 C-S : 1 dita e. 84, idem.
SL&C : 2 ditas es. 20k1 e 202, idem.
Idem 1 dita e, 201, idem.
813 2 ditas es. 8,815 e 6.814, idem.
SL---M 1 dita e. 04, idem.
SC1 : 1 dita a. 1.470, idem.
Souto: 2 fardos avariados.
Idem : 1 dito ti. 40, idem.

4 gigo e. 286, idem.
SCC : 1 , oaia ti. 2. rcregada e ava-

riada,
T 3 dites es. 2.759, 2.756 e 1.999,
Ide e s 3 ditas es. 2,750, 8.137 e 8.149,

Nem: 3 ditas' ns. 4%053, 8.981. e 8.166,

Idam : 2.ditas es, 8 .tJ9 í3 ,540, idn,

3 dit6s es. 348. 3t7 e 33. idem.
ld3rn : 2 ditas es. 348 o 346, ideni.
Idem : 2 ditas ds. 341 e 314. idem.

21 amarrados ferradores, ara-
ria los,

13-23 : fardos idoi'.
Vapor fraucez Buvuma, atracado em 18 do

maio de 1920;
Armazom e. 12-\GC : 1 caixa e. 4.511,

ropficgada e avariada,
Idem : 1 dita e. 4.508. idem.
Idem : 1 dita n. 4.540, icI'm.
Idem : 4 aia e. 4.509, idem,
Idem :1 dita n. 3.507, idem.
OM :1 dita e. 0.098, ilem.
Vapor norueguez T/to;'uai'i Woloi'sen, atra-

cado em 12 de maio de 4920
Ilha do Caiú - IISC - SF :45 caixas nu-

meres 3.054/08.
Alfandega do Rip de Janeiro, 19 de junho

de 1923.- O ajudante do inspector, Cai-los
Proença G'ornes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pc1 a inspectora desta Alfandega se faz pu-

blico, para coiiheeirnento dos interessados
que foram descarregados para esta repar-
tição oz volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou cónsirnatarios apresentarem-s' no
prazo (13 15 dias Para providenciar a res-
peito.

Vapor fvanccz Cass1, entrado cm 27 de
maio de 4920:

Armazem e. 4 - CSC: 1 quinto sem nu-
meio. vasanlo.	 -

C\IC: 4 dito idem. idem.
CEC: 2 ditos idem, idem.
GI: 3 ditos idem, idem.
Granado: '7 ditos idem, idem.
.18: 3 ditosidem, idem.
.11: 1 dito idem, ideni. 	 -
Henrique Santos: 1 dito em, idem.
LC: 7 ditos idem, idem.
NSC: 3 ditos idoru, iden.
OLSC: 1 dito idem, vasio.
['M: 16 ditos idem, vasaudo.
PI3C: 4 ditos idem. idem.
Pereira Lirua: 4 ditos idein, idera.
IICC: 3 ditos irlum, Hom.
TCC: 2 ditos idem, idem.
VrmoIho: 4 dito idem, idem.
ACC: 1 caixa idem, repregarla e avariada.
C\t13: 34 ditas idem, idem Hom.
C--M-C: 27 ditas idem, Mcm idem.
Idem: 14 ditas idem, idem idem.
Cí1&C: 16 caixas som numeros, repregadas

e avariadas.
Cl)C: li) ditas, idem, idem..
FCC: 9 ditas, idem. idem.
Henrique Santos i 2 ditas, idem, idem..
.ICC: 3 ditas, idotu, idem.
JAW: 1 dita, idem. idem.
JFC: 1 dita, idm, idem.
MPC: 3 ditas, idem, idem.
MRC: 3 ditas, idem, idem.
NSC: 30 ditas, idem, ibm.
01-SC: 4 ditas, idem, Mcm.
PM: 1 dita, Mcm, idem.
PC: 2 ditas, idem, idem.
DDC: 3,ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
IILC: 1 dita, idem, idem.

• SF5; lÀita, idem, idem.,
Sem marca: 1 dita, idem, idem;

• Tnomné; 4 ditas, idem, irlem.
Vapor jrponez Hakta Marú, 27 de maio de

4021):
Armazeni n 5-ABC: 4 c-ixas na. 12 a 16,

repregadas e avariadas.
1W: 3 ditas es. 2.938, 2.937 e 2.955, idem,'

idem.
Idem: 4 ditas os. 2.037, 2.954, 2.980

2.949, idem. idem.

1 dita e. 3. +96, itiem, hleti
k 4ditas es. 1.960, 1.955, 1.943 e 2.1110

idem, idemn.
Idem: 4 ditas es., 2.086, 2.05, 2.062

2.051, idem, idem.
Menu: 4 ditas es. 2335, 1.928, 2.068 6

2.0, idem, idem.
IdOrn 4 ditas es. 2.069, 2.063, 1.947 a

4.917, idem, irlemn,
Mune: 4 ditas ims. 1.968, 2.136, 1.939 G

2.080, idem, idem.
Idem: 3 ditas ris. 2.050, 2.141 e 1.915,

idem, idem.
F: 3 caixas ris. 2.037, 2.040 e 2.030. re-

pregadas o aiariadas.
Ideru: 1 encapado e. 11, avariado.
F: 1 caixasns. 1.939, 1.932, 1.913 a 2.085,

repregadas e avariadas.
Mcm: 3 ditas es. {.9i9, 1.0560 2.144, idrn.
Idem: 2 ditas es. 2.052 e 1.950idona.
GPC: 2 ditas es. 1.477 e 1.478, idem.
H---N: 3 ditas ris. 3.781, 3.849 e 3.771,

idrn.
Idem: 3 ditas es. 3.007, 3.799 e 3.828,

ido-n.
Idem: 3 ditas es. 4.814, S.780o3.873,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 3.890, 3.853 O 3.776,

idem.
ldem:3 ditas es. 3.774, 3.822 e3.8{7,idem.
Idcm: 3 ditas es. 3.836, 3.777 e 3.848,

idem.
Idem: 3 dità tis. 3.835, 3.893 e3.846

idem ; -.
Idem: • 3 ditas ris. 3.898, 3.933 e 3.922.

idem.
1cm: 3 uLas es. 3.024, 2.026 e 3.027.

idem.	 -
Idem: 3 'ias es. 3.844, 3.802,e 3.801,

idem.
Idom: 4 ditas es. 3.916, 3.008, 4,886 e 3.773

idem.
Idem: 4 ditas es. 3.824, 3.798, 3.872 e

3.859,idem.
Ilemn: 4 ditas as. 3.834, 3.830, 3.917 te

3.820 idem.
Idem: 4 ditas es. 3.803, 3.800, 3.803 e

3.839, Mcm.
Idem: 7i ditas es. 3.883, 3.881, 3.871 e

3.84Q , idetá. -
Ideru: 4 ditas es. 3.915, 3,807, 3.821. e

3.040, ideia.
Idem: 4 ditas es. 3.804, 3.885; 3.772o

3.869, ideui.
Idem: 4 ditas es. 3.858, 3.863, 3.827 e

3.021, idem.
,.]em: 4 ditas as. 3.830, 3.009, -1.9130

3.770, idem.
IN-K: 3 ditas ris. 89, 116 e 144, idem.
Idem: 2 ditas es. 1120 111, idem.
.1CC: 2 ditas es. 5.172 e 1.493, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.171 e 5.170, idem.
JR-CC: 2 ditas es. 5.168 e5.169, idem.
.IPQC: 2 caixas es. 62 e 63, rõpregadas e

avariadas.
JRCC: 1 dita n. 6.466, idem.
MC: 1 dita e. t.490, idem.
N13[(: 3 ditas es. 4.521, 4.500 e 1.31,

idem.
Idem: 3 ditas ris.' 4.517, 1.327 e 1.349,

dom.
Idem-. 3 ditas as. 1.324, 1.343 o (.345,

idom.
Idem: 3 ditas ris. 1.328, 1.347 o 4.524,

tderu.
Idem: 3 ditas es. 1.333' 1.320 e 4.512

dm.
Idem: 3 ditas ris. 4.504, 4.510 e 4.521,

dem.
V-600-H-E-C: 1 ditas es, 1 e 3, idem.
j(-C--N: li ditas as. 69, 39, 85, 77 o 57,

dem.
Idees: 5difas ris. 118, 64, 82,86 e 78, idem.
Idem: 4 ditas es. 41, 46, 74,079, idem.
Idem: 4 ditas ris: 00, 80, 38e 06, idem.
SSQ; 1 dita n. i.49, idem.

. V-.D: 2 ditas as. 3.130, 5.163 o 11.155,
:idom.
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kiero: 3 ditas tis. 1.01, 6.461 o 5.160,
jdim.

V-wG=J-C..-O: 4 dita n. 4, idem.
Vapor inplez, &vcrn; atracado a 27 de

traio de 1920.
Armazom n. 7- 81 pedras sem numero,

nebradas.
Vapor ingloz ATenuo, atracado a 27 de

maio de 1020.
Armazem ri. 7-JacJntho: 40 saccos sem

numeros, variados.
BW: 40 barrcas idem, idem.

• Idem: 1 dita idem, ropregada o avariada.'
Sf: 8í saccos, avariado$.

• Orgel: 4 caixas tis 28, 07, 05 e 99, repre.
«ads o avariadas.

P-C -F-34.4: 2 engradados s/n, avarias
dss.

PLC-8.03: 6 amarrados idem, idem,
PI3: & caixas idem, icem.
J-Ft--C-C: 2 dit.as,idmn,
AM3: 10 quptos vasando.
Idem: 4 dito vasio.
itQC: 7 ditos vasando.
BJM: 4 ditos idem.
Iriam: 2 ditos vasios.
C,ilC: 9 ditos vasando.

- CEM: 4 ditos idem.
• Idem: 1 dito vasio.
• Camillo Mourao: 49 ditos vasande

Idem: 1 dito vasio.
Dias Almeida: 01 ditos vasando..

• Icicin: 3 dit )S vasiOs.
Figueiredo Marinho: 1 dito idem.
Fiem: O dits va;an'lo.
Fernauds Mourao: 12 ditos ide1n
Gon. alvc's Viauna: 8 ditos idew
Idem: 1 dito vaso.

- JGD: 8 ditos vasaudo.
LC: 5 ditosidcm.
MC: 3 ditjs idpm.
MRPSV: 13 ditos idem.
MPC: decinios idem.
Vapor inglez Des.a. 28 de maio de 1920:
4rrnazem o. 8-&JD: 7 caixa. repregadas
FGEI: ' ditas idem.
Vapor francez Port Douanmont, 27 de maio

tio 1920:
Armazeni a. 8-CO: 1 caixa avariada o re-

prigada.
JSEI: 1 barril idem.
Sem marca: 1 caixa ideia.
Serraria: 4. dita ideia.
Teixeira Borgos: 2 caixas sem numero

aváriadas e repregadas.
Vapor italiano Coyn, entrado em 27 do

maio de 1920.
Armazrin n. 8 - CC: 83 caixas, sem nu.

sacro, ropregadas o avariadas.
• CO: 4 ditas, idem idem.

8 ditas. idem iem.
M: 5 ditas, idem idem.
NPC: I. ditas, idem irlem.'

• NZC: 17 ditas, idem !dem.
NYP: 20 ditas, idem item.
RDS: 3 litas, irle1u idem.
RHC: 3 ditas, idem idem.
SC: 6 ditas, idem ideai.
YMC: O ditas, ideia idem.'
CC: 4. dita, ideia idoin,
NP: 1 dita, idem idem.
SC: 10 bordalezas, sem numero, repregadas,

Vazando.
Vapor americano en,nenshah, entrado em

27 de maio do 192C:
Armazom n. 8 - RS: 1 caixa n. 331, re-

pregada e avariada.
SF: 1 dita o. 19. idem.
Trapeha: 4 ditas tis. 13.09, 13.050, 43.053

e 13.055, idem.
• Idein: 4 ditas as. 43.01/52, 13.03 b
3.068, Idem.
Idem: 2 ditas as. 2.303 o 5.093, idem.
VJ-U-C°: 2 ditas na. 3.001*11 o 3.0221110,

idem.
Ideia: 3 ditas as. 3.021t41* e 3.081/i/1.

idem.

Ed5: 3 ditas ns. 51.577, 52.560 o 52.501,
adoro.

Idem: 2 ditas os. 52357 e 69.850, idem,
idem.

FM\V-AT: 1 dita ia. 'ii. idem,
FAL: 1 dita o. 1.766, idem.
GPC: 3 ditas ias. 4.811, 1.812 e 1.844,

idem.
- GG&C- Elt: 4 dita n. 121, idoso.

11f: 1 caixa n. 2.979. repregada e ava
nada.

IlDt). 4-  ditas os. 1.837/58, 2.4.27 e 4.321*,
idcín idem.

HA: 3 ditas ns. 10  42, ideia Mem.
JJC: 3 ditas ris. 2.293, 2.205 o 3.355, idem

ideisi.
Ideia: 2 barricas tis. 5.838 e SU59, repre.

gadas e avaria ias.
3.804: 2 caixas lis. .1 o 3, roprogadas e

vara las.
OF-5.088: 1 dita li. 2.381*, idem idem.
PA: 1 dita o. 16.118/3. ideia ideia.
PAX-230: 1 dita sem numero, ideia idem.
Bico: 3 ditas mis. 59, 200 e 111, id'n ideia.
ABPC: 4 ditas os. 3.4.98, 1.578, 4.107 e

j.42, ideia ideia.
Idein: 4 ditas os. 4.408, 2.070, 11.014 o

11.9,12, idem ideia.
Iriam: 3 ditas as. 11.015/10 e 3.409.11,

ideia -dom.
Ideia: 2 amarrados ns. 1.433 e 1.121, ideia

ideia.
• AEG: 3 caixas as. 4.552, 4.589 e 4.562,
idem ideia.

Idem: 3 ditas ris. 4.555, 4.551* e 431, idem
iddm.

A-K&C°: 2 ditas us. 4.79 e 180, ideia ideia.
ANZOL: 2 ditas tis. 4. o 8, idem ideia.
BALLY.- 3 ditas as. 176/1 4.800 o 11.032,

idem idem.
UM: 1 dita n. 3.017, idem ideia.
E-13-1311: 1 dita n. 12, idem idcm.
Bfl: 1 diia mi. 2.102/083, ideia ideia.
BR-JJ: 1 dita o. 90.661, ideia ideia.
E-K---Ilrasil: 2 ditas ns. 2.895 o 2.901,

Iriam ideia.
CL: 2 ditas ns. 220 e 231, 14cm ideia.
P-\l---EM-W: 2 ditas n. 4.03 e 406,

Ideia idem.
Vapor linllarvlia, rot. e vapor nacional

Antonina, ei;tralos cm 27 de ia10 de 1020.
Armazom n. 10-JP: 7 pedras marmore

sem numero. quebradas.
Vapor italiano Co)nc, entrado cm 27 de

maio de 102.
Armasem n. 10-S8-3.091: 2 engradados

D. 1, repregados e avariados.
LMC: 4. caixa o. 2, reprgada e avariada.
Crace-: 2 harricas tis. 81 e 172, idem i em.
Vapor francoz Fo t Douaumont, entrado

em 27 de maio de 1920.
Armazemu o. IS-uM: 4. caixa a. 45, repro-

gadp, e avariada.
KC: 1 barrica sem numero, iriam ideia.
Prefeitura-Recife: 4 caixa o. 34.7, idem

idem.
SN ou JSI: 4. dita n. 182, ideia ideia.

• Vapor hollaridez Gelria, entrado cai 27 do
maio le- 020:

Armazem n. 15-ER: 3 caixas as. 6, 9
e 41-. ,

W 
ropregadas.

.ÍtIE: 4. dita a. 400, repregada.
Vapor fraucez CeyIaa, entrado cm 27 de

maio do 1920.
Armazem n. 16-AM!: 3 caixas os. 70,

1.075 e 1.071, repve'idas e avariadas.
CSC: 4 dita n. 102, ropregada e avariada.
13: 1 dita n. 100, idem ideia.
GWC: 1 dita o. 103, idem idemu.
JSC: 1 dita o. 11*9, iriam ilcai.
LFLC: 3 ditas tis. 48, 45 e 9 . ideia ideia.
Vapor ingloz Tkespia, entrada em 27 do

maio de 1920:
Armazem o. 17-ABRf & tambores sem

numero, avariados.
• Idem- 5 barricas sem numero, ideia.

ALBERTO: 20 cakas saia numero. ideia.
Caldern: 10 barris sena numere, Ldm.

C: & caixas sem numero, ideia.
Carvalho: 10 ditas sem numero, idem.
ldorh: 6 ditas na. 10, 25, 30, 27, 2 e

ropregidas e avariadas.
CEliE: 2 ditas os. 6 e 5, ideia idem
C-G-C: 7 barricas, avariadas.
,IMLIC: 4. caixa ri. 440, idem.
L: 4.05 volumes, ideia.
Ideia: 2 caixas os. 131 o 98, ideais

4 caixa o. 178, avaria ia.
AI: 5 I)arj'jC5 som nirinaro. iriam.
M: 2 caixas os. 210 o 212, ideia.
M: 3 aniar-ados de ferro os. 3, 5

idem.
C-M--G: 10 caixas sem numero, idm. -
Ideia: 2 ditas os. 12 o 4.1, ropregadas e

avariadas.
S-350---13: 4.0 ditas sem numero, ava

ridas. •	 -
Ideia: 3 ditas na. 87, 97 e 62, repregadas o

avo riu ias.
II-PS-C--S: 1 dita n. 4.85, repregada.
Ideia: 15 ditas sem numero; ropregada o av

nada.
PMí: 3 farJo, ideia, avariado.
M. k caixas, Ide n, ideia.
Idem: 3 ditas ris. 36, 20 o 7, idem.
Rainho: 4 ditas sem numero, ideia.
Vapor fL'ancez Dupleix, atracado em 27 d

maio de 920:
Armazém ri. 18 - AGC: 4. caixa n. 4.66

rep regada.
DE [4: 1 dita o. 218, ideia.
Vapor francez Cessei.
Armazom ilha do Cajú . SSC: 75 carx

as. 30 á IO, avaria Ias.	 -
IIC: 10 ditas os. 1.326 a 4.33d, idem.
Ideia: 1 dita o. 4.325. idem.
Alfândega do Rio de Janeiro, 19 do junM

de 1020.- O ajudante do inspector, certo:
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta alfandaa se faz pu-

blico, para conheci monto dos interessados,
que foram 1eoarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sivnacs
de avarias e de falta; devendo seus donos on
consignatarios apresentar-se no prazo de i
dias para providenciar a respeito.

•	 Vapor ingica 1)rmiyne, atracado r	 7 dl-.'
junho (10 1020:

• Armazem n. O: E C: 4. caixa a. 29, rep.:4
gada.

Ideia: 1 dita a. 21, ideia.
CEC: 4 dita a. J.374, idem.
Mestre Blatgè: 4. dita a. R.174./1, avariada
MB-C 2 15: 1 dita ri. 8.0089, ideia,
OAS: 1 dita sem numero, violada.
Vapor inglez Sabor, atracado em 5 de junl

do 1920:
Armazem ri. 6-ARP&C: 1 dita a. 3,452

i'epregada e avariaria.
Ideia : 1 dita ri. 208. idm.
Ilem: 4. dita n. 2.076, idem.
Liem : 1 dita n. 2.055. ideia.
Iriam: 1 dita ri. 3.533, idein.

• Idem : 4 dita ri. 2.972, ideia.
Idem : 1 dita n. 3.463, i leia.
Idem : 1 dita a. 2.054, idem.
Iriam: 4. dita o. 3.510, ideia.
Ideia: 1 dita a. 28, ideia.
Idem: 1 dita a. 3.451*, idci.
Idem: 1 dita ri. 2.618. ideia.
Ideia: 4. dita a. 413, ideia.
Idem: 4 dita a. 471, ideia.
Ideia: 1 dita n. 2.619, ideia.
Ideia: 1 dita ri. 31*, ideia ideia.
Ideia: 1 dita ri. 44.4, ideia ideia.
Idem: 4. dita ri. 2.450, idem idem.
Idem: 1 encapado a. 12.31*5, avariado.
A. Schlatter-Th. Vilte CO : 4. caixa a.

reprcala e avariada.
B&1': 2 ditas na. 14.1* e 14.2, idem ideW i
ARP&C: 1 dita a. 3.25, ideia ideia.
Ideia: 4. dita a. 3.547, ideia ideni
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Idem: 4 dita n. 75, 14c1111 Hitim.

Liem: 1 dita a,. 9.950, kiom
'.Idem: 1 dita n. 4.434, ik'm

idi;n: 1 dita a. 381. idoin dem.
idem: 1 dita a. 18:4, idom i'cn.
Ideia: 1 dita a. 2.04 ., kk'ni 1rn.
14cm: 1 dia a. S.1 8, idc;t
Idem: duo a. 2.99, j!r :lcin.
Idem: 1 dia a. 3.Z49, ideni 'dom.
1 'em: 1 dita a. 2.62& 14cm 1 llom.
Idem: 1 4 ta o. 418 1:1 'ai 11c11.

Idoin: 1 dli a. 2.9,i2, i"OTfl' 1 1pm.
1 mi: dita '. 4.2v, idom ilcifl.

Idem: & *1ia a. 12.92, idem 1 'cifl.

14cm: 1 dIa a. 3.250. iden idem.
14cm: 1 dita a. 4.279. 14cm 14c12,
(dom: 1 dita a. 3.0, idem 1em.
14em: 4 di'a a. 3.45 , i!ern Mem.
'14cm: 1 dita n. i'Icm iieui.,
LI: 1 di a. 301 ,10 id'm hicin.
1de': 1 dita a. 50118. i S'm 1 'em.
idom: 1 dita n. 305, kktn I4m.
OP: 1 fardo n.4.603, roto o avaL4adO4

4 dito, n. 4.'9, idej idm,
14cm: 1 dito a. 4.60, Ideia idom.
Idem: 1 dito n. 4.612, idem i1ein.
Iriam: 4 dito a. 4.6,3, idun idem.
VAX: 1 caixa is. 31811, rcpreg.ia e ata.

rw. ia.
RS: 1 dita, a. 9.679, 14cm ideia.
V: 1 dita a. 1.09413, 14cm idem
Ideia: 4 dita o. 1.238, idem idem.
Idem: 1 c'ita a. 1.9681, 14cm ideia.

4 dita a. 42.474, idom (Jeas.
3PMG: 1 dita a. -4.056,  it!eni ideia.
ES: 1 dita a. 9.677. ideia ideia.

4 ditas a. 274. 14cm ideia,
C$('.: 1 dita, a. 1.074, l&.m ideia.
3FM: 1 i1tta as MU, idem klein.
14m: 1 dita o. 4.028. ideia idem.
Ideia: 1 dita a. 1.403, i'am ideia,
ideia: 1 dita o. 1.025, ideia i4e,u.
1dm: 1 dita a; 1.054, irem ideia.
I'am: 1 b.vrica n. 287, ilom itIem
1iim: 1 dita 277, ideia ido'u.
I.mn: 1 dita P. 20, 11cm i'Iarn.
Mcm: 1 dita n, U0, ideia L'em.
Id'nn: 1 dita a. 208, i tom i'1em.
Id'ui: 4 dita a. 288, ideia ideia.
14cm: 4 dita seta ia: -toro, idic' Ideia:
1km: 1 dita 'm m»nern, dcm Ldem4
Ideia: 1 dita a. 276, i.i'i Mem.
Ideia: 1 dita a. 278, ideia ideia.
Idem: 1 dita a. 306, idem idem.
LL 1 ca i xa a. 305:2 0, i"em idem.i
Ido"i: 1 dita o. 30 ;1203, ideia.
Ideia: 1 ?ita a, 301/9, ideia t4ea.
A1raii4ea do Rio do Ja'icirn. ta se'çtto, 10

de iuoho da 4920. - O ajudante do inspector,
Carlos Proença Gomas.

iLi3te lo da Ar 'IcuItur& 1 Indus.ia
e Commercio

Directoria de Cotai41ida4e
CONr.U11RZ?CIA PUBLICA PARA AS OBRAS Di CON-

STRVCÇAO DOS EMNICIOS DEST%DOS Á ESCOLA DE
APRENDIZES ARTI"ICES DO ESTADO D. S. PAULO,
NA CAI (AL DO REFERIDO ESTADO

De ordem do Si'. ministro faço publico que,
no dia 30 r

i
o coroam. *s 13 horas. , sern 'e-

ccbMas nesta directoria go ai, popotas nara
as otrai de co:Is t.rncço dos e.ilicios desti-
nados ti Fscota de Aprcn'tzds Artiflees. do
Estado de S. Paulo, na capiti do referido
Estado, do accôrdo cosi as seguIntes coa-
dições;	

1
As pessoas que deqesrmn cinorrer com.

parecerào a esta directoria geral, até ti ves..
pera da coneur'encia. alisa de recebe.-.'ta
'gula para o deposito prévio noThesouro 'a-
cional. da q u antia de cinco contos de réis
(5:0 0) eia aio da corrnte ou apouco» ao
portador da divida publica fedcral. para ga.
nnUs da proposta que aprosontaroia.

lx
O proponente petbri:lo ior*lrL a canção

do cinco contoS de réis (5:00 $) de que trata
a clusuIa 1 ,4 deixar de assi,cn:,r o coutra.'tO
de:itro de prazo do cinco dias ti''is a contar
da data da pnhlieaçtlo no Diario OØcial
do edital do chamada feito por esta dirorto..
ria.

postos federal o .iunioipal ou estadoal do coa.
structor.

111
Constituem prova de idoneidade documentos

devi l:irncne ant'entiea4os, passuds por tres
engenheiros ou arabtectos. de prova ta com.
petoncia, com a4 firmas reconhecidas, ou ou-
tros s'iOctInb utos que provem ter o concui'.
rente eccutt'4 , nu pnrreiço, trabalhos
equivalentes nu de natureza semolbaute, tudo
a juizi da commisao que fõr designada para
examinar t.es documentos.

IV
Os envnlnct'os contendo os documentos de

Idoneidade. do quita( 
*
'.o de impostos e o de-

r10 abertos no mesmo dia, logo de-
pois de rocc 'i los, procedendo a cuinmi so ao
exa'no hntned Ao os do...nentos apresem'
tados.

Si, nenhuma du yida houver sobro a. idonci.
da :e dos m, oponentes, serão abertas ias pro-
postas apoesotitalas, seu "o ruhrioa44 por
tod: a comu'is'io, rubricando cda propo-
nente a dci ods os outros, fazendo-st alei-
tora, em voz alta, do todas as i 'oposies. na
p1 s"nça .oã que qulzeem assistir a ot:sa fórw.
mnti.iade.

Si :' unt dos concorrentes não ftr jnlr'do
idonco. po& ra recorri r do acto ta c4inmis..
so para o ministra, ti'aasrn 'o.so a aber-
tura as propostas até decisão do assinipto.
Da data dr ahertur* das proposas, SCLI ciado
coIIht',.iule'to aos interessados por edi..1 pu-
blicado no Laiio Oficias.

o coucuri''nte não julgado idond fl10
euiznr recorrer, deverá declarar po esçripto,
sua .locisio, proct'Jnndo-se immo'liatamauto L
aberLra das prol.tas.

v
Os documentos de idoneidade o de qntaç'lo

de iluipos i; sot.5o restituidos aos lropon'sntcs
dupok do tin' a 'concurroncia, tÍcai.41 em
poo ia rcpartiço os r'eibos de (de	 dede
catiço até que seja escolhida a propos 1 iraiS'
V..:itu osa.

VI
Antes de qualquer decittlo sobre a ".Olha

das propo.ta rei 'bi as, serão cUas publiçac.as
na inte.'a no Diwio 11leicd.

V1
As propo2tes oito poerao conter sinito urna

foi'i,tnla do comp!eta snbmissio a to la as
cla,iulas dos:;e edital. .O pr.ço que o prôpo-

oute oifrre'c- para as obras a construii., e o
pr 'o para a execticAo das obras dcver..o, ser
oseriros por extenso, sem emendas, razi,ras
ou entrelinhas, soto exclniiaz ci conur-
'cia to-'s as propostas que não estiverem úes-
sas eo.idiitl^

iao set'S,' tomadas em conside' aço qnes
c"er nfl'ertes ,nio previstas neste e ital do
conenrt'e':ci ',. ne.. pro ostos qrv contiverem
o o&reeimer te de urna redueçao. sol're a
pra «ua mais barata ou efi'e ecerem pro
superi"r ao orçan'cnto orial, que é de
332-73C1671, abi io.nprelíendido o valor dos
flsateii s exis mte no lo. ai das o a e aiit.la
ufto appliaidos na rmstrucçso Inlciad&.

VIII
Apreferencla para a execução dos trata-lhos 

cabo ao proponente que apresentar prro
mais barato por Lusima que soja a difie-
retiça:

No caso de absoluta Igualdade de preços en-
tre as propostas será preterida a do que os-
recer menor p azo para a cone1n'to e entruga
da R obras, o no caso e novo empate, a seria
dCciJirã4

II
As propostas eta ulapEcata, dsvklainente sei.

a'3a, serão i'cha1Ms em envoluicr"s tu :ra los
Cqns o «on'c do pio oac'nto e in1iaç.o pre-
cisa •o local onde seja estabeleci o.

Em ouro envoinuro será :) fechados os do-
cumentos do idóneidade, conhecimento do dc-
noito no TI,oscuro Narional, auitaco do lia-

X
Den tro do prs'o de cinco dias da notlfieaçfio

do haver o contrato s:do oitrs'' pelo Ti'!-
bunal de contas, o omprei oiro dará mie, és
obras ficando sujeito á multi de 2903 por dia
de excesso. Si o ex"caso atUaria' a dez dias
O nsi:$at -se-ha ianiue )latamente rescis di lo
o contracto, nor 'en 'o o contractaste a pau-
ção aoaa referi'a.

Entoo1.e por inicio il" obras o p"osegni-
monto das qro já se acham começa tas, ca-
bendo ao contracta" 'e fazer quaesquor rena-
ros de que estas porventura careçam, a miro
da fiscalização.

XI
O contractante ohrhta'.se a cumorti' fiei.

monto as espet'ificaçes que aeompan' .vu este
edital e a sor'r os 'esoelios 'lo conjuneto O
detalhes offioial'nctn 'e fornaci'ios.

O proj 't', plan t as e de-alhos serão forno--
eMos gratuitamente a quem oR solS'itar
ao Gabinate do eugcnheiro deste mlnisterio.

XII
Si o conxctanto não cumprir fielr'ite as

espocifiearõcs ou desoni tu,;ariina l'eièrid'Yt O
enreiiieir fiscal o intimará por escrinto a
demolir, ret'nns ali', reparar ou modifi"ar a
obr ou p...rtc deita cia dc..ccordo cum o con-
tracto.

A intimação não sendo cuipsida no prszo
do tres dias, ou si detitro dosspraso. o coa-'
tra snte n'te rr'cnr'er ao i.iinitro o migo.
nhhiro fiscal manIar li executa r o tr.t"aVio
quesrto in 'etoitdentea.ei e do mesmo con-
tra-ta-to, m11.nt" desconto nas irnp.'taucia5
que este tiver de receber.

XIII
Todos os tr'b"lbes devem ficar conclnPos.

até 15 de dezembro dt . cor ontn anno, i "v
ran"o o coa rau' ante na multa de ce•n mil réis
(400;) por dia até 1, diss do e'cs&. Vinde os:o
prazo, sem qus fiquem conclnids as obrs ia-
coi':eri o contraetante na perita da c» nç'to e
das importa ,cias d osita'iva pai i garantia
da boa execnç te 'las obrxs, sendo considerado
rescindido o con;racto.

Si durante a vi-enria do contracto houver
sn-penso g ral 'ou abaidono ('as obrs ou
parte deilas, pIo e nitractantc,onen er se-ha
taibem rescindido o corititioto, si ileistro de
dez dias, após eomm.,nicaclo do fact't pelo
eurentieiro fls4'al. n"o apresentar o contra-
cante tinta justificação documentada de sua
coa . teta.

XIV
Só no caso de ser secelta a lustificaçio pelo

minist ro poderá o empreiteiro cõi3tldUar os
trabalhos.

No caso contrario, a a'minIstração conside-
rando desde 1" «o reoin4iIo o contracto, uro-
videnaiarã para etio sojam 1"mina ias as
obras inc!npcn'lontciaentc do rnesto ca trac-
tanto. per"endo osLo a enleio e a importeis-
elas que tiverem deposito para garantia das
obras.

XV
No cano do failancia do contvactante a.

administração , pro.:e icrá do m auto moio,

r
rlendo o eoinraet'nte apenas a canção,
ja i'npvaneia reverterá em proveito dos

cofres publicos.
•	 XVI

O contractante não t!rá a menor jnristllc.
çfto 'cobre o local das dhras c. , ' ;'lo, miL' e-
tanto, sob sua z'esponsabihdatle a guarua do
material que esiver em seus depositos O
dos que tiverem de ser applicados nos traba-
lhos
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XVII
1 fiscalização terá o direito de exigir a re-

eirada de qualquer empregado do empreiteiro,
ue a juizo da mesma fiscalização esteja pre-

judicando o andamento do serviço.
XVIII

No caso de duvida ou contestação entro c.
ontractantc e o engenheiro fiscal, será o

caso submottido á decisão do ministro, e si o
contractante nãoso conformar com essa deei-

o, recorrer-se-lia ao arbitramento, escolhen-
do cada urna das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias, e estes entre si, um ou-
tro que será o desempatador cujo laudo ser.
acatado por ambas as partes.

A falta de notificação da escolha dos arbi-
tros dentro do prazo estipulado porparte dc
um dos coutractantes importa cm ctecsão. a
favor do ontro.

XIX
Na falta de curnprimehto de qualquer das

clausulas do contracto, para a qual não este-
ja comminada outra pena, o contractante in-
correrá na multa do 200 a 200$, a juizodo

i"istro, e no caso do roincidoncia; ficará
rescindido o contracto.

XX
Os pagamentos serão feitos em quatro pres-

tações iguaes, a saber:
1. 11 Quando estiverem feitas as paredes in-

ternas e externas, até a altura da verga das
Portas e janeilas do pavimento superior o col-.
locadas as bases das escadas do edificio da es-
cola o executados os alicerces e as paredes
externas das officinas;

2. a Quando terminados os trabalhos do al-
venaria do edificio, pavimonttção geral de
maneiras e ladrilhos inclusive varandas o es-
cadas coliocadas, apparelhos o o esgoto geral
do edicio da escola e as paredes internas e
as tesouras de ferro das offlcinas;

3. 5 Quando coliocada a cobertura geral, as
esquadrias intenas e externas, mezzaninos
e forros do odifiio da escola e quando com-
pletamente cobertas as ot1cinas;

m.' Depois do concluilos o entregues todos
os trabalhos ao ministerio.

De cada urna das prestações, será desconta-
da a importanciã correspondente a 110 °/ do
valor da mesma, que ficará depositada para
garantia dos trabalhos executados.

A eauçxo de 5:000$ de que trata a elansula
1 bana como os descontos de 40 Q/ feitos nas
prestaçees ficarão depositados 'no Thesouro
?aciona1 polo prazo de quatro mexes apos a
conclusão e acceito das obras para garantia
da boa cxodução das mesmas.

xx,
A concurrencia poderá ser aiinullada pelo

Sr. ministro, som que por isso os coucurren-
tes tenham direito a qualquer indemni-
nação.

Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura, Industria o Comnicrcio,
*1 de junho de 192e.-0 director geral, Ma-
rio V. Carneiro

GABLETE IDO ENGNflEIRO

Especificações destinadas á construo do edi-
fício da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado de S. Pauto.

O edificio será çonstruido de acerdo com o
projecto, as presentes espocificaçilos.e as do-
terminações do engenheiro fiscal.

II
Os alicerces serão. de alvenaria de pedra,

executa-los com argamassa de cimento e areia,
na pioporção do 1:5, tanto os externos como
os mnternos

III
Asparedes serão do alvenaria de tijolo de

boa qua1iIade, asentes com argamassa de
cal virgem e saibro arpero na proraOrç'o
de 1:3.

DIA1iIO OF4fUIAL

1V	 -
As prcdes internas de espesr'a inferior a

uma vez, serão de frontal, ox utadas coma
argamassa de cal virgem o caih o asporo na
proporção do 1:3.

v
Toda a arca do eclificio abrangia pela coa-

strueçiio será impermeabilizada lema uma ca-
inada de concreto na properçode4:2:5,
camada essa revestida com umençol de ar-

amassa de cinento com o traço [lo 1:2.
-	 VI

O soalho sara do pet'óba de n. Paulo, cai
frisos de 1" de cspssur- e o Larrotaniento
igualmente de perófia cm ciçooiras de

VIL
Os rodaps serão de peróba rôs\ Com 1" d

espessura o 0,20 do altura.
Viii

Todos os compartimentos a aer m ladrilha-
dos inclusivo varandas, otc., scão pavinien-
taoos com vigas do cimento aravlo, do sys.
toma «Siegwari ".

Ix
A escada principal será reve ;tua com de-

grãos do marworõ, pisos e ospeilos, inclusive
a soleira, que será i gualmente e .rnarmore.
As escalas restantes-serão d&dentio aia-
terial, tendo grades e corrimãos Çe forro.

As varandas terão grades do íerro, assina
C070 todos os mezzaninos serão ferro.

XI
Nos vãos dos mczzaninos ser.o coilocados

pelo lado interno caixilhos de nÊMira, envi-
draçados.

XII
As janeilas externas cuja oxeeu o obelecrá

o desenho serão do cedro com & » e terão pos-
tigos. Todas as ferragens de. port'.s e janllas
serão cio boa qualidade.

XIII
A porta. principal será de perõi C,Canmpos

coro 3 c/m. de espessura, cxecutddas com pe -
quenas almofadas e baixos relcrs e lustrada
a boneca.

XLV
As portas externas restantes ,vão almofa-

dadas, do cedro com 3 c/sc - d espcss'!ra e
as internas com 1' todas pinta'ta'eoixo indica
a clausula e. rcssa.

XV
As janelias dos mietorios J ,10 de cedro,

com vidro o persanas o as port s da mesma
madeira, almofadadas.

xvi
O forro em geral será de madoa, pinho de

figa, cm folhas de sois em cofçoeiras cora
bites ao centro e nos encaixestio serao de
macho e femea. Terá o mesfão cimaWa,
abas, tabeiras e gregas.

XVII
telhado será de telhas tiacidaaes do typo

fraucez o o seu madeiramento o neróba de

3unlio jc ft120 1ft8

XX
(is apparelhos sanitaries serão do loça

branca, com tampo de madeira envernizado.
XXI

Os mietories serão de ioua branca, typo
de parede.

XXII
A instailação cloctrica sorá feita eia doaIs

num total de vinte luzes, sendo os interru-
ptores nos supportes, excepto nas salas de
entrada, gabinete do director e bibliothea
que serão embutidos.

XXIII
Todo o madeiramento a vista será pintado

a oleo com ires demãos inclusivo a de appa.-
com côres escolhidas tido ongenheir

1V
JANEEJ5S

As janeilas que dão para o lado posterior da
fachada e para as ruas, serão de cedro coa;
3cm 'e espeura, rendo caixilhos e vi&'os que
serão brancos, comuiuus. As i'errageus serão
reforçadas o completas á escolha do engenhei.
rofiscal.

v
l'O1TA'-

As portas das offlcinas serão almnofrarlas,
de cedro, com acm de espessura, sondo refor-
çidas as fecrc'agens, a juizo do engenheirr
fiscal.

VI
passemos

Na frente das otÇmcina que dá Para o funde
da Escola será feito um pascio do concreto

XXIV
A iustal1açio de agua l)oLa a capa'

cidade para o abastecimento 1,e duas caixas
d'agua do 1.200 litros, quatro lavatorios o a-
caixas do descargas. Será feito em cano do
chumbo.

'XXV
O esgoto sanitario será feito do aceôro

com as indicações e regulamentos Iocaes.
XXVI

As colurnuas das va:'awlas serão do feri:'
de piso para cima e do cimento a.mai l o ?(
piso p-tra baio, com detalhca opportunsrneu
te fornecidos.

XXVII
No sentido longitudinal dos saldes .rau

' correrá urna madre supportada por co!uI,ta
do ferro.

XXVIII
Todos os trabalhos de caracter intuitiro,

não previstos nas jresentes sreeifi'-açõns,
serão fritos como indicar o engenheiro liscal.

O orazo para a coustrucção será até 15 de
dezerni)I- do corrente anuo.

Antonio Games de Maltos. auxiliar dose.-
ubista. Visto. - J. P .&mldanha, engenhei-
ro do Ministerio.

GABINÍTa CO CNGENIO-'I10 	 -
sp.-o'icaõcs í1estimv'ta ( c.io.ti 'icção d.qs
sete offlcin'is pertencentes á Escola 'te Apren-
dizes Ar-ti/ires do Estado dc S. Pauto

ALICEUCES
Os alicerces sano de alvenaria de pedra

com a.-amassa de cimento e areia, na pro-
orc de 1:5 e terão as dimensões constante

do pi-qject. As paredes internas serão lcvaa
ta-ias cru alicorcos da mesma natureza.

II
PAREDES EXTERNAS	 -

As pares externas serão de alvenar ia do
tkjrdo 'te hôa nualidade, tendo as diimnsõe
comtantes da planta. Os tijolos serão ininior-
sos durante tres horas, no mninimo para ereni
utilisados. A argamassa para oxeçução da
pare:le será do calo saibro apero, na pro-
porção de 1:4. 	

III
PAREDES INTERNAR

As paredes internas serão igualmente de ai
vens ria de tijolo, feitas como as constantes da
Clausula II.

S. Paulo com peças refordas eriterio da
fiscalização. Todos

'
 rincões stão de cha-

pas de cobre, assim como caLas e coada-
etores.

XVII'
O revestimento interno será fito a desem-

penacleira com arganssa de c ë sai'oro na
proporção de 1:3 sobre o qu será frco o
reboco de cal para receber a c:ação a ela
e gOsso e cal, cujas côres sar&o eco Iludas
pelo engenheiro fiscal.

XIX
O revestimento externo será fito a dsm-

penadeira, com argamassa deIncuto, cl e
saibro, na proporção de 1:2: !,1,, faido ri idas

paI'CdCS a gêsso e cal, coma o-6reg, eSCeLhi
polo engenheiro fiscal.

1
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pcado por revestimento do argamassa do impressão e brochura do dons mil volumes co cm depnito para garantia da boa excctiçt
na proporto de 1:2,	 sobro o qual-..,-	 _erto. alrnanach dos funecionarios deste iiiinistero. : do trabalho até a sua entoa a este rnini

i;e	 lançado um reboon do cimento puro.
VII

A composição deverá ser feita 	 de acôrdo
com o modelo que se 	 acha 'nesta Direcl.oria

terio;
O prazo para exetuao do traballo scr,

REv1STIIENTO9 Geral á disposio dos intoresados, e que ser- contado da data da entrega dos originae 	 aa
O revestimento externo será feito á dosem- virá de base para o formato, corpo do typo, contractante, incorrendo este na multa do

penadeira, corri argamassa (10 cimento, cal e quadros e tudo mais que constituir o ro- vinte mil reis (20) por ' ia de excesso, salvo
saibro na proporção de 4::4;	 e o	 interno lume. si fôr augmentado o numero do paginas, caso
será feito com argamassa decai e saibro com Na coneurreucia serão observadas as se- era que o prazo será tamboni augmont&[o
ó traço de 11;3. Sobro  os revestimentos será guintas condições: proporcionalmente.
feita a caiação interna e externa, cujas côres Ia, os negociantes.que desejarem concorrer, Os oriinaes só serão ouregues depois da
serão opportunamenlQ escolhidas, deverão depositar préviamente, 	 no Thesouro registrado	 o	 contracto	 peio	 Tribunal	 do

VIII Nacional, a importancia de quinhentos mil Contas;.
TESOURAS DE FERRO réis (500) em moeda corrente, para garantia I1, a revisão do trabalho será feita por

As tesouras da cobertura serão de ferro, daspropostas que apresentarem, deposito esse funccioiiarios	 desta	 directoria,	 devendo	 o
como indica o desenho,	 sendo próviament que sèrá	 feito mediante guia expedida por contracta nte enviar provas para este fim
calcularas as suas poças para a uccessaria esta Directoria Geral até a vospera -da con- medida que fôr sendo composto o tra1ho.
esistencia, currencia; Essas provas serão devolvidas, com as eme-	 -

IX 21, as propostas serão feitas em duas vias, d s neeessaias, dentro do prazo de tres dias,
TELhADO devidamente seliadas, com indicação das sé- contados da data da aprescutação á directo-

A cobertura será de telhas nacionaca do des das respectivas casas conimereiaes, devon- ria.	 Si	 esse	 Lrazr	 fàr excedi lo, os dias do
typo fi'aneez e	 o	 restante	 do	 estrrrctura do do ser entregues em enveloppes fechados o eXCPS5o sezão descontados do prazo pa"a
ferro, executado como indica a clausula VIII. lacrados. entrega do trabalho, na féria da condiqã

X Em outro ouvolucro serão fechados os do- sxta.
Os mietorios serão construidos de alvedaria cumentos do idoneidade e os conhecimentos A impressão definitiva só se fará á vista - do

do tijolo cxecntadoa sobre alicerces, cuja 	 na- de deposito a que se refere a clausula au- «I,nnriina-ses do :irector geral, o essa formam
teresa da obra obeducerá as mesmas pre- tenor; lidado só será preenchida quando as proas já
seripçOes do cdiflcio das oficinas. :, a questão de idoneidade será 	 julgada estiverem paginadas e perfeitamente esnoima-

Xl antes da abertura das propostas, não sendo das de erros ou faEias typographieas. As pro-
O sólo dos mictorios será 	 impenrneahiliado abertas as dos conourreutes que não foreni vas que tiverom de receber o «Imprima-s0

com uma camada do concreto na proporção jul"ados idoncos; serão tiradas em papel igual á impresso de-
do 1:2:5 e revestido com argamassa de ci- 4, as propostas serão abertas o lidas Clii ftnitiva, e serão rornocidas cm dupIiata
mento o areia, na proporção de 1:2. voz alta diarte de todos osquo quizerem assis- 42a, a repartição fornecerá o	 papel flocos.

XII tir a essa formalidade,	 sendo publi irias na sano tanto para a impressão do almanacis co-
As paredes divisnias serão do frontal feitas integra no Diario O/flctai, antes de qualquer mo para as capas e bom assim as grvura

com	 argamassa de cimento com o trago decisão; que tiverem de ser itrelnilas no moam';	 -
de 4:4. 5a, as propostas serão rubricadas por toda 13, o pagamento será feito de uma só vez,

XIII a commissão da coneurrencia, rubricando ca- depois de entregue todo o trabalho, fleande
Em cada divisão será feita uma porta de da proponente a de todos os outros entendido que s6 serão acceitos os exemplarel

peróba de S. Paulo (rósa) tendo almofadas. O, as propostas não poderão conter senão que não apresentarem defeitos de qualquer
XIV uma formula de completa submissão , a todas natureza;

Os appaeelhos sanitarios cru 	 u"mero do as clausulas desteedital, o preço que o pro- I4, a concurrencia poderá Ser amiuliada
sete, serão brancos o lisos, com tampo de ia- ponento offrrece e o prazo que necessita para sem que os coucurreutes tenham direito a
deira entregado trabalho, prazo esse que não po- qualquer indemnização.	 -j

XV derá exceder de noventa dias. Directoria Geral de Coutabilida-'e da Secrc-.
Os mictonios serão corridos, 	 feitos em na- O preço será indicado por extenso som taria de Estado dos Negocies da Agricultura,

salto nas paredes e revestidos com azulejos acerescimos, outrolinhas, emendas, rasuras OU Indutria o Commercio, em 10 de junho do
brancos,	 naciouaes- e	 as	 pai-odes	 serão resalvas e referir-se-ha a dons mil exemp1aea 4920. - O director geral 	 Maria	 B.	 (ai'-
revestidas até a altura de 1,50 tambein com do almanacli com quinhentas paginas, nitida- jjeirj.	 '•	 -
azulejos da mesma qualidade, mente impressas e caprichosamente brocha- -

XVI das, cozidos á costura irar:ceza. Directoria do Serviço do Povoamento
A cobertura será do telhas do typo fi'aneez

e o seu madeiramento do perôba rósa, tendo
Si' o numero de paginas deixar de attingir

ou exceder ao fixado, o preço será propor-cio- Faço publico que esta directoria vae adqut.

as diversas peças dimensões coununs.
-

nalmente diminuido ou augmenta do, conside- rir á firma J, L. Costa & Comi),, estabelecida
nesta Capital á rua da Quitanda n, 105 	 rimXVII

A caiação senis interna e externa feita como
mudo-se como valor de cada pagina o que
resultar - da divisão do preço	 da	 proposta livro de cem folhas, numeradas, para regis-

indicar a	 scalisaçao. acceita polo numero de paginas acima estabe- tro de ompenio de despozas pela importancia
-	 XVIII tecido	 (S0). do cm	 enta mil réis (50000).

Serão feitas tres portas como indica o de- Não serão tomadas cru consideração quaes- Contabrlida lo da Directoria do Serviço de
Povoamento, 23 de junho de 1020,—Eduardosenho, de madeira de lei .com a espessura de quer offertas de vanngens não previstas neste Mendes Limoeiro.4 e/na sendo empregadas nas mesmas ferra- edi'al, nem as propostas que contiverem ape- -

gomis reforçadas o de superior qualidade. nas -i oferecimento de uma reducção sobre a
Directoria	 do	 Serviço	 de	 Indsistr!	 -

XIX proposta mais barata, ou as que pedirem paa
Pastoril

Os muros serão do tijolo com a altura de
execução do trabálho preço superior a cinco
contos do réis (5:0009000).

-

Em cumprimerto ao' art. 73 da lei ti. 3.9-1,,80 executados sobro	 alicerces de pedra
cuja execução será	 ideutica ás demais Já

A prfercncia caberá de direito ao autor de 5 de janeiro de 102), faço publico que esta

descriptas.
da proposta mais barata, por minima que seja directoria vae a Iquirir conformo a relação
a differença ; abaixo, o seguinte material de expediente aos

Todo o madeiramento a vista será pintado no caso de absoluta igualdade de preços Srs. J. L. Costa & Comp., domiciPados á rua

a óleo com troa de mãos inclusive a de ap-
entre duas ou mais propostas, será preõirida da Quitanda n. 10	 e Buenos Aires n. 38:

parelho. a do propónento que offerecer menor prazo 40 talões com 200 folhas. 4/2carrna,
para entrega do trabalho.' para	 requisição de passagens, -

A construcção será	 feita	 rigorosamente No caso de novo empate serão feitas pi'opo- de accôrdo com o modelo, um	 - -
pela planta, pelas presentes especificações o tas atiditivas, cm documentos devidamente

sailados, offerecondo. uma porcentarem 	 de
485300 ......................	 -ISii$000

io talões com 200 folhas, com capa,imidicsçõcs do	 engenheiro fiscal. - Antonio
Gomcs de Motoa, auxiliar desenhista.	 Visto, abatimento sobre a proposta primitiva.	 Si para telegramunas e com cópia
i E. Saldanha, engenheiro do winisterio. houver coincidencia * na porcentagem offere- -	 para carbono, de accôrdo com

cida, a sorte decidirá sobro a preferencia; o modelo, um 46u0í) ......... 	 i600

Directoria Geral de Contabilidade
8. o proponente preferido que não vier

assignar o contracto dentro do prazo de cinco
40 LaIõs com 20 f9lhas grandes,

para requisição de transporte
•	 cocum-rENcA PUBLICA PARA A coMnosIçÃo, ias- dias uteis, a contar da data da publicação do de animaes, etc., 1/2 casaca,
•	 PaszssSo E BnoCflunA Da 2.000 VOLUMES no edital de chamada, feito por esta directoria, de accôrdo com o modelo,

ALMANACLI	 DOS	 ruscciozimuos	 DESTE	 anxis- perderá o direito á caução feita para garantia um 2$000..................2000G
TEnhO da proposta;

-Faço publico que no dia 3 do julho proximo 9'. os deposites dos concurrentes serão re- -

ás 43 horas, serão recebidas nesta Directoni stituidos depois-de asnignado o contracto, com Io de Janeiro, 24 do junho do 1920.—
Geralpropostas de preços para a composição, ezoopço do ref&rcntQ ao ptefcrido, que ficará Alcides Mirancia, director.-

U
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Escola Supe içr de Agricultura e Medicina
Voterinaria

Estando vagas as 4ja o 2 cadeiras, respe-
fiti vamen te, agricultura geral, agologia e mi-
&robio1ogia do solo e Economia e Estatística
rural e Contabilidade agricola, pelo presente,
faço publico, para conhecimento do quem in-
teressar possa, que até o dia 24 de julho pra.
imo, ás 16 horas, deverão os candidatos en-

tregar, na secretaria desta Escola, trahalhos
sobre assumpto das cadeiras vagas, os quaes
opportuuaniento serão, nos termos do art. 42
do regulamento que baixou com o decreto nu-
isiera 14.I0, de 20 de março do 1020, ulga-
dos pela Congregação.

Caso não haja candidatos ou os trabalhos
apresentados sejam rejeitado., pela Congregam
vão, será, opportunameute, aberto concurso
para preenchimento das referidas cadeiras.

- Os interessados poderão obter maiores ia-
toi'inaçôes na secretaria (Ia Escola, á alameda
São Doaveutura, do Fonsoca, cm Nitheroy, to-
dos os dias uteio das ii ás jO horas. Eu, Ia-
rio Justiniano Q)into, secretario bihliotbeca-
rio, que subscrevi, aos 23 rijas do mes do ju-
nho de 1920.— Freitas Machado, director in-
terino da Escola.	 -	 1'

Etado do Rio Grande do Sul
• Estado do Rio Grau ie do Sul—Secretaria

• das Obras Publicas—Secção de Expediente—
Cópia —Edital.

O ;ccrc tarjo de Estado dos Ncgocios das
.Obrai Publicas faz publico que até o dia 27 do
inez do julho do corrente anuo, soL'io rece-
bidos na Directoria de Obras Publicas (lesta
Secretaria do Estado projectos para um Pau-
thcon, que será erguido nesta Capital, o
anal sejam recolhidos os restos mortaos dos
rio_gran clensr.s notaveis o dos que se devo-
taram ao serviço do Rio Grande do Sul.

Os projectos serão acompanhados dos no-
cessarios desenhos elucidativos tanto dos de-
talhos como do conjunto, e de uma orna-

0 Pautheon será do estylo classico, ade-
quado.

Os ?rojcctos serão julgados e classificados
por urna cornmissão do peritos nomeada pelo
governo do Estado, e que poderá ser cOnsti-
tuida nesta Capital ou na do Rio de Ja-
neiro.

Serão conferidos os seguintes . premies pe-
cunhar ios aos projectos que forem classifica.
dos nos tres primeiros logares, os quaes consti-
tuirão propriedade do Estado;

Cinco contos do réis (5:000000), ao pri-
niro;
Doris contos e quinhentos mil réis (2:500$000),

ao segundo;
Um conto duzentos o ciucocuta mil réis

('1: 2i0$000), ao terceiro.
(is autores dos projectos pcderao apresentar

taiebem prõpostas com o respectivo orça-
monto, para a execução do Pantheon. sob
sua direcção o responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação de entregar a obra cone
cluida 7ara ser inaugurada im preteri velmeute
a sete de setembro de mil novecentos e vinte
o dons (1922).

Caso seja accoita a pi-oposta correspondente
ao projecto classificado em primeiro logar, o
seu autor não terá direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria do Estalo dos Negocios das Obras
Publicas, cm Porto Alegre, 27 do abril de

020. —Ilitfonso Pinto. Conforme. —Alvaro
de Mello Carvalho, chefe de SOCtãO. Confere,
Mello e Souza, 20 oflicial. Confere.—More ira
aniazarães director de eecçãe

Estado do tiro lirando do Sul - Secrotari
das Obras Publicas - Secção de Expediente
- Cópia -- Edital.

O secretario do Estado dos Negocios das
Obras Publicas faz publico que até o dia 2 de
julho do corrente armo, serão recebidos na

Directoria das Obras Publicas desta Secretaria
deEstado projccto para um monumento que
será levantado cru uma das praças desta
Capital, á Incmoria do Bento Gonçalves e de
seus gloriosos companheiros da cruzada repu-
blicana.

Os projectos serão acompanhados dos ireces-
sai'ios desenhos elucidativos, tanto dos de-
talhes corno do conjunto, o de uma «rua-
quette>).

O monumento interpretará, em synthee
expressiva a significação historica da revo-
lução de 1835, destacando o vulto de Bento
Gonçalves, e symbolizará os feitos mais nota.
vais das armas republicanas, formando um
coi&j tinto harinonico.

Os projectos serão julgados e classificados
por uma cornrnissão do pontos nomeada polo
Governo do Estado e que poderá ser consti-
tuida nesta Capital ou na cidade do Rio de
Janeiro.

Serão conferidos os seguintes premios pe-
cunianios aos projectos que forem classificados
nos tres primeiros legares, os quaes Consti-
tuirão propriedade do Estalo:

Dez contos de réis (10:000$), ao primeiro;
Cinco contos de réis (5:0ffO$), ao segundo;
Dons contos e quinhentos mil réis (2:00),

o terceiro.
Os autores dos projectos poderão apresentar

tambem propostas, com os respectivos orça-
Inentos, para a execução do monumento, sob
sua direcção o responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação de entregar a obra con.
doida para ser inaugurada improterivelmento
a sete de setembro de mil novecentos e vinte
e dous (1922).

Caso seja acceita a proposta correspondente
ao projecto classificado em primeire legar, o
seu autor não terá direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria de Estado dos Negocies das Obras
Publicas, em Porto Alegre, 27 do abril do
1920.— Ildefonso Pinto.- Alvaro de Melto
Carvatho, chefe do secção. Cóuforme.— Mc- N. 10.181 A—Memorial dcscriptivo do meino-reina Guimarães, director de secção. Confere.	 ramento intpo' luzido na invenção de «apcn'-- Meilo e Souza, 20 ofcial.	 feioanii"10 qm camas di' nre'ieira>, privi-

-	 icçjiada pela patente n. 10 181, para o qualOompaultla Estvda de Ier- 	 pretcide privilegie o respectivo inventor,i'o São Pti10 Rio 01.ando	 Liscio Luiz, doeiicitiado cai Arara quar'a,
Estado de S. Paulo

A invenção se refere a um melhoramento
introduzido na invenção privilegiada pela
pat°nte n -10.181, consistindo em um novo
moto de fixnção das longa 'mas da cama na
partes de cabeceira e pés. O desenho anuexo
apresenta a titulo de exemplo a inveuço,
mostrando as utgs. 1 o 2 elavaçoes parciace e
em secção e a fig. 3 urna secção transversai
do extremo de urna longarina.

Com referencia ao desenho, A á a parte
dos pés ou cabeceira da cama, trazendo fi-
xadas, por meio de um contra-pino (1), gan-
chos a o 6, resistentes, de metal, nos loaros
onde se deve montar as -lmgamnas R u da
cama (uma ou duas de cada lado da cama).
Essas encaixam por tini onificio (2) com re-
baixo (3) e guarnecido de um disco dc metal
() para não dcsgatar sobro o extu'enio do
gancho, e trazem nas-faces em contacto com
as cabeceiras ou pés da cama uma pequena
almofada do borracha 5.

todas as dinnensõc que tenham relação dire-
cta com as alvenarias, tica udo as restantes
ao criterio do fabricante;

51. ira organização do projecto os fabr
cantes deverão seguir exactamente te especi-
ficações da «American Railway Engineering
Association» (Speciflcations for steol railway
bridges);

6.' Os proponeul es declararão o preço glo-
bal de tda a superstructura unctallica S. 1. F.
Paranaguá. e o preço da entrega.

7 0 O pagamento será feito quando a com,
panhia receber do Governo, ou, si o proponen-
te preferir, a companhia dar-lhe-ha urna pra
coração em causa propria, para que recebi
directamente do Thcsouro Nacional impor-
taucia do respectivo custo, não cabendo á coe.
panhia nenhuma responsabilidade por qual-
quer atrazo por parto do Governo.

8.0 As propostas serão subrnottidas ao Exm.
Sr. ministro da Viação o Obras Publicas, que
escolherá a que julgar mais vantajosa

9.' A propostit que for acceitr obrigará o
seu proponente a depositar a caução que pele
Exm. Si'. ministro da Viação for julgada
suificiente para garantia do contracto.

40. .erão rejeitadas as propostas que nãO
Contiverem s'não uma formula de completa
subrniss'to a teci s as clausulas do presen e edi
tal ou' cujo o'eo for superioL a S 1 11. W0, O.
cando reservado á cômpaubia o direito de no'
jeitar qualquer proposta ou aunuilar a presen-
te eoumurrorucia.

As especificações e desenhos a que se refere
o presente edital acham-se á disposião dos
propoueuts. com o Sr. secretario da compa-
nhia á rua ria Saude ir. 1.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1920. -
Ger'ailo 11 ochn. i'epresontan te.

PATENTES DE INVENCi

EDITAL DE CONCURJIENGIA

A Companhia Estrada 'ie Ferro São Paulo
Rio Grande, em cumprimento ao aviso nu-
mero 193/V 2, de 46 do outubro de 1919 e em
vista do de numero 209, de 13 de abril do
corrente anuo, chama nova coucut'rencia
para o fornecimento da snperstructura metal-
lica de uma ponto de estrada de ferro, via
singela, bitola de um metro, composta de
quatro vigas de 23 metros e 35 ceutiunetros de
vão livre (clear-span) cada uma, mediante as
seguintes condições:

4, as propostas serão apresentadas em eu-
veloppes fechados o lacrados, ás 44 horas
do dia 30 de julho do corrente armo no
escriptorio da Companhia, á rua da Saude
n. 4, nesta Capital. tendo os enveloppes na
parte externa a declaração do «proposta de
fornecimento de suporsti'uctnras metailicas á
Companhia Estrada de Ferro São Paulo Ria
Grande»;	 -

2, as vigas serão de typo Pratt, de tabe-
loiro superior;
• 3a a carga moveI será composta de duas -	 Itcivindicaão

loeomotivas,typo Mailet, do 10 toneladas por Um melhoramento introduzido na invençi.
eixo motor, seguidas de uma carga uniforme privilegiada pela patente n.10. 181, caracte-
de 3.500 kilos por metro corrente, de confor- rizado por uni novo systema do fixação das
inidade com o diagramma que se acha na partes longarinas das camas nas suas partesf
secretaria da Companhia;	 cabeceiras o pés, coustituido por gariho

4a, os proponentes deverão apresentar o (a b) fixos por noutra-pinos (4) em trina da
projecto completo da ponte, com todos os partes e um orificio (2), com rebaixo (3
detalhes e diagramunas 40 esforços maximos guarnecido de um disco de metal (4) e um
em todas as cordas. diagouiaes e contraventa- almofada de borracha (5) na out:a das parte3.)
mentes, e a demonstração detalhada do peso Substancialmente corno descripto e repre
do toda a superstrnctuna. Este projecto será sentado.
feito de accôrdo com os desenhos das alvona-	 Pilo de Janeiro, 15 de dezembro do 1919.
rias, que se acham em execução, sendo fixas Por procuração, C. Busehmanri (3.!32).
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 18W— %1r,eoria1 descri ntfro &z invenção
de um novo.iJno de pen»a d ua
nado «P.nea d'A 1ut j .i qc
pedem pr i,io Paula Passo. Pc;aitbct e
Alberto Eodrüjies Lima, do?niiWJos nesta
Capital
O apparellio denominado penua dagni ia-

violavel p&le ser feito de bronze, latan
outro qualquer metal qu resista áarçto
constante da agua. tendo após a torneira d
passagem. inherente a essas cana1iaçbes, um
pino com réde (lcttra E)) destinado a reter os
residuos trazidos pela corrente do agua, cujo
espuro se fará por uma valrula existente na
parte lateral d mesmo (lottra F) clahi segne-se
um oylin'lro innawovivot depois de adaptado,
dando passagem á agua por duas aberturas
de 0m1 ,0017 cada tima, talhadas em angulo,
conforme inrtioam as setras no desenho an-
nexo, sendo que depois da passagem do li-
quido pela penua reguladora (lettra C) este
terá de pas-ar ainda por um segundo cylin-
dro, da mesma forma adaptado e t.lbado,
coilocado na parte opposta (lettra II) pas-a-
gens essas (lettras A e 13), que pela sua posição
dentro da peça impedem a violação da ponua
regulaora (letra G). A pequena abertura
(lettra E). destinada a desobstrucção da peimi,
tem a dim'nsão do 0m,002, o tudo de cies-
carga de resiiuos que precede a peuna renal-
ladora, se mantem fechado por meio de tar-
rae'ia. bem corno as (lettras E e F), será
uflisado para retira Ia dos residuos que se
accumularem detitro da peça.

Reivindicação

Reivindicamos como caracteres cous icutivos
da presente invenção o seguinte Um novo
typo de patina dagmiu constitiiflo de

um desobtruçtor da graduação cem ori-
feio de O,0ø2, fechado por meio de tar-
racha

21, uma valvula de descarga do residuos,
precdendo a graluação

30, dons eylihlros prooctorcs da graJuaço,
coilorados antes e depois da mesma p.tsagcm
reguladora;

40, um pino com rede para reler os re-
siduos trazidos pela corrente.

Rio de laneiro, 23 de jtwho do 120. —
Paulo Passes Pcianha. — Alberto Rodriüues
Lima.

Nota - Este mcli (crio foi depositado em 12
de dezembro de 1 1 19 e regniarisado na data
supra.	 '3.446).

iv. 10.824 - Memoritil desripiivo cIo invenção
de «um ali to na fabrica ão de
cha dos de 1eci'o», para que pretendem pri-
vilegio os Irmãos De1/ecc, domiciliado: em
Crnupinas. Estado de S. Paulo

A invenção se refetd a um aperfeiçoanianto
na fabricação de cIir-éos de tecido, consis-
tindo rio moio especial do t'ecarlar O teciio,
para, por imieii de quatro costuras somente;
consti mmii a cóa de cliapéo, qual é pos-
teriornicWe cozida a aba.

Para melhor eclareer a invenção, apre-
sento no deouhe anuexo com a fi. 1 uma
folha de tecido devidarnemico recortada; com
a fig. 2 o rhapéo em as quatro costuras na'
cópa e coo' a flg. 3 o chapéci reformado.
Co o se verifica rio desenho, a folha de te-
cido A est.itiada a Constituir a cópia, é recor-
tada em Léria do cruz de Malta com as li-
nhas incisivas arca Ias o não rectas, tendo,
pois, (jt;att'O partes perfeitamnen e igiiaes,
a, b, a, ', qic são reunidas por uma costura,
paracon:dLir a cópaioc.hapéi. A cõpa
assim cc:s iiuiia é oost ra a a aba depois
devi'-Iauenie crtutuiada co feitio ou modelo
desejado.

Rvinciieacão:
Um aperte coameutu na fabrcaho do C1;v

$os de tecicio, caracterizado pela euuua

tuição da cópa do chapéo formado por uma
fid"a rie toajdo roarta'11. em fórma de cruz
ciii .ialta corri as Linhas de inciso arcadas e
tendo as suas quatro partes perftitamcnte
ignaas costuradas e sendo a essa cópa costu-
rada a aba, sub s tancialmente como doscripto
e representado.

Rio de Janeiro, M. de fevereiro do 4921). —
Por procuração, C. fleschmamn.

(3.43

À. 10. 825 — Memorial tiescrioiivo da
cão de «um processo aperfeiçoado de fabri-
cação de tintas pretas de enxofre», para
çuc pretende pri-eilcjjio J. B. Duarte, domi-
ciliado em S. Paulo, Estado do mesmo nome

O processo do fabricar tintas de enxofre,
especialmente pretas, que tingem algodão di-
rectamente e sem mordento 

'
já é oo.ihecido

desde o anuo de 1893. A primeira dssas
tintas, applicada em grande escala, era o
preto-(,V dal'.

O processo de fabrit'ação consiste no trata.
incuto do certos corpos nitro, nitro-amido,
nitro-oxy o amdo-oxy com polysnlfuretos
Estes polysulfurctos se formam pela dissoliiço
do enxofre em soluções de nienosu!foret ou
da soda caustica.

Conforme composição da mataria prima e
correlação do p;lysulfnreto, p6 em-se niodifi-
car as «nuanees das tintas até certo ponto de
mnanira que a apparancia do tecido tingido
varia desde marrei até preto azulado. E
conhecido, por outro lado, que um preto-
azulado sobre base amarelia ou marron dá um
preto muito mais fundo cio que a tinta azulada
simples.

Drscobrmo:, pois, mii processo com duas
inoditicaçrtes com a qual, baseando-nos sobre
uma combinação nova de factos conhecidos e
que acima mencionamos, podemos produzir
um protô intensissimo Si um preto-azulado
.i h do mais fundo sobre uma base marroii ou
amareila, a intonsi ade da côr deve amua
muito mais augmentar sobre uma base preta-
marrou.

Conseguimos um processo de fabri c ação com
mima mistura de preto-marron e preto azulado,
de modo que o prometo obtido apresenta uma
intensidade extraordinaria. Pai  este fim te-
mos (lons cauuitibos dos quaes cada um dá o
mesmo mosntalo destujicio.

Exemplo 1: Em uma solução de 50 kilos de
soda caustica e tio 200 litro de agua se d
sIvem 60 kilos de enxofre sob uma tempera-
t' ra de tO a 1 05 C., juntando a essa solução
mais 20 kilos do dinitiopeno1 e agitando-se
a masa cl. ante 24 horas sempre. sob urna
temperatura até tIO grãos. Em uni outro ap-
pa lIso se dissolvc.ru 200 kilos de dinitro-
phenol cai tens solução de ôuO Mos de p)ly-
atifure s e 1.009 litros de atrua com ou seta
addicionarneuto 'lo sada caustica.

A setnla solução póde -se fazer em uma
ou duas operações. Esta seguu ia mistura se
agita lambem durante U. horas sob uma tetu-
paratura de até iiO grãos, e decorrido este
tempo, utrem-se as duas massas do reacção e
se piacipi am citas junto com acitos, com gaz de
bioxydo de carvão, cora bixyio do enxofr ou
com hisulfito de sodio. Depois se filtra a mas-
sa e a tinta obtida serve tanto para tingir ai-
rectamente, ou depois de ser lavada e sc-
cada, conforme os processos coriliecilos.

Exemplo II: Di-oliern-se O ' kitosdc linitro-
phenol junto e mn iø a 20 1 kilos (te soda caus-
tica cio—W0 litros de agua a uma terunema-
tora de 100 a 110 gritos C. A esta solução
junte-Se, em segui la, com uma outra soltç.o
de 00 kilus de polysulfureto em 70 litros de
agua, tamhern a it,W-, tu g:ãos. Depois se mis-
turam estas duas soluções, o se agite o produ-
eto durante 10 horas seguidas sempre a urna

n'peratera de 100 a 110 grãos. Deccorrico
tempo de reacção, jnnm-se á mieura

.ulos de enxof o, eia pó fim ssimo, agta.rJG
oopois disso o pruclucto novajuente durante j

horas sob 100 até 110 0 de temperatura. Fcit
seguida precipita-se a tinta de modo conhe-
cido conforme indicado cru exemplo 1. Em
ambos estes pro emos obtem-se um prata
coaipletarnente neutro efundo na tiitturaria
do alZo tão.

flaviisdicaçt7ú

1 0, uni processo aperfeiçoado do fabric.aeão
de tintas pretas de enxofre, caracterizado pela
combinação de uma soluçlo do soda caustica,
acua. enxofre, dinitroplienol, com uma sola-
çao de dinitrophenol e polysulfuretos. addicio-
nanlo ou não soda caustica, precipitando a
conjunto com acidos, gaz de bioxydo de car-
vão, bioxydo de enxofre ou bisulfito dc sodio
o filtrando em seguida.

20-, um processo aperfeiçoado de fabricação
da tintas p tas do enxofre, caracterizado
pela combinação de uma solução de diuitro-
phencl, agua e soda caustica, com uma sola
ção de polysolfu retos, agita, mistu'ra rido
agitando, j untando enxofre cru pó finissimc
o agitando novamente o finalmente precipi-
tando com agua.

30 , um processo aperfeiçoado de fabricação
do tintas de enxofre, neutras, como i'eiv ndi-
cados sob ris. 1 e 2, caracterizado pela coas-
bivacão de duas soluções de tintas preto-mar
ron tiom prato . azulado, para o fim de obter
uma tinta preta do maior intensiclalo de tia-
jimanto directo e sem mordente. Substauci
alinento corno descripto.

Rio de Janeiro, 44 de fevereiro de 1920. —
Por procuração, C. Buschniann.	 (3.432

K. 10. 84ô—Me.eoriai deseíitio da iiCC2ZÇ&
de «Uma nova riuzchina d extir.qnir for-
mi/as, dcno ninoda nExtínctor luifallivei'.
para que pretende prii.ite jio Bento Morim:
de Sã, domiciiiido ncstt Capital

lununreras são as maehivas inventadas e
existentes para matar formigassendo, porém,
todas dias pequenos appauelhos portateis, que
por meio de folia ou bomba manual inipeliera
os gases forunicidas nr formigueiros. O exame
dos formigueiros depois de applicados os ap-
parelhos ora eu uso, deimio'rstrararn que os
gazes IOXjCOS não h aviam attiugide todas suas
ramificações e ca.idades. A origem desso de-
feito é nattiralrneirte a pouca pressão d s-
envolvi ta pia bomba manual que tão par.
mitte Lavar os gazes toxicos a todos os escoa-
drigios e recantos do frmigueiro.

Para remover esse iriconvnionto construi
mima machuuta composta de um motor, uma
bomba ou oompressor de ar o um gota ler de
gazes toxieos. montada sobre um carrinho de
mão ou vehiculo qualquer.

No desenho anuexo apresento a titulo de
exemplo a invenção, mostrando a fig. 1 uma
vista em plano; a lig. 2 uma ]ovação v'rtic'al,
parte cm secção, e a fig. .3 urna vista d topo.
Cora roÇo: cheia ao desenho, A é o 'ehirubo
co. posto de um estrado 1, duas rodas 2
portas de apoio 3. (1 é o motor de explosão
com sou deposito do gazolina ou semelhante,
4, seu reservatorio d'agua 5 e silencioso ti.
C é o ootnprcss r do ar ou bomba, movido pelo
motor B, combinado cora uru filtro 7 para o
ar. 1) li o geraJor de gazes forraicidas combi-
nado com o compressor C. E' obvio que ()
neo or em vez de a explosão, sogunclo as comi-
diu,ões do tocai, poderá ser electrico ou entra
qualquer, bem assim poder-se-ha montar as
combinações de mmachinas sobre um carro core
tres ou mais rodas, do tracçit qualquer, como
por exemplo sobre um atulornovel, servindo
miose caso o motor do proprio autoniovel para
mover o compressor ou bomba de ar. Pet,
doscripto o ilepresenta o desenho verifica se
que a pressão com que se ini;elle o paz for'-
rui ida no formigueiro, p0 e. attiurt' a qual-
quer grão desojdo e
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ti, rr
Uma nova niachiiia do e1iuguir tormiag,

doivimitiada E'tinctor 1n'alls-d. eaet q rj-
Zala pr'la combinao, sobre um vehiculo e
qualquer especie, de um motor combinado
com unia bomba ou compressor de ar e com
sim gridor de gazes formicidas, sondo o ar
oh presso,prnvcniP.nte do c'mpressor ou

bomba, combina r o com os gazes formiids lo
gerLdoi', do cio-lo a se i.itroduzii'em conjunta-
1nene 'oh qualquer pressão desejada - no for-
ifl iueir.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1919.—
Por procuração, C. Buschmann.	 (3Á32)

F. 10.846 - Afe?n,'ial descrip'ivo da ieven-
Çfl (1 «um novo systerna de construcç7w le
en2erl jio de arame pira canas» pari qw
preten ia privi e;io Liscio Leiz, domiciliatio
em Arararjuara, Estalo de S. Paulo:
A invenção se refere a um novo systoma do

COflstruCçtO de enxe'gto do arame para
cani :'s. que se distin'ie dos existentes pelo
farto de ser le uma fabrica.o facil-, muito
ritrmte., cia grande durabilidade e de fácil
renarai'o Ç ando, depois de muito uso,. e
pare deformado.

Os ' -anhos annevs apresentam titulo de
exemplo de s inelali-lades de enxargo da ia-
venç-o, isto , a flg. 't apresenta o enxergão
com os soes clemen'ns formando uCrtiCns qua-
drados, a fi. lá os mesmos domo 'tos de eu-
e'io formando 1 tuo. As figa. 2, 21 o

3, 3A	 vistas de detalhcs.
Com r-fnrcnia ao3 lesonhis F é o estrado

ou qudro coustituido das longarinas e tre'.'es-
sas 1, 2, 3 e -. C é o enxerato pra 'ia'noute
dito ou oarte rlas ira, constitui o 'Ia molas do
aço 5 fix-'las por uma etreuaidtd como 7111-

 a-lo nas firs. 3 e 3A, aias lonrarluas e
vesas de quad . t outra extremidade das
mias se a:a ligada a rim tecido do ar me
arode feito do pemienos pediços de arame
rosiet ot 6, 7 8	 lia'ios entre si por meio
de suas cdrenii-iarles eviradas cai • aaes de-
pois de cuca i p liz.dai uru co outro para forma-
rem pequenos qialrins ou losangos. As

2 e 2\ m;train perfeitamente as peças
de o' é enstitnido o en'erio. 	 -

Cala ara' ia 6. 7, S e O fabri rio separada-
ivnte tem primitivamento *ma de uma

*baste cimO nas catd' milades i e gancho;
q"an-ln colhç'ado cii ua po-içl'i para Mrnar
quad ,idas ou losanros s.5o enao fechados os
gan-hos sobre si, para eousti'iirela i. o tecido
ar, imitado nos pontos de ligaç -ão dos arames.

Justa -"nt este systenia de teci o de ara-
me 'orinarido qi "Irados, 1 nros ri oiti'a
ficura reornetrica, articulados cai seus pontos
do iiitersccç o, é que dá ao enxegto de ara-
me uma elasticidade perfeita e duradoura, ao
par de urna grau lo rcsjs+encia. O f teto do
tecido de arame ser constituido de pequenas
pares ia iependentes pe-aiitte urna icil re-
paiaço e o anrov&tarnento a qialquer tem-

' de toras as partes do f cirfo. o que iao se
dá go'alninnte com os enordes de ara'uo
ora eu uso, que são fios de.ar'ame fi 'o eira-
lado em fôrma de mola e entrelaçados entro
si.	 -

E' obvio que as f6r"ras e tamanhos dos qua.
dralos, losanros e o'rrs figuras georn rcas
em que so dispostos os arames que consti-
tuem o, tecido podem variar, bem assim a
'gro.-ura do arame segundo a especie da
cama.

Reia"n'1h'aço
fO, um nevo systeína de enxer1o. de ara-
P para camas caracterizado por uni tecido

coustituido de pequenos pu-'laço.s rio arame ia-
de'eridentcs ligados entre si por meio de suas
extremidades reviradas em olhais para coa-
sti ,irf I ri qualquer figura 'ionetrca, como
qiiad a-los, losangos ou nutras, sendo eSte- te-
cido amim cirititii -io pr'lae suas fa'cs 1aterae
1ado ao quadro ou estrado do enxerao por

meio do molas de aço, substancialmente como
descripto e representado nos desenhos atine-
NO 11 ;

W. um novo s ystems de enxergão de ara-
me para cantas, corno acima reivindicado, ca-
racterizado pelo facto do tecido de ai-ante- ser
constituilo por pequenos pedaços 'e arame
reuni ins entre si art cuia ameute. constituin-
do qualquer do,enho desejado, sendo a sua ii-
xaçao ai estrado lo enxergão feita com trio-
Ias lo aço em grande numero por toda sua
peripueria.

Rio de Jc-ncit'o, 5 de dezambro do 1919. -
Por procui'açao,'C. Buschrnann.	 -' (3.32)

N. 10.847 - Relatorio da iflVeflf'lo de
«aperfeiçoa- entos em appar lhos para
tri4intoão,, pera -que psetende
privilegio Jasper Lee Thompson-, doni4-
ciliado em Huriock. Cauda, o de Dor-
ch '-eler, Estado de Marta-nd, Estado.
Unidos da Anierica
Refere-se a resente a ma-

chinas que tom ido quaesquer plantas
pelas raizes, de envolta com a terra que
as rodela, coiloca-as em novo sitio a in-
tervailos regulares.

Nos desenhos annoxos, a fig. 1 é urna
vista Jegrarnnatica do topo do appare-
11w; a fig. 2, urna vista seecional,parte em
elevação; a fig. 3, uma elevarão noste-
nor, em parte seccional, de pores de
um lado d'a machina; a -fig. 4, urna se-
cção pla linha 4-4 da fjg. 3; a fig. 5,
urna saev5.o pela linha 5-5 da Vig. 3: a
fig. 6, urna secção pela li-lha 6-,i da fi-
gura 3; a 1 '. 6 a, uma vista do extremo
das pa les mostrarias ria fig. 3: a fig. 7,
uma planta de um dolailie: a 'iQ 8. uma
perspetiva do e 'rnhrn espaçado- a fi-
gura 9, urna elevação- l-eral tio
tivo r e acciona a valvula cio alimenta-
ção de tu	 a fig. 10. uma planta de
um dos qr' qdros íveis: a fjg, 11,_
urna elevação posterior das partes moa-
trad: na l'i-. 10:-a fi z . 12, uma secco
pela linh 12-12 da11: a fig, urna
elevação laterCi dos hraeos osc'iunfes;
a fig. 14. uma planta rins moinas; a
fig. 15, urna secção pela iLha 15-15 da
fig. 4.

A maeh-ina desf-a invenção coislc
numa catoneira 15 e l,arra 16. orle ror_
necm um eixo fixo no cruel estão mon-
tadas as rodas 17. Na cr itonei' ,, 15 es-
tão fixados os consdlos 18. cada um dos
qures consite em um quacl"o rectan-
gular proviuo de urna raul ira pa »a a
passagem das ba: 'as verticaes I R aius-
Laveis por meio do pino 0. A' face in-
ferior da eh » na 21 e dá fixado o disco
21' e neste duas cantonei ras 20 que go
pro-loicana para baixo div r 'gindo uma
da outra, 23, tendo tambem prolonga-
mentos horirnntae-s 24 crua vão se ligar
ás barras 1 )'. Os prolor arneatos 23
sustnt-am a travesa -, liw'da aos to-
pos d'a borras 19 por cantoneiras 26;
constituindo esse conjunto o are,hou
ço cia m-orhb'ia. O disco 21' serve de ba-
se ao virador 27 provido de- um garfo
28 que se prolon ga par-a baixo e, sus-
tenta a roda de direcrão 29. No nrolou-
gr-uento para traz das ha'rras 24 estão
coilocados assentos S para os onerado-

- ea. os quses cedem ser, erruidos ou
saaixedos movendo-se as barras 1.
As cantoneiras 26 sustentam um berço
30 pata o tanque 31 o qual contém agua
pera irrigar as plantas ao serem colio-
cari-as no terreno.

O» cnuridros -rectanrulares F aeha-m-s
collooados nos extremos do eixo e eon-
istem em barras (em barras) externas

e internas 3 1) e 33, dispostas lonq-iiiirli_
n-elnir'r'te, ficando as ultimas, 33. acima
do nível das p:'im°iras, 3, sui-- a-das -
por consõlos 34 que assentam sobre as

travessas t-razeira e dianteira, 35 e 30,
da manhina.. Cada um dos cruadros F t
ligado u travessa 25 pelos reforçadore

- s barras 32 são providas de cor
mtôlos 38 nos qtwcs ha -manraes para os
pinos 30 aos quaes são pivotados os
quadros csiaçadoies G, rad-a um Jos
quaes constando de barras paralielas 4
reforçadas pelo rnemb:'o ob1i quo41. Os
extremos internos -das burras 40 e do
nmernbro 41 prolongam-se por baixo da
-Jiaria :33, a qual serve assim,para li-
niitar o movimento de dereida dos qua-
dros G. }-'XO'iOS ao eixo, Proximo a cada
extremo de!lr, fi'a:n os co'lIs'í!oS i2 pio-
vidos de braços 43 que se Pstniad piu para
rima, sustentando a travessa 44 por
cima cio quadro da machir-ja e das rodas
7 tendo a dita travessa 44 em cada
extremo- um eupporte 45 no qual existe
o fecho provido de móla 46 destinado
a senurar a travessa 47 do quadro G
quando este é levado á no»icâa v'-'i?i
cal, como se vê na fig. 3. para permit,-
tir a passagem da machina atravez as
porteiras.

Proximo a urna das rodas 17, susten-
tado pela cantoneira 15. fica o consólo
C ao qual estio li gadas as trave s sos 47,
o t-ôpn dos qUites é riir'verlo forman-
Õo um quadro re,c*anguJr B o
membros 'tnraes 48 rir, orial cooperam
bom o» SIPpUI'IJ'S verfií'aos 43 em forne-
cer manees para as secções do eixo os-
cil 1 c1e 49. i9', ficando a jnnr ão dessas
eeeões mais nu, monos a meio cen,iol'o

entre os mrnihros 48 tio niTadro B Co-da
uma das »»cees4949' Gpi ninj_
ve"a 50 licada á barra 44 pelo mola 51
Co-da um do5 nua-tiros P, tem no extremo
exter i or uni marcador 71, do Voo usado
em plantadores de milho, ronsist,n'lr' ore
um quadro principal 52. 'n
d'a orO c' 'lado 53 e ron» 1 4 'riirtorc q 54
55 para 1guiar o tio naialo» 56. A
po»i, o rio marcador, entretanto, esf
in cri ida, tio niorlo cii' o suh-rnu»rI"o
53 gyrará para baixo miando o ronho
57 for liber tado. O cruadro G sustaiata
o eixo OsP i flontC 58 nrovi'do do	 'ira
garfo 50 ririas -dentes se y'"oinnaam
para baixo 914 a panhar o io 'ï,'treudor.
-O eixo 58 tem rio extremo int°rnn rima
nianiveilo 50 lirada p olo 41 0 61 an
C2 c "e n o nde da mini-Mia 50 £yada
. secrão 4(1 oij 49' corrfrirrnr, o ea'o.
De - rl vez crie o pjyo 58 t 0(03)0-

nado atravís do fio marca1°" o movi-
mon to osoil 1a forjo será traiaamit,ticlo a
er-rão 49 ou 49'.
Cada uma dos see-r'cs 4049' ter,i

proxinio ao extremo irdorno irril anneJ
63 provido de uni broco 64 O niho 65
ent re os anneis 63. tem- um broco ra-
dial f6 por baixo do qual nas»am os
broco» 64. EspePas 67 oedem Qfr co!-
locodas no trajecto das mani v° 1 's 50

à
ara limitar o moviment i osei1lant
as seroties 40.49' sob a a°-oão da r-nola

51. O mecanismo, inclusive a '-°"eOeS
do eixo 49.49' serve para transmuttir
o movimento rias rodas 17 ao» rtisnosi-
fjvos accionadores -e rarniainres do, es-
parador e do supp"i-rnerito de acua.

A cantoneira 15 tem mancae-s 5,S para
o eixo 75 provido de um crio 74 accio-
na-do pela mola 74' que o mantem em
posicão adequada com referencia ao
dispositivo travorlor composto do disco
70 orovido de fia-oco 'O' cine tem cor-
rtaões i,nt-crnam onte,. Esse dr »co é
-m ontado louco no contra-eixo (lO Sus-
tentado pelos consólos 68 e tem rima -
manga 71 provida de uma roda den-
tada 71' que, por meio cia cadeia 72, á
ligado á roda dentada 72' montada no
eixo 16.	 -

O rH»('() 70 revolve. asim.
ciente, emcuanto o contra-eixo 69 eU.
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servaeestacionario. Fixado nsse
utra-e.ixo laia um dtsposíLi o trava-'

4or eont,u indo em um empurrador
To' sutentando ug cão accionado pela
mola 75' o provido do um rIete 76.
Este coopera com o flaoge corrugado
70', sendo, porém, normalmente impedi-
do de cooperar com de peiocão 74
provido de um rolete 77 que entra no
recesso 78' do coipnrrador 73' apoian-
do-se contra o cão 75. O cão 74 é li-
gado pelo élo L com a manivela 60 da
4ma das secções 49 ou W. Quando a
secção é accionada pelo marcador o ro-
lete 77 sae do caminho do empurrador
73' e do cão 75', entrando o rolete 76'
em contacto dom o flange 70', e stabe-
lecendo assim uma ligação fixa entre
o disco 70 e o contra-eixo 69, o este
revolverá até aue. 'de novo pela acção
do rolete 77' do cão 74, que nesse meio
tempo foi restaurado á posição normal
pela mola 74', o cão 75' seja forçado
contra a mola respectiva, fazendo se-
parar-se o rolete 76' do flange 70'.

Qüando o marcador é desmontado.
torna-se necessario mover o cão 74
para a posiço anormal, afim de que o
dispositivo t.ravador entre cm acção e
o contra-eixo 69 revolva continuamen-
te, accionado pela roda 17 por meio da
cadeia 72. Para isso, no eixo 75 lia
uma alavanca 3 que passa através da
ranhura 4 de um dos consólos 68. O
eixo 75 tem uma espera 5 que fica no
trajecto da alavanca 3, 'de macio que
par meio desta o eixo 75 péle ser re-
volvido o o cão 74 desT ocado p-ra po-
sição, inactiva com referencia ao dis-
pcit.ivo trava-dor, como o mostram as
linhas pontuadas da fi g. 4. Alavanca
r. tem uma mola O que se apoia contra

ma das paredés da ranhura 4, em vir-
ude do que é aquelia forçada contra

Ça parede opposta provida de uma es-
ra 7 que ou retem a mesma alavanca

de modo a sustentar o cão 74 cm posi-
rio inactiva. ou permitte a este coope-
ra' r'' ' dinrifivo fravarlr.

No contra-eixo 09 eslão montados bra-
osciliantes providos de flanges 78

orn ranhuras curvas 79. O contra-eixo
tem pinos radiaes 80 que entram na ra-
nhura 81 do arniel 82, ficando este se-
furo assim ao contra-eixo. Os braço s; São
fixados aos dons extremos do annel 82
por parafusos 83 nas ranhuras 79. As
cabeças deses parafusos apoiam-se nos
flancos 78, de modo a se não projectarem
além das faces dos braços 76, 77. Estes
são providcc de pinos ou parafusos 8 e 9
nos qunes estão montados reletes anti-
fricção 10.

Adjacentes aos braços 76, 77 fiani os
empurradores O e 1-' montadas flexivel-
mente e accionados pelos pinos 8 e 9
O empurraclpr O consta de um braço
curvo 8t tendo a face 85 no trajecto do
pino 8 que, quando revolve o contra-ei-
xo, força o empurrador contra a rese-
ctiva mola 86. O empurrador O tem um
braço 87 ligado a um extremo da bar
ra 88, con a corrediça 90' guiada conve-
ientemente na direcção posterior e

provida nesse rxtreino de uma parte
curva que fórma um empurrador 89
voe meio tio qual o registro 00 do cano
,dductor de aga 91 pôde ser aberto mo-
mentaneamente. Esse cano é liado de
modo adequado ao tanque 31. A caixa
do registro 92 é disposta d& modo que,
suando o registro é aborto, salilrá um
acto de agua para irrigar a muda. que

o

slá sendo plantada. Logo que o pino Ba
deixa o contacto cora a feo 85 do em-
}Urrador O este volta	 sição i riinj-

MIO cessa

O empunrador P tem um braço 93 pro-
vida de u'ha face 91' contra a qual bate
o pino 9 que assim acciona o empurra-
dor, e de outra fçce curva 95 que é apa-
nhada pelo pino O e tom uma curvatura
tal que o empurradoré obrigado a vol-
tar vagarosameMe á posição primitiva
depois que a face 94 entra em contacto
com o pino. O eripurrador P tem ainda
um braço 90 ligado á mola 97 e um nu-
tro braço 98 ligado polo elo 99, alavan-

-ca 99' o barra 100', com o espaçador Q
alongado em fôrma de U (fg. 8). sse
espaçador tem uma parte 100 voltada
para baixo para descanço da mão do ope-
rador, sendo um tios seus ramos provido
de 'uma mangr, 101, ajustavel, e um pino
102 a que vem ter o elo 99. Ajustando-
se o espaçador com refere-eia á manga
101 a posição do descauço 100 pôde va-
riar. O cspaçedor Q é guiado em suppor•
tes apropriados e, pela acção do ernpur-
rador P, quando accionado pelo pino 9,
desloca-se para trás emquanto a machi-
na avança, sendo o seu movimento tal
que o obriga a ficar cstaeionario, com
referencia ao terreno, durante o peque-
no intervalo em que a machina cami-
nha. O espaçador então, devido ao con-
torno cspr eia! da face do empurrador
que o acciona, volta vagarosamente á
posição neutra, com referencia ao torre-,
no, emquanto o pino 9 entra em conta-
eto com a face 05 do empurrador P.
Quando o pino se separa da face 95, o
empurrador P, pela acão da mola 97,
rerna para a posição inicial, prompto
para repetir a operação. Os empurrado-
res O e P são ararijados de maneira que
o ultimo é accionado pouco Øcpois do
primeiro, sendo a duração do intervailo
determinada por ajustamento do bra-
ço 77, que tei i os pinos 9om referen-
cia ao braço 76 que tm os pinos S. O
espaçador Q, como já foi dito, é ajusta-
'el longitudinalmente, para perrnittir

que o descanço 100 seja colocado em po-
sição conveniente, com referencia ao re-
gistro de abastecimento de agua,

Esse espaçador, bem como a caixa 93
do registro da agua, assentam sobre o
abridor do sulco 103, o qual é li gado com
o quadro da muchina pelo tirante bi-
Çui'cado 104. O abridor de sulco e par-
tes connexas, devem ser collocados de
modo que o descanço 100 possa ser attin-
gido facilmente polos operadores que
occupam os assentos' S. Dispositivos
apropriados para chegar a terra á plan-
ta são providos sob a fórius, de rodeiro
105 que comprimem a terra ao redor da-
quelia.

Resumindo, reivindico como caracte-
risticos cia invençi:

1. Aperfeiçoa4nentos em apparelhos
para transplantação, c-onsisndo em um
arcabouço sustentado sotre rodas cujo
eixo se projecta para fóra deilas, for-
mando projecções que servem de sup-
norte a quadros estacionarios providos
de quadros gyratorios com marcadore
cujo movimento pOde ser limitado.

2. Aperfeiçoamentos como acima, in-
cluindo um contra-eixo no quadro prin.
cipal o meios sobre as rodas motrizes do
appareliio para transmissão do movi-
mento dos marcadores ao contra-eixo.

3. Em apparelhos para transplanta-
ção, um arcabouço sustentado sobre ro-
das, um abddor- de sulcos ligado a ele,
um dispositivo para fornecer agua aos
sulcos, um espaçador ajuslavel com re-
ferencia ao abridor de sulcos e meios da,
accionar essa cspaçfzdor intermitte'nte-
mente e independentenicaft, do dipsi-
tivot'ornecedor de agua.

4. Ei apparellios como na reinvincli.
cação 3, um mecanismo marcador o
meios para transmissão do rnovinsent
ao espaçador, meios esses constando de.
mecanismos em virtude dos quacui o es-
paçador avança rapidamente e recúa va
garosamente.

5. Nos aperfeiçoamentos da re.ivindi
cação 2, um dispositivo para accionar c
contra-eixo, consistindo em um travado
e em meios para regular a sua acção
constando de um cão accionado por mo.
Ia' e meios para accionar esse cão con
tra a tensão da respectiva mola o con
serval-o em posição anormal.

6. Nos aperfiçoameutos da reivindia.
cação 5, o emprego de urna manga noi
contra-eixo e de b raçon osciliantes ama'
laveis nos extremos il iquella, braços es-
ses providos de flanges com ranhuras
curvas nas quaes se movem parafusos
presos á referida manga, como foi dos.
cripto e essencialmente especfcado.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro d
1012.	 Por proosz:'eção, Oscar Costa.

13.448.

N. 10.848 - Relatorio da invençc7o c
«aperfeiçoamentos em reguladores de
£.rersão de /'tuidos e gozes entre o ga-
zoinctro e os dispositivos de consumo
para que pretendo prvitcgio Prospero
Lavm'ello fu Gíuseppe. domiciliado C'fl.
Genova, 1tat.a.

Esta invnçüo refere-se a um apparc
lho aperfeiçoado para regular a passa—
gem do gaz entre os canos de entrada e
os de sahida, r3sulado esse obtido pela
interrupção inte:'rnittente do forneci-
monto-do gaz, sem, entretanto, liave
qualquer alteraçãO na pressão do mesmo.

Esse apparelho tem por fim evitar o
emperramento das vr.lvulas, inconveni-
ente esse observado nos apprelhos coi.
geueres. e- evitar tambem a inclusão d
ar comprimido que se encontra frequen-
temente no gaz usado e-orno força mo-
triz. O referido apparelho elimina t..rn .

-bem as causas de ruptura da membrana
dos medidores cIo gaz a secc-o, ou os cho-
ques continuados que Icem logar no cano
de sucção dos medidores a agua, ou
mercurio, choques esses que determinara
um certo erro na porcentagem do regis-
tro da pressão. Elie impede aina que
um grande volurw de gaz accorra ao se
abrirem as torneiras de distribuição, as-
segurando assim um supprimento uni-
forme e constante e evitando que o ar
penetre rapidamente noz canos coile-
dores entre o gazometro e os disposi-
tivos de consumo. Este objectivo é coaw
seguido por meio de urna valvula diffe
rencial dotada cio uni rota
tivo o de vai-vem.

No desenho aunexo está illustrada, z
titulo de exemplo, urna fó'ma desta in-
venção, emque o fig. 1 é uma secção
crtical, a 'fia. , uma eevação o a

fig . 3, urna planta do apparello.
A é -o encanamento de entrada do grs;

B, a camara colleqtora; E, a tampa dai
camara; e, a valvula difft rencial, do-
tada de um movimento de vai-vem; D,
o assento davalv mia; G, a helice motriz;
H, a peça de l igação, crnovivJ, entre o
encanamento de entrada e o de sabida.

O apparelho funcciona do seguinto
modo: o gaz vindo pelo cano A ergue
valvula C, passando pela cardra 8..
Supponclo--zo que a saliida cio gaz est4
fechada de qualquerrnaneira, o gaz que
vem de A a principio ergue gradunlrnent
a valvula C, ftt'zondo revolver a helice G,
o que faz revolver tambem a valvula dan-
do em resultado ficar dia ligeiramente
inclinada, visto que a sua haste F é do
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diametro um pouco menor do que o 	 a- mente na direcção da extremidade 12. de	 dissociação - aunular 	 interna 3. Ai
a1 que lhe serve de guia. Quando a ca- Essa	 lamina 11 é reforçada	 por	 um caixa 4 sustenta essa membro annular

nara Z fica cheia a pressão acima	 e ferro em angulo, 14. Nas guarnições 15 1 e tem urna abertura de entrada 5,,â
abaixo da valvula é a mesma e, devido da	 face	 posterior da	 lamina	 II	 estão qual é aparafusada	 a	 extremidade de
ao seu peso, a mesma valvula voltará ao nionl.ndos pivotairnente	 os	 extremos íle um tubo 7 ligado a	 ualquer fonte d
assento e fechará hermeticamente a pas- um elo dnp'o	 3, pivçtdo pelo extrema abastecimento do kelozene. O membro
sagem de entrada. opposto ã barra de liaação 17.	 O ex- anaular 1 é fixado á caixa 4 por meio

Suppondo-se agora ter togar a sahida tremo 18 dessa barra pôde ser ligado de parafusos 8.
do gaz, a valvula abrir-se-á em propor- por meio dê um rarafuso com porca O membro 1 tem uma concavidade
ção á quantidade de gaz que fôr sendo a qualquer dos anneis	 20	 fixados na e os seus bordos superiores encaixam -
consumido e que irá sendo substituido

novas	 admittidas atra-por	 quantidades
barra 1 de modo a manter a barra se em um	 recesso	 peripherico	 10	 d

chapa do tópo 11 que fôrma uma espe-
vês das pulsações, oscillações e revolu-

em qualquer posição com referencia
barra 1. Na face posterior da barra 11 cie	 de	 coberta para o corn.bustor.	 AI

pões da valvula, mantendo assim uma adjacente ao seu	 extremo	 exterior, chapa 11 prolonga-se por sobre a caixa
4pressão constante entre o gazometro 8 O está fixada uma lamina	 matailica	 22 e o recesso 10 fôrma assim uma di-
niinuição que servi para ligar a chapadispositivo	 de. consumo e, por conse-

uma reducçãoquencia, promovendo
provida de estribos 23 e 2 .4, em que 11 com o membro annular 1. A chapa

pumero de calorias do gaz consumido., iniroduzidu, junto á barra, um extremo 11 fica a uma carta distancia da conca-
Por esse modo obtém-se a mais elevada

10 urolongamento 25 provido de uma
26. Esse prolonnrnto é usado

vidade 9, formando com efla uma ca-
mara de combustão, e na sua periphe-porcentagem de economia no consumo.

A fôrma	 do .apparelho pôde SGffrer
=ata
tinando se tem da estabelecer ocgra. ria encontram-se os orificios de secção

modificações, sem alterar 	 OS P11UC1P1OS
de» de uma estrada, sendo dada á barra
li uma inclinarão maior, com referen-

conica 12. A parte	 central	 solida da
chapa li é maior do que o orificio 2,sobre que se baseia a invenção.

Resumindo, reivindico como caracte- eia á barra 1. Depois de ter percorrido de modo que o gaz será projeotacJo coa-
tisticos da invenção	 - a estrada em uma direcção a machina tra	 dia,	 aiisturando-se	 assim	 intima-

1 0 aperfeiçoamentos 	 em	 rgeuladores pôde ser virada, sendo o prolongamento
5 ajustado no lado interno, voltando a

mente com o ar, mistura essa adaptada a
produzir uma chamma azul. Essa cham-

de pressão de fluidos e gaes entre 	 o
gazometro e os disposilivos de consumo, inachina pelo mesmo c*minhe e 	 ali- ma estende-se da abertura 2 aos orifi-

CiOS 12 e conserva a	 decamara	 conhus-comprehendendo uma valvula de	 peso mudo o material para o mesma lado. O
dlo 27, ligado á barra 11. tem o extremo tc	 livre de fulige. t.	 t camara de rija-

uniforme. que age por gravidade, sem
que,	 eja necessario soffrer a1teraãoe opposto 28 preso a qualquer dos oriti- sociação 3 é aquecida por essa cham-

ma e o	 reduzidogaz	 neila passa	 para
peso. quando se der uma modificação na
pressão:	 . 1"

29 da barra 6.	 k platafórma 30,
aseiita	 perpendicularmeelte 	 á	 barra	 1 baixo pelo tubo 13 aparausatlo ao fun-

da
2', aperfeiçoamentos, como na preo sobre os consolos 31, providos de do	 camara em 11, indo ter a um

braço	 horizontal	 cujo	 extremo	 15	 é
dente	 eivindicação, em que a valvula é chos 32, nas	 xtremidades.	 seguras

barra 1. O extremo	 é providoposterior aparafusado a unia t'al.a de valvula de
dotada-de um movimento de vai-vem,
devido á pressão, e pôde tambem revol- de chapas guias 33 e 34	 aparafuzadas agulha 16.	 Esta caixa tem uma porca

de vedação 17 e a haste da valvula 18
ver em torno do seu eixo e inclinar-se em 35. Quandc movendo-se em uma '' tem uma hombreira 19 e uma agulha
sobre eJie: reeção a machina, a chapa 34 fica em 20 que se projecta através de um ori-

31	 aperfeiçoamento. tomo nas rei. conto etn com a superficie do terreno: e ficio 21 na caixa 16 e que tem por fim
vindicaçôes 1 e 2, em que a valvula age quando a machina move-se na direcco conservar o ori9cio livre de côra amor-
Uifferenctalmente no momento em que a oppnsta isso dá-se com a chapa 33. pha. etc.	 A remoçfto dessa cêra e ou-
snhida do gaz é fechada e logo que é es- ]Resumindo.	 reivindi"n	 como	 pontos tros residuos é effectuada ajustando-se
tabelecicla a pressão reguladora pa ca- cara cteri sticos da invenção: a haste 18 que é segura	 pivotaimente
tuara da valvula; Um	 dispositivo	 arrfieoadn	 nra em 22 á alavanca	 operatoria	 23,	 cujo

40. aperfeiçoamentos, como nas reivin- abrir valietas	 e	 estabelecer	 «grades, fulcro está em 24 e que atravessa a ca!-
dicaes 1.	 2 e 3,	 araot.erizados pelo em estradas de roda gem, o-qual consiste xa 4 em 25.
fácto de ser	 automaticamente	 variavel na combinação de urna barra. alenrada, O kerozene entra na camara 3, coti-
o espaço entre a superficie superior da provida de guias no extremo p osterior verte-se em gaz e vap pelo tubo 13 pa-
valvula e o orifieio da tampa da carnara e de tirantes no ctremri anterior, com ra a valvula de agulha, escapando pelo
desta. de accôrdo com o an gmento ou uma lamina pivntda obliquamnte orificio 21 em um jacto se choca contra
diminuição da pressão do gaz. como foi te ultimo extremo, sendo o extremo 	 j a chapa 11. espalha-se pela camara 9 e
deseripto.	 iliustrado e especificado. vre dessa lamina provido de élos e bar- passa,	 finalmente, pelos orificios 12. 	 A

Rio de Janeiro, 16 de março de 1918.— ras de ligação ajustaveis com a referida chamina conservará	 approxrnadamente
a mesma altura durante horas desde o

Por	 roeuração, Oscar Malta, barra. qur.	 por sua	 vez, é provida	 de inicio	 da	 conversão do kerozene em
(3.436). outra barra que a liga aos tirantes, po-

dendo	 o dispositivo ser invertido,	 com gaz na camara 3, não havendo perigo

-- referencia	 ás	 suas	 ext remidades,	 da de que esta se aaueça em excesso, vito
que a camara de combustão acha-se to-

V. 10.819 - Reiatorio da invenç5.o de modo que o material possa	 ser distri- calizada sobre elia.
«Um	 disrositivo	 aperfeiçoado	 para buido sempre do mesmo lado, como foi o comhustor é, de preferencia,	 pro-
abrir Va!1 ta,ç e estabelecer	 «qirades» deseripto	 iliustrado e especificado. vio de uma segunda coberta 26, situa-
em estradas de rfxrgem», 	 para	 que R io de Janeiro, 20 de março de 1918 da a certa dsl.aneia por cima da chapa
km-tende p-ivitcíjio	 Wiltiom :Ianz.ey 'por procuração, Oscar Costa. 11 e separada delia por um flage ver-
ViWanzs. domiciliado em Owensboro, .(13.439)j tical 27 que se encaixa em um recesso

Estado de 1Centuckj, Estados Unidos .	 . 28 dessa chapa.	 Essa coberta 26 tem
1a America uma série de orificios 2que permit

Refere-se esta invenção a um disposi-
tivo para abrir valetas e estabelecer
agrades» em estradas de rodagem.

Nos desenhos aunexos a fig. 1 é uma
planta dj machina; a fig. 2, uma eleva-
ão lateral; a fig. 3, uma secção pela

linha 3-3 çla flg. 1; a fig. 4, uma vista
m det.a1ié da lamina e do seu prolon-
,irn pnto; a fig. 5. uma modificação da

estruetura mostrada na fig. 3.
A barra de guia alongada 1 tem fi-

ada na sua extremidade anterior uma
lamina metailica 3 provida de lados ? e
4. A lamina 3 é dobrada sobre Si mes-
ma para formar os dous bracos e tem
um recesso 5 ao qual é pivotado 'rn 'x-
tramo da barra 6, por meio ' Ip . '10
7. A' barra 6 é fixado um tirante 8. Ena
uma das faces da hara 1 ha u
IP aos quaes é pivotada çL lamina ti
cu ja concavidade desappaieoe gradt,aI-

1V.	 IU.00jJ -	 (.L41	 ,&c/a&u.wJ
«um combustor aperfeiçoado para adquirir	 iim	 cr . azúl	 mais uii-
4ro-earburetos»,	 paro	 que	 pretende
privilegio Levi M. Bowman, dornici-

forme.
Resumindo, reivindico como caracte-

tiado em Tulsa	 Covd474o do mesmo
rstado ae Oktahoma, Estadosnome.

risticos da invenção:
1°,	 um combustor aperfeiçoado	 para

Unidos d	 America	 . - bydro-cai'buretos, 	 o gral	 comnrhende
uma	 camara	 de dissociação,	 dispositi-

Esta invenção tem por fim prover um vos valvulares para regular a sahida do
combustor simples e economico. adapta- gaz da camara através dos orificios de
do a queimar kerosene	 e	 dissocia(-o sahida do combustor e uma coberto si-
co'nvertendo-o em um gaz. sendo a ca-. tuada acima da referida 	 carnara,	 ha-
znara de dissociação aquecida pelo ca. vendo entre esta e aquelia um espaço
Jor irraaiado pela	 camra	 de coubus- Intermedio que fórrna uma camara de
tão. O combustor produz uma chamma combustão.
cuja intensidade mantem-se approxima-. 2°, um combustor para hydro-earbu-
damerte uniforme. reto. como reivindicado em 1, ineluin-

No desenho junto a fi g . 1 é uma Se- do uma concavidade na face 	 superior
eçãovertical do oomhustor; e a fig.	 2, de rumara de dissoeincão a que é liga-
uma planta da chapa do tôpo do mesmo, de	 4	 ,nb p t-t,,,	 •ispn'a	 sobre	 essa	 conca-

0 comt'ustor	 consiste em um mcm- vidade.	 sendo	 reg, 1da	 pelos	 dispositi-
bro	 anni'iar	 horizontal	 1	 provido	 de vos valvulares a descarga do gaz atra-
um orificio central 2 e de uma camara
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1rs de wn orifício praticaço na carnara
(1I d.hsoeiao, o qual vac ter L cama-
a (Ia eotsibust.o;
3, um combustor para hydro-earbn-

corno reivindicado em 1, eomprc
endendo em urna caixa vertical: irni

tubo pendente nelia; uma caixa de vai-
vjla de agulha ligada ao tubo e provida
01, uma sabida para o gaz; urna valvula
*(~ud~u de ui movimento cio vaevern, a
qual se compe de uma haste que co-
oereudo com o orificio do sabida para
regular a passagerridogu através deile,
d provida de uma agulha rigida dispos-
ta tgitudinalmente e atravessando o
or4'ioio de sabida. formando assim uni
di.poeitivo de limpeza do orificio; uma
alavanca atravessando a caixa e pvo
Lada a um lado desta, sendo essa ala-
vanea ligada á haste da valvula para
nacional-a quando se fizer a limpeza do
orifieio do subida do gaz, como foi de.
crípto, iliustrado e especificado.
Rio da Janeiro, 12 de abril de 120.

-Por p ocuraeo, Oscar Costa (343),

N. 10.854 - Reloorio &a iivcnLto
eopefci'oanentos	 em tiispositivs&
protectores de cat1ornoveis3., rara que
pretende privilegio NVJO Device Cor-
porotion, estabelecida em Nova Yor!,
Ornwlado e Estado do mesmo nomo,
cessionaria de liuj'o Meu, domiciliado
na mesma cidade, condado e Estado e
de Ludwig Blaha, domiciliado em
vnc1hu,'st, Ncw Jerscy, todo sws

Estados Unidos da itmc'ica.
Refere-se a presente invenção a uni

moio do desligar a roda do direcção dj
um automovel, do respectivo apparelho
de governo, do modo a impedir o furto
de vehiiuTo ou que, na auscueja do
c/iauffonr, possam	 mnifical-o.

Os dispositivos actnaimcnte usados,
limitam-se a travar a roda cio direoo
expediente esse perigoso. porque impe-
de que o vehiculopossa ser uovimeuta
do no caso de um incendio nas proximi
dades; to perigoso que varias munioi.
paUdades pro'hiljem j*l o uso deiles.
com o dispositivo que faz objecto desta
invenção, ao contrario, o apparelho de
'1irecço é tornado inactivo sob certas
condições, mas o carro pôde ser movi-
mentado manualmente em qualquer
nnergonoia.

São os seguintes os fins desta inven-
io: 1°, prover um dispositivo simples o
ificiente para ligar a roda de direcção

se apparelho de governo, o qual pôde ser
fixado permanentemente a eto ultima

disposto do modo que por meio do
nanipulao adequada, a roda de di-

recção, possa revolver independente.
mente do resto do apparelbo dc gover-
no; 20, obter esse resultado economica-
mente, cornpreleudendo o di'psitivo
poucas partes e saido de facil iastaUa.
eo em qualquer vehiculo; 30, prover,
ao mesmo ternjo, urna chave para o cir-
cuito do ignição a qual, logo qiw a roda
de direcção i- tornada inactiva, coaserv
al-,ello o referido circuito, tornan.,a u-
im imossive' por o motor em movi-

niento; 4°, f i iatrni'nto, reunir as varias
partes do dispositivo em um eonjunct
ci milac to confinado cm urna caixa apro.
1.: .aa, de rnnern qtle possa ser íaeil-
melt» maeiw10 1&4a pesSoA que possue
a devo dia.

o5 desen's	 cLlr?tes, a 'i•
perspectiva do dispositivo applieado c
roda do direcção de um autornovel; a
fig. 2, urna elevação lateral da fecha-
dura iara o mesmo; a fig il, uma viste*

cm parto ceional, mostr2no a posi.o
das varias tartes quando a roda do di -
reco evuis Rvrcmeflta na repcCtiva
baste; a fig. 4, urna secção na linha -4
da fig. 3; a fig. 5, urna vista, em parte
seccional na linha 5-5 da fig. 4, mos-
trando a poaito das varias partes iluan-
do a roda de direcção está travada a
respectiva haste; a Lig. 0, urna seco
lon gitudinal de uma modi&ao da Ãn-
venão na qual um methodo simplifica-
do do ligar o dispositivo ao cubo da
roda de direco 6 empregado junta-
mente com urna outra fôrma do fecha-
dura; a fig. 7, uma clevaço da estru-
cturn da fig. O, com as varias partes na
.posição que oceu»am, quando a roda da
direco revolve livremente na respecti-
va baste; a fig. 8, urna elevação, em
parte seccional, da estructura das figa.
6 o 7, mostrando a posição das varias
partes quando a roda de direcção , está
travada na respectiva haste; as figa. 9
e 10, vistas augmentadas da fechadura
usada na estructura das figa. O a 8; as
figa. 11 o 12, secções longituclinaes de
urna outra modificação da tnvenciio, na
qual os membros de ligação tem urna
coniiguraQlo oval; a fig. 13, uma ffio
transversal na linha, a-a da fig. li; as
figa. 14 e 15, secções longitudinaes de
urna outra fórnia da invenção na qual os
membros de ligação tem urna configura-
qo ondulada; a fig. Id, uma secção
transversal na Unha b-b da fig. 14; a
fig. 17, urna vista longitudinal, ciii
parte seccional dos meios de governo da
ignição; a fig. 18, urna vista fragmen-
taria da estructura da fig. 17, mostran-
do a l)osi(5,O das varias partes, quando o
circuito está fechado; as figs. 19, 20 e
21, detalhes das varias partes da chave
que governa a ignição.

Na fóra do invenção iilustrada nas
Liga. 1 a 5 vê-se a haste 1 da roda do
diroeç5o na qual está montada urna luva
2 tendo no topo a roda3 provida de raios
4 centralizados em um cubo 5 o qual
tem um recesso de f6rma pelygonal em
uma caixa 6, fabricada integralmente ou
forjada ou rebitada no cubo 5 e sqrve
para receber urna fochada de seguran-
a. A manga 7 é dividida em deus com-

partimentos 7a o 7h, superior e inferior
respectivamente, eneaixando-se o cubo
5 no superior, emcuanto que o inferior
é de secção circular o contém uma por-
ca polygonal fixada á luva 2. Essa por-
ca tem configuração ideutica á do !rito-
ror da parte superior 7ã da manga 7
o fica coliocada logo acima do extremo
da haste 1 a qual termina na proxizul
dado da luva 2, o bastante para tocar
fi superfície inferior da porca 8 e ter o
seu extremo no interior do comparti-
mente 7b. Ckria. bucha 1', tendo um dia-
metro, de prefercucia, correspondente ao
da haste 1, pôde ser coliocada entre a
superficie superior da porca 8 e a su-
perfieieadjacente do cubo 5. O pino 9.
fixado á borda superior da manga 7, pro-
jecta-se, através urna ranhura alongada
(ia, no interior da caixa 6, cooperando
com certos elementos acha contidos.

Uni membro 10, tendo a fôrma de um
L. montado no maneca 6b praticado na
parede da caixa -6, é dotado de um mom
vimeuto de iaevem e NJpora com o
pino 9, prendendo a manga 7 em posi.
ço levantada ou abaixada, conforme o
caso. O mecanismo de fechar póde con-
sistir em urna fechadura de segurança
do typo usual, possuindo travas, que o
erguidas pela chave ao ser introduzida,
e em bl400 rotativo ii, providos de ufl?

cnurradcr 12 no extremo interno, o
qual, ao ser reoIvido o blóro, apaaha e
desloca o membro 10 horizoniaInienZ
contra a tensão da nuMa 13, de mocso que
a porío do membro 10 cai contacto com

pii10 separa-se deste, parrnittindo que
ai manga 7 se mova verticalmeute. up-
pondo que e deseija libertar a roda do
direcção ou tornar inactiva o appzrelii
de governo, irroduz-m a chave na bickia-
dura e, dando-lhe volta, o empurrador
12 deslocará o membro 40 hqrizoalal-
mente (para a esquerda, fig. 5) de modo
que o extremo inferior dehle passa para
além do pino 9 e empurrando a manga

vaus cima, a parte potygonal deiTa li-
bertar-se-ha da porca polygo&i 8 da lu-
va 2. Logo que a manga 7 fôr levantada,
corno anima rnoncinaado, o empurradar
12 é accionado por meio da cb..ve, d
macio que o membro 10 desloca-se para
a direita (fig. 5) sob o impulso da moia
13, sendo o pino 9 apanh.do pela super-
ficie superior do dito membro '10 e fi.
cauda a mai ga mhibida do descer (fi-
gura 3). Com esta disi pnsião das varias
partes, a roda de direcção 3 p&io ser
revolvida independcntemc4e do rcstant
do apparclho de governo, de modo que
impossivel do assento do chauffeur, di-
rigir o carro. Entretanto, deve-se notará
que nenhuma outra ria: 'e do apar-
Um do governo fica inutilizada, de ma.-
noira que, accioi udo manualme-nto ao
rodas da frente, o vebiculo póde twr rc.
movido de qualquer local o em quaj
quer eniergencia.

Quando se deseja restabelecer a ligaw
ção entre a roda do direcção e o apa
relho de governo, o membro 10 pôde ser
deslocado pela acção do empurrador i3
como já ficou descripto, e a manga 7
abaixada para a posição da fig. 5. O
movimento do membro 10 sob a acção da
m4la 13 faz com que a face inferior do
dito membro apanhe o pino 9 e irnpe3
o movimento de subida da manga 7. Nes-
ta posição a parte polygonal da manga
adapta-se aos lados correspondentes da
porca 8, segurando, assim esses dou
membros um (te outro- e prendcno a
roda de direcção á luva 2.

Deve-se notar que o bordo inferIor dai
manga 7 é formado com um dianictro
igual ao da haste 1, para impedir que a
poeira ou quaesciuer objectos possam 1.
troduzir-se entre ambas, impedindo.
funecionaanoto do fêcho. Para que t
manga 7 possa ser manipulada com faci-
lidade, a sua metade inferior é serrilha.'
da.

Do exposto se deduz tue, pira usar G
dispositivo protector aqui desezipto, éi
bastante que o chauffeur introduza t
chave na fechadura e levante a manga7
o que liberta a roda de direcção, Lornafl
do o apparelho de governo inactivo
Quando se deseja prender novamento
roda de direcço ao' apparelho de govet.'i
no, introduz-se a chave de novo o move
st para baixo a manga 7, até que dia
apanhe o cubo da roda de direcoão.

Quanto á modificação da inveflO
mostrada nas fies. 6 a 10 o cubo 5 d
roda de direcção é provido de roscas na
superfície externa (fig. 6), correspon.
'detido a elias, outras do passo igual flQi
interior do membro tubular 12, tocan.
do o bordo inferior cio cubo o flang
interno 12a, solidario com o membro 12
flango esse que tem a abertura bexa.
'gonal. Quando o cubo é assentado sobra
o membro 12, é a elie fixado aegnra'
mente por ntelG do ninos 14, 	 p3
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sara pcks oririeios 15 prateados no
nembro 1.? e encaLam-se ora outros

orlficios correspondentes do cubo 5. Para
impedir que os pinos sejam removidos,
s orificios são fechados por meio d

um metal adequado fundido nélieS,
sondo o membro 12 torneado e depois
adckelado ou tratado do qualquer outro
modo conveniente.

No interior do membro 12 fica uma
manga do contorno hexagonal 16, pro-
vida de um furo annular 17, que fôrma
um manoal que revolve livremente sobre

luva 2. Essa manga 16 é solidaria ou
forjada com o flange 12a o estendo-se
para baixo do bordo inferior do mem-
bro 12 (linhas pontuadas das fio-s. 7
o 8). A manga 7, montada no interior
do membro 12, tem a configuração in-
terna hexagonal adaptada arodear ap-
plicando-so exactamente ásuperficie
externa da manga 16. Essa configura-
so hexagonal, porém, termina a certa
distancia acima de bordo do inferior da
dita manga (linhas poiltuaclas 7a,fi-
gura 7), formando dia dali para baixo
uma e-amara annular alargada, no in-
orior da qual penetra o tôpo da basto

2, sendo o cliametro cia e-amara suffi-
t3ientement-e grande para permittir a
votação da manga sobre o membro he-
xagonal 6, que é chavetado ou de,outro
modo preso firmemente á luva 2. Este
membro 8 tem a secção transversal
igual á da manga 16. Assim, é obvio
que, ~quanto possa revolver livre-
mente sobro o membro 8 quando está na
posição da 1fig. 7, a manga 7 serve,
quando abaixada para a posição da li-
sura O, de engate éntre os membros 8
o 16, por causa da sua superficie in-
terna, a qual se applica perfeitamente
ás superficies externas das mangas

16.
E' obvlo tambem que a manga 7 deve

ser provida do meios de sapport%
quando occupar qualquer das posições
indicadas, para tornar a invenção effi-
caz; e, com osso fim é provida uma
caixa 6, do proferencia solidaria com o
membro 12, para uma fechadura (fi-
gura 6). A fechadura póde ser do typo
Yale», ou semelhante, consistindo em

uma cha-pa lia accionada pela chave
(linhas pontuadas da fig. 9), sendo o
movimento delia limitado por esperas
ou pinos 18 e 1, respectivamente, que
apanham a parte diminuida 20 da dita
chapa. A parte posterior da caixa 6 é
alargada, como ao vê em 21, sendo pra-
ticada na parte da parede do membro
12, que lhe é adjacente, uma abertura
,vertical alongada 22. Entre o tabique
formado pela dita parte da parede do
meipbro 12 e a chapa fia fica um disco
u membro aunular 23, a face interna

10 qual é provida de uma ranhura ou
dprcssão 2, clisosta ídiainetralmente
e tendo approxirnadaniente as mesmas
dimensões do abertura alongada 22 do
nembro 12. O diseb 23 é dotado do um

movimento do rotação sobro o mancal
tformado pela parte alargada 21 da
caixa 6, movimento que lhe é commu-
zucado pela chapa lia por intermedio do
pino 25 do-disco, o qual penetra e movc
e na ranhura 24.
Proximo ao seu bordo superior é a

manga 7 provida do um pino ou pro-
ecção rectangular 9, de um tamanho

que permUta mover-se elie através a
abertura 22 do membro 12, projectan-
lo-se o sou extremo no interior da ra-
nhura 24 quando esta o a abertura 22
sLão em alinhamento reciproco. Essa

operaio é c-ffeettinda, tnanipua cio -se
a chave, o qtio permUto o movimento da
manga 7 até á posição da fig 6, ou á
da fig. 7, o que se obtem agarrando a
dita manga, pela parto inferior 7a, ser-
rilhada.

Do exposto, vê-se que a manga 7
póde ser retida na posição superior ou
inferior,pelo simples d%slocamenté
della em uma ou em outra clrecção até
ondedia puder ir e, cmquanto etia é
mantida em uma ou cai outra posição.
pela separação da ranhura 24 e da
abertura 22, uma a outra, operada pela
chave por intermdio da chapa lia,
sendo o pino 9 rai qualquer dos esoS
mantido íntre a parto inteira do disco
23 e as paredes adjaceiites da parte 21
da caixa 6.

Quando as partas estão na posição da
fia. 7 é evidente que a manga 7 será
mantida na posição superior pelo con-
tacto do disco 23 com o pino 9, de modo
que a superflcie interna complementar
da dita manga sem separada d (dita)
superficie externa do membro hexago-
nal 8 fixado á luva 2. Por eonsequc'r-
eia a roda do direcção 2 tornar-se-ba
inactiva com referencia 1 luva e será
impossivel a um extranho guiar o ve-
hiculo. Para ligar a roda 3 á luva 2
de modo que o vehioulo possa ser cliri-

• gido. é bastante dar volta á chave tra-
rendo a ranhura 24 em alinhamento
com a abortara 22, depois ÈJ que a
manga 7 pôde ser abaixada até que o
pino O descanse sobre a hombreira 22a.
A Cescida da manga para esta posição
effcctua a ligação das uperficier in-
terna complementar e externas dos
membros 7, 8 e 16, sendo a manga 7
mantida então nessa posição pela sepa-
ração da ranhura 24 e da abertura 22
uilia da outra, como já descripto.

Na modificação das figa. 11 a 13, ciii
vez da manga hexagonal 16 das Liga. 6
a 8, é usada uma manga do fórma elly-
pti.ca 25, tendo uma manga 7 uma eu-
prficie complementar interna de fôrma
analoga, correspondendo o membro 26,
tambem de fôrma ellyptiea claveado na
luva 2, ao membro 8 das figa. 1 a 8
e funccionando, todas as partes de
modo analogo ao iliustrado pelas firu-
ras 6, 7 e S. Deve-se notar corntudo,
nue nesfn nindificação. ffr". 11 a 13.
que o membro 12 tem um recesso no
tõpo ao qual vem ada,tar-se o cubo da
roda 3 e ao qual é ligado, seguramente,
sendo forjado nelle ou de qualquer ou-
tra maneira a efe i gado solidr cento.
Ainda mais, o met-hodo de effectuar a
prisão das varias partes em qulquer-
das duas poSi'iõeS dirfero ligeir:mç.nte
do exposto com referencia ás figa. 1 a
10. Assim, o blóco 27 d fechadul"a, o
qual, normalmente, é mantido estacio-
nario pelas travas com-muna a esse typo
de fachadira, tem no extremo interno
um disco 28, provido de uma ranhura
29 através a face. O pino 9, solidario
com a manga 7 descansa sobro o bordo
do disco 28quando as varias parte es-
tão na posição da fig. 11, impedindo a
manga de descer. Si se deseja, porém,
ligar a roda 3 á luva 2, introduz-se a
chave na fechadura 11 e revolvedo-so
o hlóco 27 traz-se a ranhura 29 em ali-
nhamanto com o pino 9, podendo-se en-
tão mover a manga para baixo até que
o pino descanse no fundo de um recesso
existente na caixa 6 para esse fim. As
varias partes ficam então na posição d
fig . - 12 e, se a chave for retirada, fa'
sendo assim revolver a ranhura 20, a
luarga 7 ficará pçsa nassa poaição.

-na mo.diflcação das fs. 41 a lê sã
empregadas superficios onduladas 3é -e
31, os meios do prisão consistindo na
fechadura 11, blóco 27 provido de um
braço 32 ao qual é fixado um pino 3t
que entra em contacto com uma ranhu-
ra 34, de fôrma especial, praticada aO
membro 12. Assim. fig. 15, quando a
chave é removida da feehadura, estan-
do nessa occasião o braço 32 cai posição
vertical, o pino 33 ter-se-ha separado
da parto vertical da ranhura 3-1, irope-
dindo rue a manga 7 se mova vertical-'
mente.

Os meios cio governo fia ignição, aios-
Irados nas figa. 17 a 21, consistem eni
um anel 35, feito de materia isolante,
Provido de orificios 36 e 3 os qunes
recebem pinos de contacto, os etremo
inferiores dos quae desansam sobro
es braços flexíveis do contacto 39 pu -
sos ao bordo inferior do annel 35 pn"
meio do parafusos 40. O mmcl 35 ada,
r,ta,-R p perfeitamente aointerior da lias
lo 1, sendo atravessado pela luva 2.

Acima do annel 35 fica um outro 45
tambem de mataria isolante, tendo a suc
borda inferior uni recesso annullar, ir
qual é encaixado o aro de contacto 4.,
feito do latão ou outra niaterja apro-
prinda. O diametro deste annel 4-1 (hvd.1
porraittir que efe se mova longitudinal--
mente ao longo da haste 1, de mar"i'a
que, quando a manga 7 é levantada
(figs, 7 e 17) o annel 42 seja mantido
féra de -contacto cem os pinos 38 por
meio dos pinos isolantes 43. os uinis
estão coliocados era orificios pratieadns
no annel 35, assentando sobro mólas
espiraes 44.

E' obvio que quando a manga 7 é de
cida para ligar a roda 3 á haste 1, a
oarte 7a deito entrará cm contacto cem
o bordo superior do anne-1 Id, compri-
minde-o contra a tensão das mólas 111 o
obrigando o armei 42 a entrar em con-
facto com osos pinos 38 (fig. ±8), fechan-
do o circuito da ignição pelos tios 45 o
46, os quaes passam entre a basto e a
luva o são ligados á chave e pilhas, pelo
modo usual.

A pratica desta invenção não está re-
st.riet.a aos detalhes aqui &s'rinoa,
mau muitas modificações vantajosas,
po('m ser feitas na configuração das
varias partes dentro dos principies so-
bre que cita é baseada.

Resumindo, reivindica-se como cara-
e-teristicos da invenção:

1°, aperfeieoamentos em dipnsiiivos
protectores ja aut.omoveis eor i
na combinação, cejn roda de direcção e
o. respectiva haste, do meios que permit-
tem tornar-se a dita roda capaz ou in-
capaz de accionar a haste; meios esses
que consistem em um membro fixado na
dita haste de modo a não pod" voi-
ver com referencia a ell, variando a
secção transversal do dito membro em
varias pontos; em um outro membro
complementar fixado a dita roda, não
podendo revolver som roíerenca o
mas podendo deslocar-se no sentido
longitudinal de modo a cooperar ou não
com o primeiro membro mencionado;
em meios do manter os ditos dcus mem-
bros ligadas entro si ou desligados uni
do outro;	 •

2°, aperfeiçoamentos, como reivincli-
endo em 1, nos quaos os meios de pre1-.
der a roda de direcção á haste, constam
de uni prolongamento do cubo, da dita
roda provido de um recesso polygonal,
um membro fixado á haste da roda e
tendo uma superficio externa comple-
mentar 6 uma manga jut-ave1 que coas
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pera de um lado com o membro acima
referido e do outro penetra no recesso,
tirando a roda assn imprdids de revol-
ver indepedentemert.e da haste;

3, aperfeiçoamentos, como reivindi-
cado em 1, cooperando ainda com elies
um circuito de ignição, o qual consta de
uma chave que rodeia a haste da roda
de direcção e é composta de um ele-
mento movei e outro fixo, cooperando o
elemento movei com o membro provido
tia superficie externa complementar em
fechar o circuito quando a roda d eii-
recCão toma a posição activa e em in-
terrompei-o, desli gando-se deile quando
a dita roda vae para a posição inactiva;

40, aperfeiçoamen to como reivindi-
cado em 1, ínoluinco as varias modifica-

es na maneira de prender as partes
uma ás outras e no contorno das partes
cooperadoras como foi deserinto e ii-
lustrado.

Rio de Janeiro, 12 de junho du i918.
Por procuração, Oscar Costa,

2q . 40.aão - ijelatorio da invençio d
aperfeiçoamentos em apparelhos sal-

va-b idas para automoveis , para que
pretende privilegio Fred Franktin Ben.
.son, domiciliado em Chinook, Condoí-lo
de Blaine, Estado de Mont!2n0, Estados
Unidos da America
Refere-se esta invenção a apparelhoa

salva-vidas para automoveis e tem POI
fim provêr um salva-vidas aperfeiçoado,
provido de uma almofada de ar sobro
a baira do apparelho; provido ainda de
um fundo e de um ladoposterior elas-
ticos, e que, finalmente, pôde ter facil.
mente deslocado para um lado do ve.
biculo, de modo a permittir que o mo-
tor deste possa funeeiona rapidamente.,

Nos desenhos, a fig. 1 é uma eleva-
ção lateral do appareiho; a fig. 2 uma
planta do mesmo; a fig. 3 uma eleva-
ão da frente; a fig. 4 um detalhe em

elavação; a fig. 5 uma elevação lateral
de uma fôrma modificada do apparelho.

Os dous consólos 1 são fixados ao ex-
tremo anterior do «chassis» (ou qua-
dro) do automovel por meio de gatos 2
e são providos de orelhas 3, através ás
qtuaes passam os parafusos das molas
co eixo da frente. Cada consólo têm
um braço vertical 5 e outro inclinado 6,
para reforço, Cada braço 5 tem doua
estribos 7 e S.

O salva-vidas, propriamente, consta
de uma armação 10, em fórraa de fi,
fixada aos estribos 7. Os braços refor-
çadores li, fixados aos lados 12 da ar-
fiação, teem os extremos posteriores in-
sertos nos estrios 8. A armação 10,
em conjunto, ó fixada amovvpinin,e
aos estribos 7 e 8 por meio de pinos 13.
Removendo-se, um desses pinos, a ar-
mação toda pÔde ser girada sobre o
outro, como se vê das linhas pontuadas
da fig. 2, de modo que o motor do au-
tomovel possa funecionar. Os fechos 14
fixados á barra posterior da armação,
servem para reter no Jogar ur pinos 1
e são pivotados em 15, de modo que
possam ser girados quando os pinos ti-
verem de ser removidos.
• A barra 16, coilocada na frente do ap-
• papelho, é provida. proxima aos extre-
mos, de braços 17, que podem se oncai
xar nos braços tubulares 12 da arma.
Cão. As molas 18, que rodeiam os twa-
oe 17, servem para amortecer o effeit.G

de qualquer choque contra a barra 16.,
Assim, si o apparelho apanhar qualquer
pessoa, 9 choque será absorvido pela3

molas 18 e o damno causado será o me-
nor possivel. Quanto ao damno cau-
sado á vietima, eile é diminuido .pla
almofada pneumatica 19, fixada á barra
16 e feita de borracha ou outro mate-
ria) apropriado e provida de um bico,
ao qual pôde ser ligada a mangueira de
uma bomba pneumatica para encher a
alni -'fada.

Para apanhar qualquer pessoa que
seja derrubaua pela barra 16, é provido
um fundo composto de uma série de
molas em espiral 20, dispostas paral-
leiamente ái barra 16.e fixadas pelos
extremos aos braços i.

O lado posterior é constituido por
dous postes 21 e molas em espiral 22,
colocadas na mesma direcção das pri-
meiras. As bases dos postes são ligadas
pivotalmente aos braços 12 em 28.
Para manter esse lado posterior em po-
sição vertical, como se vê da fig. 1,
são providas molas 24, fixadas por meio
de ganchos 26 aos extremos superiores
dos ditos postes. Essas molas 24 coope-
ram com as molas 22 e 20 em sustentar
flexivelmente qualquer pessoa que te-
nha sido atropelada, impedindo assim
que sø magÔe.

Na fôrma modificada das figs. 3, 4
e 5 os consólos ta Icem recessos 27 nos
extremos posteriores para receber o eixo
da frente 6 e são providos de parafu-
sos 28 que os fixam firWemente ao
eixo. Os estribos la, 8a, no extremo an-
terior dos consólos recebem o lado pos-
terior da armação lOa e os extremos
posteriores "Os braços de reforço lia.
Os pinos pivots são mostrados em. 13a.
Os braços de reforço 29 teem os extre-
mos anteriores fixados em 30 e os ex-
tremos posteriores no «chassis» cm 31

Resumindo, reivindico como caracte-
risticos da i"lvenção:

1. Aperfeiçoamentos em apparelhoa
salva-vidas para automoveis,os qdaes
consistem em uma arkiação á qiia,l é li-
gada flexivelmente uma barra, podendo
a,pproximar-se ou afastar-se dela,
cm uma almofada que envolve esta
barra.

2. Aperfeiçoamentos como acima rei.
vindicado, nos quaes a armação tora o
fundo e o lado posterior formados de
modo flexivel.

3. Aperfeiçoamentos, como reivindi-
cado em 1 e 2, nos quae.s o lado pos-
terior da armação é fixado pivotalmen-
te ao fundo da mesma s é provido do
meios para mantel-o em posição ver
tical.

4. Aperfeiçoamentos, como reivindi-
cado em 1, 2 e 3, nos quaes o apparelho
é fixado e reforçado por meio de coa-
sólos e pivots, os quaes permiltem que
ele seja parcialmente desligado e gi-
rado no plano horizontal como foi de-
ecripto, illustracj e especificado.

Rio do Janeiro, 28 de junho de 191.
.-. Por procuração, Oscar Costa.

(3.438),

vista em perspectiva; a fig. 5, ouLa
vista Identica.

Os trilhos 5 são os do typo usual,
tendo a cabeça 7, base 8 e alma 9, as-
sentando sobre os dormentes 6. Cada
um dos trilhos tem, cldeada a uma
oLta distancia da extremidade, um
barra 10, que se projecta para além
dessa extremidade. Cada umadas bar-
ras tem uma grossura igual á distancia
entre a face da alma do trilho e o bor-
do superior da base deste do mesmo la-
do, mas cada uma das barras é redu-
zida no carrto externo superior, fi-
cando a parede recuada 11 assim for-
mada, na mesma vertical do bordo d&
cabeça do trilho.
- As barras 10 teem orificios trans.
vorsaes, que se corpondcm quando os
trilhos são reunidos, para receber pa-
rafusos 12, com porcas 13. Esses pa-
rafusos podem ser omittidos e os ex-
tremos dos trilhos mantidos em posi-
ção por meio de orelhas 14 formadas
no bordo externo das chapas de jun-
cçao 15. Essas orelhas são chanfradas
na face superior e providas de orifi-
eras 16 para receber os grampos 17
que manteem as orelhas em contacto
com a face externa das barras 10.

Na fabricaçãt,, as barras 10 são af-
ferçoadas de modo a poderem ser
encaixadas no lado do trilho. A faca
interna da barra não precisa ser su-
jeita ao calor rubro ao ser caldeada
a barra, bastando que o sejam a face
inferior e a superior pelas imaea cita
se une ao trilho. A grossura da cabeça
e base deste são bastante grandes para
que o calor applicado ao lado delie, ao
ser caldeada a barra, não penetre in-
teiramente na cabeça e base affectan-
do a estructura do .aço da que é feita
o trilho. A barra 10, tendo a secção
transversal em fôrma ch cunha, quan-
do forçada no lado do trilho, entra ape-
nas levemente em contacto aias a alma
delie, de modo que no lia neeesida-
de do exercer pressão alguma sobre o
lado opposto, pressão essa que seria
}nconv*'a
w
 ente, pois reduziria a gros-

s'a da alma e tornaria difficil colio-
cor cai a!lnnamento deus trilhos con
serutivos.

Resumindo, reivindico como caracte-
pisticos da invenção:

1°, um novo typo de junta para tri-
lhes de vias ferreas consistindo eia
caldear, nas extrernjdad'ee adjacente-Si
de dous trilhos, duas barras, sendo
uma de um lado de um trilho, e a ou-
tra cio lado opposto do ontro, as quaea

f
rojec1rm-se alsm das referi.:hs ex-
rernidedes. tendo essas barras grossura

igual á distancia entre a face da alma
e o bordo superior correspondente -ia
Ijasi . do trilho. O bordo externo supe-
rior deitas, é reduzido de modo a for-
mar uma parede recuada na mesma
v .— 'rai de hir.jo da .,ahcça .lo trilho,
a . i,'ados p r chapi.s de •jiineião c01-
locadas sob os trilhos, chapas essas

de orolhaç que maiit'Pm £5
tri l hos em i,,(,-ção e Icem orificios IUO
reerhem grampos para fixal-os aos
dormentes;

20, um novo typo de junta, como
reivindicado em 1, no qual as barras
são providas de orificios que se cor-
respondem, ao serem reunidos os tri-
lhos, para receberem parafusos cora
porca que manteem os trilhos em p0-
sirão, como foi desortpt.o e especiL
cado.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1918.1
s- Por procuração, Oscar Costa.

,(3.438),i

N. 10.' ' - Relatorio da invenção de
,.um movo typo da junta para trilhos
de rias ferreas», para que pretende
pri'rieqio F'red Franklin Benson, do-
mie iliado em Chinook Estado de
Morstana, Estados Unidos da 1 Ame-
rica.
Refere-se esta invenção a juntas

para trilhos de vias ferreas.
Nos desenhos annexos, a fig. 1 4

uma vista em perspect4va: a fig. 2
sima secção transversal; a fig. 3, outra

4
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W. 10.854 - Relatorío da invenção da
cum processo para fabricar artefactos
de polpa de madeira ou de papel e ap-
p'arelho para esse fim», para que pie-
tende privilegio Walter Heary Drake,
domiciliado em Clevetansi, Estado de
Ohic, Estados Unidos da America do
Norte.
Refere-se a invenção á manufa-

cturai de artefactos de polpa de madei-
ra ou de papel e consiste em introduzir
a polpa sob pressão em um molde de ma-
terial foraminifero, applicando-se pres-
são em um ponto proximo ao fundo do
molde para forçar a polpa pa'a cima, ao
mesmo fPflfl(b	 fl(tV1IIifl .	 O,rn

redes d molde, liyraiiio-a Zao mesmo
tempo da agua que é orçada através o
molde;

21, no apparelho pra executar o pro-
cess rei"iriíli'omos meios para fa-
zer variar o ponto em qie é applieada a
preso fluir;

3. ao pro.ess' reivinccado em 1, um
modo feito or' 5ØCOGS runidas por do-
bradlias %r11114 11%0r11114 11 um eix horizontal, de
modo que o nolde ahre-e lateralmea'te
para cima, como foi doscpto e iliustra-
do no desenl0anuexo.

Rio de Janeiro, 1 de aiosto de 1918.,
Por procurão. Oscar Çosta.

(3.438).,

estarem l igados aos cortados e elos .
Como o poste E d6slisa ao lr o d um gni
que o rodela inteiranei, 1110o tia porig de
que pedras, areia ou mr'.s Ino tra netrcra
na caixa.

A caixa D  provida inter!Ia.ute do con
ductores isolados d convcuenti'mnntO li.
ga"os ao metei'. Esses roirluetores apoiamsn
contra os contactos et quano estes ultin'o
são trazido nara o interior da caixa pela
abertura rl fechando. assim, o circuito.

Deve-se notar. porém, que os tapes do'
postes E devem primeiro subir ao lono 11
rampa d', na parte anterior da caixa D pv
puxar os postes prra cima e fazer entrar em
acção os contactos. De proferenci& essa

J"-'V"	 ""J
,ZIelf e e debatndo-a dhereite ao molde.
Consiste amua a invenção em fazer v-
riar o ponto em que os fluidos entram

lio molde e cri fazur eto em duas part'•9
unidas por dobradiças do modo a puder
abrir-se para os lados.

Yos desenfr's auaeos, a fig. 1 mostra
uma forma do molde :fechado, em L eção
longitudinal; a fig. 2, o mol-le aberto.

A polpa é coliocada no receptaculo 10,
passai-m pelo tubo 12 para o molde.
Esse tubo é provido de um registro 14 a
de um ramal 15 para a iTitreduoção do
ar so"i pressão. O molde é composto de
secções 16, 17, feitas de. material fora-
minifero, podendo abrir-se.

O dueto 18 extende-se através o molde,
terminando a certa d,,tancia do fundo, de
modo iue o fluido, siob pressão, será
forçado para cima, através a camara an-
nuilar 20, entre a parede externa do mol-
de e o dueto 18 e depositará a polpa
uniformemente nas secções do molde,
sendo a agua forçada através o envolu-.
cro poroso. Pôde-se fazer variar a es-
pessura da camada depositada, fazendo
variar a distancia entre o extremo infe-
rior do dueto 18 e o fundo do moldo.
A secção inferior 18' é com esse fim li-
gada ajustavelmente ao tubo.

Abrindo-se o registro 14 a polpa pe-
netra no molde no estado de massa flui-
da sendo grande quantidade do agua ex-
tpellida através a parte porosa do moldo.
Introduz-se então ar sob pressão, o
qual agita a polpa e a obriga a eposi-
tar-se uniformemente sobre a superfi-
ole das secçies. Ao abrir-se o molde o
artefacto desprendo-se dele por grarvi-
drie

A installaçfio nada tem de custosa o
complicada de modo que qualquer fabri-
ca de lacLicUic. ou outros produtos pô-
de ter a sua instclleiçEIo pr.pria, cont
qualquer numero de moldes, para fabri-
car os envolucros para os seus produetós.

Na facricação dc artefactos de polpa ha
difílculdude em obter as pareies rIos
mesmos, lisas, dififiei Idade que não exis-
te com este procesco porque	 intrdu-

cIo ar produz um depoJto uniforme.
Envolucros de qu 1 quer typo e tema-

iho podem ser fLbrieados pera toda a
sorte de productos almenticios, fumo,
etc.

Em vez, de ar pôde-se empregar vapor
sob pressão. O molde pôde ser provido
de uma caixa apropriada em que fique
encerrado.

Resumindo, reivindico como careote-
risticos da invenção:

1°, um processo para fabricar artefa-
ctos de polpa de mad'ira ou de papel o
qual consiste em introduzir a polpa em
bm molde de material foramirzifro e
applicar prossão fluida em ponto proxi-
mo ao fundo do molde de modo o for-
ar a polpr pera cima, a0 longo das pa-

rampas 1 r.ruuuuI as secwçs curtas ct ,	 5W
separadas dos conductores d2 do modo que a

I. 10.955 — 8 ei atorio da iflvçãO de «apa? ligaç'to electrica só se dá com os onactos e
(virca'nentos em sysieínas fei r.,-ViariOS 	 ele- depois que os contactos dispostos no interior
etricos)), para que pretende P 'iviie*)	 ErICF& da caixa	 apoiam-se	 intirnaznuite	 uni no
John Patetshi, res'dente em, Chicao, 	 Es- outro.
todo de Illinois, Estados Ua dos da Ame- Durante essas o'lerlçnes as molas e4 tend"rr
rica a comprimir o truck contra a	 linha.	 Assim,
Befora-se a invonç'to a -systen a3 	 erro-via-

-
com esta coristrucçto, os coutar tos et estão

rios elpctricos do typo em qu a a corrente normalmente «mortos '>, e nto entram c.
cleotrica, proveniente deuma es ;ação central acção senão quando é n000ssario transmittir
fornecida aos carros ou & locoito iva per meio
de	 disconduct ires cobertos ou subti rrandos

a corrente, evitando deste modo as sentelhas.
Durante a passagem do trem não entrará pe.-

postos ao longo da linha. dregulho ou pó na caia, porque como já.
Nos desenhos annexos a fig. 1 éuma secção 'imos, a caixa está sempre fechada. Quanto

lonetudinal dos trueks do uma locomotiva aos contactos invertidos e. mesmo que o.g.s-
clectrira e da	 via ferrea	 perna nente. CO[1 tema não futrc'tone-por abram tempo, não ha
struidos de accôr lo com a inverrç	 a fig. 2, perigo de se accu'nular o pó nelles e a fricçaa
uma planta da f-ce inferior doí trurc 7csda 6 9 ,i ; entre os contactos da caixa eonserv-,-o	 lira-
a fig.	 3,	 outra	 vista	 ilentica	 mt sra'ido a . pos	 Qnando os contactos e4 o os pos .s B
posbto dos trucks em uma curva; a fiz. 49 abem da caixa O pela extren da . 	 noste-
uma secç5o em maior escala do um los trtieks nor, as molas e4 razem os poste	 voltar á po-
e da via ferrea permanente; 	 a fi. 5, uma normal, dest iando jm'ne1jatarnerte os
secçio lnnitu lina tambem em ma w escala
de rim	 mostrando	 porçto postes-

contactos nas caixas.	 O extremo posta les' da
do, triicks,	 a caixa 1) ó lo ser mnnHo de urna peça d 6 (fig. )

tenor' 1a caixa que	 recebo os coii -ctos ao que obriga	 os tôpos dos no$es E a descer
longo davia frrea; a fig. 6, uma vsome-ta s qiranio sabem da caixa 0. Entretanto, corno
lhairte á da fig. 5, mas mostrando o 	 conta- se vê dos dese&-o, os dons extremos da
Ctos da lin'ia cru posição activa e lnctiva; a caixa i	 podem ser iguaes,	 do m'do quo ao
g, 7, uma secção em	 maior escals	 de um

dos	 aliirienalores da cor4ante; acontactos
trem sea	 perinitido vial-ir e n amhas a.di-

da	 Oreeçes. Além dissi cada extremo 	 caixa
fig . 8, uma serç ' o horizontal pela	 li mha 8-8 pôde ter,	 em a'ldi'	 io á parh inclinaa 'ia,
da fig. 7; a fiz. 9, 	 uma	 vista	 gemeu atuo á unia outra 41. inclinida na direcção opposts.
da fig. 4,	 mostrando duas caixas paralielas

devido ás	 as rodas e trilhossobre a via	 quaes
que serve	 para	 abthar os	 postes E.	 (,aso

-oxi'nar-sealgum dlles esteja entruido ao aop
não es-ao in'lui os	 nos circuitos;	 a	 Alor, 10. otremu. Tambem os contactos o,	 cullo;arlos
um	 diagrainma	 mostaudo a miisP)SlÇ .ãO do no irlterir da caixa D (a qual 	 é articulada)
circuito da fie. 9: a fig.	 11, uru diagtamma devem ser articulados de qualquer modo apre-
mostrando disposição do circuito da iz. 4, pniado,
fazendo os trilhos o rodas neste cato parto Na fig. 9 a coristrueção é izual á acima
do circuito. descnipta, excepto eu ter doas caixas O, cxi-

Os trucks A têm rolas B que viajam	 robre gin to assim duas fileiras de potes E e elimi
os trilhos C. A caixa D é suspensa da nando do circuito os trilhos e as rodas dos
feror cios trucks e articulada em d 	 ara carros.
poder adaptar-se ás curvas da linha. Com esta disposição os croititos são os da

Esta caixa tem no fundo uma ranhura loa- fig. 40, seu lo ernprc-'adns duas canallzaçé. '-
gitudi-al dt e no extremo a'mOriOr urna a1mr- da energia cm vez de uma.	 -
lura afunilada e' para receber os cout$tos Para a construcção da fig. 4, comtuclo, s&
ao longo da linha.	 Esses cont actos consistem uma	 canalizaçso é necesatia, com	 se vá da
em pastas E de topos e chatos cuja fa -ce im'fe-
nor é	 -da em ambos os lados de cÓitacospro'

fig. 11, a	 tl é uru dlagramma dos circuitos

isolados et liga.ios com um dos couductores lo
correspondentes.

Com as construcçIres aqui descniptas, não
energia por meio do dos isolados e2 fixa são necesarios	 em um terceiro	 trilho,	 nona
nelles de	 moio convone.te. 	 Os coutaots fios aereos.
(g. 8) saca forma- os por um atinei aIongamo Em vez desses systema	 periosos, são esta-
que abraça o tôpo e é a ello fixado. belecidos conaetos innocuns ao 'onze da	 lio

Cada contacto po e mover-se verticalmeni nha, evitando os perigos de conimictores con-
cm uma caixa e3, sendo i 'antido na •posiçã .timmos especialrnçrrte. tribos couductores.
normal ou intmnior. por uma mola e 4 lspost Finalmente, quanto aos potes E, as vauta-
co'. ;enientemente, de modo a convervar gens do serem ellrss erguidos peio trem á sua
tópo do contacto ao uiveI da linha. passagf'nl são evidentes.

Os contactos	 egues aps de uma chave de
ligacão	 como,	 exemplo, e3, sãos

As mo!as	 lo que elies são dotados contei-
commurn,	 por buenri para a estahiIilaie do trem,	 ao coa-

fixados ao poste E. hae 'do dentro da ca.xat trario do que acontece com os systemas em
outros con'actos e5 	'000eram	 com ollss. que o tr* 'm cornri'ue o õpo dos postes,	 tiro-

As"imu o systuma cio ligações tira	 a'wxo da duzinclo sobre a	 estabilila e d, lia uru effeiL
superfi ie do terreno e protegido c 	 tt'a qual- opoesto,	 principalmente	 com	 altas	 veloci-
quer imitrornissso extrana.	 Quau.lo sr., ereto dais.
o posto E	 o- co'rtctos -	 aooiarn-e con'r,t OS Si as molas se quebrarem, os	 estes serã
coulao'Os e5. fecia	 too circuito e focueem lo abr.i\arl rms ou pelo propro peso c 	 ela	 parte
energia a	 con.,tos et ,	 visto	 ees	 ultimos inclinada no extremo posterior ua caixa D
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Llcsumiudo, reivindico como carateristLcOS
da invenção:

4, aperf'iioamentos em systoma forro-via-
iOs electricos, que consistem em urna série

de membros portadores de contactos collo-
oados ao longo da tinha o tendo os tópos c-
postos, com vilias para os membros nos quaes
estes viajam verticahnente; molas que man-
tm esses membros normalmente abaixados;
moios rio fornecer a energia electrica ao sys-
tema; meio. coilocados nos trens, para er-

ner os membros, recebendo assim os troas a
energia neccsaria. o contactos normalmente
abertos, os qaaos fecham-se quando 03 mem-
bros são erguidos.

2, aperfeke centos, como acima reiviedi-
cados, incluiido meios, nos troes, para abai-
xar os membros si por acaso olies estiverem
ruidos á passagem do trem.
3, aperíeioamentos, C;)!flO lia primeira rei-

vindicaç.o, incluindo uma caixa no material
eodante, longitudinalmente aberta de um
ado, articulada de inticia a se adaptar ás
curvas da linha, entrando os membros. dia-
postos ao longo da linha, pelo extremo ante-
rior da caixa e sahindo pelo extremo poste-
rior ; tendo aluda a caixa longitudinalmcuto
urna superfície do contacto o os membros con-
tactos isolados, em uma dispoião tal que os
contactos nos membros são apanhados, no
lado superior, pela superficie da caixa, sob
pressão.

4, aperfeiçoamentos, como nas reivindica-
ções 4, 2 o 3,, nos quaes os membros estão
separados por distancias ta.cs que a supercic
de contacto da caixa do material rodante
fica sempre em contacto com um delies pato
menos

5, aperfeiçoamentos, como nas rcivinJ.ifl.
cações 4, 2, 3 o 4, cm que a referida caixa
provida de uma rampa no extremo anterior,
Jostinada a erguer os referidos membros, o
Io nicios ao extrorno posterior para abaixal-os
ao salmirem da mesma caixa;

6, aperfeiçoamentos, como nas reivindica,
rjes precedentes, em que os membros toem a

terma de postes providos de um tôpo e os
guias são inteiramente fecha os para que soja
wpedida a entrada do pedras, terra e pó,
o qualquer posiço dos membros, como dc-
icripto e ilicatrado.

Rio do Janeiro, 23 de setembro do 1918.—
'ler proouiação, Oscar Costa. 	 .

V. 10.866 - Me»oriai diseUvo «a
invenção de €apciieiçoanw'ntos no ap-
pr€tko trasnmi6so. teZ&'pho rico» para
que pretende riviLcpio de
ç.go Johan Shicerviken., e.stubete-
c4o cm Chicago, íMado de illinois,
Estados Unidos da America
A presente invenção rreiers-se a

transmissores tolcphonico. Na constru-
cuao dos transmissores do typo de elsa'
pás lisas, conhecidos ler <eonitinentaos,
as duas chapas são isoladas uma da
outra, porém ligadas por grãos de car-
vão. Sómento no caso do transmissor
permanecer vertical, é que os grãos de
,arvão fazem Contacto com os discos,
afim de estabelecciem O circuito ele-
drico; censeqk1enf.em .cnto este transmis-

sor pÔde ser usado c3fi'cazmente onde _o
utp .parelho for inant.ido em uma direcção
onstnnternente fixa.
Um (nu desta invenção é formar um

transmissor no qual os grãos de carvão
1arao sempre um circuito eleotrico en-
tre os deus pelos, hsdepondentemenVe da
posição cai que o tran missor for cofio-
cedo.

A fig. 1 mostra um alçado lateral do
novo transmissor.

A fig. 2 mostra um cão pela linha
-2 da fig. 1; e
As figa. 3 e 4 são cÓrte ati'avez de

eoitrucçoes -modifoada.

A construcção indicada nas figa. 1 e
2, cornprohcnde uma ephera interior 4
e um casco espherico e exterior 5, for-
mando entre si um espaço curvo 6. O
casco 5 pÓde ser uma es1mera dividif
feita de -uma folha fina de aluminie,
coberta com cobre ou ouro na sua ris-
penfiie interior. esphera 4 p(dr sei'
ieita de carvão solido ou da um metal
com a suparficie coberta do ouro ou
cio modo serui&i.ato. Estas ean oras
-concentricas são feitas de material cou-
duetor e lia aos suffieientea de car-
vão 7 no espao ti, afim de estabelece-
vem o circuito eietrico. Ainda nio.ma
com o espaço 6 apenas paroianente
eneItdo, osgrãos do carvão ca irão
eompre cm uma pQsíçãO propria para
estabelecerem o ccitacto eleetrico, quer
o instrumento esteja vertical, horizon-
tal ou Invertido.

Urna haste conduet-ora 8 estendo-se
Lrr vez do casco 5 e está firmement

ligada com a esphera 4. Uma mnara
isoladora 9 cobre a extremidade -bife-
Flor da baste 8, e cnlloca o casco 5 cmi
posição e prende a espoliara, 4 relativa-
nente ao casco 5.

O trrnsrnisor tem um bocal 10 sobra
uma chapa 12, e urna coicrt tazeiva
11. O casco 5 está directamente np-
posto ao boca!, de ipodo que as -vilira-
oõea serão transrnittidas cl iroctameiite
no casco espierico 5. A baste 8 tem
a sua cxt'emi-dde extorior presa a um
anuel 13 mie está encerra-do por mima
coberta de borracha 44. O airnel 13 e
a haste 8 constituem um poin do tons-
mnissur, ai pas.a -que o casco cspbe-rico
5 constituo o outro polo.

a fig. a o transmissor cstt directa-
incute ligado á chapa 1-5 por meio da
uma porca M. A anuilha do boi-acha
17 envolve a chc» e toma o Icar ca
annillia 14. 4s vi-braeues da cimaoa se-
rão então climectasner 'e transfittidss á
eaeh 'a. atravz da baste 5. Este dispo-
sitivo d transmissão pôde ser dirr'eLa
mente ligado ú ehr-ma de uni trensuisor
existente, retirando-se a chapa 'n
e:'oplione. 15 e substituindo-a pelo mi-
crop'hoime esvch-'ico.

O transmissor da fig. 4 cr'rnproliende
iflrm neca enica interior 48 e um
eternr conico 19. frn'mando um escuaço
conico nara os groa dc carvão 20. O co-
po 19 tem e sur -pe.ripbeiia 24 roscada,
afim de receber um disco isolador 22
cio mica ou de oiitra ospocie. Na parto
oen'rcl da peça I .  está ligada uma ca-
vitima roscada 23 que se ecton-d-e atravez
da chapa 24.

Em resumo, r pivindieo como pontos o
caracteres constitutivos da presente in-
Venção o seguinte:

1, um transmissor teleplionleo, incluin-
do electrodjos ue Icem supertiteies cur-
vas. ficando a super4' ieje convexa de um
eleolrodio em cp 1nIeão á parte cr'nrava
do ouli'o electrodio. material conduetor
granular entre os eleetrodios, e mima liga-
ção firme da chapa de vibração para os
cleetrodmos.

21 um transmissor teIeaimoico, corno
se estabeleceu na reivindicneão 1, no
qual as supm'ficies curvas dos eloel-rodios
são conpleineimtaros o equidistantes en-
tre si.

3, um transmissor telenhonico, comO
se estabeleceu na reivinrJicaão -1, no
qual um eleeti'odio é inteiramente cir-
cumdado pelo outro olestreudio;

4, um transmisor telephonico e es-
sondei-mente como se descreveu o s
mostrou, e para o fim que ao cstab-
teceu.	 -

Rio do Janeiro, 20 de junho de 191.
- Por procuração, Pedro Mncrico Wer.
'ncck. C3.3&)
e

4V, 10,5'57 - i1cm'iaL descz»tiro cti
i-rvaçao de cmmmma nora liruita jai'
orauMes», para que pretende p:'ivi1e
io ai' invenção John Charles Shemrij,

esftib'kcido em Seutttc, Estado d
W"s/ii-ngton, Estados LlnL4o& da .4aae

A invenção refere-se a uma barra c14
grelha.

Um fim da invenção é fornecer uma
barra d'e greilia oca para fornalhas que
queimam earvãj do pedra. Atravez des-
tas barras pôde-se cor uzir o ar sob
ba - do carvão, deste modo misturandu
O ox'gen lo do ar cem o bydrogcnio dQ
carvão.

Outro fim da invenção é fornecer um
supporte -de balanço para cada barra o
fornecer dispositivos pp.: balançaram
as referidas barras juntamente.

Outro fim da invenção é fcrieeer
aberto as para searrcgarem o ar e que
se estendem para cima, de cada lado do
barra, faces deflectoras em barras adia-
o aLi -, axa ajudarem -a -dirigir o ar para
cima, atBavez da grelha o tambom t
distribu li-o.

A fig. 1 é urna planta da urna daj
barras da gTeflua.	 -	 -

A fig. 2 é uni alçado laLc'al, &a
de unia série de barras cio grelha.

A indica uma barra de grelha, 2 -o
lados e 3 unia -passagem Oca que se
tende de unia extremidade para outra.
De cada lado da , ara estão os dates 4
que se estendem para fé:a, e cai uma.
extremidade otá a c meça Oca 5, atraves
da qual o ar é eimiLido para a passa-
gem .. A extremidado '.ipposta da barra
está tambem guarnecida do urna cabeça
Ü.

A cabeça 6 é gu rriecida de uma ala-
n.c-a 7, e uma cavilha desta aIavanca

estende--se para dentro de urna barra
entalhada 8. Os dentes - -co desencon.
irados nos ladcs oppostca da barr, da
modo a cobrirem os espaços, entre os
dei Los op,iotos, l'ir. 1, e entre cada par
de doutix' lua urna abertura do desearge.
Fia, por eonseguine, muitos furos quer
descarregaremo zr, dc cada lado, o que
dirigem para cama e tanibeii o clit-rí
bue-m.

Sendo L faces e'xteriores 10 do dente
inclinadas, o ar que bate do enentro a
dIas su 'á mais igualmente distribuidCi
para cima.

Os de4es de uma barra, fig. 2, pos.
sam entre os dentes da barra adjacente
As faces II) permanecerão, por conse-
guinte, op stas ás aberturas de dese'ar.
ga 9 e obtem-se urna distribuição iva!
atrnxvcz de toda a superfieic. Lato per
nmitte uma combinação perfeita do oxy-
gonio com os productos do combustão., t
a entrega do ar no jogar adequado, i
produz Lambem um aquecimento gradua
do ar antes que cile entro em com-
bustão.

A pratica desta invenção mostrou que
se obtem deste modo uma effici-cncia
augmentado de, praticamente, 25%. O ar
retém as barras de grelha comparativa-
mente frias, e, durante a sua passagem
atravez das barras, cite é aquecido, ao
passo que as barras do grelha ti são
protegidas contra um aquecimento dom
masiado.

O ar pátio ser forçado atravez da
barras sob pressão, ligando-se as cabe-
ças ieas 5 com um encanamento, ou
ar pÓde passar ati'avez deitas pela tiram
gem ntural. Uma tiragem £orçads
pôde, entretanto, ser usada com vanta
gani, Role a distribuição cguial pomatt
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n:iii vc1irre 1, mrt	 pre	 onaVï! p so que ãs	 10 di	 . ,	 •	 il,t:J a, aem.pori6ii e p. Çjcl'3 RPLqtam-SCT coril ti	 iiCiIO e. úOro (tpCj'kvez da bac	 10 cnrvïio e a levante.	 !tÇ
barras (te grelha tem um Movimento da

lerr i o r OU diarrietro .11	 do dL'	 .	 As
P('Ct	 podem, por conse uinte, se ,cer ('veio	 e ( V(J-o. O1 • a Sua liu-

balanço livre, pois dias são SUSt3tttZtdaS Montadas e formar umachapa de maior (p1.0 pr;teizc?c
dc invenção r,'upro Evo,voratoi,Coai.obre as cabeças 5 e 6. Urna	 -alavarica (liametro do que a abertura que c1evt.

ser fechada. cstabelecjda	 cp .	 S. Fncio,do mão 15, na barra entalhada	 , per-
iflttirú o lalanço de todas as barras de parafuso 6, preso ao diset 7, 	 fa- i?st(1do de California,

da Anicrica. ccsszona't,	 Jo/	 A1Cgrelha juntamente, sendo o espa('O entra
es barras sufficiente para permittir que

cilmente introduzido, pois 	 o	 disco
do ser girado em ahnhamení -$ com as W(flLc'	 teÓicy, C8ta(1ce110 na niesnucii&ic

s dentes fiquem livres uns dos ouitros.  .salienc as	 4,. tr'
'
este	 modo	 aprr sintanck,

Elu	 resumo, reivindico	 corno pontos um diametro menor do que a ah rtu ra 2.
As duas chapas suo deste modo iniiudu. Esta	 nvenfere$oç.o ro	 umin caracteres eons:.itutivos 	 da	 presont&- rlas e um auarto dvolta do	 liseo ad' e. evaporador para t atar fructnsnvençuo o seguinte:

j ', uma grelha de fornalha, incluindo tenor 7 tralc ha em ajustaleito artigos semelhantes.
!barras, cada qual tendo i ma cahlara de as 8: 1ncias 4, aL.n de assulEi	 a po

siifío indicada nas figs. 1 e 6,
A invenção comprehcnde	 um frnc1

Pari. recebera fructa, 	 um dis?ositivolar longitudinal e urna série de dentes do
cada Lado Q distraciados entre si, aber- Urna guarnição 12 pôde ser	 nrodu.. Para circular, através do forno, o ar qie
Luras para descarregarem o ar e que sida entre a peça inteJor o a e. a ia

Qualquer forma de trauquta p	ser
a(Jn:ido por urna fornalha, 	 o	 11113

(1!SPOsitivO para filtrar o ar e renuval..c.k3omrnunicam com a cimara que termina usada para o parafuso. 6 o porca 14, po- A fig.	 1 mostra um certo vertical e.entro os does.	 As	 superficies,
a	 'ernicladojuaes	 está	 coliocada	 ex róni usa-se preferivelmente uni	 tran longitudinal deste	 s

exterior das ah rturas, estão 	 inclinaLas que' . 15 de tres pernas. Eta 	 pdo ser
entalha(	 de um lado, como a 16, ou ciTa A fig. 2 nstra um córte pela 1inh

-2 da fig.	 1.Vara dentro, ao passo. que as extremida-
ies dos dc..ites	 estilo	 inclinadas	 parr

pódo ser guarnecida, de	 uniainiplee
abertura cenfal.	 A A fL. 3 mostra t - ia vista, se'ieliian..

ifóra; porta	 ad p1. —80
tanto para aberturas 	 pequenas	 conio

te .' fig. 1, olhando-se na direcção Oj3
posta.2% uma grelha do fornalha, corno se para grandes.

taheiec u na voivindicao 1, na qual, Em resumo, reivindico coio juntos e A fig, 4 mostra, um alçado lateral cts dentes do urna barra	 se	 estendera caracteres constitutivos da preson .e. €eccador.
dentro dos espaços formados pelos deu- ventio o scuiiito: fig. 5 mostra um alçado de extre-tes ta 01 tia barra., estando as superfi- j0, . urna porta do	 enldL	 a.	 co11Pre Midadodo mesmo.
cies da extremidade, que se 	 inclinam 'hendondo urna peça cio fixação i 	 urna A fig.	 O mostra um c3rto vartici
m direcções	 oppos.tas,	 cm	 opposiço peça, dividida eia e pcçjes, para 1 :char, central e longitudinal.

furna com a outra, afimAo	 formarem
cntre si Passagens inclinadas do ar;

Lvada pela peça de fixação e fo: .iada
de LiO,dO a poder ser introduzida atrct- A fornaLia 10 está em bai-o de uri

u"'a grelha "e fornal a escncialw vez da abertura o depois movida a pro- 'forno	 II, em cujas par (	os ha os ca,
liiente corno se descreveu e se mostrou e ximadamiáto woo i ra fechar a	 ber- r"es 12, que se Cirigein para urna eha
vara o fli.i que se estabeleceu.

tUÂlma porta do caldeira,
min€	 13.	 U forno cuitén	 .sui	 os	 i,rnr-
tos	 Ii,	 ol3n	 de	 reõe,bereni	 as	 •pi	 ta,

o cio Janeiro, 20 de junho tia 19F0.jij 'spoitnstabieceu na' reivindicação i, na fita] a ,,rãs15 e tem a	 1.	 rara	 iR.
Por	 procuraQ	 iedro	 itrnC3'i0 ieQa cio fixação é co struida na for 	 a do troducc. e dais praEeleir.	 . Na parte su-

ttVcrncck. um.. ,arafnao, sobro	 qual e: i mcii ado, perior	 do. forno ha um ventilador	 17
de modo a poder gicir, a poça de fechar; com a sua entrada	 18, e c .jlhcar	 no

3?.. uma porta cio c1dcira, como be es- entro; lia tatnLcra as sliJ's 10	 que se
Le»wi'faZ dCSei'ipliVO tia. tabele-,eu na reivindicação 1, na qu ii a estend, ii para dentro dos cornpartimet-

jnvcni2o	 e «u',ta nova porta de ca.l peça do fechar consisto de um pai de. tos de filtrar 20, que conteirn LS C-
,ara que pretende lirivilcaio dc poças superpostas,	 cada qual	 moii.",d,)w madas 21 do carvão ou artigo semel'aa-

invenão John Charles Shi'rtj, cstabe de modo a poder girar, sobro a peça de te; içara purificar o ar. De cada com-
tecido' cm Seattle, Estado de Weshing fixação, e w,;truidas de Lodo a p	 sa- parthi.ento 20 este-ide-se um dueto d
ton, &lados Unidos da ilmc'i'ica. cem atravez. da abertura, quando em i. rua ar 22 para uma oxtremicla(	 da e' "ii-
Esta invenção refere-se a 	 portas	 de i)oição, o por ir"io do um giro relativo

de
ctura; este dueto abre-se por meio de

E ipoza para caldeiras, tanques 	 e COU approxinadamen(e de 90	 íechatin
compiet.mente a abertura; 	 1

um caniI 23 com os furos 2, ostahotci-
mcendo comunicação com o forno.as 'semeihaiites..

Um cibjocita da áiivenco
40	 urna porta do caldeira, como se

estabeleceu na reivindicaço	 1, mcm. ni. Q ar	 aquecido pela fínalha ci:'eula
rna porta, de construcção simples e subuma

de	 introduzir do na peca de fechar partes marg'ies das camaras 20 para dentro do
staucial,	 facil	 se	 ria cal- a s quaes, quando estiverem em DOSiCtO forno o é pu	 .do para cima pelo ven
deira, e que assentoobrc toda a rnar do op 'ração, se estendem além da aia - tilad	 ' ii outra vez para trús. Empre
geni intr cior cjaabertura em que a vres- gem da abori ira; gam-so lambem os ventilador,	 25, ope-
são. é appiicada. 	 Outro objecto da in 50 uma porta de caldeira, como se e;- rades i	os motores 26, para que o ar
wericão é fornecer uma porta de caldeira, (abei ou na reivindicação	 1,	 inciuini'o soja movido para baixo, da parte supe.
onstruicla em duas peças que são facil. como a peça de fechar, um par de ,ler do forno o rn,..atido em circulação..
neiite montadas e iutroduziclaa.

. f19. 1 é ui.i corte mostrando a porta. ces, tendo urna das secçées u' 	 par co
partos coucavas opposias, o a outra

A humidade do ar ajt ata- o no escoa-
douro	 , em baixo dos eanaes 23, efig. 2 é uma vista exterior.

A fig. 3 é um a1çdo It. cral da parto
se -

CÇãO, um par de poças semelhantes, cm. retirada para fóc., pela torneira 28.
terimr. vexas e oppostas e adaptaeis nas re±'c. No fundo do forno ha as camaras 2,

fig. 4 é urna planta. ridas partes concavas;. que se e. ,endem transversalmente, para
a vista em perspectiv

A
A fig. 5 é unia 6* uma porta do caldeh', como se

tabo'leceu has reivindicações 1 	 5e
receberem camadas de enxofre itilrodu-
zidas pelas portas 30; estas camadas dcia parte	 interior,

A fig . 6 é uma vista (ornada do intC qual as secções incluem discos circula, enxofre sulfuram o fructo. durante a
t'ior dia caldeira. vos, um par de segmentes salien' 3 en seccagem ou durante a evaporação dii

Na chapa da caldeira i lia urna aber- um disco, cada saliência tendo urna fac4 humidade. Os can	 s de ar 22 são ar-
ura eirlar 2, que é fechada pei 	 por oxtei'or, formando parte de um circulci1 cessivois por mulo de uma porta 31, cal

ta 13. Esta porta consis '	 do urna peça do diametro maior do que a abertura qucil cujas	 adjacencias se póde eollocar	 uni
tinterior e de uma exterior, fis. 3, 4 e deve ser fechada, tendo o outro disco

um diametro maior do qii 	 a abertura a
anteparo	 32, afim do colher	 qualquer
poeira	 ou sujo.	 Em baixo de	 cadí5. A peça 1n13i'lor comprehende um disco.

cireuhqr 3, tendo umdiarnoti'o ligeira'- fechada e igual ao diarnetro das sa-
hiencias,	 e	 tendo	 recortadas	 departes

porta lia uma tampa	 3, que, quandd
mento menor do que o	 diameLo	 da
nberiui'a. 2. cada lado, nas qua.es as saliencias do ou.

fechada, permitt.o que o ar quente seja,
expulso. Introduz-se depois o ar fresce

Na face interior do disco 3 lia um Pimi' tro disco podem se' assentar;
70porta de caldeira,	 essencial-'uma

pelas portas 30, pelas passagens 31, na
de segmentos salientes /i. Na chapa lia
uma abertura central 5, através da cjkaj mente como se descreveu e se mostroi1

parte superior do forno.

passa uni parafuso 6, preso na peça ex- oe para o fim	 tabe1ecido. O fructo é introduzido no forno cn.
taboleiros de modo que a circulação dctenor.	 Esta peça	 Lambem	 consisto do fio Co Janeiro, 20 de junho de ar não seja prejudicada.	 O veniilaWn'um disco 7. cujos lados são cortados a S. Por	 prcuração	 Pedro A2fle.l'iCO circula	 continuamente o	 ar que	 foAs partes recortadas ajustam-se com as flCCi4 aquecido pela fornalha, atú que o. fructlama interiores 9 das saliencias 4, ao
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esteja secco. Quando o ar estiver usado,
ele pôde ser expulso pelas portas 31,
fechando-se as tampas 33. Os ventila-
dores 25 auxiliarão em mover o ar
quente e em impedir que elIe se torno
estanhado nas extrerniltdes e nos cantos
do forno. A pasatIn do ar quente pe-
las camaras de filtração executa a sua
limpeza e pureza, quando elie for tu-
trodusido no forno.

Em resumo, reivindicamos como pan.
Los e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

1 0 urq apparelho para seccar e eva-
porar a humidade dos fructos, compre-
bondendo uma fornalha, um forno, ca-
naes nas paredes do forno, um disposi-
tivo para introduzir o ar no fundo do
forno, retirando-o na parte superior e
voltando-o através das paredes adjacen-
tes aos canaes;

2°, um apparelho para seccar fruetos
como se estabeleceu na reivindicação 1
incluindo um dispositivo para purificai
e secear o ar que é introduzido;

30. um apparelho para secear fruntos,
como se estabeleceu na reivindiearn 1
Incluindo um ventilador na parte su-
perior do forno, para puxar o ar atra-
vés do forno em uma direcção, voltan-
do o ar através dos c-anaes;

49, um apparolho para soecar fru-
etos, como se estabeleceu nas reivindi-
oaç5e8 1 e 3, incluindo passaens de ar
nas paredes tteraes do forno, caiu-
muníoando estas com o ventildor t
Um dispositivo nestas p.ssagens paIa
desviar delias o ar aquecido, quando se
desejar inWoduzir novo ar no forno;

50, um appa relho para seecar fructos,
como se eMaheleeeu nas reivindieaes
1 e 4, incluindo escoadouros no fundi
das passagem de ar, para colherem
bumidïade do ar aquee'ido;

60. um apparelho para seccar fruetos
como se estabeleceu nas reivindica-
06es 1 e 4. incluindo conductos que se
estendem trinsve'salmente, através do
fundo do forno, em commuaieação com
as passagns de ar e tendo as suas pa-
ed.es furadas, afim de se abrirem para

o fumo;
70, um apparelho pana seccar fruetos,

como se estabeleceu nas reivindicação
1, incluindo um ventilador em qual-
quer extremidade do forno, na sua
parte superior, afim de mover o ar
unte para baixo, afim de mantel-o

cm •circulacão:
80, um apparellio para seecar fructos,

como se estabeleceu na reivindicação
1, no qual os canaes para os gazes de
combustão estão dispostqs afim de pas-
sarem os gazes pala traz e para deante
no seu percuiso para a chaminé;

9°, 
u,111

appare.lho para seccar fructos,
como se estabeleceu na reivinbcaão
1, incluindo um dispositivo pra fil-
trar. através do qual o ar do exterior
passa. antes de agir sobre o conteudo
do forno;

10 um appar plho 'para seecar fr-
otos. como se eataheleou na reivindi-
oaço 1, tendo urna série de taboleiros,
em qualquer extremidade com urna
passagem vertical entre ells,. estando
é ventilador de sucção na extremidade
8prior desta nassagem, emquanto que
o ar volta através de passagens lateraes
pana novo aquecimento;

11, um apparelho para secear fru-
ctos, esaenciahente corno se dccreveu
e se mostrou e para o fim estabelecido.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1919.
—Por ,roourao, pe4r dmerico Wr-

JV' 10.860 - Memorial descriptivo da
*nvenjão de «urna nova caldeira de
rapoF» para que pretende pri'rileíijo
de irrençPio JaJn Charles Sheirjj. es-
tuheLeido em Seuttte, Estado de
Wash4nijton . Rstad.os Unidu-t da Ame-
Tira

Esta invenção refere-se a caldeiras
ou geradores 1e vapor. 	 -

[3m fim da invenção é fornecer o se-
guinte: um colleetor superior de vapor,
ligado com um par de cohiectores infe-
riores de circulação; uma camara de
agua deant eira e uma trazeira, sendo
estas camaras ligadas com os tubos de
aquecimento, inclinados e desencontra-
dos. O referido coilector de vapor é li-
gado com os clkctores inferiores e
circulação por meio de tubos de cir-
culação, dispostos verticalmente, afia
de permittireni a circulação de volta.

Outro fim da invenção é ligar os rol-
leetores inferiores corp uni tubo de ali-
mentaço e escatameuto, afim de per-
inittir uma distribuição igual da agua
de alimentação e a retirada do sedi-
niento

Outro fim da invenção é o de elimi-
nar o emprego de esteios e supportes e
o de dispor os tubos verticaes de cir-
culação, de cada lado, afim de se au-
gmeiitar a auperficie de aquecimento.

Ainda outro fim da invenção é o de
cohlocar em zig-zag e supportar os tu-
bos do aquecimento, afim do se pern1it-
tir uma circulação livre para cima.

A fig. 1 é um alçado lateral da cal-
deira, sendo parte em corte.

A fig. 2 é uma vista da extremidade
da mesma, sendo parte em corte.

A indica um coilector de vapor; os
colectores inferiores de circulação 2 e
3, dispostos de cada lado, são ligados
com o roileetor de vapor por meio da
carnara deanteira 4 e da carnara trazei-
ra 5, sendo a extremidade inferior de
cada camaraligada com os coliectores
inferiores 

dê 
circulação a 8 e a 7.

Entre as camaras ha uma série dê
tubos inclinados de aquecimento em
duas camadas 8 e 9. Os tubos de cada
feixe são desencontrados uns relativa-
mente aos outros e inclinados em dire-
ções oppostas. Um feixe está ligado na
sua extremidade inferior com a camara
deanteira a 10, e na sua extremidade
superior com a camara trazeira a 11.
O feixe complementar está ligado na
sua extremidade inferior com a camara
trwzeira a 12 e na sua extremidade su-
perior a 13 com a carnara deanteira.
Os tubos são desencontrados, como es-
tão indicados a 14, 15 e 16, afim de
passarem uns pelos outros, e perm.itti-
rem sempre que a agua circule livre-
mente, para cima, para o colector de
vapor.

Os dom feixes de tubos estão exos-
Los directamente aos productos da com-
bustão e obtem-se urna distribuição
igual da combustão por meio dahRpa
17, que está entre os feixes superior e
inferior de tubos, o calor produzido so-
bre a grelha 18 passará para cima. en-
tre os tubos inferiores 8 na direcção da
camara trazeira. Elie passará então
para diante, como está indicado pelas
flexas sobre a ohapa 17 o por entre os
tubos 9 afim de se escapar atravez dos
pequenos ranass 1, na remara dean-
teira, dentro da camara 20. Teta carnara
é dividida de modo que o calor deve
passar em volta do coileetor de vapor,
com a 21, para dentro da chaminé C.

Os canaep de fumo 19 são desencon-
trados relativamente aos tubos 9. Os
productos da combustão paasaam con-
(911terneiite pêra cima e a circulação
ía agua é ta*i)3em para cima, p g mit-

tindo assim uma corrente livre, de agua
e vapor entre os coilectores inferiores
e o ool1etor de vapor. A circulação de
volta tem lugar atravez dos dous feixes
de tubos, dispostos verticalmente, 22' e
23. e ligados nas suas extremidades in-
feriores com os coliectores 2 e 3. Man-
tem-se assim a circulação livre para a
agua, de cada lado, e, obtem-se urna
área de aquecimento addicional.

O collector de vapor teimi as chapas
25 e 26, afim de dirigirem a agua que
volta,para os tubos verticaes 22' e 23
e um coileetor 27, entalhado a 28 para
O escapamento do vapor através 10 tu-
bo 29. O coliector tem tambeni uma
taipa deanteira 30 e uma trazeira 31,
urna abertura de escapamento 32, e
uma porta 33. O casco do coilcotor é
construido em duas secções 34 e 35
sendo a secção inferior mais pesada,
Pois chia está exposta ao calor.

Para se distribuir igualmente a agua
de alimentação, que é entregue á oaldli
ra, e para se retirair facilmente a lama
e o sedimento, ha um tubo 'íO de alipnenam
taçã0 e escapamento, colocado tramisver-
saimento á caldeira e ligado com os rol-
lectores 2 e 3.

Este collector tem uma abertura de
alimentação 41 e uma abertura do es-
Gapamento 42. A agua de alimentação
que entra pela abertura 41 é dividida cai
duas correntes que vão para os coilecto.
res . 2 e 3, e é de novo igudrjmente di,strj.*
buida pára as camaras deanteiras e tra.
zeiras, deste modo fornecendo üm ss-
tema ideal de circulação e distribuição,

A caldeira pôde ser coberta pelo envo'-
lucro 50 e póde-se empregar material
isolador de calor, como ria melhor pra-
tica. Péde-se queimar o aa"vão de pe-
dra ou podem-se introduzir bicos de oleo,
através das portas deanteiras 55.

Os únicos esteios necessarios são
aquohies que ligam as chapas deanteiras
e trazeiras das carnaras. Estes esteios 56
são desencontrados ou em zig-zag entre
os tubos de aquecimento e, como os tu-
boa inclinados 8 e 9 ligam as camaras
deanteira e trazeira, podem-se eliminar
inteiramente os esteios ou supportes de
qualquer especie entre as camaras.

Outro caracteristico vantajoso é ' a
grande superficie de aqucerniento obtida.)
Tanto a camara deanteira como ai trazei-
ia estão directamente expostas ao calor
da fornalha, como está lambem a meta-
de inferior do colector de 'vapor; segun-
do. obtem-se urna grande área, coilocan.
tio-se os tubos 8 e 9 corno estão indi-
cados; e, terceiro, obtem-se uma área ad-
dicional, coliocando-se os tubos de circu
laçâo .vertices e de retorno 1e cada
lado da caldeira. Uma circulação ideal
da agua éç ao tempo, nht.ioâ •'
tainhem uma capaciiade augmentada de
vaporisação e effieiencia, em proporção
com a quantidade de combuetivel gasto,
quando comparadas com outras caldei-r
as.

As portas 60 podem ser cohlocadas nas
camaras deanteira ou lrazeir r'
mente com os tubos 8 e 9, afim de per
mittiiem a limpeza e expansão dos t'cfe-
tidas tubos.

Em resumo, reividico como pontos e
caracteres constitutivos da presente in.
voarão o seguinte:

4 0. uma caldeira de vapor, incluindo
um collecor de vapor, um pr de coile-
etores inferiores de circulação, uma ca-
mera de liga,ãe deanteira e uma trazei-
z'a, cowtrahitlas nas suas extremidades su-
periores e Iigao os uoUectores supe
gI,Qr e i,iferiores. lia tambem tubos de
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acnleclrncnit, juc(iiiado'. liga(-10 á3 ema.
ras. e urna sério d ' tuhi' 4
oirrulacãn de ca1s k.li d ''!•
postos ahin dos Liii os de aqnecrnienlc, a
sendo cotlo,ados de cada lado, ii, IJO18
jogo... um adeanto do outro. Os tw.., de
circulação Leem as suao eemi.dtides
superiore curvadas para dentro, afim de
corresoonderem á contracção dos tat
da cairs..ra, e t.eem assuas ext.rejiiidadep.
inferiores aos collectores inferiores.

'. urna cakeira de vapor corno se es-
tabeleceu na re1vindioaço 1, na qual os
tubos de cada, feixe de circulação esUo
espaçadosentre si, sendo os t.ubos de
cada feixe ajustaveis tios espaços que es-
tão entre os tubas .no outro feixe.

39.uma caldeira. d' vapor, corno se es-
tabeleceu iha .'aivin4.jcacin 1. iiwlu indø
Uflik coberta, disposta sobre a face dean-
taIPa da parte superior da camara dean-.
Leira e estendendo-se para fÓra da refe-
rida face doanteira e distanciada. deita,
afim de formar um canal. a incluindo
ta.ab'm cannes de fumo, passando atra.-
v4a .7is fac' .s deanteiras e triizeiras X
camara doaintcira e estendendo-se para
dentro do canal formado pela coberta.

40. uma caldeira de vapor, essenciaa-
mente como se descreveu e ao mostrou
e para o fim estabelecido.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1919a
Por pruraç1o, Pedro Americo Wer.

iseeJs.	 (3.488)..

1V. 00.860 — Uemorlai descrlp1vo ik
invençdo de suma nova mistura com.
bvativei especialmente adaptada para
motores de aeroplano e para outros
motores de combustdo interna, e com-
posta (k um producto destiUado do
petroleo. de um aicool e de um 1w-
drüearbwreto aro',natfco» para que
pretende privilegio de invenção U. S.
Industrial Alcohot Co., estabefrcida
em Nova York, Estado de Nova Yorle,
Estados Unidos ii An,eriea, ccssiona..
ria de Artliur .4nnst Backhaus, es..
tabeiecido em IJottimore, Estado de
Maia,id, Estados Unidos da Ame.
fica
A minha invenção refere-se especial-

mente a combustiveis, destinados ao uso
em motores de aaroplanos, porém ap-
'Flicavei Lambem em motores de com-
bustão Interna de todas as espectes usa-
das na aviação e em outros fins.

O fim da minha in'anço 4 .0 da oro-
pare.ioflar um combustivel que é espe-
cialmente adaptado nata qe usar •'n
ar'roplanos, eomquanto elo se possa
tainhem applicar onN inachinas da com-
btitão interta em geral.

E' essencial que os comhustiveis que
devem ser usados cm motores de sere-
ph&nøs sejam de muito s.iiiii:a tpitO
mais quanto qualquer incerteza na ope-
wacln do aeroplano, devida aí variebi-
lidado na natureza do combustivei nu a
Qualquer defeito no combuslivei que o
imp.'qa de desempenhar o seu trabalho
determinado, pôde trazer consequencias
deostrosas.

Por essa razão, deseja-se evitar o em-
prego, n"stes combustíveis, de grandes
porcentagens de ')ro.Iuctos de pet.rnieO,
tanto mais quanto os productos com-
n.eroiaas do pslraleo não teem geral-

ente uma compr. 1ção constante, «
usualmente compostos de quantidades
va'iavets de um certo numero de oon-
atituint.es diffe.r.nte.

1', além disso. desejavel que os cem-
bui4iveis de aeroplano Oonteuham um
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,du'I ituiato qLLC'
oras pe' j l1tns auantid.idr' ,'	 oxyi-enio,
tan'.o rnas quanto. omie o onibutjvej
dvp.'nde unicamente di ' ex	 do ar
para executar a necsau1a: onibustão,
8 .nflanimação do conibu-th	 será va.
riavei, devido á dciiihide riael do
ar nas altitudes grt r;'Li°ni p ifÇí•i.5
em que os aeroplanos Irabal mi.

Um dos fina da iniiiit .' u-tição 6,
por conseguinte, o de propo: , 'nar um
comhust,ivol de aei 'ptann que 'vite es-
tas desvantagens e ctue eomp,'r ' as cir-
cimistaucias acima meneioIiidt

Ainda uni outro fim da mjn invea-
Ç5A é o de tornc'r ennibutiv1 1 ila na-
tureza acima mencionada. peln . rnprogo
do henzol, e cujor eonstituint., seLam
escolhidos de tal modo, que ele evitam
qualquer teni enef a que tem o Atizol di
se crystalizar deafrn das temp . 'au.,rae
atmospherices, éç rimes estão
os motores de aeroplanos nas At it.udes
variaveis em que cilas trabalha

Os outros fins da minha invent 1 o ap-
parecerão na sua desorlpção do • lhada
que se segue.

~quanto se ;possa «esempe 1 ar a
minha invaiaçio de . differentes iodos,
eu descreverei aqui, com o iati 1 de
Iltustrar sómente certos modos d dos-
empenhai-a.

Por exemplo, um combustível, t 31t0,
e accõrdo com a minha invenão,\ i'Óde

ser composto de:
40 partes por volume de l toei

ethylico;
30 ipartes por volume de benzi 1 e
30 partes por volume de gazçi na

ou lmaphta, tendo densidade de 520 m tté
66' Baumé.

As porcentagens dos constituI 1 m
acima mencionados podem variar
certo ponto, si se desear. Por ex. 'am 1,,
o alcool pôde variar de 40 até éO
o benzo] de 25 a ir,	 e a ga't'lina
naphtha de 30 a 50 %, comunnto i a
tenha obtido os n'ualhoras resuitad,,' P é i

composição especificada que dei a. imi.
O alcool etl,yliao. na co.npod

acima mencionada, pôde ser o akol 1
eommum. tendo uma força de 93 V4.
porém, eu prefriveimente uso o ale
substonciaimente livre da agna, Isto
com uma força de 98 % ou mais. ou ali
eool absoluto. isto é, o alcool da força
de. peio menos, 99 *. Usando-se um
aleool que tenha uma forca de 98 %, ou.
mais, o benzol será mantido em f4rma
liquida, na mistura do coinba.sLivel, e
no se cr)8taibaIá, mesmo quando sub.
mettido ás teriuiu'ratm'as muito mais
baixas, encontradas em altitudes ele-
vadas.

Em vez do aieool ethyl ice, corotudo,
eu posso usar o alcool rnothylio ou ai-
éool t..itylio, e Pim vez de benzol eu
posso uau' o toluol.

Os coml,uis'.iveiS para aeroplano, fei-
tos no mudo acima descriplo, podem c--er
usadas com a maior segurança na ope-
ração dos aeroplanos, não .hstante as
difefi .ntes condições atmosphericas,
ás quaes os seus motores esa.ão subanet-
tidoi.

Além disso. a porcentagem de produ.
otos leves. destiDados do petroleo, isto
é, a za.iiiiia eu naphtha, é sufflciente-
mente baixa para impedir une as varia-
ções na sua com posição, tenham
aur otfelto apreclavel sobre a opera-a
Cio dos motores de combustão interna,
operados por elle.

Assim tambem estes combuativeis de
aeroplanos, devido ao alcool presente,
cont~ uma quantidade de ocygenao, de

Iitnhn de tio 4420S

t	 i:t.''.v;j.,o na densidade 4par inj altitudes differenfes não affect,
maoiairnente a sua combustão.

tpezar disso, todos esses cuambusti.vel a são de uma natureza tal que elies
oC.F'lfl ser promptamerite usados em

inachinas de combustão interna em geâ
ra. quer usados para operar em aero.
planos. quer não.

Comquanl,o eu tenha descrlpto a mI
ilha invenção detalhadamente, eu
que se entenda que se podem fazer mui.
tas modlficaç6es, sem se afastar do
campo da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da presente In-
venção o seguinte:

1. um combustível oomprehendendo
um producto destiliado do petroleo, um
alcool subst.anclalm ente livre de agni
e um hydrocarbono aromatico, destinadj
a dissolver 05 outros constituintes;

2', um conibustivel comprebende nos
proiiuct.o destilado do petroleo, um M.
cool suhtanci q tmente livre de agua, o
um bydrncarbureto aromatico, destinado
a dissolver os outros constituintes;

35, uni oomblstivel eomprehendend
um produeto destiliado do pet.roleo, ai-
cool ethylico absoluto, e um hydrocar-
bureto aroviailco destinado a dissolves
os outros constituintes;

4', um combustível comprsJendendc
UM pvodue.to dest.illado de netroteo. um
alcool substancialmente isento de ague
e benzol destinado a dissolver ris ouit.ro
constituintes'

5°, um combustivel oomprchendenai
um oroducto destiliado de petroleo, ai.
coo! ethyileo substancialmente isento di
agua, e benzo) destinado a dissolver co
outros constituintes;

6', um combustivel comprehendendo
um producto destilado do petroieo ara
cooi ai.hylieo 41,4oluto. e banzol destinado
a dissolver os outros constituintes;

7', um combustivel comprehendendt
gazolinum. nau alcool substancialmente li-
vre de agua, e um hyocarbureto aro.
matleo destinado a dissolver os outros
cont itu intes:

8°. lIfl) combustivel comprebondendi
gazolin.., nleool ethylico abso!utament
livre .ie agua. o um hydrocarburcto aro-
matico destinado a dissolver os outros
ooni ituiintea:

9'. um combustivel comprehondende
gasolina. alcool othylico absoluto, a usr
hydrocarbu'cto aromatico destinado o
dissolver os outros constituintes;

10, um combustivei comprobendendo
gasolina, um alcool suhslanc.ialrneiite
isento de agua, o benzo! destinado a dia-
olvm' os outros ingredientes:

11. um combustível comprehendondt
'azolina, alcool. ethyliro subslancial.

u rente Isento de agua, e bemol d'stinade
disolver as outros ingre'iii'ntcs;

^
U'. um comhaiitive1 conrprohendendo

: I zolina. alcool et,hylico absoluto, e ben-
. 1 destinado a dissolver os outros com

1i ituintes;
13. um combustivel comprobendendo
r iwoducto destilado do petrolAn. um

• no) e pelo menos 25 % de um hydro.
ei 'bureto aromat ice destinado a disso!-
Vos cutros constituintes:

ji

,
1, um cornhustivel comprebondendo

• produoto destilado do octroleo e
p» menos 215 de benzol desUnMo a
dI ,lver os oulros constituintes;

um e,ounbust.ivel conii,ro'pndendø
uiT. prodvcto deetlllodo do pctroleo, s)
00(1 ethyllco e flelo menos 26 % de um

1 'ooarbareto aromatico destb&odo
dis Ivar os outros cottutntes;
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to um e xbitivel comprebendenrio
umpdue. &stiiiado do petrolco, ul
COO eLliylieo e pelo rnnos 2 % tc
Iieiuel destinado a dissolver Qs

onsUtuin.tes;
17 um ce.bullvel cunreliendendo

gazolina um alecol e pelo menos 25 %
de um hydrocarburüto aromtieo desti-
uado a disover os outros constítuinks;

18, um eombustivel comprelmndetclO
aaIiia, um alcool e pelo neaos 25 %

ke benoi destinado a dissolver os outros
K.Onstituintes,

10, um c.ombustive.I compre!sendendc
ç,zoJina, alceol ethylio e pelo menos
.?5 5 oc um hydroearbureto aromatiçe
iesUnde u djssolvr os outros e.oasti-.
uixitcs;

20, um combustivel ooxuprehenden€lo
olina, 1.11C001 eLhyico e pelo menos
* de benzo destinado a d i ssolver o.s

nttros consi ituintes;
21, um combustivel eomp reli a(lendo

ke 30 a 50 % de um product.o dcstiilado
do petroJeo, de 40 até 00 de. ahool,
1e 5 a 35 % de um hydroearbure.to aro
raiatico destinado a dissolver os outros
onstituinte;
22 um combuslíve1 comprebendendo

Co 30 a 50 Çí de gazolina, de fiO a 00
e1ooJ othylie.o, e do 25 a 35 % de

enzol destinado a dissolver ou outros
constituintes;

23, um combustivo! Ido de acc'rd
com o exemplo estabelecido,

rinalmente, reclamamos os beneficioz
1a Convenção Internacional promulgada
pelos decretos us. 9.233, de 28 de jU4

ho de 1884, e W, de 4 de janeiro de
903, visto ter sido depositado o mesmo

pedido de privilegio na 1lepartcç5o de
jtates dos 1idos Unidos da Ame-
rica m 25 de junho de 1918, sob o nu-
mero de série 2í1 .831, assim colo rei-
vindicamos os privilegies conferidos
pelo decreto n U./i83, de 10 de leve.
eiro d.e 115
Rio de bueiro, 15 de julho de 1919.1

— Por proouraçio, P'wfro incico Wet.
ee1c, (3.438.)

W. 0,862	 Memorial deseriiva de
vençõo de «vrna nova mistia combue,
liveL para qualquer 1180, C espcicd'rnet

7
ara motores, e contendo Un h?;p

ozrburct derivado do pefroeo, ben's
tomo ocooL e um inrjecLieite paia li.
jaLos ou dissolvei-os, sendo este,,: prO

duelos misturados em h[jereutes pro
orçõesi. para que pretendo priviteoía

de ínvenção II. S. Indnstrial McohoZ
Co., estabelecida em Nora YQi'k, Estado
de Nova York, Egtdjos Uiti&is dcb Ama..
'iea, CCSSÍO MTits de jrUiu Mpust Ua..
ckhaus, estabeleci4o em J)alUmorc, E.S.
tado.s Unidos da Ãnseriea
A' minha invenção refere-se especial-

isente a combustiv&is ue podem sol,
usados de qualouer modo doseindo,
porém dia se a.ppiloa especialmente aos
combustiveis destinados a serem usados
como uma fonte de energia, como por
lexempLio, combusUveis phra ,aquecerem

&ldeiraa e eornbugiveis para motores.
O fim da minha invenç5o é o de pra.

c
orcionar um comlustivel eotondo um.

iydrocarbureto derivado do pet.roleo.beni
pomo aleocd, e um ingrediente destinado
gs ligal-os ou formar uma solução com O
bydroearbueto e o alcoal.

Ainda outro fim da minha invenção d
de proprcionar um e.ombutive1 desta

speeio, nue oa cio uma nature.'a tal que
psnas neeesite de uma quantidade
iu:to Qcquena cio terceiro ingre.dieute

Oulro fim do njiuIa iTÀVCnDC d o
prooreiouar uso combustível desta es-
preso que contenha uma grrnde porocra-
tagem de um hydrocarburato derivado
(lo pet.roieo, creme da pecrona porcea
taem do terceiro ingrcd4cfe.

Outro fim da minha invenção d
em o de proporcionar um oomtnsslivel

desta especic, no ival o terreiro ingre-
dionte seja um hydrocsmrburoto aroma-
t.iee.

Outros fins da minha inveneSe appa-
'eocro na sua dcscrípçâo detalhada que
darei adeante.

Gomquaato se pos drpeahar
minha invnto de difedenh/3s modos, eu
descreverei, no intuito do iPu: ai-e, s6
monto certos	 cionios de e;uíal-a.

Por cxomlo, um combustivol lc10 de
aocrdo com a inhilsa inve.iaii pôde ser
feita do seguinte rondo: o eomhnst.ivel
pôde ser composto do:

25 partes por, volume de alcoa! eUi
soe;

25 partes por volume de. a;edinc;
2 partes por volume de kcroze.ne, e
19 partes por volume. do honral.
Outo exemplo da minha invcuOãd

omb.ustivcl pócie ser c.o!npo4o de:
25 partes por volumo de ultoul eUïy..

25 partes por votumo do razolwn.
25 portes 'siOL volume de kcrosclLe, 6
i.i partes por volume de be.nial.
Ainda outro exemplo da miulsa iurou.

25 partes por volume dc alepot cth
iioo;

25 partes por volume de garolina, e
partes por volume de tohieno.

Ainda um ou!ro emmplu da minha 1a-
vci5o: pó-de-se compor o combustível
deste modo:

25 partes por volume do alcool e.tliye
lira;

25 jSflrieS por volume de	 o1laa;
5 partes por volume de 1mrocsse,
3 partes por volume de tolueno.
nlnbenl, -como um outro exomplo (1

minha invenção, o coinbustivel p6de scr
comØo fo do: 25 partes por volume de
Inua soiuo contendo 96 * por pesa
de alcoal e.thylioo e 4 % por peso do
na.l}llteIina. misturades com 25',partes
por volume da gamlina o 25 partes por
volume do kcrozene.

Em vez de usar apenas um .hydra
carbureto aroma4ieo como o agente d'is
olvcate, eu posso tanibein usar, junta-

mente com cite, um phenni. tal como,
por e&mplo, o &ido Warbolíc ip ou
cresci.

Um exemplo dessa eom posi5o: o coin
bustivei pôde ser composto de:

25 partes por volume de her'w.enc,
25 portes pr, volume u  garolina,
25 partes por volume de gazolina.
25 partes pbr volume do alcoui etiI}

4 partes por volume de eresol, e
4 partes por volume de lidazoL

Ajuda outro exernjo dessa cemposi.
cilo: o combustível pôde ser composta
de:

25 partes por volume de alcool cth

25 partes por volume de herozene,
25 partes por volume de gaolina,
15 partes por volume de tolueno,
5 partes por volume de benzol,

15 partes por volume de cresoL
Tambem, deve-se entender que s

pedem ajuntar oulros agentes dissolven
tes, como, por exemplo, compostos nitro
aromaticos, etc.

Um exemplo dessa eomposiio: pód
e eompLr o combustivo! do:

5 partes por volume de kerozene

2 rastos par volume do groolina,
2.5 partes por volume de alcool etl

lico;
17 partes por volume de alcoai rne

fh-lico,
11 partes por volume de benzo!,
17 partes porvolume de nitrobenzot
17 partes por volume do crcsel,
17 portes por volume de toiucno.
Atem disso, deve-se entender que

Qualquer um dos outros byckoearbu..
retos aromaticas ót.c ser usado em ve
dos iiydrocar'mretos aromai aos cspe-
does, reina mencionados, tal como, por
exemplo, a antiseacina.

Aim diso, devo-se entender que, cri
vez da rristura de Perozesse e azoina,
C11 pO5o usar siriiplosmcnte a gazo1ins.

Comquanto eu tenha descripto a mi-
nua inveneo detolhaciarnente, eu (irsejO
que so citencla que se podem fazer
11(, Ilq muitas modiflca8cs, sem se afas
Isi" do campo da inveuco.

Em resumo, reivindico como pontos
caracteres constitutivos da presente in
ycnçílo o seguinte:

um combusUvol . comprebendende
um produetu tistíliado de pctrolco, Uni
almol e um hycirooarbureto arematice,
destinada a dissolver os outros consti-
tuintes;

2°, um combus tive! comprcliondeuda
um producto distiliado de potroleo, um
alcool o benzol destinado a dissolver os
outros corsst.ittuintes;

30 uns combus.ti'vel compreliendendo
um produeto distiUado de petroleo, uni
leool e um hydrocerbureto aromatico e.

um phenoi destinados . dissolverem o
outros constituintes;

um combustível comehendenUo
um produet.o distiliedo de pelrolco, uni
aleoci o benzo! e um plienol destinados
a dissolverem os outros constituintes;

5°, um combustivol ccmp reli cndenci3
um producto dist.illodo do petoie.o, um
alcool e um h ydrocarjyureto aroruatico c
cresci destinados a dissolverem os outru
constitujnLes

0°, um eoml)ustivel eomprelsendermd
Um protluoto distiliado de petroloo, uns
&c.00l e benzol o cresol destinadas a dis.
solverem os outros constituintes;

7, um cembu4veJ oomprehcncjeue.k
a gazolina, um alcuol e um hydvocarbu..
rato .aroznatico desWiado a disolve.r o
outros coislituuites;

6, . um combustivol cornuroheraiespi@
gazolina, pra aJ,e.00t e bonz1 destinada
a (li,ssobar os Outros constituintes;

um comiicjstjvoj comprelse.ndend
a gazolina, um atecol o um Iiydroear.
3)w-eloaroinat.ioo e um phouoi destina-
dos a dissolverem es outros coesLiLuim
te,,;

10, um combustivo1 eompre.Ixendemtb
àgazolina, um alcool o besszol e pisono
destinados a dissolverem os outros
constituintes;

11, um comiius Livel co 1nprlteudeTsdQ
a gazolina, um alrool, e um hydroear-
bureto aromatiro o e.resol destinados s
dissolverem os outros coastitu iates;

12, um combustivol crnuprcltendondo
a gazolina, um alcoa!, e benzo] e oresul
dcstinados a dissolverem os outros con-
stituintes;	 -

13, um oousbusLivo1 ompro1souaeud
gasolina, kerozene. un a1000  e. um hy-
drocarbureto asomalteo dusa.do a
dissolver os outros aonstitumtns;

Ii, um conibustivel oosuprohundwi
gazo1iaa, kerozeue, ulri alcool e benzol
detivado a dissolvej os outros consti-
tuintes;

ia, um eciubustive! comprelmendendo
asolimia, 1erozene, um aleceL o um 1»'-
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croavbiveto arajuaviro e um pieioi
sLao a di overm os outros oun-

$ti Luints;
i6, um combustivei eornrehe1encIO
azohna, kroene, um alceol, o boa-

2O e pheriol 1ostinados a dioivcem
103 &LtiYOS coa ituit;

17, um cornbustiv& cweheu1nd
ga2olrna, korozene, um alcool, o um hy-
drncabureLo aromatico e crcsol desti
fiados a dissovorem os outros cous.tí-
.uintcs;

18, um combutive1 ompro1endn10
gazolina, •keroene, um icooJ, e bemol

cresol destinado.3 a dissolverem 05

outros constituintes;
19, um combusLivei xrniprehondeado

1TX) producto dtiI1ado do petroleo, ai-
cool cthylico o. um hydroearburetn aro-
niatio destinado a dissolver os outros
onstituintes;

20, um eorabn4ivc1 eompl'ebentlon{lo
um produito distillado do netreleo, ai.
cool eVijylieo o benoI destinado a dis-
solver osoutros eoustifutnf

21, um combustivel eomiweheadoudo
uru produeto distíllado do petroleo, ai-
ao1 etliylieo, e um liydroearliureto aro-
atioo e um phonol destinados a hs-

solverem os outros constituintes:
2' uni combustivei eoinp?ehP;fldeticJO

um produeto distiliado do petrolen, ai-
úol othylieo, o benzo] o um pboI

destinados a dissolverem os outros coa-
stif.0 iates:

23. uni eombnstiv1 eomprehondefld(i
uni producto distiliado do petroleo. ai-
ool otbylico. e um hydraearburoto aro-

anetico e cresol destha4os a t1isoIva*
rem OS outros co»sLftuiflts

24. um C. 011ffin ,41ivê3 eompr&iidondO
um product.o d gtil•lado do pef;roleí l-
eool ethylieo, e benzol o eresol desti-
'nados a dissc>Ivotm os outros cotsti.
tuintes;

2, um •ombnstive1 feito de aocrdo
com aualquer um dos exernDIos -estabe-
ace4(los,

l'i11a1mento. rclanianios os benafliio3
1a	 n'vendo Titernacior i trom'Ta
1a netos (IOM'etOS iis. 9 . r,3, de 28 de
•junho 'de íS4, e 984, 'de 4 de janeiro
4p 1903. visto ter sido 4opos11ar o
luesmo pedido do privilein na « nr-
tiçilo do Patentes doa Edades Unidos
da Mcrica — 2 de outubro rlo 14.17,
Sob o numero cio 0,rie, assim
como i'o.ivhidieanYS OS privilegios coa-
feridos 'Dele decreto a. 11. 483, de 1ff
'de 1eve: :iro de 1015.

Rio de Taneire, 15 de julho d 1019,
Pedro Áncrieo Weec*.

(3.7138)w.

N.10.80 - Me Movial descripivo da i
veïçdo de duma nova mistura contbu.
tivei para qualquer uso, cscsialnwn.
e para uso em maIores, e composto de

'Um produeto distiliado do pelroleo, de
alcool e do um ocomposto orgauico da
cJ2oro, poro que prol eede privilegia
de invenção U. S. Industrial A1ikoe
Co. estabelecida em Nora York, Es-
tado de Nova York. Estados 7797idos da
Amorico, cessionaria di Asthur 4u.
gust Duckhaus, estabelecido em I3atti-
more, Ëstado de Marylana, Estados
Unidos da Amorico

A minha ins'onçiio refere-se especial"
Mente a combustiveis que se podem usar
de qualquer modo, porCm elia se applic
especialmente nos combcetiveis destina-
dos a serem usados como fonte de ener-
gia; como por exemQlo nos combustíveis
para aquecerem caldeiras e nos combus.
tiveis para motore,

O fim (Ja minha iiiven;e 6 o de pra-
norçi3nar ,lni COflLti'.l contendo uït
hydroearbureto 4lc1ivado do pe.ro!ee
bem como um alcool e um ingrediente
destinado a ligar ou formar uma solu não
com o hydrocarljureto o o alcool.

Ainda outro fim da minha inVcflio
o de fornecer um combustível desta cm.
pecie que seja rio tal natureza que no-
cossite apenas do uma pequena quantiw.
dade do terceiro inrdient.e.
Ainda outro fim da minha iuveu5o

b cio fornecer tini combustivel desta os
Decio no qual o terceiro ingrediente sei
33 ,um Composto organico do ohloro.

OutrO fim da minha invenção d o €10
proporcionar: um combustível no €fuai
terceiro ingrediente seja õ chiorolormio,

Os outros fins da minha invenciiG
apparecero na sua deseripo d&,alhai
da, que darei adeaaf o.

Coniquanto se possa desempenhar
minha invenção de muitos modos chífe.
rentes, eu descreverei aqui, com o fim d
iilstrar, sórnente cito mod de cxc-
cutal-a.

Por cxoinjlo, um conibustivel feito do
accôrdo com a minha invenção pôde er
composto de:

25 partes por,volunV, de a]eool etiiy-
lido,

25 partes por volume do kerzene,
25 partes por volume de gazolina, e
9 partes por volume de etilorMormio.

Entrefaido, em wz do clilorofurmio,
mima mencionado, eu posso usar errai-
quer composto de uma série de compos-
tos org'a»icos tio chiero, tal como por
exemplo o telraehloroto de carbono, o
ietrac-hloretliana, o triebborelana.

Deve-se compreheuder, ontretonf.o,
em vez, de se usar a gasolina e o ke-

rcizene. acima mencionadas, eu posso
usar sniente a	 olina.

Comqnanto ou tenha deeripto a mi-
uba invenção detnfliac1amnLe, eu ílsejo
que se entêntfia que se podem fazer nel!
muitas modificações, sem se 'afastar c1
campo, cia flva7fl(5O.

in resumo, reivindicamos COmO pon
e caracteres constitutivos da presente

irreniío o seguinte:
1 0, ura corolinsUvel coniprebandando

um. produoto distiiado do petroleo, uni
alcool o um composto organico Jo hloro;

2. um po.mbustive1 cemprehendondo
Um proditoto diti1lado do petroleo, uni
alcool e uni composto do hydro-carbu-
reto e chioro;

8°, um eomlruativ1 eômprehenienclG
um pro}ucto distíliudo do petroleo, uni
flicool e chloroformio;

4 0, uni conibustivel comprehendend
ao1iaa, um alcool e um composto or-

ganico do choro;
5°, uni combustivel coniprebondenda

gazolina, um alcool e um composto do
hydro-carbureto e chioLo;

60, uni combustível oompreidcnd
gazolina, um alcool o c.hlorolormio;

70, um conilusUvol coinroiifndendo
gazolina. kerozene, um alcool e um com-
posto organico cio chloro;

8°, um combustic'ei comprehcndeuclo
gazolina, kcrozene. um alcool e uni com..
posto de hydroearbureto..e cubro:

91. um combustiv1 comprehendeudo
gazolina, kerozcnc, um abcool o chioro-
fQrmio;

Rio do. .Taasiro, 15 de julho do
P r prnoum'aoo, Piro A ser ico Wer.-
n e Ir.

(3..438.)

X ft).s64 --- Mcnis'd dasriptivo tia
dc doperfeiçoamentos em

Veohos poro 'olites u es»ariillècs»,
POVO qUe 2n'ctcndC rioilejio de ia-
nen.tno 1ntrnariorra Coset Co, es-
abekcirkz em Aurora. Estoed,0 de liii-
bis. Estasos Unidos ao Anrem'ica, ces-

i iioaric deMai'shall filo tckcr Gome
mor, estabe1ecdo na mesma c'idadc

minha inenão refere-se a aper
lei :oanieuto cai fechos para colltes do
ser hora, e taro por fim propocinnar,
Una disposição que sustente as barba-
ta as do oolIete, ás 'quaes estão, respe-
oti' amente, presos os colehtos machos
ou botões, o os ilhós ou colchetes ficas,
U só para impedir ualuer jogo ia-
ooimvonionte entre as pai tes do coileto,
qupdo este estiver acoirlietadN mas
an bem Para evitar dobras ou quebras
na 1 'hartatanas e, portanto, os rasgões
con 1 iequarges, e ains as belliseedura
na peibo de quem usar o edicto, entra
as arbatanas de frente.

Nifôr)iii ordinarirx dos íohos com-
mm imeate usados, em que um 4o
dor das harbataes cio froTï entm
colo mete macho ou botão, 	 o outro
lado o colchete femea ou	 -	 te.ni,
hab tualmente, o bofio r
de c)mprimeflto Uni

10, um conibusUvel cozpr eendencl.)
uni irodueto distiliade do Retrojeo, afr
eool othyllco o um oomposto organleo dê —
chioro:

14 um co»	 tirei eomprghepdend
nu rroduct.) distiliado cio petroleo, ai-
con , ethylico e um composto do hydrq
15a1'burol0 e cubro;

12, uni combustivol canipreliendenciti
uni producto distillado do petroleo, a!,
coo1 cUmyiico e chloraforuijo:

13, uni combustivo! cornprehondoncJ,
'zoiina, &cool ethylie o tm composci

organica do chloro;
14, um eornbustivaj comprehendon4

gaolins, alcool ctl»llco e um eoinpe3to
de um hydrocarbureto e chioro.

15, Uni eonbustivel compreliendnci
iazohina. alcool ethylieo e etmlorofe 'nio

16. um combustivol coniprchencIend
gazolina, kerozono, alcool Otiiy110 e um
composto organico do cubro:

17. uni eombustivel eomprehendenclo
azolina, kcrozene, alcool ethylieo e um
omposto de um hydrocarbureto
1i1mo;
18, tini combust cv! aompreheudocl

:azoliva, kerizene, alcool etbylioo e
hbaroiorrnio:
10. unr combutivel feito de accôrdo

•om qualquer um dos eempl)s já esta-
i elecidos.

rinaiiciite reclanirnos os icnefioioz
a {Jonvencüa Internacional promulgada

ltelo docretos ns. 9.233. de 28 do junho
t'o 48& e de 4 de janeiro de 1903,
%isto ter sido depositado o iiieno pe-

ido (10 privilegio na flepartico di Pa-
tubos dos Estados Unidos da kmeriea cai

de nïvenihro cio 1917. sdl o numero
ti sério 203. 400, assim como reivincli-
e mios os privilegios conforidos pelo de-
. cto u. li . t83, da 10 de fevereiro de

1 )J5.
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8 dimensão de espessura do co1hete fo-
inca ou ilhÓ, do que resulta um movi-
Incuto relativamente coniderivI 'rre
os dous colchetes, quando se achem
atados. E' isto um defeito 000ucua-

vel porque a frouxidão tende a f a iiar
os desacolcheteameotos aceitent4 do
coilete e tambem a oceasionar belisca
duras na peile, entre as barbatanas de
frente, quando se apertar o coliete para
acolchetal-o.

A invenção consiste em um fecho para
colites, compreherdendo um botão
munido de uma cab"ça com rebordos sa-
lientes e de um ilhó com a abertura em
f4rma de buraco de feobadurat assim
adaptado para receber h hoto, havndo
no mesmo ilhó. de cada lado da ahr-
Lura em fôrma da buraco de fechadura
e entre, os seus ex'remos, uma super-
ficie integral elevada, que se inclina
pare baixo e é adaptada para sustentar
a cabeça de rebordos salientes do
bo1o.

r ^n Q i Q +a tamh 'rn a inveneo em um
eeho para cofletes, de accórdo com a

d.' pçau prer-diite, munido de um
di spositivo condutor nara ser emnre-
gado pela cabeça do botão, afim de faci-
litai' o movimento deste ultimo na di-
recção das superfícies de apoio ele-
vades.

Consiste ainda a invenção em um fe-
cho para colietes, de accôrdo com a 1ies-
M'ipção anterior, em que o dispositivo
conductor comprehende uma s.uperficie
de ligação que se inclina para cima e
para baixo na direcção das superfieies
adaptadas a sustentar a cabeça de re-
bordos salientes do colchete macho ou
botão.

Ainda, a invenção consiste em um
fecho para colletu, de accôrdo com a
terceira das descripçes precedentes,
munido de meios para soltar a cabeça
de rebordos salientes, da cavidade for-
inada no lado inferior do fecho pelas
superficiais integraea elevadas do apoio,
quando a cabeça do botão se achar, por
inadvertencia, coilocada nessa cavi-
ctcle.

Finalmente, a Invenção consiste em
vm fecho para coiletes, tendo dons
membros cooperadores, o eolchet,e ma-
cho ou botão e o colch femea ou
HhÓ, construidos essencialmente como
adeante se descreve.

Com referencia aos desenhos juntos:
A fig. 1 representa uma parte de um

oollete, em alçado de frente, mostrando
partes das barbaters de. frente, com os
membros do fecho ligados, e na posi'o
w que appareem coando sejam enga-

tøaos ou desengatado.
A fig. 2, é uma vsta vertical, tran-

sversal e • obliqua da mesma. no plano
tdieado pela linha ponteada 2-2 da

flg.,t.
A,fig. 2, 4 uma vista semelhante á da

fig. 1, mostrando dous membros do
4cho em nosição, quando completa-
rnente engatados.	 -

A fig. A. é um corte transversal, ver-
tical das partes mostradas na fig 3, to-
ttado pelo plano indicado pela linha
ont.eada 4-4 da fig. 3.
A fig. 5. é um corte transversal to-

rado no plano indicado pela linha pon-
têsda 5-5 da fig. 3.

.A fig. 8, representa, em uma vista
semelhante á da fig. 1, uma modif i ca-
ção de uma das peças do fecho quando
os dons membros apparecem no mo-
mento em que estão a. ponto de se en-
gatarem ou desengatarem.

A fig. 7. é um corte vertical dcsta
turma tomada no niano indicado 	 lr.

iniba ponteada 7-1 da fig. 6, mas os
dous mumhros em posição, depois que
estrio conveni entainent.e engatados.

A fig. S. (5 um córte transversal, to.
mado no plano indicado pela linha pon-
teada 8-8 da fig 7..

A fig. 9, é um plano do ilhó ou col-
chete femea, de uma outra fórma, e

A fig. ID, é um córte vertical desta
modifioao, tornado no plano indicado
Pela unha ponteada 10-10 da fig. 9.

Effectuando-se esta invenção de
accórdo com a modificação mostrada
tias figa. 1 a 5 inclusive, ver-se-ha que
A indica urna barbatana de frente e 2
uma seguw'i barbatana de frente adja-
`cento. A estas duas barbatanas ou tiras
estão presos, cm orna certa quantidade,
os membros do fecho que constituem a
presente invenção.

Em cada caso, o fecho comprehende
dous membros, o botão 1, preso a uma
das barbatanas de fronte 'u tiras rigi-
das, e um ilhó 2 preso á outra barbaLna
ou tira rigida. O bo t ão 1 tem uma par-
te 3, do seu todo, munidas em um dos
extremos de uma espiga 4 e no outro
extremo de uma cabeça 5 cuja parte
inferior é adaptada de modo a formar o
encosto 6. A espiga fornece os meios
precisos para que o botão fique preso
com firmeza á barbatana de frente ou
tira A, do coilete.

O ilhó 2 é preso á barbatana de fren-
te ou tira 8 do coilete, pelos rebites 7,
ou por outros meios apropriados, e
formado de uma lamina de metal, rota-
tivamente delgada, do formato que se
vê. O mesmo ilhó é munido de urna
abertura em fôrma de buraco de fecha-
dura, disposta no sentido longitudinal,
comprehendendo um encaixe ou buraco
8 em um dos extremos, e uma outra re-
lativamente mais pequena e mais es-
treita 9, no outro extremo, prolongan-
do-se os orifícios 8 e 9 uni no outro
para formar um encaixe ou abertura em
fôrma de buraco de fechadura. O dia..
metro da parte 8 desta abertura é apre.
cíavelmente maior do que o diametro
N cabeça 5 do botão 1. A largura da
abertura mais estreita 9 é essencial-
mente a mesma que a do diametro da
Parte 3 do corpo do botão 1.

Por meio de uma machina de estam-
par, ou de qualquer outro mecanismo
apropriado, uma parte do membro ilhó
2 é levantada em relevo na face externa
ou superior da lamina de maneira a
-formar superfícies de apoio de saliencia
elevada 10, 10, para o encosto 8 da ca-
beça do botão 5. fia, do preferencia,
duas dessas superfícies de apoio de sali-
onda elevada 10, uma do cada lado do
encaixo 9. Esta parte da lamina que
constituo a peça em relevo que termina
no encosto saliente 10, tem a fôrma de
um cone ou de pyrazr ide, como se vê
claramente nas figa. 2, 4 e 5, dando
assim não só urna grande rigidez e resis-
tencia ao encosto do supp-orte, mas
tambem formando, juntamente com a
cabeça do botão 5. urna suuerficie qua.st
continuamente redonda, quando o ultimo
estiver em posição, como se mostra na
fig. 5.

Dee-se tarnbem observar. em refe-
rencia ás fi.gs. 1 a 5, que as partes da
lamina 2 que constituem esta superficie
contra ou em relevo de cada lado do en-
caixe Q. são conjunctarnnte ligados á
extremidade do encaixe 9 por uma parte
saliente 11 que se prolonga para cima,
au gn'nlando assim mais . resist.encia e
a rigid'z dos encostos de suortc 10.
Esta parte das superfícies eonioas, ou em

relevo, at,raz da parte estreita do eneai
xc cai fôrma de buraco de fechadura 9
é incluic!a para cima e paca deante, corno
se indica a 12; a parte mais baixa desta
superfície inclinada ou saliente começa,
de preferencia, na parte mais larga do
encaixe 8, e a parte mais elevada termina
na superfície 10.
- A parte inferior ou encosto O do mem.
bro botão poderá assim mover-se facil-
mente sobre esta superfície saliente In-
clinada para cima 12, até alcançar a sua
posição devida no topo do encosto 19.
como se mostra nas figs. 4 e 5. Ao es-
tampar-se em relevo o corpo do mm..
bro ilhÓ 2, para formar os dous lados 10.
10 e a parto prolongada par decnte e
para cima ti, formar-"e-ha uma camara
ou cavidade 13 no ledo de baixo da la-
mina. Pôde acor 'cer que a cabeça 5 rio
membro botão seja inserida nesta camara
ou cavidade 13 accidentalmente ou por
inadvertencia de quem vestir o coliete,
no acto de engatar as barbatanas de
frente A e B; porém, para evitar que
quem vestir o coilete supponha iLadver-
tidamente que os membros 1 e 2 do fe-
cho estão devidamente uni-dos, propor-
cionam-se uns meios automticos para
desengatar a cabeça 5 do botão, da re-
ferida cavidade 13, consisindo os men-
cionados meios no arrredondamento mi
no chanframento da suerfíele inferior
da parte ti, como se . incca a 14, na ex-
tremidade deanteira da cavidade 13.

A parte arredondada da cabeça ou boi
tão, quando accidentalmente e co!locar
na cavidade 13, resvalará imrnediatamen
te ao longo e sobre a superfície aredon-.
dada 14. em virtude da acção normal de
impellir o botão para levai-o ao seu lo-
gar, ou mesmo em virtude da exriansão
natural do corpo de quem vestir o cal-
1-eLe. Assim, quando as duas partes do
fecho 1 e 2 forem automaticamente des-
engatadas, a pessoa que vestir o coliete
terá a sua attenqo chamada para este
facto e terá o cuidado, quando unir cor-
rectamente as duas partes, de emptrrar
o membro botão para cima ao lon go da
superfície inclinada 12, até que o lado in-
ferior do encosto da cabeça 5 assente
com firmeza sobre os encostos de sup-.
porte 10. 10 e fique por alies preso.

A operação desta feche aperfeiçoados
quando elle for construido como se des-
creveu, é a seginte:

Quando os mem-b-os, ilhó e botão, es-
tão presas sias respectivas barbatanas de
frente e estas collocada g segundo o cos-
tume no corpo do collet', cada par ou
jogo de membros do fecho, 1 e2, deverá
ser engatado, primeiro um e depois ou-
tro, na direreão de cima para' baixo do
corpo do coliete. Faz-se isto inserindo
primeiro a cabeça 5 do rnmbro botão
na absrfura 8 do membro ilhó. O botão
levado, quer pela mão quer pela expan-
são natural do corpo de quem vestir o
oollete, ao longo da abertura em forma
de buraco de fechadura em direcção dos
lados paralielos da secçL mais estreita
do encaixe 9, e entre elies. Logo que o
corpo 3 do membro h.tão fer levado ao
seu logaz', até ao limite do movimento,
isto é, até ao rebordo 11 na extremidade;

da abertura 9 do membro ilhó, o mefli.
bro botão é impeilido em urna direcção
ascencional na extensão tiecessaria para
hab i litar o encosto O do lodo inferior da
osheca 5 do hoto a assentar sobre na
encostos saliente q, de supporte 10. 10.
do membro ilhó 2.

&sswninclo esta posiçã0, o bordo da ca-
beça 5 do botão correrá facilmente so-
bre a pafede inclineds ou conica 12 (ve-
ja fig. 2) o doslisará depois prompta-
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Mente para a sua posição no topo dos
encostos 10, como mais claramente se vê
na fig. 4. As sa1ienias dos encostos 10
aLwgaçam-se, ou são ininada ligeira-
in€nte pala baixo, es direcção da frente
do encaixe 9, corno com niaior clareza se
indica nas figs. 2 e 4, de modo que
quando o botão 1 se acha na posição de-
finitiva ao euate, os referidos supportes
swlientes 10 se estendm por baixo so-
mente de uma parte do encosto 6 do bo-
tão e só com essa parte entram em coa-
tacto.

Nesta posição, o membro ilhó 2 e o
inembre botão 1, ficarão unidos com fir-
ineza e segurança, de maneira a i não só
evitar qualquer movimento de desvio ou
inclinação de uma das barbatanas de
frente em relação á outra, iiias uam-
bem impedindo que as mesmas Larba-
tanas se abram. A tendencia normal de
inclinação do botão 1, quando em uso,
será na direcção da barbatana de fren-
te, ou tira do coliete, 8, e quando as
partes em relevo, ou elevadas, do mem-

- bro ilhó 2, que constituem as partes
salientes de supporte 10, estão em
maior altura neste lado do ilhó 2, adja-
cente á tira B, do que no lado opposto
do mesmo ilhó 2, será naturalmentõ re-
primida instantaneamente qualquer ten-
dencia para se inclinar e, portanto, evi-
tada a inclinação.

A. ligeira elasticicade ou jogo que
necesrio existir entre os membros do
fecho, é fornecida pela leve inclinação
para a frente na direcção para fóra da
tendencia de inclinação do botão e das
partes de supporte salientes 10.

Estabeleceu-s6 que o co.&o 3 do bo-
tão á essencialmente do mseio diame-
tra que a distancia entre os dous en-
costos 10, mas deve-se comprehender,
naturaln nte, que a capacidade de jogo
lateral entre o corpo 3 do botão e os
deus lados do encaixe 9 será a mais le-
ve possível.

Na modificação indicada nas figs. 6,
7 e S. ha disposto,- bordos 15 15, revi-
rados para cima, um de cada lado do
encaixe estreito ou abertura 9. Cada
um dos bordos tem uma elevação em
declive ou parede saliente 16 o um en-
costo de supporte 17, um tanto incli-
nado para baixo. sobro o pal sseoa-
á a cabeça 5 do membro botão. Por

esta fõrnia,a parede cio aecti e i6 cor-
responde á parede em declive 12 da
fárma deserípta primeiramente, e fun-
cciona do mesmo modo. Nesta fôrma
modificada, q configuração conica e a
cavidade 13 desapparecorn.

As figs. 9 e 10 mostram uma outra
fôrma modificada, em que a chapa 2 é
encurvada a 18 transversalmente para
formar uma elevação, ou sunerfici sa-
liente inclinada para cima e para dean-
te 19, terminando em um encosto de
suporte 20, um de cada lado da parte
estreita O do encaixe em fôrma de bu-
raco de fechadura. O encosto de sup-
porte 20 curva-se para baixo e para
deante . atè alcançar a margem deanteira
21 da chapa, estendendo-se esta ultima,
esencialmente, no plano da chapa.

Torna-se manifesto para os que estão
familiarizados com a arte, que o membro
ilhó 2 poderá ser fabricado rapidamente
e por pequeno custo, em qualquer das
formas descriptas, quer por estampagem
quer por qualquer outro 'modo. e ouc
quando formadas e afíeiçoadas por qual-
vijr dpc	 mr'ricq as duas artrs rio
eho aperfeiçoado do coilete desempenha-
'ao as funeções de evitar Quaesu, lo-
ras e quebras entre as barbatanas do

frente do coliete, e desomr\o!lharão tom-
bem as funeções addieionacs de impedir
o deaengate das barbatana8 do frente du.

rante oR movimentos ordinarios de quem
usar o coliete.

Este fecho aperfeiçoado tem a vanta .
-gem de empregar botões da fôrma e al-

tura do padrão generdusaüo e t-U'IL,
conhecidos entre os fanricantos de eol-
letes como «botões alto*. O uso destes
botões torna o engate e o iia •ÀaS
ditas partes do fecho mais rapidos paca
quem usar o collete do que com os bo-
tões baixos ou cultos; porem, por outro
lado, o emprego dos botões altos torna
mais faeois os desvios, quebras e desen-
gates. Com esta invenção, a altura do
botaq não redunda em inconveniente
porqtie essa altura é compensada dela
dstancia das superficies de apoio 10, tG
em uma das formas e 17, 17 e 20, 20,
nas outras formas, a partir da sup-'rLcie
superior do membro ilhó 2. Esta distan-
cia é calculada para tfermitt-ir o apeio
necessario e para produzir um fecha-
mento sem desvios do ilhó 2 entre o to
da barbatana de frente A e a cabeça do
botão 1, quando as duas partes são ira-
zidas á juxtaposiçio por quem vestir o
coilete.

Embora cada un a das formas expos-
tas possua vantagens, e seja simples. de
fabrico barato e de manipulação facil
para quem usar o collete, não obstante
a forma indicada nas figs. 1 a 5 inclu-
sive, á a construcção preferida, pornue
a cabeça arredondada 5 do botão segue
aproximadamente o contorno das pare-
dei conicas que terminam no apoio 10,
de maneira que no uso pratico se
não encontrarão angulos a gudos nem gu-
mes, mas apenas, essencialm-ente, urna
superfície continua e, portanto, sem sa-
liencias nas quaes o vestido da partador-a
do celiete possa prender-se e rasgar-se.

Em resumo. reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presente
-invenção o seguinte:

1, um fecho para colietes ou esparti-
lhos comprehendendo um membro botão
muni-do de uma cabeça com rebordos, e
um membro ilhó munido de uma aber-
tura longitudinal em fórma -'e buraco de
fechadura; adaptada para receber o mem-
bro botão. O referido membro ilhó tem
de cada lado da abertura, em fôrma de
buraco de fechadura e nt.ro as sna ex-
tremidades, uma superfino integral ele-
vada qie se inclina para hai'» e alada-
da a servir de apoio á c,aba de rebordos
do membro botão, essencialmente corno
se descreveu:

2, um fecho para colletes. de accôrdo
com a reivindicação 1, no qual se dis-
põem meios de direcção para serem cm-
prezados pela iabeca do boto. afim de
facilitar o movimento ao ultimo em di-
re.eoão das superfi' ie.s elevadas, essen-
cialmente como se descreveu:

3. um fPofin para colides. de accôrdo
com a reivindicação 2. em que os meios
do direcção cnmprehend-m uma super-
ficie de ligação inebriada para cima e
para baixo na direcção das uprficios,
adaptada para servir de anojo A cahoe,a
de rebordos do botão,esseneialmente como
se descreveu

4, um fecho para colietes, de acclrro
cm a reivindi 'e.c.ão 1, cem meios sara
libertar a cabeça de rehordoQ da 'avidaile
formada na parte de baixo do fe(Nopelas
superficies em relevo e integra de
apoio. quando i cabeça do botão estiver
inadvertidamente situada nessa cavidade;

5. um fecho para collet.es tendo os
niombres cooperadores. botão e ilhó,
construidos essencialmente como ante-
riormente se descreveu e com referencia
aos desenhos anui juntos.

Rio de .taneiro, 20 de agosto de 1919.
- Por prooi'ração, Pedq Aaierwo -Wer.
Vck.	 -

ÃNllNCiOS -
iiupi.i.nq, Nacional cnnt.

1	 )O remt ' I- OO lom
lh	 d- pa ,el .etini-lo ror-
mi-ti.) d. 43850, com 18 kilori
cada uma.	 -

e ainotras até 30 --
á,4 3 hoorstes diz tarde nob

e •ço (.Jentral.
Eutre'&t, uretite.

Á1COMPaIXILI1M Nacional de Ne
vetão Ooe1r'-

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 1 de julho de 190 em di	 -ante pa
-gam-se na séde desta companhia. á Avenida, - -
110 l i'iriies Alvos tis. 303 a 331. sobralo, os
juros -lo -eu unprestimo, relativo ao primaro
go iiestre do 190, á razão do 7$ 01' «deben"
ure, deluzido o respectivo imposto.

'ir) de Janeiro. 25 de junho de 1920.-Hen-
rique t.zqe, director-presidente.

-	
---

fuizo de Direito da Primeira V
Civel

Faliencla do Bernardo Eroilo & Conipi

Os synrlicos avisam aos interessados que "w-~-
i cham. diariamente, á soa disposição, das li --
s 13 horas, á rua do Rosario ii. 159, so-

1 rado. As declarações do crertito serão rece-
1 das até o proximo dia 15, realizando-se a
zaunião de credores a 28 do julho proximo fu-
tiro.
1 Todos os avisos serão publicados nesta
lha.
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1920. - -

.J Vilela & Comp. 	 (3,483).

. A. Fabrica de Fiuuo
Ilritsil

ItSSEMBU& GERAL E!TEAORTINARz,

1 Nao tendo havido numero sufliciente para
rI-alizar-se a as.embléa convocada para esta
di1 ra. lc novo convidai~ os Srs. aocionisu.
a coniarecerein ás -14ho'as do dia 3 ele julho
pioxinio, lia rua S. José n. 28, 'ebrafo, afim
d4 uroceder-se a uma asse.mhléa geral extra-
oa iinaria, para traar-se do seguinte:

Prestação de contas do anuo coifimerciaim
eibão do novo eouseiho fiscal, eleição de ii-
re -tores que ren',nciat'n, autorização á dire.-
ct 1iria para abertura de credit-s e mai tu-
te 'esse para maior expansão industrial, e
ap:os podErespara recorrer da sentença do
Si'. ' irector da Recebedoria ao Sr. mini4ro
da Fazenda.	 -

lio de Janeiro, 25 de junho de 1920.-
Mi nos! José da Cunha, presidente.	 (3.454)

-

Club Naval

SSEMBLA GERAl. OaDlR*W

11% ordem do	 presidento, convido OS:
SrI . socios para a

Sr
,ass'mbl('a eraI ordinaria. - -

a riali r se no dia 10 d:i junho ás 20 horas,
pa: a 1 is -n'são e voti' i.n do relatorio do pra-
gil i-'te i p -. -ecer do	 -lho fiscal.- Add-
be, to Landim, 10 seccaiio, 	 (3.430
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Ao uras

Mnal-lo Pereira Serqueira torna publico tci
asado a asiguar-so, da data infra por

deante, Arnal lo Nunes de Sorqueira.
Paio de Janeiro, 7 de maio dc 1020. —4 rnado

Iunes de Serqneira.	 (3.469)

'1uutinense FooUaIl Olub

flisrcs tima de 5.000.000000

AVISO
São convidados os Srs. portaJores do titula

(ilebentures) dc, omprestïmno acima a recebe-
rem a parir do dia 45 de julho proximo vin-
douro, no escriptorio da Sociedade á rua A!-
varo Chaves o. 41, das 10 ás 18 hora, cm to.
dos Os dias utois o até o fim do referido moa,
os juros de 7 % ao anuo, relativos ao primei.
l'o semestre, vencivol a 30 da correu 'e. -

Rio, 23 de junho de 1020.— A D,-ectori.
(3.440)	 (

Sociedade Anonyniri tO Paiz))

SEM11L1 GEntiL ODtNA11IA
,onvidamoa os Srs. accionis as para, se rou-

iirem em assemblôa geral ordiiiaria, no dia
0 do junho proximuo, ás 14 horas, na s&le

social, á avoni-la Rio Branco o. 128, afim do
tomam-em conhecimento do relatorio da d3rj.
.torma o parecer do conselho fiscal, referentes

s contas do anuo do 4919, procedendo-se em
seguida a eleição do conselho fiscal o sup-
Ideutes.	 -

Na fOrma dos esta-lutos, as accOes deverão
cor depositadas no escdiptorio da sociedade
troa dias antes da reunia-o.

Acham-se desde já á disposição dos Srs.
accionistas os documentos a que se refere o

rt. 147, de decreto ia. 431, de 4 de julho de
289I.

fIlo de Jan11-o1 31 4e mxo de ±020, — 11
i'ecteri.	 (.

ConilmartUia,minas o 1.tac1J
do F'er'yo

Asinb1da geral ordinarin
onvidam-s os Srs. accionistas a se re-

nuiccio eui assenlléa geral ordinaria, no dia
30 cb imiliodo co m -conto anuo, ás i3 horas na
&ie da cmpauliia, á rua í1(' S. Pc'Uo ti. 133,

sobra o, athxi do tomarem conhecimento e
du1;cnarem so;re o re]aorio da directoria;
perecr do conselho e contas anzu]acs e elo-
g3rUio o COU Q C1110 flsl e s	 entes que de-
erao ' t.ituii- os achuacs.
ísto á d5j)o'iQIO do- Srs. necionitas, até

que se i eIzo èL asscinl'lóa convocada, os do-
cumen os eh- que trata o art. 147, das Ida
das soto(iades anonvmas.

Fir,vn sn"rts as tum ferenaia.s das arçGc;
noniu-iti' s e, sac' cotrJdaloa os possuidores
de ae-n; ao mrLac1or a dermsital-as tio eseri-
e.riptcrkP da eoiiijauhia até à vuspera da
1-ounIo.

Rio de Jaue:ro, t de maio do 1020.-
A Di;'.ctot-a.	 (.
-----. -----
ConpanIà.ia Geral do Md4k0-

l'anten Los uo Marauhi.o

Convoco osr,s. aec!onistas para se reuni-
reu euassiubida gr tal oi'divaria no dia 30
do co:.ueute, i 1 hora da tardo, na s&ic da
companhia. á rua de S. t'elro O. 110, 1 0 an-
dar. afim de tomai-em conhecimento e dcii.
bsateai s.bre o nilaforio, contas e balanço
de 19 19, assim como para dlogorola o conse-
lho [isoal e SUpl)1C1tC5.

Ficam supamisas as transferencias do acções
a contar cio dia 21 do corrente, até que se
realize a i-cferida asssmbléa.

Rio de Janeiro, 1-1 do junho do 1020.-0
presidente, Pauto OUoui de Castro Maga. 	 (.

-
Juizo dnrJ%,..ira Vara,

Civel
'icoráata Vroveat1'a de R±hsiro BastO

& Comp.
ia ooncmissarios nomeados pelo Enio.

Or. juiz da 3a Va'a Civel ae'am-se a dia-
posia.o dos Srs. credores para qualquer !u-
formação que neoesitemn na avenida Rio
Brauco ia. -151, 40 andar, das 2 ás 1 horas
(sola a. 11). Avisam mais que a as5cmblóa de
credores está convocada para 8 de julho pro-
iimo f;t'u'O.	 (11.350)

Companhia Ci1isi'voi
Ec.,nonilco

ASSE1LLIA GL'II.0 x-raAonOiàaIA
.são convidados os Srs, accionirtas a se re-

unirem cm asaemblóa geral cxtritordinarIX no
dia 30 do cor-onte, ás Á horas. á aveniia
Rio Cranco, na. 1 ,0 e 112, 1° aniai-, afim do
se tratar da dissolução e liquidação da socie-
dade.	 -

Rio do Janeiro, 8 de junho de 020.
ii directoria.

a..' Praça
Os abaixo assignados declaram que adquiri-

ram por escriut-nra publica, j».sala no cai.'- -
brio do tabellido uno Moroira. do Sr. Salva-
do' Santos, a propriedade da nmpreac jorta-
listica A Nol cia, livre e doombai-aça. a de
todo e qualquer oimo, cabendo ao mesmo se-
nhor tolo o activo e passivo do dito jornal até
45 do caL-monto e ficando aos abaixo assigna-
los a rcs;onsabiliadc dos compromissos asSU-
midos , pela folha do if. deste icez cru diante.

Rio. 22 rIo juuho lo 020. - Joaqmda Fer-
reira de SaUc-s. - Qtd.'tdco Bocagat-a iuniàr.

Conthno os declara'õcs supra.
W0, 22 de junho de 1030. — Salvador

Eanc (J.í:25).

Garantia da tn1nGnia
ecciaciace do seguros Mutuos Sobre a Vid.c

A5SEMBL1t GEL'tL EXT5AOR1)tNÂ5115

Ts.rc!;xct.
Tc ordem do Sr. prnidonLc, faço puliico

uc, a. prti do dia 1 de iLX 1 O píoxirno fa-
turo, serão s tispe11sa3 a tranEÇscIcias de
aeçÔc cse banco, até o dia Ou] que come-
ear a ser pago o 2$' dividauido, r1ativo ao
crnesr.rc corrente.

-

	

	 fio de Janeiro, 4.8 cio junho de 1020. - O
ccretrio, Tavarcs.

A Praça

_______•iZ Fransco da Silve:a pela prntÔ
'lara qu', só para os cifoitos eommorcioc5,
Cesta data c iia.nte wo

Ir
 asvignai - ENrTO

u SILVunA FLssIo SO.usa';.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 100.

47C'SiO Francisco clu Silveira

onipankia. Eb,a'-iI djliieni,a-
-	 togvi.phitu.

SSE\ILLLc 5E11AL. EXTiLuROI51tIA

1 Convidam-se os Srs. accioiiLas para uma
/ 'OuniÓ etreordinaria a rlu-se na sét1

/ da rompanhia, á avenida fio Branco ti. 137h
sobrado, no dia 30 do corrouto mez, ás 13
ioras, a1im de tomarem eouhocimcto da

clevaç3o do cacitol social o ciemas actos pra-- -	 cados pela diretoria ca companhia, de
0rdo cem a autoL'izaçio da asscrnhléa c-

'Unaria dc. 23 de dezembro de 1ii0.
de Janeiro, 20 do junho de 1030.-

S'crrador, I)residcn.o (3.'t27). 	 (.
--

Dcc1araçjao

D3accõrdo com os arta. 21, lcttt'a. D, O 200
seus pi'agraphos. dos novos catatutos, s.O
convidados os Srs. souradoa a ao reunirm
em assoinbka ceral eitraor linaria, no _dia 17
de iulúo de 1020, ás 1 horas da manha., na
séde social aveni-la Rio Branco ris. 22 a
nara tomaram conhecimento do decreto do
G-vero ledoral o. 1.487. de 20 do maio cIo
1920, que aiprovou as resolinõc.s da assn-
bka de II en març o proimo passado, mcli-
2ada em Beiém do Pari, ouvirem a leitura
da exposição da directai-ia sobre as medidas
até agora tomadas para a defesa dos interes-
ses sociaes, reafirmarem o prosguimento cio
trabalhos ccünsaqiinutos garantias dos sega-
raios, ben asim delbprarlTn sobro tudo
quanto na csrio fàr e do interesse social.

Do aceAr lo com o art. 20, § 1D, as prerura*
çOas ecem ser deooaitadas no escriptorio da
sociclarlo, telo mouca cinco rijas antes do dia
da asamhTúa.	 -

Rio do Janeiro. 10 do unho de 1020.—Pela
directoria, Dr. Firam Josd '?s Co.ta Braga,
presi 'cite,	 (3.335) (.

Coinnaniila do Seuro Ma-
witir11091 o rjtcrrestrcs cI'rc.
vidente»	 4. - -
Ficam suspensas as transfereucias do accAc

desta companhia de 28 do corrente ató o dia
em oue começar o pagamento do 87 3 divi-
dendo.

Ria de Janeiro, Zó de junho de 020.—
José fes de F'citas, prosidonto interino
(3.440).	 (.

Aviso aos credores da íalIoa.
eia de Taranto (701Up.

O syndico da failencia de Tat'anto & Comp.
avisa aos credores o demais interessados que,
para quaequer informações ou esclarecimoa-
tos. se a&ia ás ordens dos mesmos. todos -ou
dias uteis, das (4 s 16 horas, á rua da Ai-
fandga o. 118, sobra2o. — Socidade EJly,
Limitada.	 (3.302)

13au00 Ilvpotbeoario
do 13rasi

aSSISMOLIIA GERAL MINARizi
São convidados os Srs. accionistas a se

reunir cm asaomblóa geral ordinaria no dia
12 de julho do corrente anno, Is 14- horas,
na avenida Rio Branco Ii. 48, afim do toma- -
rom conhecimento do rJatorio o contas cia
directoria. referentes ao anuo do 1010, ele-
gerem um director, novo conseUto fiscal o
seus suppicntes.

Continuem á disposição- dos Sra accionistan
os ducumeutos relri'ioa no art. 147 do da-
ereto 11. 4-3, do 4 de julho do 1801.

As t'amisfercneias de acções ficaeao suspen-
sas a partir do dia 2 de julho do 1920.

Mo de Janciró, 27 do junho de 1020,—Pelo
Banco llypotimeccz'io cio Brasil. Ilceyrnond d
Bvi'1c, dicecior-pi'esidento (a.23).

-	 -
Companhia de Viação e Teci-

dos Industrial Campista
flua Primeiro qe Março n. 43, t o andar

Ecwr5T110 nu 1.000:000$000
são convidados os Srs. d&jcnturist.as desta

companhia a receberem nos dias 5 a 49 d
julho proximo futuro. das 13 ás 15 horas, e,
dessa data eia diante, ás quintas-feiras, 05
juros de 7 % sobre os seus titulo e referonto
ao 161, semestre veiicivel cm 30 de corrente.

Rio de Jauoii'o, 21 de junho do, 1920.— 4
d'ectc'?ia (3.353).
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